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PREFACIO

Annuindo ás benevolas solicitações d'alguns
amigos deliberamos colleccionar em dois vo­
lutnes os nossos Estudos, espensos na vasto
repositorio da Revista trimensal do Instituto His­
torico e Geographico de Brazil.

Revendo trabalhos, compostos no longo pe­
l'iodo de vinte annos, poucas correcções e addi­
tamentos lhes fizemos, para que não perdessem
o sabor d'actualidade, e servissem outrosim de
thermometro dos progressos que porventura
tenhamos feito na difficilima sciencia de Thu­
cydides e de- Tacito.

É bem possivel que erroneas sejam as nossas
apreciações, e mal deduzidos os corollarios das
causas apontadas; afiançamos porém aos leitores
que a maior isenção d'animo guiou a nossa
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penna, e que nos mais authenticos documentos
haurimo os factos que relatamos.

Os Estudos Histo?'icos que ora reunimos são
fragmentos de obra de maior tomo, que desele
verdes annos temos entre mãos, e que, por cau­
sas alheias á'nossa vontade, talvez nunca che­
gou a seu termo, nem veja eo lume da publicicade.
Sirva esta confissão d'aUenüante á sua falta de
cohesão. Dedicando-os ao Instituto Bistorico
rendemos-lhe homenagem de prof!lnda gratidão,
pela nimia benignade com que serviu-se d'aco­
lhe-los. Acerca do merito absoluto, ou relativo
pronunciará o publico seu venerando vel'edichem.

RIO DE JANfURO, 8 de Dezembro 1874.
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ENSAIO SOBRE OS JESUITAS C)

TI Gesuitil1lllo, istltnzioue umana, unta
coi tempo, e destlnata a perir coi
tempo assai plú prest(o di altri dello
stesso genere, percb~orlta breve
spatio, a poco andare e llnõ, scadde,
precipitõ, 51 apense, r orse, ma senza
mlgllornre, aU!}icon otablle pegglo­
ramento, e con de pi" attem­
pata veccbiezza.

(11 Gesuita Modemo per V OBERTI, cap. 10).

c........~

Desde a idade de vinte annos, em que começamos
nossas lides jornalisticas, o objecto que mais nos
interessou foi a soluçãO do grande problema-si os
jesuitas tinham sido uteis, ou prejudiciaes ao mundo
em geral, e em particular ao Brazil.- Nos archivos
das nossas gloriosas tradições encontravamos cons­
tantemente o nome d'esses regular.es;"'Seu8 t:ra.bali:lUs
apostolicos, sua lüct'a· cCtm ós primeiros colonos
ácerca da liberdade 'dos 'Úldigenas, víamos seu zelo

(1) Impresso pelo. primeira vez no tomo XVIII da RevilJta
TrimensaZ do Instituto Historico e Geographico B?'aziZeiro
(Anuo de 1855). Foi apresentaéIo em sessão de 27 d'óutubro
de 1854 para servir de 'titulo d'admissão no gremio do refe­
rido Instituto.
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pela diffusão das luzes multiplicando collegios, des­
pertando o gosto pela litteratura sagrada e profana;
e cheio d'enthusiasmo por esses benemeritos varões
inscrevemos nosso obscuro nome no catalogo dos
apologistas da companhia de Jesus. Quizemos depois
profundar nossas investigações, quizemos estudar
sua marcha através dos paramos da historia, com­
pulsamog seus annaes, e vimos com admiração que
os discipulos de Loyola tinham por toda a parte
deixado um sulco luminoso : e cada vez nos apaixo­
navam05 mais por essa celebre instituição} que no
dizer do visconde de Bonald, é a mais perfeita que
tenha sahido de mãos humanas. Tomamos então sua
defesa, arrostamos a impopularidade que d'ahi nos
provinha, folgavamos até certo ponto que nos aver­
bassem de - Jesuita-; porque para nós essa palavra
era o compendio do padre virtuoso e dedicado á
causa da Igreja. Protestamos pela imprensa contra
tudo o que nos parecia ser-lhes contrario j repu;tava­
mos uma clamorosa injustiça, um delicto de ingra­
tidão tudo o que em seu desfavor se podesse dizer.
Nossos epinicios foram acolhidos com frieza pelo
publico, e até pelos homens sensatos c d'uma ortho­
doria superior a minima suspeita: alguns aconse­
lhavam-nos que estudassemos tambem os livros dos
adversarios, que contemplassemos a medalha pelo
seu reverso, e que pondo de parte o espirito de sys­
tema, interrogassemos com imparcialidade o passado.
Causaram-nos taes palavras a devida impressão, a
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nós, que, posto que joven, não cerravamos os ouvi­
dos as lições da experiencia, e que por habito e
educação, respeitavamos os conselhos dos anciãos.
Haviamos encetadC' o penoso trabalho da decompo­
sição das nossas ideias, quando um feliz ensejo se
nos apresentou dç melhor conhecermos o terreno,
sobre o qual deveramos assentar a base das nossas
operações : realisavam-se nossos mais doirados
sonhos; partiamos para a Europa. Pequena foi nossa
demora na capital do orbe catholico, porém marca
ella a mais bella épocha da nossa vida, colhemos da
boca dos sabios Ol'aculos que estes jamais confiam
aos livros, avaliamos por nós mesmo o quanto dista
a practica da theoria : tudo desejavamos ver, tudo
perguntavamos, e talvez que d'essa nossa disposição
de espirito resultassem algumas vantagens para o
esclarecimento da importante questão, que ora nos
occupa. Não se collija porém d'estas palavras, que
renegamos inteiramente os antigos principios, que
pa samos para o campo inimigo com armas e baga­
gens : apenas modificamos as nossas ideias, e desde
já pedimos venia para expôr com rude franqueza os
motivos, que a isso nos levaram, implorando indul­
gencia pela audada com que entramos em tão ardua
tarefa, e correcção pelos infinitos erros, de que deve
abundar este nOi;SO trabalho. Para maior facilidade
dividi-Io-hemos em duas partes; na primeira trata­
remos dos jesuítas em geral, e na segunda dos do
Brazíl, rogando ainda uma vez que seja esta nossa
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tosca producção considerada como um ligeiro ensaio,
estreia escripta com o fito de supplicar uma cadeira
no recinto dos nossos sabias para de mais perto ouv:ii­
suas doutas prelecções.

L

A idade media acaba de mergulhar-se n'occaso da
h.1storia : começam os tempos modernos marcados
por gigantescos e providenciaes acontecimentos.
Guttemberg inventa os caracteres moveis da im­
prensa; Vasco da Gama dobra o Cabo da Boa Espe­
rança abrindo novo caminho para as Indias, Maga­
lhães faz o gyro do mundo, e Christovam Colombo
descobre immensas regiões, ás quaes outro devera
dar seu nome. O Baixo Imperio succumbe sob o
alfange de Mahomet II, e os sabias gregos esca­
Dando ás ruínas do seu belio paiz vem buscar na
Italia, irman da Greeia pelo clima, costumes, e até
pelas suas revoluções, um asylo, em que possam res­
pirar a aura sagrada da liberdade. Abrem-lhes os
Medieis as portas de Florença, oJI'erecendo-lhes ma·
gnifica hospitalidade; e emquanLo nos reinos do
norte da Europa os Huniades detem os progressos
do mahometismo, os cava11eiros de Rhodes, com­
mandados pelo seu grau mestre,d'Aubusson, se de·
dicam pela christandade. O mundo entra em nova
phase : a hegira da civilisação.
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De tempos em tempos alguns innovadores esca­
pando-se das solidões do claustro, ou das sor:nbrasdo
sanctuario soltavam o brado da rebellião contra a
auctoridade da Igreja, que sempre victoriosa sahira
d'esses cor:nbates: o campo da batalha porém mudara
com o decimo sexto seculo : o choque das ideias e das
intelligencias lançava novo e desudado esplendor por
toda a Europa. A Igreja anathematisando a Wicleff
e a João Huss, fazia-os perecer pela mão do algoz,
mas o germen das heresias fora confiado a terreno
fecundado pelos grandes abusos que então se prati­
cavam em nome da Religião, e contra os quaes cla­
mavam os mais illustres sanctos. « A reforma do
16.0 seculo, diz o senhor Cm'los de Remusat no seu
excel1ente artigo sobre a Refo1'ma e o P1'otestantismo
ins'erto na Revista dos Dous j)[tmàos de 1.5 de J,unho
do corrente amlO, é um acontecimento europeu;
manifestou-se como que simultaneamente nos prin­
cipaes paizes da Europa. Em menos de dez annos
tinha invadido a Allemanha, a Suissa, a França e a
Inglaterra. Sua apparição quasi que coetanea e seu
prompto desenvolvimento sobre pontos tão diversos
provam que provinha d'uma causa geral, e por toda
a parte mostrou-se com caracteres communs, que
attestavam a existencia de certa unidade. »

A espada cedera o lugar á peID1a: não necessitava
de guerreiros o catholicismo e sim de doutores.
Tinham desapparecido as ordens militares, á seme­
lhança elo obreiro que se retira quando termina o
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seu trabalho. As ordens monasticas oe mendicantes,
vivendo pela natureza dos seus institutos entre o
altar e o· claustro, ignoravam os negocios do mundo,
do qual se ha~iam segregado por solemne profissão,
não estavam portauto em estado d'entrar n'arena
para combater com athletas, que recusavam suas
armas espirituaes, e chamavam os campeões da
Igreja para o campo das sciencias e da litteratura
profanas. Appareceram esses novos lidador s no
momento preciso; a erudicção mostrou-se em defeza
do dogma, e omundo teve ainda uma prova de que á
Esposa de Jesus Christo nunca faltará o celeste auxi­
lio. A obra humana, mais solidamente edificada que
imaginar se possa, teria sido derribada pelo violento
vendaval, que açoitou o baixel de Pedro no XVIo se­
culo ; mas a divina sabiu pulchra e radiante d'esta
nova provação. Eram necessarios homens dedicados
aos interesses catholicos; cuja unica occupação fosse
o estudar os erros do secul"o, e protliga-Ios com a sua
mesma linguagem; n'um tempo d'independencia e
de livre exame havia-se mister de homens que fizes­
sem abnegaçêio da vontade, consagrando e prati­
cando o difficil principio da obediencia absoluta: e
a companhia de Jesus foi fundada por S. Ignacio de
Loyola (1).

(1) Numa carta de S. Ignacio de Loyola, escripta aos
jesnitas de Portugal diz elie : 0« Deixemos ás outras ordens
religiosas o exceder-Dos em jejuns, severidade de regimen
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Quem diria, que estava reservada ao valente ca·
val1eiro, que depois de ter obrado prodigios de valor
era gravemente ferido no cerco de Pamplona a gloria
de inscrever seu nome ao lado dos Domingos e dos
Franciscos? Quando D. Ignacio de Loyola trans­
portado ao castel10 paterno pedia para distrabir·se
um livro, esperava certamente que lhe trouxessem o
AmacUs das GaZlias, ou qualquer outra historia roma­
nesca d'essa épocha, tão bem caracterisada pelo im­
mortal Cervantes; mas por uma disposição particu­
lar da Providencia não foi possivel encontrar seme­
lhautes liVI'OS em todo um castel10 feudal, trazendo·

. s(~·lhe em seu lugar a Vida de Jesus Christo, e o Flos
SanctOrtbm. Tal leitura produziu profunda inlpressão
no animo bellicoso do nobre biscainho, que em ve~

de querer combater mouros, dedicou·se exclusiva­
mente á grande obra da conversão dos infieis.

Todos sabem como o illustre caval1eiro de Jesus e
de Maria fez a vigilia das armas no mosteiro de
Monserrate (I), e como no dia seguinte suspendendo

e de habito j é pela verdadeira. e peIfeita obediencia, .pela
abdicação da vontade e do juizo proprio que desejo se dis­
tinguam os da nossa sociedade. Réleva obedecer ao superior,
não pela sua sabedoria e bondade, mas tão s6mente como
representante de Deus. A liberdade que o Creador outorgou­
vos importa restituir-lh'a na pessoa de seus ministros, addi­
cionando á vontad~ a intelligencia. Desapparece a singular
simplicidade da obediencia cega quando internamente se
põe em duvida si o que se nos ordena é bom, ou máo.»

(1) No mez de março do anno de 1522.
1.
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a sua espada á um dos pilares do templo partiu para
a gruta de Manresa, onde devera ser visitado por
extasis e visões divinas, e onde devera escrever esses
exercícios espir'ituaes, que tem sido tão diversamente
interpretados.

Abrasado pelo desejo de mudar a face do mundo
conheceu Ignacio que havia mister da sciencia pro­
fana, e ei-lo na idade de trinta e tres anuas sentado
n'um banco escolar entre meninos aprendendo os
primeiros rudimentos da lingua latina. Admiravel
exemplo d'humildade dado por um hidalgo educado
nos prinCÍpios e preconceitos da idade media! As
universidades de Salamanca e a de Paris o viram
successivamente no numero dos seus alumnos j mas
era nesta ultima onde devera estabelecer a sua pro­
paganda, chamando para cooperadores alguns dos
seus mais distinctos condiscipulos.

No dia 15 de Agosto do anno do 1534, n'uma ca­
peUa subterranea da famosa igreja de Montmartre,
c no mesmo sitio, onde uma pia tradição assevera
que fora decapitado S. Dionysio, seis mancebos capi.
taneados por Ignacio prestavam nas mãos de Lefe­
vre, o unico sacerdote d'entre eUes, o juramento de
viverem sempre unidos, proferiram os votos solem­
nes de pobreza, castidade e obediencia, o lançavam
d'cst'arte a primeira pedra d'osse edificio, que devera
em breve causar a admiração do mundo.

Não acompanharemos a Loyola e aos seus com­
panheiros om sua vida peregrina j pregando de dia
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nas igrejas e passando as noites nos hospitaes junto
á cabeceira dos enfermos, omittiremos a sua estada
em Veneza, onde tão grande alarme causou aos pro­
testantes, para ve-Ios chegar a. Roma; lançarem-se
aos pés de Paulo III implorando do Summo Ponti­
fice, a approvação da sua regra.

O livro das Constittbições e Declarações da compa­
nhia de Jesus, escripto todo por S. Ignacio em lin­
guahespanhola é um codigo perfeito, concebido com
grande engenho e exectltado com pasmosa sabedoria,
que conquistaram par1'l, o seu auctor o titulo de Ly­
CU,1'gO ch1'ístão. Seja-nos porém licito dizer que apezar
de ser obra d'um sancto não é isenta de imperfei­
ções, devidas umas ao caracter do legislador, que
transportava o espirito guerreiro dos seus verdes
annos ainda para os misteres mais pacificos, de que
temos a prova até na denominação da sua Ordem (1),
e outras originadas pelo ardente anhelo de tocar a
perfectibilidade, tão opposta.á fraqueza humana.

Revela o livro das Const'ittbições profundo conheci­
mento do coração humano, e notavel arte de gover-

(1) Não so esqucccu jamais o fundador d'essa celebre or­
dem que fóra militllr : e por isso imprimiu-lhe cunho es­
sencialmente guerreiro : sua nova sociedade chamar-se-ha
- Companhia -, o superior geral i1), e a regra a disci­
plina d'um exercito em campanha. Suarez confessava que
suas casas eram acampamentos, e Paulo III, na bulIa de
instituição, a denomina de regimento da Igreja militante.

(1) Contrllllçllo ele !7e1lel'al.
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nar; mas considerado em seu todo é uma especie de
republica de Platão, systema impossivel de praticar­
se. Seria preciso mudar inteiramente a natureza do
homem, despoja.lo das suas paixões para que então
pudesse attingir ao seu tão ·suspiJ..ado fim, qual o de
generalizar por toda uma numerosa congregação,vir·
tudes heroicas, que Deos concede á algumas almas
escolhidas.

Assignalaremos apenas dous pontos sobre os
quaes versa toda a economia da sociedade, a autori­
dade do geral, e as provas, a que são submettidos os
candidatos.

O poder absoluto conferido ao geral presuppõe
neUe grande virtude, e não vulgar sabedoria. E' a
cabeça que pensa em toda a companhia, cujos mem­
bros são machinas postas á sua disposição. O unico
correctivo a tão desmarcada autoridade é a institui­
ção de quatro assistentes, que em casos rarissimos,
como no de publicos e escandalosos peccados, no da
dissipação dos bens da ordem, tem o direito de sus­
pendê-lo convocando immediatamente a congregação
geral, que deve tomar conhecimento d'accusação e
punir o culpado. « Si a companhia, diz Gioberti,
fosse sempre capitaneada por um homem dotado
d'allissimo engenho, a autoridade de geral sena
OptinlO instrumento para operarem-se m:wavilhosas
cousas, pois que a sua mente poderia conceber gran­
nes emprezas, seu animo executa-las, fornecendo-llie
o infinito poder recursos necessarios para leva-las a
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e:ffeito. » Si se juntasse a esse engenho eminente não
menos singular virtude (como em Ignacio) nenhum
inconveniente haveria em depositar nas mãos d'um
homem os futuros destinos da corporação. Mas si
por ventur~ o chefe da ordem abrigasse em seu peito
alguns d'esses vicias, tão frequentes nas regiões do
poder, como a ambição, a vaidade, e o funesto or­
gulho de querer sempre fazer triumphar o seu alve­
drio, ou quando virtuosissimo possuisse espirita
apoucado, incapaz de conceber e executar gr'andes
cousas, que uso poderé1, fazer da autoridade discri­
cionaria que lhe conferem as const'itttiçóes ? Si o geral
for dotado de habilidade e vigor como um Layuez
um Aquaviva, um Gruber supprirá pela intelligen­
cia o que lhe faltar em sanctidade, e a aristocracia
da ordem debalde se opporá á sua vontade, postoque
intimamente convencida, que elia se oppõe ao espi­
rita do instituto, e ás piedosas vistas do fundador;
mas si for debil como um Vitelieschi, ou um Ricci,
seu poder se reduzirá a zero, e em vez de ser a
ordem uma monarchia se converterá em oligar­
chia.

Cremos que tambem não foi bem consultada a
natureza bumana na institui~ão do noviciado jesui­
tico : abrange elie tres anuas, posto que rigorosa­
mente fallando não seja menos de dezoito anuo" o
tempo de prova para ser definitivamente addicLo á
companhia, segundo o testemunho dos historiadores
da ordem como Bartolí. Citemos suas mesmas pala-



14 ESTUDOS

vras : « Primeiramente ella (la compagnia) ha tIe
anní de strettessimo noviziato, due al principio
quando s'entra, ed uno finiLi gli stredj. 2.° Oltre a
ciõ, ha intoruo a dicioto anui di prova, nei quali si
vive sotto continue osservazioní e censure de varj
superiori, e fannosi di molti esami sopra il vivere
d'ognuno : e intanto dove altri non viriesca di tanto
spirito e virtu , quanto c di dovero che abbia de'es­
sere unito con la religione, si per rimetterlo altri
meZZl non vagliano, ella se ne libera e lo rimanda
aI secolo. Perciõ a tanto si dilferescc l'incorporare
nell'Ordine con la professione, o il repone il altro
grado piu basso, secondo talen ti e '1 mCl'ito di cias­
cuno. 3.° E questa ancora e una delle osservanze
proprie nostre : lo stare in via, in prova, ove alcun
demerito iI rechieggia, e íntanto disposto a ricever
dipoi quel grado alto o basso, dove secondo le costi­
tuziom, pare aI proposito generale di riporne, per­
che immutabilmente vi stia tutto il rimanente della
viLa. » (VUa de Sant'Igna.zio, tom. 3, cap. 13.)

Durante esse tão longo periodo o homem trans­
forma-se inteiramente : perde a índole que de Deos
recebêra para metamol'phosear-se em jesuita. Cum­
pre examinar si ganha ou perde o noviço com uma
tão completa mudança da natureza. As puras e sanc­
tas intenções do illustre fundador eram certamente
corrigir os defeitos ínherentes á natureza humana,
levando seus discipulos á perfeição da vida cspíri­
tual; mas os meios, que para tal fim empregou não
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sãO, no nosso humilde entender, os mais proprios,
ou por outra, não sfio isentos de graves inconve­
nientes, que talvez neutralisam, senão nullificam,
os bep.s que d'elies -poderiam provir. Vejamos si
podemos demonstrar a nossa proposiçãO.

As duas bases, sobre as quaes se assenta o novi­
ciado jesuitico são, a obediep.cia passiva aos supe­
rior'es, e o mysticismo absoluto, que exclue todo o
estado e occupação litteraria, concentrando as facul­
dades d'alma nas continuas meditaçpes e pratica,s
devotas. Ora, por pouco exageradas que sejam estas
duas tendencias' violentam elias a natureza humana:
porque a obediencia illimitada destroo necessaria­
mente a razão e o livre arbiÚio, e transforma as
pessoas cm cousas j e o desmarcado mysticismo ex­
tinguindo nos corações juvenis as mais nobres e do·
ces affeiçõe,s, que o céo lhes infunde, como sejamo
amor dos pais, amigos e patria, anniquila as facul­
dades activas, e põe a vida terrestre em conLradicção
violenta e necessaria com a que se dedica. Esta vio­
laçfio da natureza é ainda contraria ao Evangelho,
que tende a aperfeiçoar e sanctificar as legitimas e
puras afr'eições, levantando o edificio da companhia
sobre um terreno esterilisado pela absoluta ausencia
de tão nobres sentimentos. Assim, o noviciado dos
Jesuitas, apoia-se na cega abnegação da propría
vontade reunida a um ideial mysticismo, ann ullando
a personalidade humana, torna o homem mais apto
ao predominio da phantasia, e segregando-o do
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mundo sensivel dispõe-lhe o animo pan uma in­
teil'a, e asiatica servidão, espccie de nirvana bhu­
dista(1).

ResumindQ o que acabamos de dizer das Consti­
tuições de Loyola poderemos assignar como causa
immediata da decadencia e degeneração do instiLuto
a duas razões principa~s : o excessivo poder confiado
ao geral, e a absoluta obediencia e mysticismo dos
neophytos, ambas originadas pelo erro d'um homem
extraordinario, d'um grande sancto; mas que não
soube calcular até que ponto poderiam chegar as
forças da humanidade.

ConsagraBdo precioso tempo á difficil tarefa de
organisar uma ordem, que devera exceder a todas
as outras, Ignacio, que sabia, que a vida do homem
é uma serie nêio interrompida de combates, descia do

(1) Sepultado em absoluta solidão e s6 subindo da sua
cellula, escassamente allumiada, para assistir ás pompas do
sanetual'io, o noviço é submettido á um tratamento moral
que o mergulha pouco á pouco numa exaltada prostração.
Findo o noviciado faz o discipulo, com beneplacito do ge­
ral, seus primeiros votos, communs a todas as outras ordens
religiosas, e é destinado, conforme a sua aptidão, ou ás hu­
mildes fllncções materiaes, ou aos encargos espirituaes.
Nesta ultima hypothese torna-se scholasticlts app1'obatus, e
percorre o curriculo d'E:studos que se prolongam até a idade
de trinta e tres aunos, em que faz seus votos publicos. Aos
quarenta e cinco, si não apparece algtun obice, é admittido
ao quarto voto que o constitúe amouco do papado: ut ba­
culus, perinde ac cadavel'.
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seu Sinai, para occupar-se de cousas as mais peque­
nas n'apparencia, resolvendo as difficuldades, pO~ldo

freio a todas a paixões. Comprehendeu esse grande
genio que era necessario enviar seus padres para o
campo da batalha, que então se pelejava em quasi
todos os reinos da Europa. O espirita da épocha, as
ideias novas chamavam a Igreja a terreiro, e esta
não devera responder unicamente coni excommu­
nhões ao cartel que lhe lançava a heresia. Roma
fazia appelio a todos os ilieologos catholicos con­
fiando-lhes a defeza do dogma: e os Jesuitas se
apresentaram nessa honrosa arena, que acabava de
abrir-se.

Poucos, oh! bem poucos' eram elies : mas d'esses
poucos deveram sahir os mais valentes campeões da
Igreja romana. « A Irlanda, como muito bem se
exprime o senhor Crétineau Joly, palpitava então
debaixo do cutelio do algoz: contava seus martyres
por milhares; a ruina sentava-se á parLa das caba­
nas: aqui se proscrevia, ali confiscava-se, por toda
a parte degoliava-se. » Eram precisos missionarios
dedicados, homens d'abnegaçào e de fé qne fossem
consolar os filhos da verde Erim, que lhes fizessem
ver que a Igreja, sua extremosa mai não os abando­
nava nas criticas e diffi.ceis conjuncturas, em que se
achavam, e Paulo III envia-lhes Pasquier e Salme­
ron, discipulos de Ignacio, na qualidade de legados­
apo tolicos.

Este cargo, outr'ora tão apetecido era então evi-
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tado : fugia-se d'elle, como de quasi inevitavel mar­
tyrio : em toda a pi1l'te lavrava o fogo da guerra reli­
giosa : ouvia-se em todos os lugares dominados
pelo protestantismo o grito funesto de 'l7W1·te aos
PadTes. Tinham de passar pelas fronteiras da França,
onde só reSOÇLva o tinido das armas; deveram visitar
a Escossia, onde J ayme V reinava, elebaixo das ins­
pirações de seu tio Henrique VIII, o implacavel
inimigo do nome catholico, da qualjá fôra de.Eensor;
mas protegidos por Aquelle, a quem votavam a sua
existencia, chegaram felizmente á Irlanda, onde con­
tribuiram poderosamente p<1ra arraigar no coração
d'esse povo a fé ardente, que ainda hoje faz a admi­
ração do universo.

Os padres da companhia se dispersavam por todas
as cidades, como sentinellas avançadas elo catholi­
cismo j uns como Lefevre e Laynez partem para
Veneza, vasto emporio do commBl'cio do Levante,
onde todas as seitas entretinham emissarios e procu­
ravam fazer proselytos: outros como Rodrigues e
Xavier tomam o caminho de Portugal para onde os
chama o zelo piedoso d'el-rei D. João III, emquanto
Bobarlilla, Lejay e Cannisius combatem o erro nas
dietas ele Worms, SpiTa e Ratisbonna, e detem
Mayença e Colonia, prestes a despenharem-se no
abYsP10 da heresia.

Os acontecimentos se precipitavam e ia ter lugar
o maior facto da historia ecclesiastica moderna j o
concilio geral tão desejado para a reforma dos abu-
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sos, que se tinham introduzido na disciplina da
:igreja, e para o qual haviam appellado os discípulos
de Luthero das decisões do soberano pontifice, abriu­
se solemnemente no dia 13 de Dezembro de 1545
na cathedral de Trento. Era esta a grande liça, em
que os mais extremados paladinos deveram brandir
suas lanças, uns em favor da verdade revelada e do
ensino doutrinario da Igreja, e outros em pról dos
foros da razão, aceitando fi. Biblia e o Evangelho
sem commentarios. Grandioso era o espectaculo;
nunca houvera uma as embléa tão re peitaVf~I, nem
mesmo a de Nicéa, congregada depois da paz geral,
dada por Constantino em seu celebre edicto de Mi­
lão. Os protestantes deputavam seus grandes ho­
mens, aguelles que accusando o catholicísmo de ter
adulterado a doutrina do Divino {estre deveram de­
monstrar a proposição dando d'est'arte a causal do
seu schisma. Corria aos catholicos o dever de defen­
der a sua crença, e provar qu a Igreja, depositaria
da fé, não tinha se afastado jámais do e pil'ito do
Evangelho. Os embaixadores dos principes e povos
christãos assistiam a esse torneio theologico: A' com­
panhia de Jesus ainda en,olta nas fachas infantis
coube uma grande gloria, feliz agouro da sua pro­
xima futura grandeza. Laynez e Salmeron foram
os theologos da S. Sé nesse famoso concilio ecume­
nico (1).

(1) Refere Sarpi (Hist. do Cone. de Trento) que Lay-
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« Quiconque, diz De Pmdt, dans une baute car­
» riere, parvient à inscrire son nom sur le. monde,
» à le rendre inséparable du sien et de la mém.oire
» des bommes, est grand, cal' il participe à la gran­
» deur même du monde, avec leqúel il reste iden­
» tifié. Qui pourrait, sous ces rapports, dénier à
» saint Ignace et à son institution le titre de grand ?
» QuelIe comparaison y a-t-il entre lui et les autres
» fondateurs des institutions rnonastiques ? Ceux-ci
» ne iurent que des bommes de religion, ct leurs
» institutions n'ont eu que ce caractere. Ignace fut
» un grand conquérant, ii eut le génie des con­
» quêtes, il y fit servir tout ce qui constitue le
» pou:voir, il en fit l'esprit permanent et indélébile
» de son institution, elIe n'a pasdévié de cette ligne,
» tant celle-ci était babilement et fortement tracée :
» les autres fondateurs furent des moines, et leurs
» institutions des macbines purement monacales.
» Ignace fl.lt un grand politique, faisant servir la
» religion à la politique, et son institution fut, si
» l'on peut parler ainsi, un homme d'État reli­
») gieux. ») (Dt6 Jésuitisme ancien et moderne, cap.
XIY.)

nez, fazia transportar sua cadeira para o recinto d'assem­
bléa e com simples gesto regulava os debates. Descontando
o que ha de hyperbolico nesta asserção d monlaz historia­
dor ainda fica bem saliente a influencia que sobre os padres
dc Trento O:l'erceu esse celebre jesuita.
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Cremos que o illustre escriptor, cujas palavras
acabamos de textualmente citar, rendendo a divida
homenagem á alta capacidade, chremos mesmo ao
genio transcendente de Ignacio de Loyola, não foi
bastante justo para com a sua memoria quando o
qualifica de homem politico, legando aos seus suc­
cessores a chave do enigma, d'onde dependeria a
influencia secreta do instituto. O primeiro geral dos
jesuítas não nutria em seu peito essas vistas ambi­
ciosas, essa svde de mando de illegal preponderen­
cia, que deslustraram a companhia em épochas
posteriores. A sua politica (si a tinha) era a mesma
que professaram os apostolos, politica civilisadora,
que a nada menos tendia do crue purificar a terra
polluta por tantos vicios e crimes. Enviando seus
discipulos, como vimos, ao theatro dos maiores acon­
tecimentos, ao centro em que se debatiam catholicos
"6 protestantes, queria impedir que mãos ousadas
senão temerarias lacerassem a toga inconsutil de
Christo, e de algum modo influir nos gabinetes dos
principes.

Os jesuitas estavam nessa época á frente da grande
reacção ca,tholica : eram os mais valentes soldado
da Igreja. Vemo-los luctando braço a braço com o
protestantismo: mas ainda não se achava completa
a sua ambição de gloria e de martyrio; necessitavam
de mais vasta arena. Grande parte da Europa se
destacára da communhão romana: a Allemanha, a
religiosa Allemanha, se declarára em completa re-
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bellião seguindo as doutrinas d'um monge aposta­
ta (1) j a Inglaterra, a ilha dos Santos, arvorava o
pendão d'um novo culto, de que era fundador um

-
(1) Pressensé (Liberdade Rel. na EU1·opa) faz o seguinte

paralielo entre S. Ignacio de Loyola e Martinho Luthero :
«Não ha na historia mais singular contraste de que o de
Luthero e de Ignacio : possuiam ambos uma alma de fogo,
paixão pela sua ideia, caracter indomavel e tacto governa­
tivo, que é como a realeza de direito divi.....:>. Prescindindo
d'estes pontos de contacto muitos outros ha que os diversi­
ficam : assim o monge é o menos clerical dos christãos, !leu
amplo peito aspira com delicias o ar livre; derriba as pa­
redes do claustro tanto no sentido material como no moral.
E' o mais leigo dos prégadores, verdadeiro tribuno do povo
christão, protestando e appellando do direito canonico para
os livros sanctos e para a consciencia, cujos oraculos são
universaes. Facto extraordinario, é o fidalgo, pagem da
côrte antes de ser soldado valoroso, que tem de ser por ex­
celiencia o guarda do sanctuario. Luthero é o iniciador
systematico e Ignacio o adversario convicto de todo o pro­
gresso, e ainda de toda a reforma. Luthero escreve, falia,
lucta com alegria viril, nem sempre contida em seus justos
limites; Ignacio é sombrio e melancolico, conhecendo que
tem contra si o movimento do mundo e o dos espiritos. Lu­
ther é franco até a brutalidade; Ignacio leva o calculo até
a oração, e sabe alliar a duplicidade com o extremo fervor.
Obtiveram ambos todo o ento que poderiam desejar: sub­
trahiu o reformador ao pontificado metade da Europa, e
o maior triumpho de seu antagonista consistiu em reter a
outra metade, prestes a escarpar-se, sendo certo que, graças
a elie, a Reforma foi subitamente refeçada em Hespanha e
Italia e que a Austria, já em grande parte convertida ás no­
vas ideias, volveu ao gremio da Igreja.»
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rei notavel pelos seus satanicos caprichos; todo o
norte seguia o exemplo da reforma e apropria
França, a filha primogenita da Igrej- estava amea~

çada d'essa terrivel guerra civil, entre os catholicos
e huguenotes, que devera terminar pela exaltaçiio
ao solio de S. Luiz do illustre beamez, ex calvinista.
Nesse seculo, em que tão grandes perdas experimen~
tava o nosso culto, permittiu Deos que iIDIDensas
regiões fossem abertas á propagação do catholicismo
exactamente pelas duas nações as mais orthodoxas
do mundo. Vasco da Gama e Colombo offereciam
nas Iudias e na America um campo digno d'en~

saiarem as suas forças os novos apostolas do catholi­
cismo.

D. João III, rei de Portngal, pedia á Roma missio­
narios dedicados para evangelisar esses reinos, que
a fortuna tinha submettido ás suas armas, e o papa
ordenava a Ignacio, que satisfizesse ao piedoso desejo
do monarcha lusitano enviando~lhe alguns dos seus
discipulos. A companhia achava~se então no berço,
apenas existiam seis professos; mas d'estes partem
dous (Azevedo e Xavier) para Lisboa, onde devera
ficar o primeiro, estando reservado ao segunuo o glo­
rioso titulo de Apostolo das Indias.

Esses beilos paizes banhados pelo Ganges e pelo
Indo, cuja historia nos parece eternamente occulLa
por um denso vêo d'ailegorias, objecto constante da
cobiça de todos 0S conquistadores do mundo desde
Baccho e Sesostris até Napoleão I, subjugados pelo
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grande Affonso d'Albuquerque, viam então tremular
sobre os muros das suas cidades o pavilhão das lu­
sas quinas. .

Alexandre das missões, Francisco Xavier con­
quista pelo muco prestigio de sua palavra ardente
mais corações para a nossa fé do que .reinos e pro­
víncias submettiam ao rei fidelissimo os successores
do Gama. As bombardas podiam abater as muralhas
inexpugnaveis, onde se asylavam os filhos Brahma,
mas o adio contra os invasores, contra aquelles, que
de longes climas vomitára o mar sobre as margens
do rio sagrado, esse ficára gravado em todos os pei­
tos espreitando occasião opportuna para fazer a sua
terrivel explosão. A humanidade obedece aos verdu­
gos mas só ama aos bemfeitores. Em Moçambique,
que pela insalubridade do clima, fôra chamado o tu­
mula dos portuguezes, improvisou-se Xavier em
medico do corpo e das almas; aos seus desvelos se
deveram a conservação de preciosas vidas. Cathe­
chisa em Gôa, capital do estado da India, antes aos
catholicos portuguezes, que andavam transviados
pelo excessivo amor do ouro e dos prazeres, do que
aos luolatras, cuja docilidade em ouvir as sanctas
praticas enchia de jubilo ao piedoso varão, O cabo
Camarim e a costa da Pescaria soJIrem successiva­
mente o influxo da sua palavra; ganha almas para o
céo, e estende as fronteiras da civilisação. Evan&e­
lisa a ilha d'Amboise, as Malucas, Meliapor e vai a
Malaca, onde com o favor d'um clima delicioso, de-
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baixo d'um céo de saphiras, a voluptuosidade se in·
filtra pelos póros dos seus habitantes, que, entregues
ao sensualismo, parecem pOU"J dispnstos a ouvir as
lições da severa moral, que lhes vem pregar o je­
suita. Sua voz harmoniosa, e espirito jucundo, aju­
dam-no poderosamente a converter esse povo, que
tinha deificado o prazer. Poude àlfim chama-los ao
cumprimento dos deveres de christãos mostrando­
lhes a estatua da virtude engrinaldada de flôres mys·
tícas cujo odor era certamente mais agradavel do
que o dos lyrios e mad.res-sylvas, que cresciam em
seus poeticos jardins.

Ü Japão, esse mundo d'ilhas e montanhas, nos
sonfins d'Asia e defronte da China, desafia o desejo
do excelso missionario, que aspira á honra de cha­
mar os seus habitantes á verdadeira crença arran­
cando-os da idolatria ou do atheismo. Não ha peri­
gos, nem' privações, a que de bom grado não se
exponha para realisar o seu sancto proposito. Os
.banzas debalde revoltam-se contra a sua doutrina,
que prejudicava aos seus mais vitaes interesses,
Xavier triumpha da tenaz e systematica opposição
operando numerosas conversões na propria cidade de
Meaco, residencia habitual do Afikado. Suas vistas
se voltaram então para China, vastíssimo imperio
de que se contavam tantas maravilhas, e que se glo­
riava d'uma civilisação de muitos seculos anterior á
nossa. Queria ouvil' os manda1'ins letrados defende­
rem o dogma e a moral de Confuccio, e convencer a

2
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esses presumidos doutores que a unica doutrina ver·
dadeira é a de Cm-isto; mas o céo tinha pressa de
possuir no numero L.I.JS seus habitadores o grande
bonzo da Europa, como lhe chamavam os J'aponezes.
Semelhante a Moysés, a quem não foi permittido
entrar na ter'ta da' promissão, e que findou a sua
gloriosa carreira avistando as aguas do Jordão, que,
come uma serpente de prata, sulca a Palestina, as­
sim tambem ogrande apostolo, entregou a sua aln;ta a
Deos em Sancian, agreste e inculta terra na extre­
midade da peninsula de Macáo, e em face do celeste
imperio. A voz da gratidão dos povos attest0u .,;uas
virtudes, seus heroicos serviços, e alguns protes­
tantes como Baldeus (1) e Ricardo Haklvit (2) pondo
de parte os preconceitos, que nutrem contra o nosso
culto, inscreveram seus valiosos testemunhos em pról
da verdade e da justiça, e renderam homenagem á
memoria de Francisco Xavier, a quem a igreja conta
no numero dos seus sanctos (3).

(1) Hist. des Indes.
(2) Recueil de Voyages.
(3) Eis como lord Maccaulay, se bem que protestante,

julgava a Oompanhia de Jesus. «.A. quinta essencia de espi­
rito catbolico concentrou-se na Sociedade de J eSl}s, e a sua
historia é a da grande reacção ultramontana. .A. través dos
oceanos e dos desertos, arrostando a fome, a peste, os es­
piões e as leis draconianas encontram-se jesuitas em todos os
paizes, e em todos os trajos j como sabios, medicos, ou ne­
gociantes j ora na côrte dos soberanos, ora nas miseraveis
cabanas dos selvagens, discutindo, ensinando, consolando,



HISTORICOS 27

o espirito do grande apostolo dirigia ainda seus
emulos e discipulos: e o que não lhe fôra dado con­
seguia Melchior Nunes peuetrando nessa China
quasi fabulosa. A Africa rivalisava com a Asia; a
Ethiopia, a Abyssinia, o Egypto, Angola e Congo
eram.successivamente christi;:misados pelos heroicos
filhos de Loyola; seu sangue regava a frondosa ar­
vore da fé, e sua palavra, como a lava do Vesuvio,
calcinava os erros da idolatria. A terra parecendo
faltar para ·as conquistas pacificas dos jesuítas, o
mundo de Colombo offereceu ampla seara aos ope­
rarios do Evangelho; e até o nosso Brazil, que o
acaso, ou antes a Providencia, revelára a Cabral 1'0­

'cebia 08 companheiros de Nobrega nove annos ape-
I nas depois da solemne fundação da companhia.

conquistando a affeição da juventude, e mostrando o cru­
cifixo aos moribundos. Arrojam-se á terras mal conhecidas,
seguindo as pégadas dos descobridores; mostram-senas inac­
cessiveis montanhas do Pcrú : nos mercados d'escravos
d'l\frica : nos observatorios de China. Fazem proselitos em
regiões -jamais e:l.,pJoradas pela curiosidade e o interesse:
pregam e disputam em idiomas totalmente ignorados no Oc­
cidente. Quando correm em auxilio do pontificado romano
conia este o mais imminente perigo, e desde então mudou­
se a sorte do combate. O protestantismo, vencedor por es­
paço- de trinta annos, conteve-se em seus progressos e com
inaudita rapidez recua das fraldas dos Alpes às praias do
oceano septentrional. N(io se havia ainda volvido um se­
culo e já a ordem enchia o mundo com suas façanhas e he­
roicos soffrimentos. ))
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Maravilhado de tão pasmosa,conversão do mundo,
que recordava os trabalhos dos primeiros propaga­
dores do nosso culto, vendo a obra d'esses padres,
animados de sacro enthusiasmo e como que cega­
mente obedecendo a uma impulsão divina, o sabia
arcebispo de Cambraia, o grande Fénélon, no seu
celebre sermão da Epiphania, pronunciado na igreja
das Missões estrangeiras, rendia aos Jesuitas esta
tão importante como imparcial homenagem.

« Alexandre, esse rapido conquistador, que pinta
Daniel como não tocando a terra com os seus pés,
elIe, que tão cioso mostrou-se de subjugar o mundo,
parou muito áquem de vós, porque a caridade vai
mais longe do que o orgulho. Nem as areias abra­
sadoras, nem às desertos, nem as montanhas, nem
a distancia dos lugares, nem as syrtes do oceano,
nem a intemperie das estações, nem as frotas inimi­
gas, nem as costas barbaras poderam deter os en­
viados de Deos. Quem são os que voam como as
nuvens? Povos, levai-os sobre as vossas azas. O
Oriente, o Meio dia, as ignotas ilhas vejam em silen­
lencio os que de longe vem. Quanto são belIos os
pés d'esses homens, que vem do alto das montanhas
trazer a paz, annunciar os bens eternos, prégar a sal·
vação e dizer : Oh! Sion! teu Deos reinava sobre
ti! Ei·los, estes novos conquistadores, que vem sem
armas excepto a cruz do Salvador. Vem, não para
despojar os vencidos derramando ondas de sangue,
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mas para offerecer o seu proprio, e communicar os
celestes thesouros. » (1).

A organisação da companhia era de tão notavel
machinism:o, que tudo dependia do chefe: do cen­
tro partiam todos os raios para a peripheria. Quando
o geral da ordem era animado de sanctas e louva·
veis intenções, quando não aspirava senão augmen­
tal' o numero dos soldados da cruz, empregando para
isso os meios suasorios e não violentos; n'uma pa­
lavra, quaudo os geraes ~e chamavam Ignacios, Lar­
néz, Frauciscos de Borgia, caIninhava o instituto
maravilhosamente bem; era guiado por varões pie­
dosos a quem a politica era iutJiramente estranha:
e o echo das suas palavras, reboava nos confins do
globo, e o perfume das suas virtudes embalsamava
a atmosphera do claustro.

A idade de oiro dos Jesuitas foi limitadissima ; não
<:':xcedeu a quarenta e um annos incompletos, desde
o dia 27 de Setembro de 1540, data da bulia Regi­
mini militantis Ecclesia, que approvou a obra do 50­

litario de Mamesa, até o de 19 de Fevereiro de t 581,
em que Claudio Aquaviva foi eleito Geral.

Alguns escriptores, como De Prat e Giobertl, fa­
zem remontar a degeneração do instituto do Ge­
neralato de Laynez, nós porém pedimos venia para
apartarmo-nos da sua opinião pelas razões que passa­
mos a expôr.

(1) Fénélon, (EuV/·. tom. VII.
2.
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Jacóme Laynez, companheiro e col1aborador de
Loyola tinha tomado muita parte na o])ra d'este para
querer destrui-la quando á frente dos negocioso Ha­
via certa solidariedade entre elies : Laynez possuia
qualidades, que faltavam a Loyola, eram dous entes,
que mutuamente se completavam. Ignacio ti.nha todo
aquelie ardor caracteristico dos fundadores; impa,
cientava-se com os obices e delongas, que lhe op­
punham os homens para quem- a Companhia era
um mysterio; ardia por ve-Ia definitivamente esta­
belecida, porque considerava-a como o unico meio
de combater a heresia triumphante : via no seu ins­
tituto o Christianismo em acçrw. Laynez, Fabio Cunc­
tato1', paciente sabia esperar, aconselhava a seu am':'­
go de empregar o tempo como seu principal alliado.
Após o enthusiasmo vinha -a reflexão e Loyola ter­
minava sempre por concordar com Laynez. Ignacio
applicando em toda a sua latitude a maxima evan­
gelica que ordena julgar o proximo como desejara­
mos ser julgados cria que todos os homens possuiam
as suas rarissimas virtudes, povoava o mundo de
sanctos e em sua seraphica imaginaçãO reduzia to­
dos os crimes a veniaes peccados, que o borrifar do
hyssope fazia desapparecer. Laynez era mais posi­
tivo, conhecia mais do que seu compatTiota o vicios
da terra, e não poucas vezes mostrou o fojo cavado
pela traição debaixo dos pés do byscainho, que com
os olhos fitos no céo desdenhava olhar para o ChãO.

As poucas medidas praticas, e ideias administrati-
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vas, que se lêm nas primitivas constituições da com·
panhia são mui seguramente inspiradas por Laynez.
Ainda occorre-nos uma consideração, que prova que
o segundo geral não alterou em nada a obra do pri­
meiro : Ignacio não quiz dar as constituições por
terminadas e immutaveis por essa modestia tão com·
mum aos sanctos j mas Laynez conhecendo que elias
tendiam a formar uma classe de homens, que desta­
cando-se dos laços sociaes, que de ordinario prendem
os homens á suas affeições terrenas, para se consa­
grarem ao serviço da religião, e serem na expressão
d'um rei philosopho, os Janisa1'os da Saneta SéJ jul­
gou que semelhantes homens sempre existiriam, e
qued'elies em todos os temposhaveriamisteralgreja,
e movido por essas razões- deu o caracter d'immuta­
bilidade ás regras do fundador, excepto na sua parte
meramente disciplinar, que é por sua propria natu­
reza mutavel. Estaremos em erro j mas julgamos que
quem assim procede não pMe ser taxado de innova­
dor j nem tão pouco de ser o primeiro élo d'essa ca­
deia de geraes politicos e artificiosos, que adultera·
ram o instituto para cuja fundação elie Laynez tanto
contribuíra.

O duque de Gandia, o amigo de Carlos Vede
Philippe II, renunciando os foros da sua alta posi­
ÇãO, vestiu a roupeta da companhia tomando o mo­
desto ~ome de Padre Francisco de Borgia; a es~e

homem humilde, este nobre sem vaidade, que o pro-
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testante Macaulay (1) diz ser o sancto do calendario
romano que maiores dignidades tenha abdicado
privando-se de mais domesticas venturas, e cuja
vida é mais eloquen te do que todas as homelias de
S. João Chrysostomo, a tão conspicuo e pio varão
parecou Laynez expirando designar para seu succes­
SOl'. Caracter concentrado, espirito, que necessitava
de receber alheia impressc'io, mas CfUe uma vez rece­
bida não recuava perante di:fficuldade alguma, era o
homem mais proprio para desenvolver os planos de
Ignacio de Loyola e de Laynez. « Não tinha, diz
Cretineau Joly, nem a immensidade das concepções
do fundador, nem a ardente iniciativa, e o raro con­
juncto de talentos que acaba de desenvolver o se~

gundo geral da ordem; entretanto ao contacto d'esses
dous homens, que tão grande influencia exerceram
sobre elie, Borgia aqueceu com o fogo do seu vigor
a natural fraqueza. De temperamento melancolico
teria á existencia agitada do missionario preferido
as doçuras da vida contemplativa; arrancou-o Igna­
cio ao repouso da solidão, que ambicionava, e
Laynez lançou-o nos trabalhos do apostolado, pre·
parando-o por di:fficcis' provas para legar-lhe a he­
rança. J)

Sob o rcgimen do terceiro geral o insLituto conLi­
nuou a prosperar sem afastar-se ainda das sabias
vistas de Loyola: Borgia tinha vivido na sua inti-

(1) Rev. of Edimbwrgh.
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midade; ouvira·lhe mui~as vezes a exposiçãO do seu
piedoso plano, e demais não era difficultoso a um
sancto interpretar as in~enções d'outl'o sancto. Du­
ran~e o seu generalato teve de luctar com um vir­
tuosissimo pontifice S. Pio V, que sem duvidalevado
pelas ideias da perfeição espiritual, quiz impôr aos
jesui~as o onus do officio coral, de que tinham sido
dispensados pela bulIa da sua instituição. A's
ponderosas razões do geral cedeu alfim o soberano
Pon~ifice, louvando a moderação com que es~e proce­
dêra; e não tardou a conhecer practicamente quan~o

o antígo duque de Gandia era addic~o á Sanc~a Sé,
e quanto a sua influencia de família lhe era sa­
lutar.

Os Turcos, imperando Selim II, filho e successor
de Solimão, abrasados pela sêde de vingança pela
inutilidade da sua tentaLiva con~ra Malta, ameaça­
vam invadir os estados da Igreja e o ~erritorio vene·
ziano. O Papa lembrou-se de pregar contra elies
nrna nova cruzada; mas os principes ch1'istãos es~a­

vam nimiamente occupados com as suas dissenções
para prestarem á voz de S. Pio V a attenção outr'ora
presLada á de Urbano II. ~ He panha era porém
nessa épocha a primeira potencia catholica, e o
Snrnmo Pontitice enviando a Philippe II seu sobri­
nho Ocardeal Alexandrini na qualidade de legado
a latere fazia-o acompanhar por Francisco de Bor­
gia; a sens e. forças deveu-se talvez em não pequena
escala esse magnifico triumpho de D. João d'Austria
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em Lepanto, d'oncle· se pMe datar a decadencia do
poder othomano.

Si penetrasseis então nos collegios da douta Gel'­
mania, da espirituosa França, da orthodoxa Hespa­
nha, da piedosa Italia, e do fidelissimo Portugal,
ve-los-hieis povoados por uma multidão de sabios
de roupeta, que instruiam a mocidade, pregavam,
confessavam, administravam os Sacramentos com
edificante solicitude (1). Si d'ahi vossas vistas se

(1) Em 1584, publicou-se o manual das suas casas d'edu­
cação sob o titulo de - Ratio Studi07'U1n - pouco depois
ligeiramente modificado. O plano d'estudos era o seguinte.
Começava-se pelas classes de gramm'\tica (latina) que du­
ravam dois annos, seguia-se as de humanidades leccionadas
em tres anuos e passava-se as de philosophia e tbeologia
que consummiam sete annos. Admittiam externos em seus
cursos afim de exercerem influencia sobre as familias, e para
agradar-lhes esmeravam-se em tudo o que dizia respeito a
saude dos corpos e recreio dos espiritos.. Assim foram elies
que introduziram as apparatosas distribuições de premios e
as representações theatraes, em que os alumnos serviam de
actores. Debates academicos, especie de torneios oratorios,
quebravam a monotonia das aulas. Tudo era porém appa"
rente, tudo phantasmagorico : em latim limitavam-se ao
esteril ensino das regras de grammatica sem a explicação e
o commentario inteliigente dos te>..""tos : em philosophia a
tradição aristotelica, interpretada pelos escolatiscos ; em rhe­
torica ao abuso dos tropos e figuras; a historia brilhav.a por
sua ausencia, e a geometria constava de algumas defini­
ções d'Euclides. Em tudo o mais distinguia-se o seu me­
thodo mais pelas suppressões do que pelo cultivo das facul­
dades intel1ectuaes.
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estendessem ás missões longinquas, si perlustrasseis
as reducções d'America, da Cochinclllna e da Ethio·
pia, si das margens d'Uruguay vos remontasseis ás
do Nilo, verieis os infatigaveis successores de Xavier
chamando ao gremio da Igreja e da clvilisação esses
filhos prodigos do Evangelho, e ao contemplar tanta
abnegação, tanta heroicidade, facilmente vos con­
vencerieis de que a Companhia estava nos seus
aureos dias, e' que um sancto presidia aos seus des­
tinos.

A' era dos sanctos ia seguir-se a dos politicos; a
cnja frente devemos collocar o famos') Claudio Aqua­
viva. Príncipe romano entrara para a companhia
com vistas ambicicsas; aspirava o primeiro lugar
nessa corporação, que acabavam de illustfar tres
grandes personagens, e que devia á virtude dos seus
chefes, á dedicação dos seus membros o ter levado o
vexillo de Golgotha mais longe do que as aguias da
rainha do Tibre. Aquaviva substituia á rude fran­
queza dos Hespanhóes a finura italiana.: á simplici­
dade da pomba a astucia da serpente. Commen­
tando pelo seu Directoria ás Constituições falseava
in,teiramente a obra de Loyola : dava-lhe um carac­
ter bem diverso; e fornecia aos inimigos do instituto
armas para estigmatisar toda a instituiçãO não atten­
dendo ás épochas, nem aos homens, que dirigiam o
timão da ordem.

A theoria das reticencias e restricções menLaes,
iniciada pelo geral, foi estudada e levada á ultima
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perfeição pelos theologos da Companhia, aos quaes
em tempo algum se poude negar grande talento, e
que agora applicavam as sub~ilezas e argucias os
lazeres outr'ora empregados em defeza do dogma.
Os tempos estavam mudados: o sQenario era o
mesmo, mas outros os acLores. As C01tstittbições, que
como dissemos davam ampla margem ao arbitrio,
suppunham sempre no geral um homem cOmo Bor­
gia, que fugia as pompas e as vaidades do mundo, e
não como Aquaviva, que as procurava. O erro capi­
tal de B. Ignacio foi de crer que seus filhos escolhe·
riam para succeder-lhe os homens mais notaveis
d'entre elies, e sobretudo os que menos ambicionas­
sem as hom'as da governança, e estava muito longe
de esp"erar que o espirito de cabala podesse cega-los
a ponto de collocarem á sua frente um joven fogoso,
e unicamente notavel pela sua linhagem, e pelas
occultas e tenebrosas maGhinações do claustro.

Tão profundos golpes, quaes os descarregados por
Aquaviva na primitiva regra da Companhia, que
alteravam profundamente o fim da sua instituição,
náo podiam ser vistas com indi:fferença pelo Papa,
cujo nome constantemente invocavam os pscudo-re­
formadores da ordem. Presidia então a Igreja Uni­
versal o grande Buto V, a quem Roma e a cb.ris·
tandade tanto devem. Este homem, cuja "ontade
fazia lei porque elia era quasi sempre a mais exacta
expres ão da justiça e da verdade, concebêra vastos
projectos para a grandeza da cidade eterna e do ca-
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tholicismo. Com sua pasmosa actividade tudo via,
tudo examinava : e chegando-lhe aos ouvidos a3

queixas que alguns J esuitas do antigo regimen fa­
ziam contra a adulteração da magestosa obra do seu
mestre, chamou, as Constituições a exame, e annotou
com a sua propria letra as passagens, que mais
precisávam ser alteradas como abrindo a porta aos
maiores abusos nas mãos de homens, que não se­
guissem as tradições deixadas pelos primeiros ge­
raes.

Contrastando com o proceder delicado e verdadei­
ramente christão de S. Francisco de Borgia, que
levou aos pés de S. Pio V as suas humildes represen·
tações em pról da immutabilidade do Instituto, o
geral Aquaviva animou..,se, confiado no immenso
poderio a que já então chegava a ordem, a resistir á
vontade do Papa; e apesar d'esse Papa ser Sixto V,
para quem as di:fficultades eram um poderoso incen­
tivo de acção, não poude triumphar dos embaraços
de todo o genero, que lhe oppoz o gocal já da parte
dos principes christãos como o imperador Rodolpho,
o rei Sigismundo, e o duque da Baviera, já da dos
membros do Sacro Collegio, a ponto de exclamar o
magnanimo Antistite : l( Todos os Cardeaes, ainda
os que nós creamos, .üos são contrarios e favoraveis
aos jesuitas! » Para cumulo de dissimulação, e como
exemplo vivo da regra, que dera aos provinciaes
no seu Directoria Claudio Aquaviva assigna e re­
meLte ao Quirinal o requerimento pedindo as re-

g
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formas, que meditava o Soberano Pontifice, e contra
as quaes tantas intrigas movera, quando foi infor­
mado por seus agentes que Srno V estava perigosa­
mente enfermo, e já fóra do estado de deliberar. Era
uma farça, que representava, e destinada a mostrar
ás almas simples e credulas que a companhia de
Jesus era essencialmente obediente á S. Sé. IDaque·
ando a boa fé do novo Papa Gregorio XIV obteve logo
a revogação d'aquillo mesmo que acabava de pedir.

Tinha Loyola expressamente prohibido aos que
seguissem a sua Ordem o aceitar honras e empre­
gos fóra d'elia : querendo d'est'arLe que o jesuita lhe
consagrasse toda a sua existencia, e podesse com
mais liberdade faliar aos principes e aos povos a
linguagem, que convinha, que estes ouvissem. Com
o favor de tão util medida ILnguem receou tomar
um padre da companhia, em que se não podiam
suppor vistas interes~eiras, nem ambição pessoal,
por director da sua conscieucia (1). Assim foram elies

(1) Foram redigidas por Aquaviva as instrucções para os
confessores dos reis, e neUas expressamente se recommen­
dou aos membros da ordem que evitassem a minima in­
gerencia nos negocios politicos, evitando a todo o transe
qualquer conflicto com os ministros, sem que por isso dei­
xassem d'empregar sua influencia junto aos principes, quan­
do estivessem em litigio os interesses da religião. Recom­
mendava-lhes outrosim que nos casos duvidosos se diri­
gissem aos seus snperiores, em virtude do sancto principio
da. obediencia.
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admittidos nas cortes dos imperantes, e os primei­
ros, que ahi appareceram não desmentiram a ideia,
que d'elles se formava. Degenerando o instituto
como ácima.mencionamos resentiu-se d'isso todo o
pessoal da ordem. Não queremos dizer quando
adiantamos tal proposiçãO que todos os jesuitas se
tinham conJmpido; mas sim que sendo esta insti­
tuição um systema completo, a que dirigia o prin­
cipio d'unidade, não podiam alguns homens bons e
bem intencionados impedir o mal, que partia do
Gesu, e se infiltrava por todos os poros. Como confes­
sores dos reis tiveram assento nos conselhos da
côroa, ~ esquecendo-se daR lições dos seus mestres,
ingeriram-se na politica; quizeram tambem emittir
a sua opinião nos negocios d'estado, e faziam o mais
repugnante e monstruoso consorcio da ·religião com
a sciencia de Macchiavelli. Desinteressados, indivi­
daalmente fallando, tinham desordenada ambição
collectiva: tudo sacrificando ao que chamavam bem­
estar da Companhia mostravam-se pouco escrupu­
losos sobre os meios pelos quaes obteriam o tão
suspirado predominio. Por sua habilidade, pelo
talento com que levavam as negociações, pelo tacto
fino, que mostravam no tracto da vida, amoldando-se
a todos os usos e costumes, tomando na China as
vestes de rnandar'im, sujeitando-se ávida aspera e
nomada do selvagem Iroquez ou Esquimáo, e vol­
tando depois de longas e perigosas peregrinações
pelos inhospitos desertos da Arabia ou da Lybia, a
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leccionar em seus coliegios com doce e seductora
linguagem, foram chamados os diplomatas da Igreja.
Cumpre porém notar que para gozarem de seme­
lhante denominação, que por mais d'um titulo cabe­
lhes maravilhosamente, na segunda phase da sua
existencia, deveram primeiro renunciar o de mis­
sionarias, e apostolas do catholicismo; porque este
despreza os meios obliquas e vai desassombrada­
mente aos seus fins.

Na Inglaterra se decidem em favor de Maria
Stuart contra Isabel; envenenam com as suas pre­
dicas, com os seus escriptos, e com suas meias con­
fidencias os animas, já tão irritados dos cathelicos e
protestantes, alternativamente vencedores e vencidos
em curto espaço de tempo. Provocam a bulia de
Pio V contra Isabel, e o consequente edicto d'esta
princeza que responde com medidas violentas e
exterminadoras ás duras e severas palavras, de que
contra elia se servira Roma. A íntolerancia d'esses
regulares, que recebiam do seu geral as mais rispi­
das ordens para excitar uma reacção catholica contra
a filha de Henrique VIII cobre a Grãa·Bretanha de
cadafalsos, faz correr ondas de sangue innocente, e
afasta-a, sabe Deos por quanto tempo, do gremio da
verdadeira Igreja.

O novo programma da Companhia ganhava cada
dia novo desenvolvimento e as maximas de Aquaviva
eram seguidas por seus vassalios com a maior pon­
tualidade. A França do XVI. o seculo, dividida como
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a Inglaterra, entre as duas cummunhões dissidentes,
conhecidas n'aquelIe reino pela denominação de
Catholicos e Huguenotes o:!ferecia aos jesuitas, avidos
de se mostrarem no novo elemento, vasto theatro
para as suas operações. Promoveram por interme­
dio do padre Edmond Auger, seu mais eloquente e
habil correligionario, a formação da Liga, que tinha
por fim ostensivo a defesa da religião catholica; e
dominando o espirito do fraco monarcha Hen­
rique III expunham-no á animadversão do seu
povo em proveito da causa dos Guises. O assassi­
nato do rei por Jacques Clement no dia 1.0 de
Agosto de 1589, attribuido aos jesuítas, advertiu ao
geral da necessidade de occultar a sua influencia nos

. negocios politicos de França: e d'ahi toda essa scena
de dissimulação de que Aquaviva foi oprotagonista,
e que para ser bem apreciada deve ler·se a sua ce­
lebre carta de 22 de Fevereiro de 1586, escripta ao
padre Matheus, em que prohibindo-lhe e aos seus
confrades de França toda a intervenção nos negocios
da Liga, serviu-lhe todavia de letras credenciaes para
ir pôr-se na Lorena á frente do partido levantado
contra o rei de Navarra. Tão amphibologica e enig­
matica era elIa !

Durante o governo dos quatros primeiros geraes
a companhia de Jesus estava inteiramente identifi­
cada com os seus chefes : o caracter de cada um
d'elIes ficou impresso nos sous annaes, e revelou-se
na indole do instituto, porque eram todos poderosas
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individualidades homens notaveis por este ou
aquelie titulo j e o proprio Aquaviva, de quem aca­
bamos de faliar, manifestou á frente dos· negocios
rarissimos predicados politicos, que se mio espera­
vam, e que, apezar de contrarios á natureza e fins
da instituição, provavam não ser elie um homem
vulgar. A partir porém de Mucio Vitelieschi, ele­
vado ao generalato a 11 de Dezembro de 1563, os
chefes da ordem de Jesus como que desapparecem,
eclipsados por uma dominadora oligarchia, composta
dos assistentes, provinc.iaes e mais professos. Pare­
cem os geraes governar com o mesmo prestigio de.
autoridade que tinham os s@us predecessores; mas
encontram por toda a parte obediencias activas, intel·
ligencias incapazes de s'ubmetterem-se sem murmu­
rar. A fraqueza dos chefes era a causa principal
d'esse predomiuio de alguns membros, que lhes
impunham um jugo muitas vezes insupportavel, re·
duzindo-os ao mesquinho papel de manequins. Com
mui pequeno i.p.tervalio sentaram-se na cadeíra pre·
sidencial do Gesu, cinco geraes, e tão pouco impor­
tantes eram elies, qut., pouco se importava o mundo
saber si se chamavam Vitelieschis, Casaffas, Picco­
10mÍlús, Gottifredis ou Goswins. Serviam de doceis
e passivos instrumentos nas mãos de alguns poucos
homens, que possuiam o segredo, <.lepositarios da
monita sec1'ela (1) e que affectando exteriormente a

(1) Está hoje averiguado que o documento de politica



BISTORICOS 43

maior sujeiçüo ás ordens do geral serviam-se de auto­
ridade illimitada, que lhes conferiam as constitui­
ções, para satisfazerem os seus caprichos, e saciarem
quiçá as suas vinganças.

A funesta influencia da politica jesuítica fazia-se
sentir em toda a Europa: por toda a parte agitavam
os animos ; provocavam rancorosas discussões. Pro·
tegidos en França por Richelieu, auxiliam as vistas
ambiciosas d'esse ministro omnipotente, que não
duvidava prestar-lhes todo o seu apoio contra a uni·
versidade, para a qual os filhos de Loyola com suas
pretenções de monopolisarem a instrucção publica,
eram perigosos rivaes. Dominam na I;I:espanha nos
conselhos do rei Filippe III, que os consulta até
ácerca da conveniencia de lançar sobre o seu povo
novos impostos, e depois da sua morte apressam-se
de apoderar-se do animo de seu filho e successor
Filippe TV, a quem prodigalisam as maiores provas
J.e adhesão, ao passo quo auxiliam cm Portugal
a hel'oica revoluçãO de 1640, que devera collocar
no throno a:ffonsino D. João IV, ainda então du­
que de Bragança. Explicando o seu proceder am­
biguo pela famosa theoria das restricções mentaes,

machiavellicn, conhecido pelo nome de Manila Secreta, não
passa d'umo. satyra finissima forjada contra a Companhia
de Jesus. Eram esses regulares por demais habeis para
confiarem ao papel seus occultos designios, alem de que en­
contram-se n'eilas rasgos de franqueza e sinceridade, que
não entrava. em seus habitos de dissimulação.
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tinham a arte de obterem os principaes lugares na
nova côrte, sem comtudo se indisporem com o gabi­
nete do Escurial (1). ,Com razão OU sem ella, tinham
sido accusados pela voz publica de terem por meio
das suas suggestões impellido el-rei D. Sebastião a
essa tristissima guerra de Africa que terminou de
modo tãQ funesto para a nação, a quem arremessou
no jugo estrangeiro, agora pois reparavam o seu
erro, ou melhor serviam a sua ambição. Os hosan­
nas são não poucas vezes interrompidos pelo c1"uci­
fige, á serie de triumphos da companhia vinham de
quando em quando juntarem-se alguns revezes. Por
motivos que ainda hóje jazem sepultados na noite
do mysterio; fóram elles nessa épocha expulsos da
ilha de Malta no orgão-mestrado de Paulo Lascari,
seu grande amigo, e dedicado protector. O povo e os
caval1eiros, grandemente irritados contra elles, obri­
garam-nos a embarcarem-se em uma fragil barca
que o vento arrojou ás costas da Sicília. Os espiritos
tcrbulentos conhe~endo que mãos vigorosas não
sustinham mais as redeas do governo da ordem da­
vam largas ao seu genio, e atirando a mascara, que
por tanto tempo tinham sido constrangidos a usar,
caminhavam agora a largos passos para o dominio
universal.

(1) Sabida é a. immensa influencia de que gozou o je­
Buita. padre Antonio Vieira no reinado de D. João e na re­
gencia da rainha D. Luiza de Gusmão.
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A substituição das puras e sanctas maximas das
Constituições baseadas no Evangelho pela casuística
interpretação do Di1'ectorio, seguida dos corollarios­
dos continuadores da politica de Aquaviva, não podia
deixar de prej udicar á sorte das missões : assim os
missionarios d'essa épocha se parecem tanto com
Xavier como o seu geral com Loyola. Ainda haviam
nesse tempo apostolicos varões, e martyres da fé;
mas o que podiam as virtudes e o sangue d'esses ho­
mens contra a torrente devastadora, que .se despe­
nhava das cataractas do Gesu? Uma ethica singular,
consequencia do probabilismo dos seus doutores,
arruinou as missões, contribuindo assas para o des­
credito do catholicismo, que era representado como
uma lei fallaz, e mentirotia; permittindo os enganos,
perjuros, revoltas, numa palavra todos os vicios e
crimes e assemelhando a fé romana á punica.
Quando homens honestos, e bastante vigorosos para
realisarem as suas ideias, 13stavam na administração
da ordem, viam-se nas missões seus fieis transump­
tos, não aspirando senão o proveito espiritual dos
povos a quem iam tirar das garras do erro, ou da
impiedade; mas quando a politica formou o pro­
gramma dos chefes da Companhia, quando estes
quizeram dominar por todos os meios, embora lici­
tas não fossem os fins, então os novos apostolos não
se contentaram com um saco por bagagem, e um
pedaço de pão negro por provisão de viagem, e dese­
jaram as cOll1D..lodidacles da vida., porque não já

8.
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como mIssIonarios saiam dos seus coliegios, mas
sim como diplomatas d'um soberano, que imperava
sobre muitos milhões de vassalios.

Na tão famosa questão dos ritos chinezes deram
provas manifestas de degeneração, e dos progressos,
que tinham feito na arte de sophismar as ordens, que
contrariassem as suas vistas, eIIÍbora emanadas da
suprema cadeira da verdade. O seu espirito de fra­
ternidade c mansidão ostentou-se a descoberto nas
continuas- dissensões contra as outras ordens reli­
giosas, principalmente contra as que com elies emu­
lavam nos trabalhos da cath@chese. Não queriam
admittir companheiros na abundante messe da con­
versão dos gentios : pretendiam nesta materia, bem
como em muitas outras, o privilegio exclusivo para
o seu instituto. Não havia embaraços, que não sus­
citassem; não recuando até perante a ideia de se
declararem em completa opposição aos bispos, ralle_
gando privilegios recebidos da Santa-Sé, e fingindo
para com esta uma reverencia sem limites(l). Ora,
Roma não lhes podia ceder taes isenções sem se pôr
em contradicção com os seus principios, que consis-

(1) Quando julgavam preciso deixavam camr a mascara
da obediencia passiva, assim Bellarmino eecrevia ao Paulo V,
que amcaçava condemna-los pela eua doutrina sobre a gra­
ça : « Si V. S. infligir semelhante opprobrio á nossa ordem
eu não respondo pela opposição com que mil pennas com­
baterão a vOlIsa bulia, compromettendo d'est'artll o presti­
gio da Sancta Sé : n
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tem em rodear de todo o prestigio os pastores da
Igreja, porque são estes, que com o supremo chefe
formam o corpo doutrinante, uuico depositario da
Religião de Christo.

A historia das missões na segunda metade do se­
culo XVII e no seguinte offerece uma constante
luta, ora manifesta, ora latente, entre os jesuitas, e
os delegados de Roma, aos quaes queriam impedir
todo accesso nesses paizes, e todo o inquerito sobre
as suas acções. Alexandre VII e a Propnganda que·
reudo pôr um dique á audacia d'psses regulares, or­
denaram que os missionarias da China e da Indo­
China fossem submet.tidos á auctoridade dos vigarios
apostolicos e á de seus cooperadores; e como me­
nosprezassem taes decretos partiu para ahi na qua­
lidade de legado a lastre o bispo d'Eliopoli, Fran­
cisco de Palu, homem a quem tornavam illustre
trinta aImos de fadigas apostolicas. Seu poder, vir­
tudes e longa pratica dos negocias, não poderam
superar a tenaz resistencia dos degenerados filh.os de
Loyola, que chegaI'am a dizer que o Papa não tinha
auctoridade para enviar ao Oriente bispos, vigarios,
ou quacsquer outros delegados, em quanto não {assem
expressamente revogados os privilegias da companhia
c os do padl'oado, que os l'eis de pOl·tttgal exeniam
sobre essas Igrejas. A desobediencia formal aos de­
cretos e decisões da Sancta Sé nos paizes longínquos
eram palliados em Roma pelos mais fervorosos pro­
testos de respeito e submif;São, que os geraes Oliva.e
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Novelle faziam, dando a todos esses actos artificioso
colorido j de modo que 05 rebeldes, d'est'arte justifi­
cados, ainda pareciam fieis servidores da boa e
sancta causa da propagação da fé.

Offerecel'am os jesuitas por algum tempo no Pa­
raguay o tocante espectaculo d'urna sociedade de
selvagens regida por padres, e levada á cultura e ao
progresso pela religião. A obra porém d'esses piedo­
sos missionarias corrompeu-se bem depressa nas
mãos dos seus successores, que, sequiosos de mando
e riquezas, quizeram ser os senhores absolutos d'a­
quelles que haviam cathechisado. Assim as missões
do Paraguay, que a principio eram um objecto d'e­
dificação, transformaram-se e~ fonte de escandalo
para toda a Europa : e fizeram sem duvida com
que o bom Muratori se arrependesse de ter es­
cripta a sua celebre obra Christianesimo Felice. Cha­
teaubriand, acompanhando ao illustrado escriptor
italiano nos encomios que prodigalisa ás missões
jesuiticas da America, era levado por esse espirita
d'enthusiasmo religioso, de reacção catholica, que
tanto caracterisa as brilhantes paginas do Genio
do Christianismo; e, retere-se mui seguramente á
primeira phase da existencia das referidas mis­
sões j porque si tivesse proseguido em suas in­
vestigações recuaria espavorido pelos excessos com·
mettidos pelos membros da sociedade de Jesus, que
não duvidaram de recorrer ás armas contra seus
legitimas soberanos logo que pareceu-lhes que a po-
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litica d'estes contrariava a sua. O leitor, que pre­
tender avaliar por si mesmo o que acabamos de di­
zer, leia a relação publicada em defesa do bispo do
Paraguay, Bernardino de Cardenas, a quem esses
regulares moveram crua guerra, e a quem teceram
uma das mais completas e perfeitas intrigas, dando
assim provas do grande progresso que nessa scien­
da, então para elies nova, faziam quotidianamente.
De tal modo haviam segregado as suas colonias
trausatlantica.s do resto do mundo, que elias viviam
ignoradas por todos, excepto pelos seus superiores
em Roma, aos quaes eram obrigados a enviar todos
os annos minuciosa conta do seu estado, especifican­
do o ramo, em que mais prosperavam. Obstinavam­
se em recusar o accesso em suas missões a quem
quer que fosse, ou enviado pelo poder civil, ou pelo
ecclesiastico, sendo o principal motivo das suas 'dis­
sanções com Cardenas o pretender este prelado visi·
tal' os territorios do Paraguay e do Uruguay, não
só por fazerem parte integrante da sua diocese, co­
mo até porque tal lhe fora ordenado pelo governo
de Madrid (1).

(1) Ibagnez, que visitou no seculo passado essa preten­
dida Arcadia, no la representa como uma verdadeira coloma
d'escravos, explorados em proveito da ordem de S. Ignacio,
que nada fez para elevar o nivel moral dos indigenas, cujo
estado de embrutecimento permittiu o longo despotismo de
Francia e dos dois Lopez. Em parte alguma do mundo dei­
x.aram os jesuitas melhor padrão do seu systema catheche­
tlCO do que no Paragua.y : ez digito giga&.
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Não ha quem não tenha ouvido faliar u'es5a fa­
mosa questão suscitada em França, por occasião da
bancarota do padre Lavalette, superior geral dos je­
suitas na ilha da Martinica, e que foi a causa occa­
sional da suà suppressão nos estados de S. M. Chris­
tianissima. Dissemos que os jesuitas desmentindo o
seu glorioso passado tinham-se deixado de tal sorte
dominar pela sêde das riquezas, que consideravam
as missões como feitorias, e para elias mandavam
homens mais azados para operações mercantis do que
para os trabalhos do apostolado. N'este caso estava
o padre Lavalette, descendente do heroico grão-mes­
tre de Malta, ambicioso, emprehendedor e de grande
actividade : o qual vendo que o estado financeiro da
companhia nas Antilhas não era igual ao ele algu­
mas outras possessões suas resolveu eleva-lo a um
ponto capaz de fazer inveja aos confrades das mar­
gens do Paraná. Entregou-se com ardor ao com­
mercio: e em pouco tempo accumulou grossos cabe­
daes que empregou na acquisição de terras e d'oscra­
vos para rotea-Ias ; elevando o seu numero ao prodi­
gioso algarismo de dous mil. TãO grande emprego
de capitaes, simultaneamente occupados no com­
mereio e na agricultura, devera trazer após si um
de{u;it, que foi obrigado a supprir por meio do cre­
dito, tomando um milhão de libras tornezas em Mar­
selha, e em outras praças, com quaes estava em re­
lações, não duvidando fazer esse emprestimo a tão
bon5 fornecedores como eram os padres da compa-
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nhia, que abasteciam os mercados europeos com os
productos dos paizes ultramarinos. Seus empenhos
seriam em breve tempo satisfeitos, como já tinha
acontecido com outros identicos, si não fossem apri­
sionados pelos corsarios inglezes os navios que trans­
portavam os genero" das suas feitorias. Protestadas
as letras, e levados Of'j jesuitas perante os tribunaes
foram condemnados a pagar in solidum a divida con­
trahida por Lavalette. Causou tal processo grande
escandalo; e a companhia, surprehendida em fla­
grante violação dos canones da Igreja, desapprovou
publicamente o procedimento do seu agente, que as­
signou a declaração de 25 de abril de 1762, pela
qual assumia a responsabilidade do acto, isentando
os chefes da ordem de toda a solidariedade D'elie.
De sorte que si as transacções fossem corôadas de
bom successo todo o proveito redundaria em pról da
referida ordem, como porém fOram desgraçados era
ella inteiramente estranha ao que em seu nome, e
mui seguramente com o seu beneplacito, fazia o seu
delegado na America ! Semelhante mystificação não
enganou a ninguem; e o odio contra a corporação,
cresceu prodigiosamente. Os mais decididos apolo­
gistas do instituto, como Cretineau-Joly, condem­
nam o proceder do superior geral nas Antilhas, e
confessam que este negociara em grande escala;
mas a sua parcialidade os priva de reconhecer que
semelhante tendencia para as cousas profanas não
era um facto isolado e gim a consequencia legitima
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e necessaria de principias adoptados em Roma., e
que faziam-se sentir por toda a parte, onde tremu­
lava o pavilhão aa Companhia de Jesus.

A heresia de Jansenio foi, na phrase de Gioberti,
uma mina d'oiro para os jesuítas: sua prelongada
polemica com a escola do Porto-Real absorvia a 'ato
tenção do mundo religioso e litterario desviando-o
do estudo da marcha tortuosa, que levava a obra do
sancto prisioneiro de Pamplona. Si por ventura aI­
guem alçava a voz para denunciar os delictos da
ordem tinha esta um facil meio de reduzi.-Io ao si­
lencio averbando-o de herege jansenista; e inver·
tendo habilmente os 'papeis de accusada transmuta­
va-se em accusadôra j largava o banco dos réos para
sentar-se nas cadeiras dos juizes. Com esta politica
artificiosa, que consistia em identificarem a sua cau·
sa com a da religião, de quo então, com honrosas
excepções, eram indignos ministros, haviam-se tor­
nado quasi invulneraveis, e cobertos com o escudo
d'Achilles desafiavam a cólera dos modernos Hei·
tores.

CI. A destruição do Porto-Real, diz Dutilleul (1),
annuncia e prepara a destruição dos jesuitas : são
duasJ!perseguições parallelas. Luíz XIV temia os
jansenistas, corporação austera, armada de talentos
estimados e admirados, professando perigosas dou·
trinas, pois que importavam a crença no fatalismo,

(1) Hi8l. de8 Corporal. Relig. til France, livro 3, ohap.6.
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e compondo no seio de seu governo um grupo com­
pacto e quasi esparciata. Occultava-se no gremio do
jansenismo um elemento de critica, secreto fervor
de opposição, de resistencia, e como que um meio
calvinismo dogmatico, tanto mais temivel por isso
que as fórmas respeitosas para com o soberano pon·
tifice eram conservadas, e· não rompiam o laço da
união catholica. Com a sua poderosa autoridade es­
magou Luiz XIV essa corporação d'almas energicas,
cuja secreta cadeia todavia conservou-se.

l) Foram estas que mais tarde precipitaram os golo
pes do duque de Choiseul e dos philosophos, e que
cruelmente vingaram o Porto-Real em ruinas. Ti­
nham por alliadas todas as congregações inimigas dos
jesuitas; Dominicanos, Agostinianos, Benedictinos,
as mesmas ordens medicantes e sobretudo a univer­
sidade e o parlamento.

l) Representantes do passado e da idade média, diz
o citado autor no cap. 5.° da sua importante obra,
por mais d'um titulo recommendavel, os jesuitas se
tinham despojado da austeridàde christãa para com­
bater o mundo, que renascia, e da mesma maneira
que os cavalleil.'os do Templo se tinham despedido
do caracter pacífico do Evangelho para combater de·
baixo da coiraça os inimigos da cruz. Uma vez ter­
minada a obra tornavam-se inuteis aquelles a quem
mio podiam mais defender, odiosos aos que tinham
vencido: foram tratados inexoravelmente. l)

D'estas mui judiciosas observações do illustre ad-
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vogado de la cour 1'oyale de Paris, seja-nos licito
discrepar no ponto em que diz serem os jesuitas
anachronicos por sua instituição, quando nós pensa­
mos que só o eram pelo abuso, que d'elia faziam,
pelo constante e progressivo desvio das Constituções
primitivas. Nunca é ~óra de tempo defender a reli­
giOã e propaga.la pelos m.eios indicados no Evan­
gelho.

Chegamos á parte mais diflicil do nosso trabalho ,
queremos faliar da suppressão dos jesuitas. São tão
contradictorias as versões, que se tem feito d'este
facto aliás da maior simplicidade, que causam graves
embaraços, a quem deseja estuda·lo. Temos á vista
quatro escriptores, que se tem occupado com este
importantissimo assumpto : cada qual parece ter a
justiça do seu lado, e o leitor termiuando a sua lei­
t ra está quasi disposto a militar debaixo das suas
bandeiras. Ao conde Alexis de S. Priest, que pri­
meiro escreveu a Historia da quéda dos Jesuitas no
XVIII seculo, vieram juntar-se n'estes ultimos tem­
pos, Cretineau-Joly, Theiner e Ravignan. Cretineau­
Joly no tomo V da sua Historia 1'eligiosa, politica e
littemria da Companhia de Jesus, tratando d'esse
celebre litígio absolve completamente os filhos de
Loyola das accusações que n'essa época pesaram
sobre elies, e parece attribuir a bulia Dominus ao
Redempt01' noster á fraqueza, e quiçá á nímia con­
descendencia do Pontifice, então reinante na Igreja
de Deos. Posteriormente publicou um livro, a que
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deu o titulo de Clemente XIV e as Jesuitas, em que
firmaudo-se em documentos authenticos e ineditos,
pinta-nos ao vivo as varias scenas a que este grande
acontecimento deu lugar em quasi toda a Europa.
Através do seu respeito para com a Santa Sé póde-se
ver n'esse livro alguma acrimonia para com o im­
mortal Ganganelli, que é ahi representado como
instrumento passivo dos poderosos e implacaveis
inimigos da Companhia. Para arredar do grande
pontifice a nota de precipitado, e justificar aquelies
de seus actos, que mais desfigurados foram pelo
apologista dos jeRuitas, publicou em 1852 o reve­
rendo Agostinho Theiner, padre do oratorio, ,~ per­
feito-coadjutor dos archivos secretos ·do Vaticano a
sua exceliente obra denominada llista7'ia da pontifi­
carla de Clemente XIV, enriquecida de preciosas peças
justificativas extrabidas das mais puras fontes. Veir
tal publicação lançar um raio de luz no meio das
trevas com que expressamente se tem querido en­
volver a questão: o seu juizo é sempre calmo e
reflectido: orienta o leitor curioso no meio d'esse
cabos de desencontradas opiniões e hypotheses arris­
cadas, que por Loda.a parte se formam, e levanta a
ponta do véo, que encobre a verdade, vingando a
memoria de Clemente XIV. Essa bellissima pro­
duCÇão, devida á penna do douto oratoriano, aflligiu
profundamente aos jesuitas, e o seu ultimo geral o
padre Rootban, queixou-se ao reverendo padre Ra­
vignan do terrivel effeito que ia elia produzir no
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mundo (1). O illustrado jesuita francez comprehen~

deu as intenções do seuchefe, e apressou-se em satis~

fazê-las dando á luz em Maio do corrente anno uma.
obra, em cujo frontispicio lê-se Clemente XIII e Cle­
mente XIV, que acabamos de receber no momento,
em que estas linhas escrevemos. Apenas tivemos
tempo para fazer uma rapida leitura dos seus prin­
cipaes capitulos, e d'ella deprehendemos que seu
autor tomou a peito o defender a ordem a que per­
tence, o que seja dito com verdade, fê-lo com muito
talento e dignidade. Todavia, como era de esperar, o
reverendo padre Ravignan deixou-se dominar pelo
excessivo amor que consagra ao instituto; e por­
tanto não se descobre no dito trabalho aquella im­
parcialidade, e elevação de pensamentos, que tanto
distinguem o livro do revereildo padre Theiner. É o
parecer d'~ste último escriptor de grande valia, até
por não pertencer á escola philosophica como S.
Priest, nem á da Joven Italia como o illustrado autor
dos Prolegomeni at P7'imato Marale e Civile degl'Ita­
liani.

Interrogando diversas testem11Dhas do grande pro­
cesso jesuitico, e acareanclo 08 oppostos depoimen~

tos dizomos com rude franquza o que a tal respeito
pensamos : e oxalá que o mesquinho fructo dos
nossos estudos tenham a ensigne ventUl'a d'encontrar
as sympathias d'aquelles para quem escrevemos.

(1) Préfaoej Clément XIII et Clément XIV.
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Entre as causas, que originaram a suppressão
d'esta celebre ordem um douto historiador moderno
aponta as seguintes :

« Os jesuítas tinha.m contra si os dominicanos,
pela sua opposição á doutrina de S. Thomaz : os
franciscanos pela sua grande autoridade nas mis­
sões: os membros da universidade pela concurren­
cia, que faziam ás suas escolas, ainda que sem
privilegios; os negociantes, que n'elies temiam acti­
vos concurrentes, os quaes por não terem impostos
a pagar podiam vender mais barato; os mestres, ou
os que aspiravam sê·lo, vendo a juventude correr em
multidão ás escolas d'esses rivaes, cujo ensino era
gFatuíto e disveliado ~ os bispos, que tendiam a alar­
gar a autoridade local, omquanto que os jesuítas
oram ardentes fautores da universalidade pontificia.
Tinham sobretudo contra si os jansenistas, que lhes
exprobravam usar de attençães para com o seculo,
constituindo-se defensores da liberdade a poder da
vontade humana, o autorisando dovoções que pare­
ciam pouco convenientes. Chegavam mesmo ao
ponto d'exhumar nos livros dos seus casuístas, obras
escriptas em latim e para a instrucção dos directores
das consciencias, passagens indecont~s, assim como
poder-se·hia fazer Q mesmo nos tratados de medi­
cina (1). »

Densas nuvens se accumulavam no horisonte, o os

(1) Hist. Univ. de Cesare Cantu, tom. 9, liv. XVII, chapo X.
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mais inexpertos nautas presagiavam horrivel pro­
celIa : a náo da Companhia amainaiva as vélas e
punha-se á 'capa. Ninguem porém poderia suppôr
que o primeiro grito de guerra partisse de Portugal,
d'esse reino tão notavel pela sua af'feição aos filhos
de Loyola, e onde desde o tempo de Simão Rodri­
gues e Xavier tin4am gozado de tão grande prepon­
derencia. A educação publica era monopolio seu, e
d'este modo dominavam sobre as gerações vindou­
ras, emquanto que jungiam a contemporanea ao seu
carro triumphal por mais d'um laço. « ElIes eram
na côrte, diz o ex-jesuita Georgel, não sómente os
directores da consciencia e regimen de todos os prin­
cipes e princezas da familia real: mas ainda o rei e
os ministros consultavam-nos ácerca dos mais impor­
tantes negocioso Nenhum lugar na administração da
Igreja ou do Estado era dado sem a sua influencia. e
beneplacito : e por isso O clero superior e o inferior,
os grandes e o povo ambicionavam a sua protecção e
favor. Como pois foi de Portugal que partiu a pri­
meira pedra, que devera abalar, e mais tarde derri­
bar completamente -esse soberbo edificio (1)? 7l

Esse mesmo illimi~ado poder, de que gozavam os
jesuitas em Portugal, como confessa seu proprio co­
religionario Georgel, foi o motivo primordial çla sua
quéda. O caracter de Sebastião José de Carvalho e

(1) Mem. pour servir à l'hist. des événements de lafindu
XV1II· siecle, tom. I.
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Melio, conde d'Oeyras, e depois marquez de Pombal,
é assaz conhecido para que nos occupemos em des­
creve-lo. Ministro imperioso d'um benigno monar­
cha, que o honrava com a sua confiança, em attenção
a algumas eminentes qualidades que o distinguiam,
não podia tolerar que junto ao throno houvesse ho­
mens, que comparticipassem da intimidade e das
boas graças do soberano. D'ahi o odio, que votava á
nobreza, a qual tambem desprezava-o por considera·
lo um parvenu, 3m razão de não pertencer elie á pri­
meira fidalguia do reino : e a guerra systematica,
movjda contra a Companhia de Jesus, a cuja pro­
tecção devera o sentar-se nos conselhos da rorôa.
Durante a sua estada na Allemanha e na Hollanda
filiara-se á grande escola 'Philosophica, que domi­
nava nesses paizes, e nas suas contestações com a
S. Sé mostrou ter por demais sympathisado com a
igreja schismatica d'Utrecht.

Infelizmente os jesuitas forneciam mais d'um pre·
texto para a opposiÇãO, que lhes fazia o primeiro
ministro. O commercio em larga escala entre a me·
tropol~ e as suas 1'educçôes no Brazil, era feito publi­
camente por elies, e d'esse commercio provinham­
lhes sommas incalculaveis. Os generos coloniaes
recolhiam-se em espaçosos armazens, que tinham
mandado construir em Lisboa, cujos administrado­
res vestiam a roupeta da ordem. Tal era o seu fausl71,
que não havia quem não desejasse ve-Io reprimido,
e restituida a sociedade de Jesus á primitiva pure·
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za. Pairavam sobre elia graves suspeitas de ter pro­
movido a rebelliilo dos indigenas contra as ordens
do gabinete de S. Ildefonso, que pre~r,revia-lhe de
entregar ao commissario portuguez Gomes Freire
d'Andrade os sete povos das missões d'Uruguay em
troca da colonia do Sacramento, cedida á Hespanha
pelo tratado de Madrid de 1750. O sabio Pontifice
Benedicto XIV, que então reinava, a cujo conheci­
mento levou Pombal suas queixas, expediu ao car­
deal Saldanha um breve datado de 1.0 d'Abril de
1758 nomeando·o Visitador e Reformador das casas da
Companhia de Jesus, situadas nos dominios de S. 111. F.,
recommendando-lhc ao mesmo tempo, que se hou­
vesse com toda a prudencia no desempenho d'esta
commissão.

Os tiros disparados contra el-rei D. José na noite
de 3 para 4 de setembro d'esse mesmo anuo vieram
aggravar cada vez mais a já tão critica situaçãO dos
jesuitas n'aquelie reino. Quaesquer que fossem as
causas de tão lamentavel acontecimento, ainda en·
voltas nas trévas do mysterio, julgamos não errar
atfirmando que os membros do instituto de Loyola
tiveram n'elie tanta parte quanta se lhes attribuiu
na desastrosa expedição d'Africa, que sepultou nas
areias d'Alcacer-kibí?' um rei cavalieiro, amortalhado
nas esperanças da patria. É maxima antiga lançar
por conta dos adversarios todos os actos odiosos,
embora absurda pareça semelhante imputação : a~siro
Nero accusou os christãos do incendio de Roma para
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perde-los inteiramente no espirito publico, assim o
marquez de Pombal fez os jesuitas fautores da cons­
piração regicida. O tribunal da inconfidencia, presi­
dido pelo poderoso ministro declarou-os réos de alta
traição, expulsétndo-os dos seus collegios, condem­
nou os mais notaveis d'entre elies aos rigores do
carcere, com excepção d9s P. P. Malagrida, Mattos e
João Alexandre, destinados a adornar o suppllcio da
familia Tavora.

Expulsos de Portugal e suas possessões foram os
jesuitas lançados sobre as costas d'Italia, e o pri­
meiro comboi d'esses desgraçados padres, que assim
eram privados do que de mais caro existe na terra,
chegou a Civita- Vecchia a 24 d'Outubro de 1759 em
numero de cento e trinta e tres no estado o mais
lastimave!. É sempre iniquo o procedimento d'a­
quelie, que, abusando do poder condemna sem dei·
xar ao accusado os meios de defender-se, e que
involve nos rigores d'urna mesma sentença, inno­
centes e culpados. Semelhante excesso de poder foi
recebido com indignação por toda a Europa, e os
mais acerrimos inimigos da companhia desappro­
varam-no. O soberano pontifice Clemente XIII, que
succedera ao doutissimo Lambertini, encarregou ao
seu representante em Lisboa, monsignore Acciajoli,
arcebispo de Naupacta, de fazer chegar aos ouvidos
do ?'ei (idelissimo as vozes magoadas dos exilados, a
que opai commum dos christãos não podia ser inclif­
ferente. Pombal porém havia de tal modo predis-

4,
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posto O animo d'el-rei D. José, que este principe,
naturalmente propenso a piedade, foi surdo ás ad­
moestações do Papa, chegando seu ministro a
~ommetter o excesso de expellir ignominiosamente do
reino o nuncio de S. Santidade, e retirando de Roma
o embaixador Mendonça, precipitar o orthodoxo
Portugal no abysmo d'um prolongado schisma de
que só sahiu pela prudencia e doçura do grande
Ganganelli.

Nesta celebre questão dos jesuitas tinha-se inver­
tido a ordem das cousas; e assim Portugal, que
desde o seculo XVII perdera a sua influencia, e
deixara a outros povos tomarem a dianteira na civi­
lisação abria agora nova estrada, depois trilhada
pela França, que no reinado anterior dictara leis á
E1).ropa. Dissemos que o processo de Lavalette havia
causado grande sensação, e foi elia de natureza tal
que trouxe a total expulSãO dos jesuitas d'aquelie
outr'ora reino. Os parlamentos quizeram tomar co­
nhecimento das Constituições da Companhia para
examinar, diziam elies, se estavam conforme ás leis
que então regiam toda a monarchia : e foi d'esse
exame feito por homens, cuja má vontade era conhe­
cida, que resultou todo o damno para o instituto.
</. É para temer que esses magistrados (dizia o prín­
cipe Pamphili Colonna, arcebispo de Colosses, e
nuncio apostolico em Paris, em s@u despacho de 11
de Maio 1761 dirigido ao cardeal Torregiani, secre­
tario d'estado) cuja totalidade é por natureza e prin-
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cipios hostil aos jesuítas, não se deixem fascinar a.
ponto de tomarem medidas violentas quanto á Cons­
tHuição e direi mesmo á existencia da sociedade; o
que aliás não me causaria nenhuma surpresa, e em
cujo caso não se deve contar com o minimo a.poio da
côrte. l) Datava de longe a guerra entre os parla­
mentos e os jesuitas ; e é por jSS') que o nuncio temia
toda a sorte de violencias da parte d'aqueUes. Ha­
viam eUes resistido ao rei, e á nobreza, protectores
decididos da Companhia, e noLe-se que esse rei, cujas
iras arrostavam era o imperioso Luiz XIV, a cujo
aceno todos se curvavam. O seu odio contra o insti­
tuto de Loyola era portanto profundamente emai­
zado; formava neUes como uma nova natureza, assim
causa-nos pasmo ver que os jesuítas dando-se por
victimas da senhora de Pompadour, fizessem esses
tribunaes respeitaveis doceis instrumentos dos capri­
chos d'urna mulher. « Os jesuitas, diz Theiner, tive­
ram realmente pouca perspicacia, nesta especie de
vaidade ridicula em quererem passar por martyres
da real concubina, e a qual, para melhor excitar a
compaixão em seu favor, attribuiram a sua queda,
bem como ao seu supposto alliado, o duque de Choi­
seul. Não negamos que a marqueza de Pompadour se
unisse aos inimigos da Companhia, e juntasse seus
esforços aos d'eUes, mas o que contestamos é que
podesse elia mudar a tal respeito a opinião publica:
nélo estava isto no poder de pessoa alguma, nem tão
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pouco O de conjurar a tempestade, que por toda a
Europa, ameaçava extermina-los (1). 'J)

Luíz XV estimava os jesuitas, mas não tinha a
coragem de tomar abertamente a sua defesa; conten·
tava·se com meios palliativos, que d'ordinario não
satisfazem a ninguem. Esperando neutralisar a acção
da commissão nomeada pelo parlamento de Paris
para rever as Constíttbíções do instituto, composto
d'ardentes jansenistas, addicionou·lhe seis membros,
que depois de muitas conferencias e prolongados
debates terminaram seus trabaThos concordando com
o parecer da minoria da commissão, e colhendo-se
ainda d'esse ensaio a triste convicção de que a Com­
panhia não podia continuar a permanecer no terri­
torio francez.

Restava-lhe o apoio do episcopado, e para grano
gear-lhe o favor não duvidaram os jesuítas subscre­
ver a famosa declaração do clero, de 1682, que
constituiam as liberdades da Igreja Gallicana, que
sempre haviam combatido com energia, e cujo en­
sino sempre repelliram dos seus collegioso Este acto
de fraqueza da parte dos zelosos defensores dos di­
reitos e prerogativas da So Sé foi ainda esteril para
a sua causa; e comquanto não se compromettessem
para com Roma, graças á sua celeberrima theoria
da rest1'icção mental, não encon"tJ:avam todavia na
grande J;Ilaioria dos bispos fraúcezes defensores decio

(1) Theiner, Histo cltu Pontificat de Clément XIV, chapo r.
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didos e calorosos apologistas, como Christovam
Beaumont, arcebispo de Paris.

O plano adoptado pelo parlamento era um dos
mais habeís e dignQ certamente de ser empregado
contra uma sociedade de padres, que haviam posto a
sagacidade diplomatica em lugar da candura evan­
gelica. Consistia elie ~m chamar todos os collegios
da Companhia á sua barra, examinar-lhes os titulas
d'existencia, e supprimi-Ios depois isoladamente, a
titulo de não tereIJ'l auctorisação legal : d'est'arte
feriam-na nos seus mais caros interesses, e ao passo
que declaravam respeitar os direitos de cada padre,
toma.do individualmente, tornavam impossivel o
subsistirem em França, como corporação.

Por amor da verdade cumpre confessar que de
todos os paizes, que nessa épocha se declararam
contra a sociedade de Jesus, foi a.: França o que pro­
cedeu com mais moderação' e cujas decisões pare­
cem ter mais o cunho da sabedoria. Por sua orde­
nança de 17 ele Junho de 1763 sequestrava-lhes
Luiz XV as propriedades em beneficio do estado,
deixando comtudo aos membros da ordem dissolvida
o livre exercicio do ministerio sacerdotal, guar­
dando, quanto lhes fosse passiveI, as regras do seu
instituto, e si mais tarele (em Novembro de 1764)
supprimia totalmente em seus estados a Companhia
de Jesus, não manchava esse acto com as scenas de
barbara violencia, que o assignalou em Hespanha e
Napoles, como em breve veremos.
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Carlos III reinava então em Hespanha, e mostrava
no throno d'esse paii a mesma bondade, que tanto o
fizera amar dos Napolitanos. Espirita elevado, dese·
java ardentemente melhorar a "orte da sua patria,
extirpar velhos abusos, que clegradavam-na aos
olhos da culta Europa: e uma vez trilhando a vereda
do progresso e das reformas fo:rçoso era que lançasse
mão de homens, que melhor representavam o espi­
rita da épocha, a cuja frente devemos collooar o
conde d'Aranda, illustre discip"lo da escola ency­
clopedista. É sempre difficil a tarefa de reformador,
principalmente n'um paiz tão aferrado ás tradições,
como certamente é a patria do Cid. Murmurava o
povo contra algumas medidas tomadas contra os
seus habitos pelos homens da situação: todas as in­
novações lUe pareciam offensivas á dignidade nacio­
nal. Tal nos parece a causa da sedição madrilena do
dia 26 de Março de 1766, que tornou por pretexto a
conservação do traje castelhano las capas e los som­
breros contra a invasão das modas francezas. Viu-se
el-rei constrangido a retirar-se par Aranjuez, e por
poucas horas os sediciosos contaram com o triumpho
das suas pretonções. No meio do tumulto os jesuítas,
que nelle appareceram para aplaca-lo, foram victo­
riados, e a seu pedido retiraram-se os insurgentes
aos seus lares com a promessa de que seus desejos
seriam satisfeitos, e que o manto da roal clemencia
seria estendido sobre o passado. Ou porque não
estivessem autorisados para fazer taes concessões j
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ou pelas provas que das visitas domiciliarias pare­
ceram colher-se contra elies, quando em suas cartas
familiares censuravam os actos governativos, que
não eram conformes aos seus sentimentos, o certo é
que Carlos m concebeu ácerca d'elies suspeitas de
conspiradores i suspeitas, que julgamos hoje infun­
dadas, mas que então não deixavam de impressionar
vivamente os espiritos, mórmente depois da opposi­
ção que o tratado de limites de 1750 encontrara
n'Amei'ica da parte d'esses indigenas, cuja direcção
espiritual e temporal estava exclusivamente entregue
aos membros da sociedade de Jesus.

No estudo imparcial, que fazemos das causas da
suppressão dos jesuitas acreditamos serem os moti­
vos acima aliegados muito mais provaveis do que a
anecdota referida por Cretineau-Joly e Ravignan,
relativa á. supposta carta do geral Ricci, cm que
punha-se em duvida a legitimidade do nascimento
de Carlos rIT. O ultimo d'estes escriptores, apezar da
sua sisudez e gravidade, preferiu dar ao conto uma
forma dramatica : po-Ia na bocca d'um grande de
Hespanha viajando pela ltalia, e tendo por ouvinte
o padre Casséda, ex-reitor da primeira casa dos je­
suitas em Madrid (1). Si S. M. Catholica, em sua
ordenança de 2 d'Abril de 1767, publicada em forma
de pragmatica-sancção, disse que bania osjesuitas dos

(1) Ravignan, Clément XIII et Clément XIV, chapo V,
pag.194.
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dominios da sua corôa por motivos que ficavam oc­
wltos no seu real coração, não foi, como pensa Cre­
tineau-Joly, por querer esconder ás vistas profanas
a verdadeira razão do seu resentimento contra a
Companhia i mas Sinl por um resto de compaixão
pelas desgraçadas victimas, que outr'ora tanto amara
e venerara, por não querer envenenar as feridas do
seu dolDroso exílio repetindo n'um documento offi­
Clal, destinado a fazer o gyro da Europa, o que en­
tão contra elies se allegava.

Com todo o sangue frIO hespanhol ordenou el rei
a execução do seu edicto, e inabalavel mostrou-se em
sua resoluçãO. Estava de tal modo prevenido contra
os jesuítas, que incorria em seu desagrado tod.o o
que tomasse a sua defesa.

O zelo excessivo dos subalternos não poucas vezes
desnaturalisa as intenções dos superiores: o rei ca­
tholico achava-se, como dissemos, summamente irri­
tado, mas não tinha de modo algum autorisado os
excessos, que em seu nome se commetteram. A
expulsão dos jesuítas da Hespanha foi cruel,. e levou
as lampas á ordenada pelo marquez de Pombal. Ou­
çamos a tel respeito o testemunho d'um auctor por
forma alguma suspeito, pois que todos o reconhecem
como alumno da philosophia dominante na Europa
no seculo passado. O conde Alexis. de S. Priest assim.
se exprime:

« A dous d'Abril de 1767 no mesmo dia, á mesma
hora, ao norte e ao meio-dia d'Africa, n'Asia e
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n'America, em todas as ilhas da monarchia, os go­
vernadores geraes das provincias, os alcaides das
cidades abriram os p1'egos munidos de triplice seIlo.
UDiforme era o seu theor : sob as mais severas pe­
nas, inclusive a da morte, lhes era ordenado de di­
rigirem-se com mão armada ás casas dos jesuitas,
investi-las, expulsa-los dos seus conventos e trans­
porta-los como prisoneiros en vinte e quatro horas
a um porto d'ante-mUo designado. Os captivos deve­
ram embarcar-se immediatamente, deixando seus
papeis seIlados e não levando comsigo senão o bre­
viario e o seu fato ..... Devemos convir que a prisão
dos jesuítas e o seu embarque se fez com uma pre­
cipitação talvez necessaria, porém barbara. Perto de
seis mil padres de todas as idades, homens de nasci­
mento illustre, doutas personagens, velhos opprimi·
dos d'enfermidades, privados dos mais indispen­
saveis objectos, atirados no fundo do porão, e
entregues ás ondas sem destino fixo, nem direcção
precisa. » (1)

(1) A leitura das instrucções secretas, dadas á estampa
por D. .Antonio Fener deI Rio (Hist01"ia ele Carlos III),
p.rova que houve exaggeração "!la pintura das medidas de
rigor empugnadas contra os je~uítas. Em verdade, cada je­
suíta podia levar comsigo a roupa do usoJ tabaco, chocolate,
pap?is particulares, livros de devoção e de estudo. Os noviços
devJam ser conduzidos para um convento, ou habitação do­
mestica, em que lhes fosse licita a escolha. do exilio, ou a.
residencia. na patria e gozo d'uma pensão, obrigando-se a
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Clemente XIII amava os jesuitas e fez para salva·
los tudo quanto estava ao seu alcance; já publicando
a bulia Apostolicum pascendi de 7 de Janeiro de 1765,
em que p:I:oclamava á face da christandade a sua
sanctidade e innocencia, bulia que seu successor
disse ter sido antes extorquida do que pedida, extorta
potius quam impet1'ata; já escrevendo ao rei d'Hes­
panha em favor dos jesuitas do seu reino a sentidis·
sima epistola onde se lem estas tocantes palavras:
tu quoque, fili mihi. Não podia porém permiLtir o
soberano pontifica que fossem seus direitos de tal
modo menosprezados, que sem consulta-lo, e mani­
festamente contra seus desejos, arrojassem ás costas
dos estados da Igreja os desterrados das outras na­
ções, embora pertencessem estes deterrados á classe
ecclesiastica. Vedou-lhes portanto o accesso no seu
territorio, ordenou aos governadores de Civita-Vec­
chia, Porto d'Anzio, Ancona a outros lugares banha·
dos pelo Mediterraneo, ou 'pelo Adriatico, que pro­
hibissem formalmente o desembarque dos jesuitas
hespanhoes, e o cardeal Torregiani, secretario d'es­
tado comm?llicando esta resoluçãO ao nuncio da
Sancta Sé em Madrid usava d'estas formaes palavras:
« O Papa é em seus estados um soberano tão inde­
pendente como qualquer outro monarcha, e não é se-

desligarem-se da ordem. Aos velhos e enfermos era permit­
tida a demora na partida, até que se restabelecessem, ou
tivessem forças para a viagem.
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guramente permitLido a nenhum principe o deportar
os exilados do seu :aiz para outro, sem o previa
assenso do respectivo governo. » Repellidos assim
os jesuitas por erro dos governantes da sua nação,
erraram por muito tempo á mercê das vagas, expos­
tos a todo o genero de privações, so~endo todas as
miserias imaginaveis, até que a republica de Genova
offereceu-lhes wna hospitalidade provisoria na ilha
de Corsega, d'onde sahiram em tempos mais calmos
para compartilharem no patrimonio de S. Pedro do
asylo, que lhes tinham preparado seus irmãos de
infortunio.

Sem querer justificar os jesuitas de todas as accusa­
ções, que sobre elies pesavam, sem entrar mesmo na
analyse minuciosa dos motivos allegados para a sua
suppressão na Hespanha, e sem pretender negar aos
governos a faculdade de supprimir pelos meios re­
conhecidos em direito as congregações religiosas,
cuj?- permanencia pm;sa ser damnosa ao paiz, não
podemos todavia deixar d'estigmatisar a maneira
violenta, diremos quasi brutal, com que foi execu­
tado o eilito d'el-rei catholico por esses mesmos ho­
mens que pouco antes rojavam aos pés dos padres
da companhia, que mendigavam seu patrocinio, e a
quem em grande parte lhes deviam a posiÇãO emi­
nente, que ora occupavam 'e da qual se serviam
para pagar a sua divida com a mais negra ingrati­
dão. Innocentes ou culpados, osjesuitas, deveram ser
tratados d'um modo diverso porque o foram: O conde
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d'Aranda comprehendia mal as insLrucções de Choi­
seul (1).

A exemplo da Hcspanha, Napoles, Malta, Parma
rejeitaram do seu seio todos os religiosos da Compa­
nhia de Jesus. Malta dependia do rei de Napoles,
este devia submissão e respeito a seu pai dom Car­
los III, e o duque, pertencente á nobre familia dos
Bourbons, devera seguir a politica adoptada pelos
gabinetes de França e Hcspanha.

Passaremos em silencio as arbitrariedades com­
mettidas no reino das Duas Sicilias pelo marqucz
de Tanucci, em nome do seu joven soberano, che­
gando a ponto de lançar os jesuitas vindos de diffe­
rentes collegios sobre as raias d'Ascoli, Rieti e Ter­
racina, acompanhados pelas tropas reaes, e com

(li Estas linhas foram escriptas sob a impressão das vi­
rulentas diatribes contra el rei de Hespanha c seus prepos­
tos, que tanto brilho adquiriram quando reproduzidas
pelas brilhantes peunas de Ravignan, Crétineau-Joly e
Montalembert. O manuseo de authenticos documentos, dados
no prelo por eminentes historiadores hespanhóes, como o
citado Ferrer deI Rio e Lafuente, modificaram essencial­
mente o nosso juizo a tal respeito, e nos fizeram crer que
na mencionada suppressão houve severidade (quiçá ne·
cessaria) mas nunca crueza. Cumpre outrosim considel'llr,
que, segundo os theoremas do governo absoluto, ningueJÍl
ha que possa considerar-se isento da jurisdicção regia, a que
os doutores qualificam de omnimoda, e até divina. Assiro
pois a minima relnctancia, ou velleidade d'opposição ás or­
dens soberanas, póde ser considerada - Orime de lesa-ma­
gestade - e como tal severamente punida.
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defesa de pôrem os pés no tcrr~tor.io h.tpolitano, sob
pena de morte: as medidas repressivas tomadas
contra a Companhia pela republica de Veneza, e
por outros estados da Italia para occuparmo-nos
das gal'antías mate1'iaes que contra a S. Sé lança.­
ram mão os .governos de França, Hespanha e Na­
poIes.

O papa Rezzonico (Clemente XIII) mostrara-se
desde o começo do debate decidido protector da com·
panhia, e a cada nova agressão, que esta recebia
fazia corresponder palavras de justa e sancta indig­
nação. Em tempos ol'dinarios as palavras do pai com·
mum dos fieis seriam ouvidas com o devidb acata·
mento, nessa épocha porém inteiramente anormal,
quando o philosophismo jarara immolar aos filhos
de Loyola ante as azas fumegantes do Porto-Real,
não serviam elIas senão para irritar cada vez mais
os espiritos : e a historia imparcial não deixará de
culpar a esses regulares por não terem por uma
prompta submissão desarmado os seus contrarios
deixando de expôr ás tribulações, e ás angustias os
amargurados dias d'um augusto velho,

Sabem os no~sos leiLores que o ducado de Parma
e Placcncia era antigo feudo da S. Sé, destacado
d'esta por occasiúo da elevaçãO do principe Alexan­
dre Famese ao solio pontificio com o nome de
Paulo III, impondo a seus su~cessores a obrigação
de pagarem um tributo annuo de 9,000 escudos para
as despezas da camara apostolica. Sabem ainda que

5
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pela extincção da familia reinante na pessoa de
Francisco Farnese, o imperador d'Allemanha e o rei
de Hespanha disputaram a sua posse, até que Treiu
esta a caber ao infante dom Carlos, filho de dom
Fillipe V, rei de Hespanha. O duque dom Fernando,
successor d'este principe, tinha promulgado em seu
estado alguns decretos oifensivos ás immunidades
ecclesiasticas, e o S. Padre, attendendo ás reclama­
ções dos bispos, julgou dever intervir nesses nego­
cios revogando pelo seu breve de 30 de Janeiro de
1768 tudo o que lhe parecia couLrario ás suas pre­
rogativas, e ameaçando no caso de resistencia ,1S
suas ordtms com as censuras ecclesiasticas. Apro­
veitando-se do ensejo reivindicava (talvez com pouca
opportunidade) seus direitos de sUizerania ao ducado
de Parma e Placencia, como antiga possessão da
S. Sé, e cujos direitos estajámaís renunciára. Tanto
bastou para ·que as côrtes cujos principes perten­
ciam á família lie Bourbon, se julgassem profunda·
mente ofI'endidas, em virtude do pacto de fa1nítia,
ordenassem uma leva Çle broqueis contra Roma.
Castro e Ronciglione, foram occupados pelo duque
de Parma, a pretexto de serem antigas depemlencias
dos seus estados; o rei de Napoles invadiu os prin­
cipados de Ponte Corvo e J?enevento, encravados
nos dominios da sua corôa; e o mesmo praticou a
França a respeito do Avinhão e do condado Venais­
sino O monitoria de Parma era apenas um pretexto:
o fim real de todas estas represalias, semelhante a
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que acaba de practicar a Russia nos principados do
Danubio com a reprovação de toda a Europa, era o
de onstranger o Papa a supprimir a ordem de Je­
sus, como se encarregaram de evidenciar os aconte·
cimentos posteriores.

Depois de ter inutilmente protestado contra. tal
violação do direito internacional, não tendo podido
fazer chegar a linguagem da razão e da justiça aos
ouvidos dos monarchas catholicos, que julgavam
servir a religião contrariando as intenções do seu
chefe, Clemente XIII expirou no dia 2 para 3 de
Fevereiro de 1769, pondo assim termo a um labo­
rioso pontificado de dez annos, seis mezes e vinte e
seis dias.

« Collocado sem cessar pela oração em presença
de seu Deos, e do seu cargo supremo, diz o R. P.
Ravignan, quando todos os interesses terrestres,
todas as insLancias as mais vivas pareciam dictar­
lhe o silencio e as fracas condescendencias, ouvia
no fundo do peito resoar a grande voz da Igreja,
que jámais pMe abandonar direiLos, que do céo re­
cebflra, e nem as ameaças, os ultrajes, as usurpa­
ções e os sacrilegos attentados conseguiram abran­
dar-lhe a energica resistencia : nunca deixou escapar
um só acto de fraqueza. » (1)

Acompanhando ao douto jesuita no juizo que forma
ácerca de Clemente XIII, seja-nos todavia licito peno

(1) Glément XII1 et Glément XIV, chapo VI pago 326.
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sal' como o R. P. Theiner, que tanto o Papa como o
seu secretario d'estado, o cardeal Torregi<'ui tinh~m
vistas estreitas e estavam cm completa ignoraL ia
das necessidades do tempo. O certo é que em seu
governo se deu o facto inaudito de serem as letras
apostolicas do vigario de Christo laceradas publica­
mente nas praças publicas, e queimadas pela mão
do algoz.

Não faremos a historia do conclave de 1769 d'onde
sahiu eleito papa Lourenço Ganganelli com o nome
de Clemente XIV: é este um drama, que apresenta
muitas peripecip,s, e que tem sido diversamente nar­
rado. Para uns como Cretineau Joly, foi o theatro
das intrigas as mais baixas c abjectas dos embaixa­
dores dos principes catholicos c o da mais vergo­
nhosa corrupção d'alguns homens condecorados
com a pmpura romana (1). Para outros como o R.
Theiner na sua excellente Histor'ia do lJontificado de
Clemente XIV, foi esta una assembléa veneranda con­
vocada n'um dos mais solemnes momentos por que
tem passado a igreja, e que, apezar da pressão, que
<l'encontro ás paredes do Quirinal exerciam os dele­
gados dos diversos gabinetes catholicos, para lhe
extorquiremum voto favorav.cl aos seus intentos, pro,
cedeu com a mllior liberdade, e o escl.'l1tinio que deu
a igreja um chefe na pessoa de Ganganelli não póde
ser suspeito da menor violencia, ou corrupção. No

(1) Clément XIV et les Jésuites, chapo III, pago 208.
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entender d'este grave author a historieta da obrigação
assignada pelo fuLuro ponlifice d'extinguir a. Com­
pé' lhia de Jesus não passa d'urna fabula inventada
pela fertil imaginação dos seus contrarias (1). Ou­
tros finalmenLe, como o R. Ravignan se veem nos
mais serias embaraços tendo de fazer a narrativa
d'esta celebre eleição, devendo por urn lado o maior
respeito pa"'a com a memoria d'um homem, que
sentou-se na. cadeira de S. Pedro, e julgando-se por
outro lado na necessidade d'attenuar a impressão
causada pela suppressão, que esse ponlifice fulmi­
nou contra o seu insLituto. Procura livrar·se da sua
critica situaçélo lanl,;ando todo o odioso sobre os
ca1'deaes das cordas, assim chamados os- que lhe
advogavam os interesses, ou em razfi" do nasci­
monl.o, ou pela residencia que tinham fixado nos seus
domínios : e chegando á pessoa do Papa saúda-o
eúm respeito, mas não se demora em fazer o seu
pnuegyrico, como praticava com seu snccessor (2).
Si fosse perrnitLido á nossa inopia emittir um juizo
n'uma quesLilo têi.o debatida, e a que Lúo habeis peno
na, se 1em consagrado, diriamos que a eleição d'um

(1) D. Thomas Azpuru, embaixador de Hespanha em
Roma, dando conta a sua corte da eleição do novo Papa,
éLzia : « Ganganelli não prometteu a extincção dos jesnitas,
mas <.leu lJrovas de estar disposto á proceder com energia,
bem que o considerem filiado na ordem terceira da Com­
panhia.

(2) Ravignan, Glé711ent XIII ct Clément XIV, chapo VII.
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pontifice como Clemente XIV, notavel pela pruden­
cia, brandura de caracter, n'uma épocha tão cala­
mitosa, é uma prova de mais do cuidado com que
Deos véla pela sua Igreja. Nenhum outro nome no
sacro coliegio poderia reunir tantas sympathias;
ninguem mais do que elie era dotado d'espirito con·
ciliador; a mãos mais habeis não poderia ser con­
fiada a barca de ·Pedro.

O grande acto de Clemente XIV, e que só por si
resume todo o seu glorioso pontificado é o da extinc­
ção da sociedade de Jesus. Como era de esperar foi
elie diversamente interpretado: para os jesuitas e
os seus encomiastas foi um aclo execrando : o Papa
eslava louco quando assignou o breve, que feriu-os
de morte: r ra os homens imparciaes, para aquelies
que lêm a historia sem amor, nem odio, foi um acto
de grande sabedoria, reclamado pelas circumslancias ;
pois que de modo algum devêra a Igreja identificar­
se de tal sorte com a obra de S. Ignacio, que con­
fundisse a sua existencia eterna, baseada nas divi­
nas promessas com a vida transitoria d'uma insti­
tuição, creada para o seu serviço, e que podia ceder
o J!osto a outras, logo que d'elia se não precisasse;
e marime quando se tornava prejudicial pelos abu­
so que no primitivo instituto se tinham introduzido.

Remettemos o leitor cmioso para as obras espe­
ciaes, que a Lal respeito se tem escripto nestes
ultimas tempos sobre este importante episodio da
historia moderna. Para formular o juizo que sobre
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a Companhia devemos pronunciar neste tosco e
imperfeito Ensaio apenas diremos que o grande
pontifice, vivamente instado pelos governos catho­
licos, que tanto applaudiram a sua eleição, pediu­
lhes que lhe concedessem o tempo necessario para
o conhecimento pratico dos objectos, sobre os quaes
chamavam a sua attenção e zelo pastoral. Graves
porem sem duvida eram as accusações, que pesavam
sobre a sociedade de Jesus : cumpria consagrar
algum tempo ao seu estudo, ao exame dos docu­
mentos, que de toda a cIn'istandade se lhe enviavam.
Quatro anuos foram n'isso empregados, dUrante os
quaes ouviram-se os mais doutos personagens na­
cionaes e estrangeiros, e só depois de madura
refleXãO, quando se convenceu que era geral a ani­
madversão contra QS membros do instituto de
Loyola, e que com pequenas excepções todas as
almas piedosas, todos os verdadeiros e sinceros
amigas da igreja, formavam votos pela sua suppres­
são, é que decidiu-se ex in{o1'rnata conscientia a
promulgar o brevo de 21 de Julho de 1773 em que
se lhe retiravam todos os privilegios concedidos
pelas bulias de Paulo III e dos seus successorC'{J
declarando extincta a companhia de Jesus, e seus
membros desligados dos votos, que nelia tinham
solemnemente proferido.

'esso celebre rescripto, que começa por estas
palavras: Dorninu$ ac Rede1npto1' noste1' o soberano
pontifice, depois de Ler commemorado os exemplos
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das outras ordens religiosas, que pelos seus ante­
cessores haviam sido supprimidas, como a dos tem­
plarios por Clemente V, a dos humilhados por
S. Pio V, etc., chegando tis causas, que o moviam
a extinguir a dos jesuitas, diz que a isso o levava o
amor da paz, e em beneficio da sociedade christã, que
esses regulares tinham agitado pela sua doutrina
e zelo ardente com que defendiam-na com noLaveI
detrimento dos inter.esses da Igreja. Pedimos venia
para citar textualmente o trecho do breve, em que
se dá a causal d'essa decisão pontificia, até para que
se veja com que moderação procedia a S. Sé.

« Tot itaque, ac taro necessaria adhibiLis mediis,
Divini Spiritu~, ut conficlimus, adjuti prresenLia et
afilam, nec non numeris nostri compulsi neeessiLate,
quo ad Christiamn Republicre quietem et Lranquilli­
LaLem conciliandam, fovendam, reborandam, et ad
illa omnia peniLus de medio to11enda, qure eidem
detrimento vel minimo esse possunL, quantum vire
sinunt, arctissime adigimurj cumque prreterea ani­
madverteremus prredictam socieLatem Jesu uberri­
mos illos, amplissimosque fructus, et utilitates
afferre amplius non posso, ad quos instituta fuit, a
tot prredecessoribus nosLris approbata, ac plurimis
ornata privilegiis, imo fieri, aut vi'\:, aut nu110
modo posse, ut ea incolumi manonLe vera pax ac
diuturna ecclesire restituatur; his propteroa gravis­
simis adducti causis aliisque pressi rationibus, quas
a prudentire leges et optimum universalis ecclesire
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regímen nobis suppeditant, altaque mente repositas
servamus, vestigüs inhrerente eorundem prredeces­
sorum nostrorum, et prresertim memoraLi Gregorii
Prredeces, nostri in generali concilio lugdunensi,
cum et nunc, de societate agatur, tum instituti sui,
tum privilegiorum etiam suorum ratione, mendi­
cantium ordinum numero ascripta, maturo consilio,
ex certa scientia, et plenitudine poteslatis aposLolicre
srepedicLam societatem extinguimus et supprimimus;
tollimus et abrogamus omnia et singula ejus officia,
müústeria et administrationes, domus, scholas, cal·
legia, hospitia, gymnasia et loca qurecumque quavis
in provincia, regno et ditione existentia et modo
quolibet ad eam pertinentia; ejus statuta, mores,
consuetudines, decreta, constitutiones, etiam jura­
mento, confirmatione apostolica, aut alias roboratas;
omnia item et singula privilegia, et indulta gene­
ralia, vel specialia, quorum tenores prresenLibus,
ac si de verbo ad verbum essent inserta, ac etiamsi
quibusvis'formulis, c1ausulis irritantibus, et quibus·
cumque vinculis e decretis sint concepta, pro plena
et su.fficiente m..-pressis haberi volumus. »

Todo o homem a não cegar o espirita de parLido
verá nas palavras cuja fiel transcripção acabamos
de citar, bem como nas de todo o breve a calma que
presidiu a um acto de tanta magnitude. Ninguem
por certo acreditará no romance contado por Creti­
ucau Joly, e repetido pelo R. P. Ravignan, ainda
que revestido de circumstancias mais aLLenuante ,

5.
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no qual o sancto padre assigna o breve de que trac­
tamos com o lapis dumnte a noite, e n'tbma das ja­
nellas do Quü'inal cahindo depois em deliquio de que
só sahiu no dia seguinte! ..... São por demais ridi­
culas narrações de semelhante natureza para que
percamos tempo em refuta-las, e euviamos os que
desejarem ve-Ias pulverisadas para a já citada obra
do R. P. Theiner. Aos argumentos do sabio orato­
riano respondeu Cretineau-Joly com duas cartas em
que ahundam allusões pessoaes, e que mais se pare­
cem com um libello do que com o escripto d'um
homem aliás de muito merito, e de quem se devera
esperar cousa mais seria.

Para se vingarem da mão, que os punia, os ex­
jesuitas não recuaram perante nenhum dos meios,
a que homens honestos e sobretudo ecclesiasticos
jámais devem recorrer: já promovendo as falsas
prophecias, que encerravam uma ameaça contra o
Papa, como as de Theresa Poli, já publicando mul·
tidão de diatribes, cheias de negras calumnias con­
tra a S. Sé, a cujas impuras fontes vão hoje buscar
os seus apologistas o immenso material de docu­
mentos, que se dizem devidos a testemunhas fide­
dignas e contemporaneas; já finalmente declarando­
se em completa rebellião contra as ordens do cheie
daigrcja, como na Silesia,Polonia c Russia Branca,
com o favor de soberanos hereges, ou schismaticos.
Para conjurar a sua p.roxima queda tinham implo­
rado a protecção de Frederico II, que respondeu-
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lhes que assim como não tinha intercedido em
pról do regimento de Fitz-James, supprimido por
Luiz XV, tambem não queria se ingerir nas refor­
mas que aprovesse ao Papa fazer; agora lisongea­
vam na Polonia o amor proprio de Catharina, para
encontrarem asylo, onde se abrigassem contra o
adio dos povos e dos reis, e d'onde podessem a seu
salvo desobedecer ao Papa.

Desde o dia 17 de Agosto de 1773 em que fôra
publieado o breve (( Dorninus ac RedernJ)to?' noster )l.

até o de 7 de Agosto de 1814, em que foi solemne­
mente restabelecida a sociedade de Jesus pelo papa
Pio VII em virtude da bulia sollicitiGdo ornniurn
EcclesianJHn tinham-se passado trinta e um anuas,
cm cujo lapso grandes e maravilhosos aconteci­
mentos se realisaram. Como um grande rio a revo­
lUÇãO franceza dividia as duas margens oppostas, e
só eUa podia fornecer plausivel explicação ao que
parece á primeira vista inconciliavel. O cataclysma
popular havia derribado todas as crença ; o prin­
cipio d'autoridade estava profundamente abalado,
necessitava-se de quem susti.vesse a sociedade mo­
derna nas bordas do abysmo, em que ia despenhar­
se. Este paradeiro só podia ser a religião eatholica,
mas os jesuitas foram bastante habeis para fazer
crer aos povos que a sua ruina proeedêra do grande
zelo religioso, da defesa que haviam emprehendido
do dogma contra os ataques da impiedade. Aguar­
dando melhores dias empregavam-se na Prussia,
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Austria e Russia na educação da juventude, e OG

governos d'esses paizes, que só viam nelies mestres
dedicados e esclarecidos continuaram a prestar­
lhes o mesmo, senão maior favor, que outr'ora lhes
concediam. Na Russia, a pedido de Paulo I, foi­
lhes permittida a conservação da antiga regra vi­
vendo, sob o seu regimen os padres que n'aquelie
imperio haviam outr'ora pertencido á sociedade
dissolvida, com a condição de se empregarem unica­
mente nos trabalhos do magisterio e cathechese. Oito
armas mais tarde em 1809 a mesma graça conce­
deu-se ao rei de Napoles, que por elia instava; até
que o restabelecimento geral da companhia foi pro­
nunciado por Pio VII voltando do exilio, e julgando
pelos symptomas da reacção que de todas as partes
se manifestava, que a sancta alliança conseguira
com seu famoso congresso de Vienna pôr um cravo
no eixo do carro revolucionaria, e que o mundo ia
retrogradar, desenganado pelo triste resultado das
modernas utopias.

Os factos da historia contemporanea se encarre­
gam melhor do que poderiamos faze-lo de demons­
trar que os jesuitas nada Glprenderam, nem esq~Lece­

mm em sua adversidade, é que depois d'esta longa e
dma provação voltaram nutrindo as mesmas ideias
de dominio e de illegitima iniluencia, que acarre­
taram-lhe a extincção. Longe de empregarem o
tempo do exilio em se corrigirem dos seus passados
elTos, procmando imitar as sublimes lições do saneto
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instituidor, dir·se·hia que consagraram-no particu­
larmente ao estudo do clirecto1'io d'Aquaviva. Todos
sabem que foram elies, que deram origem á forma­
ção d'esse pa1·tido clerical, que tanto contribuiu para
tornar em França impopular a restauração. N'esse
mesmo paiz travaram grande luta com a universi­
dade relativamente á liberdade do ensino, de que
agora se faziam campeões, depois de terem-no mono­
polisado. Na Hespanha chamados por Fernando VII,
afim d'anxilia-Io em sn~s medidas reaccionarias,
foram d'ella novamente expulsos em 1820 com o
momentaneo triumpho do partido liberal; e no
reino vizinho deveram tambem a dom Miguel o
serem reinstallados no seu antigo coliegio de Coim­
bra; tendo de abandonar o reino quando o seu
protector cessou de reinar. Provocaram na Suissa
a guerra civil, e a elles se poderá com verdade
attribuir todas as ruínas, todo o sangue innocente
derramado n'esse paiz. Ptégam a intolerancia na
Belgica, e na Allemanha : e mesmo em Roma attra­
hem tanto contra si o resentimento popular que o
primeiro grito do povo libertado dos antigos gri­
lhões pelo magnanimo Pio IX é pedindo a sua
expulsão. N'esses dias vertiginosos, em que domi­
non na cidade dos Cesares e dos Papas a republica
de Mazzini, o convento de Gesú escapou de ser devo­
rado pelas chammas, ao passo que todos os outros
foram respeitados. Ha talvez em tudo isto terrível
fatalidade: pMe ser que seja a sociedade de Jesus
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innoccnte de todas as recriminações que contra ella
se dirigem, e que amestrada por uma dolorosa
experiencia tenha inteiramente renunciado o campo
da politica j mas no nosso fraco entender é ella um
anachronismo tão grande em nossos dias como
se-lo-hia o restabelecimento dos templarios. Po­
nhamos aqui termo á primeira parte d'este rapidó
esboço, e vejamos quaes foram as phases da. sua
cxistellcia no Brazil (1).

(1) O regresso dos Bourbons á França, deu-lhes azo
para ostentarem sem rebuço as doutrinas ultramontanas.
Fundaram o grande seminario de Saint-Acheul e muitos
outros de somenos importancia. Durante a monarchia de
julho viveram sob o ·regímen da desconfiança, mas tiveram
a fortuna de ganhar proselitos, conquistados pela eloquen­
cia de Ravignàn, o Bourdaloue do nosso seculo. Nessa qua­
dra climaterica julgou prudente mascarar-se em democra­
tica, tanto em França como na Belgica, quebrando lanças
em prol do ensino livre; e ao passo que, apoiado nas insti­
tuições de 1789, buscava alluir o gallicanismo, obtinha do
Papa Gregorio XVI a famosa encyclica condemnando as
ideas de Lamenuais. Conseguiram outrosim fOTmar na im­
pTensa, ephemera liga de duzentos jornaes, coujurados a
combaterem os principios fundamentaes da sociedade mo­
derna. Com summa habilidade illaquearam a boa fé nos
republicanos de 1848, prestando-se á farça da benção das
arvores da liberdade: e quando os viram adormecidos liga­
rão-se com o bonapartismo para derubaTem a republica
que lhes havia assegurado a direito de associação e de franca
correspondencia com seus superiores estrangeiros. A lei de
1850, conhecida por lei Falloux, restabeleceu o m('uopolio
universitario em proveito do clero, deixando-lhe ainda as
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Nove annos apenas haviam decorrido depois da
formal approvação do instituto de Loyola quando
aportaram ao Brazil os primeiros jesuitas, acompa­
nhando o primeiro governador geral. Todos sabem
que o nosso beilo paiz que o acaso, ou antes a pro­
videncia mostrára a Cabral, foi nos verdes annos da
existencia entregue a especuladores, que d'eile que­
riam tirar lucros fabulosos, e que se viram pela
maior parte illudidos em seus ambiciosos designios.
Os primitivos donatarios depois ele inuteis esforços
renunciaram, ou venderam á corôa os seus direitos,
quando uma politica mais esclarecida do que a que
presidira aos destinos da joven colonia, pensou em
substituir por um governo geral, dependente da
metropole, esses governos independentes uns elos

vantagens da concurrencia. Em seu principio foi o segundo
imperio favoravel aos jesuitas, mas as exigencias da poli­
tica italiana, aconselhando-lhe certas reservas, acarretou­
lhe Sua malquercnça, manifesta nos dias de provação, e de
tristes azares. Desassombradamente se mostraram na Austria,
onde intervieram poderosamente na celebração da famosa
concordata, que fazia retrogradar o ensino publico aos tem­
pos anteriores a João II. Favorecidos pela liberdade pene­
traram na Sníssa, Inglaterra e Estados-Unidos d'America,
e promovem actualmente na Prussia e em todo o imporio
allemão o movimento particularista, rudemente r· primido
pelo principe do Bismarck.
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outros, e que, com o audar dos tempos, poderia con·
duzir-nos ao feudalismo, si porventura esse gothico
legado dos seculos barbaros podesse se aclimatar no
livre 8ólo de Colombo. Não era possivel que a socie­
dade de Jesus, que havia tomado por divisa a con­
versão do mundo ao verdadeiro culto, deixasse por
mais tempo permanecer nas trevas da idolatria tão
importante porção do novo continente j assim pois a
instancias do senhor rei dom João III apressou-se o
P. Simão Rodrigues, superior dos jesuitas em Por­
tugal, a enviar tres padres, e dQus irmãos coadjuc­
toros, sob a direcção do padre Manoel da Nobrega.

A exemplo de Xavier, cujas maravilhosas acções
já enchiam de pasmo o mundo, e arrancavam a
admiração dos proprios contemporaneos, tiveram os
primeiros membros da companhia de regar com o
suor dos seus trabalhos e tribulações o esteril ter­
reno da cathechese, chamando ao gremio da .Igreja
aos filhos das palmeiras, que apenas conservavam,
como uma lampada suspensa na abobada da sua
alma, a ideia d'uro Deos remunerador da virtude, e
a cujas penetrantes vistas não se pMe subtrahir o
vicio.

A primeira igreja levantada na Bahia (a de N. S.
d'Ajuda) e por consequencia em todo o Brazil foi
devida a esses intrepidos missionarios, que, mio sa­
tisfeitos de se consagrarem á penosa tarefa do aposto­
lar1o, levantavam com as suas proprias mãos os
templos ondo deveram se ceI brar as pompas au-
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gustas do chJ.'istianismo. Carregavam as pedras;
iam á fonte buscar agua, largavam o breviario para
tomar a trolha e a esquadria, e desciam dos andai­
mes para subir ao altar onde celebravé'ID o tre­
mendo mysterio eucharistico. Jubilosos concorriam
os indigenas para taes trabalhos, e cada um, na
proporção das suas forças, queria tambem ter qui­
nhão na gloriosa empreza da civilisaçào do paiz por
via do Evangelho. Concluida a edificação d'essa
Igreja, cederam-na ao bispo dom Pedro Fernandes
Sardinha e emprehenderam a erecção d'uma casa,
que lhes servisse de coilegio, e o do S. Thiago foi
fundado com o auxilio dos moradores e principal­
mente dos indigenas. O P. Ruy Pereira escrevendo
aos seus confrades de Portugal assim exprimia o
concurso que os naturaes da terra prestavam ás
obras por eiles emprehendidas :

( Quando os primeiros padres foram fundar a casa
(a de S. Thiago na Bahia) além d'alegria, que mos­
traram com a sua vinda trouxeram-lhes gallinhas e
outros mantimentos para comerem, o foi a tanta
diligencia, que puzeram em fazer a igreja, que em
quatro dias acabaram, desoccupando-se de todo o
mais, até as mullleres limpavam os terreiros, e no
meio d'estes arvoravam uma cruz, a maior que em
minha vida vi : isto acabado ajuntavam os meninos
e meninas em casa dos padres para os assentarem
em rol, sem lhes ser feita força alguma, mas de
suas proprias vontades, e mandando o seus princi-
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paes, ajuntaram-se logo para a escola cento e cin­
coenta moços christãos, e innocentes cento e qua­
renta pouco mais, ou menos. »

Grandes porem sem duvida deveram ser os obsta­
culos que de todas as partes surgiam e capazes de
desacoroçoar a outros que não fossem os nossos
heroicos missionarias. Entre esses obstaculos de todo
o genero talvez que não fosse o menor a completa
ignorancia da lingua do paiz, mas foi elie em breve
superado pelo zelo infatigavel do padre João d'As­
pilcueta Navaro, que haJ)ilitou-se logo para compor
nelia as orações e dialogas necessarios para dou­
trina-los na nossa fé. Parece que até Deos lhes con­
cedia o dom das linguas!

A musica, esse poderoso meio d'ac.lo, era empre­
gado pelos jesuitas com maravilhoso resultado. Sa­
biam que os povos selvagens são insensiveis aLudo
o que não impressiona vivamente a sua imaginação,
que é por meio do organismo que póde-se fazer
chegar ao seu espirita as grandes verdades; preci­
sando de certo modo materialisa-Ias para po-Ias ao
alcance do seu rude entendimento. Antes d'ensinar
a ler e a escrever aos meninos davam·lhes lições de
canto; e eram elies poderosos auxiliare , que en­
contravam os padres no seu louvavel intento; e
assim lemos na Chronica da Companhia pelo P.
Vasconcellos, « que os mais 1J1'ovectos sahiam em pro­
cissão pelas 1'nas entoando cm canto de solta as om­
ções e myster-ios da fé. » Celebravam as festas, que
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eram em grande numero, com todo o esplendor
compativel com a falta de recurSQS que experimen­
tavam; afim de que os indigenas respeitassem pela
magestade externa as ceremonias cuja razão esca­
pava á sua intelligencia. Não duvidavam recorrer
ao drama, pOl.ldo em acção os mysterios do catholi­
cismo; já no adro das igrejas em um theatro im­
provisado, em que representavam indigenas e por­
tuguezes em ambos os idiomas e com todos os
caracteres da prisca comedia, como s'exprime o
senhor Magalhães; já no interior dos templos,
como por occasião da sem~na sancta, em que a
scena sanguinolenta do Calvario era apresentada
com côres tão vivas e naturaes que o espectador di.r­
se-ma transportado á Palestina, e retrogradando
quasi dous mil annos assistir ao grande, inqualifi­
caveI attentado do povo deicida (1).

(1) D'uma carta do padre Nobrega, escripta da Bahia
aos 5 de julho de 1559, eÀ1;ractamos o seguinte plano adop­
tado pelos jesuitas na conversão dos nossos aborigenes :

« o., Depois da vinda de Mem de Sá, governador, se fize­
ram tres igrejas em hes povoações de indios, e muitas mais
se fizeram, si houvera padres e irmãos para nellas residi­
rem : outras duas, ou tres juntas de indios estão esperando
por padres para os doutrinarem; estas são visitadas por nós,
quando podemos para se deterem a si até serem soccorridos.
A primeira igreja, que se fez a uma legua d'esta cidade,
chama-se S. Paulo, a segunda a tres legoas, S. João, e a ou­
tra Espirito Sancto a sete legoas : e será razão de dizer em
particular o que aconteceu a cada uma. Começando pela de
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o zelo dos missionarios era superior a todo o ele­
gio : infatigaveis na propagação da .fé não recuavam

S. Paulo que foi a primeira direi que teve e tem em pro­
ceder aqui a escola de meninos, qne. vão para isso cada dia
uma só vez, porque tem o mas longe e vão pelas manhãs
pescar para si e para seus pais, que se não mantem d'outra
coisa, e á tarde tem escola tres horas, ou quatro: d'estes
aro cento e vinte por rol, mas continuas sempre ha de oí­
tenta para riba. Estes sabem bem a doutrina, e coisas de
fé, lém e escrevem; já cantam e ajudam alguns á missa,
São já todos baptisados, todas as meninas da mesma idade,
e todos os innocentes e alactantes. Depois d:l. escol:l. ha
doutrina geral, a toda à gente, e acaba-se com a salve can­
tada pelos meninos, e ave marias. De noite se tange o sino
e os meninos tem cuidado de ensinarem a doutrina a seus
pais e mais, velhos e velhas, os quaes nfLO podem tantas
vezes ir á igreja e é grande consolação ouvir por todas as
casas louvar-se a N. S. e dar gloria ao nome dA Jesus. Aos
domingos e dias sanctos tem missa e prégação em sua lin­
gua, c de continuo ha tanta gente que não cahe na igreja
posto que grande. Alli se toma conta dos que faltam, ou
dos que se ausentam: elIes fazem sua estação. O meirinho,
que é um seu principal, prég:l. sempre aos domingos e dias
festivos pelas casas de madrugada, a seu modo j a obe­
diencia que tem é muito para. louvar a N. S. j porque não
vão fóra sem pedir licença, porquo lh'o temos assim man­
dado para sabermos para onde vão; si comer carne humana,
ou embebcdar-sc em alguma aldeia longe, c si algum se
desmanda é preso e castigado pelo seu meirinho e o go­
vernador faz d'clles justiça, como de qualquer o~tro chris­
tão, e com maior liberdade j e si algum adoece é obrigado
a mandar nos chamar, e.é por nós curado e remediado, assim
no corpo como n'alma o melhor que podemos j e assim poucos
morrem que não sejam baptisados em artigo de morte,
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ante a ideia do martyrio, e os proprios proLesLantes,
como Southey na sua estimadissima Historia do
Brazil, far.em·lhes a devida justiça. Ouçamos suas
palavras: « These missionaries were every way
qualified for their o:ffi.ce. They were zealous for the
salvation of souls, they had desingagecl themselvcs
fram a1l theties which attach us to life, and were
therefore not merely feal'less of marLyrdom but am­
bitious of ít.» Comprehende-se de quanta valia seja
este testemunho devido á penna de tão conspicuo
adversaria. Por uma degradação da natureza hu­
mana, difficil d'explicar-se, a anthropophagia era
uma paixão dominante em muitas tribus dos nossos
selvagens, e para extirpa·la não houve perigos a que
se não .expuzessem os jesuitas; ora cahindo de sur­
presa em uma tabct (1), arrancavam das mãos das
velhas o cadaver ainda palpitante da desgraçada
victima, que destinavam para os seus satanicos fes­
tins; ora fazendo com os principaes uma concordata
pála qual lhes era permittido baptisarem-nas antes
do sacrificio, o que quasi erruivalia a salvarem-lhes
s vidas; porquanto se espalhára uma crença entr

os llidigenas de que as aguas regeneradoras preju­
dicavam ao sabor da carno dos pri ionciras. Não era

quando elies mostram signaes de fé e de contricção ; assim
l!'estes, como dos inDocentes regenerados com a agua do
baptismo'se salvam, os feiticeiros são por nós perseguidos,
e outras muitas abusúes que tinham se vão tirando.

(1) Aldeias de selvagens.
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porém impunemente que assim combatiam usos
arraigados por seculos, e um dia escapou o primeiro
collegio dos padres de ser destruido pelos ferozes
Tupinambás si não fosse a energia do governador
geral Thomé de Souza.

Homens, habituados aos commodos da vida civi­
lisada, achavam-se no meio das nossas virgens
florestas obrigados a viverem como si nellas tives­
sem visto a luz do dia. Assim era preciso i cumpria
que se amoldassem aos habitas do paiz para que
mais proveitosa lhes fosse a missão, não receiando
os naturaes da sua presença. Sahindo de manhã do
seu collegio entranhavam-se pelos sertões em busca
das tribus nomadas a quem annunciassem a Boa
Nova (1), levando unicamente comsigo o crucifixo e
o breviario, porque até do sustento se descuidavam,
sustento que aliás lhes oífereciam as arvores carre­
gadas de saborosos e succulentos fructos, e quando
a noite colhia-os de improviso depois de terem galgado
ingremes montanhas, atravessado a váo, e mui­
tas vezes a nado, as tOl:rentes de caudalos os rios,
com a cutis tostada pelo ardente sol dos tropicos, ou
o rosto zurzido pelos espinhos, batiam com con­
fiança á fragil porta d'agreste cabana, pertencente a
alguma taba escondida em profundo valle, e deita­
dos nas inís (2) dormiam tranquillos. Outras vezes

(1) O Evangelho.
(2) Redes d'algodão.
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mudava·se a scena e apresentava·lhes novo e des­
communal espectaculo. Chegavam em meio de fes­
tins; e assistiamás dansas, ou antes aos tripudios,
e aquelles ouvidos afeitos ao som do orgão, reboando
pelas abobadas dos templos, .eram feridos pelo desa­
gradavel chocalho dos mámcas (1). Trocavam o pão
pela tapioca: andavam descalços e vestiam-se d'al­
godão : impossivel seria resistir as palavras d'esses
homens, que tão bem sabiam alliar a theoria á pra­
tica : prégavam a pobreza e eram pobres, o desprezo
do mundo e abnegavam-se.

Tinham porém os jesuítas mais obstaculos a en­
contrar da parte dos colonos do que da dos naturaes
do paiz. A povoação elo Brazil fora entregue ao
acaso; e n'essa épocha, e ainda por muito tempo
depois, considerado como um presidio de degrada­
d'bs, asylo de homens perdidos, a quem a metropole
não podia supportar por seus vicioso Ora, si taes
homens eram temiveis no reino, onde a policia po­
dia vigiar os seus passos, e reprimir de prompto a
autoridade os seus crimes, como não seriam em uma
terra nova, onde viviam com a mais solta indepen­
dencia, e onde a acção das leis era quasi que per­
feitamente desconhecida. Pessimo era o systema de
colonisar adoptado por Portugal, consistindo em
mandar para as suas possessões d'além mar os cri·
minosos, os réos de pol~cia, para servirem de nucleo

(1) Instrumento de musioa.
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á nova povoaçáo. Uma natureza virgem exigia tam­
bem cosLumes simples e puros, alm1;ls virLuosas, e
não era certamente proprio o enviar-lhe a escoria,
as fezes da populaçüo do reino, mas o reino m'io
tinha oulros homens para exportar, porque os caval­
leiros, os mancebos perLenccntes ás boas familias
partiam para o Oriente a colher louros, ou morrer
heroicamente j outras iam negociar, sem duvida mais
lucravam embarcando-se para a Inclia e trazendo
d'ali os ricos productos do seu s610, perolas, broca­
dos, marfim já convertido em preciosos artefactos,
do que virem permutar com selvagens os generos
da Europa, que não apreciavam, pelas suas palhetas
d'oiro, e por outros objectos tambem incultos, e aos
quaes então mlo se dava grande valor. Os lavradores,
os artesões mio tinham igualmente que fazer na
nossa terra, não queriam aqllelles expor-se aos rigo­
res do nosso clima, e receavam não achar occupa­
çuo, e morrerem á mingoa com suas familias. Res­
Lavam portanto colonos, que nos não convinham j

mas que se reputavam por felizes trocando o seu
desterro pelos carceres da pau'ia, ou talvez que pela
orda <10 algoz. Exerceu felizmente o clima poderosa

iniluencia sobre o caracter d'csses primeiros povoa­
dores <10 Brazil j modificaram, graças á sua acção,
a sua indole, e muitos se metamorphosearam em
homens honestos c excellentes cidadãos (1).

(1) Modificamos posteriormente o nosso jujzo ácerca da
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Todavia para que tacs phenomenos tivessem lugar
era necessario que alguns armos decorressem;- e
ainda assim não podiam elies converter-se em regra
geral, Havia muitos corações endurecidos, temperas
d'aço, que eram insensiveis aos primores da natu­
reza americana, e que ainda aqui reproduziam os
máos habitos a que estavam avezados. D'esses ho­
mens é que se queixavam os jesuitas em suas cartas,
lamentando que christãos e portuguezes fossem mais
difficeis de se converterem do que os selvagens, que
viviam entregues ás paixões, sem a minima noção

primitiva colonisação do Brazil e num ligeiro trabalho que
tivemos a honra de ler em sessão do Instituto Historico ao
14 de julho de 1871 assim nos exprimimos:

« A emigração européa e a .cathechesc dos incligenas fo­
ram então simultaneamente empregadas. Forneceram os de­
gradados o principal contingente da primeü'a; mas esse pro­
cedimento que tem sido exprobrado com azedume ii nossa
antiga metropole, além de lhe não ser exclusivo, visto como
as outras nações maritimas o adoptaram, era o unico recmso
que lhe restava na deficiencia de pupulação. Cumpre ainda
ponderar que 01' crimes pelos quaes eram esses desditosos
obrigados á se expatriarem não pertenciam, na sua totali­
tade, á classe dos que inspil"am instinrtivo horror, sendo
autes leves delictos, ou ainda meras suspeitas, aggrl\vadas
pelo codigo draconiano que regulava a penalidade d'essa
epecha j e com quanto se não possa recusar a influencia do
clima e dos habitos de vida incontestavel é que d'um pugillo
de malvados não poderia ter provindo uma raça essencial­
mente obediente e trabalhadeira como a dos colonos luso­
brasilienses, salvas raríssimas excepções.

6
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da lei de Deos. E o que era ainda peor, alguns cle­
rigos, inteiramente esquecidos do seu sancto minis­
terio, prégavam com o exemplo e com as palavras
uma doutrina opposta á moral de Christo, da qual
os jesuitas eram promulgadores. «Os clerigos d'esta
terra (dizia o padre Nobrega em uma carta mandada
da capitania de Pernambuco em 1551) tem mais o
officio de demol1ios que de clerigos ; porque além do
seu máo exemplo e costumes querem contrariar a
doutrina de Christo, e dizem publicamente aos ho­
mens que lhes 6 licito estar em peccado com suas
negras, pois que são escravas, e que pódem ter os
salteados, pois que são cães; e outras cousas seme­
lhantes, por escusar seus peccados e abominações,
De maneira que nenhum demonio temos agora que
nos persiga, se;'ão estes. Querem-nos mal porque
lhes somos contrarios aos seus máos costumes, e
não podem so:IIrer que digamos as missas de graça,
em detTÍmento dos seus interesses. ») Era necessatio
toda a energia, todo o zelo d'um jesuíta da primeira
épocha, para superar taes obices.

A grandeza e a futura importancia do Brazil não
escapou ao espirito esclarecido do primeiro geral,
elevando-o em 1553 á cathegoria de província inde­
pendente da de Portugal e nomeando para proviu- ,
cial o padre Nobrega, tendo por seu coadjuctor o
padre Luiz da Gram, ex-reitor do collegio de Coim­
bra. Este distincto jesuíta embarcou-se na frota, em
que veio o novo governador geral D. Duarte da
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Costa, trazendo comsigo seis companheiros e entre
elies o padre José d'Anchieta, então ainda coadjuc­
tal' temporal, mas que em breve devera grangear
grande nomeada pelas suas acções e ·heroicas vir­
tudes.

O primeiro uso que fez o novo provincial d'auto·
ridade foi o ordenar a erecção de mais um coUegio
nos campos de Piratininga, que foi o terceiro que
contou a ordem no Brazil, sendo o primeiro o da
Bahia e o segundo o de S. Vicente, fundado pelo
padre Leonardo Nunes e pelg Irm<1o Diogo Jacome,
no mesmo anuo da sua chegada, isto é em 1549.
Foi o coUegio de Piratininga, depois chamado de S.
Paulo, em razão de ter-se n'eUe celebrado a pri.
moira missa no anniversario da conversão do Dot~tor

das Gentes, o grande LheaLro em que começou a
ostentar-se o zelo verdadeiramente aposLolico do
padre Ancmeta. Encarregado do ensino dos neophy.
tos desempenhou de modo admiravel a sublime
missão, na falta de livros escrevia a lições em ca·
dernos, que distribuia por cada alumno, Lrabalho
insano, que não poderia ser emprehendido senão
por quem, como elie, sacrificava-se pelo proximo, e
cujo unico interesse era o de ganhar almas para o
céo. Aprendiam ali os jovens catechumenos, e os
filhos dos colonos os rudimentos das linguas portu­
gueza, hespanhola, latina e brasilica, chamada ge·
ral, e i·udispensavel para o trato com os indigenas,
idioma cheio de doçura e beUezas, e que é pena se



100 ESTUDOS

deixasse em completo abandono depois da suppres­
são dos jesuítas.

O já citado R. Southey failando dos trabalhos do
padre Anchiet:a no coilegio de Piratininga serve-se
d'estas palavras: «Arrchieta taught Latiu and
« learnt fiam them the Tupinamban, of which he
« composed a grammar and vocabulary, the first
« which were made. Day and night did this indefa­
« tigable man, whose life, without the machenery
« of miracles, is suificiently honourable to himself
« and to his arder, labom in discharging the duties
« of his oflice » (1). Parece incrivel que depois de
tão arduas funcções quaes ás que se entregava inces­
santemente restasse-lhe ainda tempo para compor
na língua do paiz romances, ou an:tes bailadas, pro­
prias a inspirar-lhes horror 'ao vicio e estima pela
virtude, tendo todos por base a sublime moral
christã, e pondo em musica as eternas verdades do
nosso culto, fizesse·nas depois cantar pelos meninos
indios d'ambos os sexos, a quem d'est'arte inspirava
amor pela religião, desenvolvendo n'eiles o natural
pendor pela musica. Conhecendo por experienciã o
quanto influia no homem este importante ramo das
beilas artes, é que dizia o grande e virtuoso padre
Manoel da Nabroga : «Com a musica e harmonia
atrevo-me a attrahir a mim todos os lndios d'Ame­
rica. »

-------------------
(1) Hist01'Y of Brazil, ohap. IX.
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o Apostolo do Novo Mundo escrevendo ao geral da
Companhia assim descreve a distribuição do tempo,
e a vida activa que passavam os jesuitas: « Quasi
nenhuma arte das necessarias para o commercio da
vida deixam de fazer os irmãos: fazemos vestidos,
sapalos, principalmente alpercatas d'um fio, como
canhamo, que nós outros tiramos d'uns cardos lan­
çados n'agua, e curtidos, cujas alpercatas pela aspe­
reza das selvas e das grandes enchentes d'agua, é
necessario passar muitas vezes por grande espaço
até a cinta, e algumas vezes até o peito, barbear,
curar feridos, sangrar, fazer casas e coisas de barro,
e outras semelhantes coisas não se buscam fóra, de
sorte que a ociosidade, não tem lugar nesta
casa, J) (1)

Por mais d'uma vez esteve em perigo o collegio
de Piratininga, theatro de tão beilas acções, já pelos
mamelucos, já pelos indigenas inimigos dos Portu­
guezes, devendo sempre a sua salvação ao zelo e
intrepidez do seu reitor, auxiliado pelos catechume­
nos e pelo valente Tibe~'eçá, cujo nome nos deve ser
tão caro.

Não menos admiraveis são os heroicos missiona·
rios aplacando os odios entre os naturaes e os Por­
tuguozes, e é com verdadeira veneração que pronun·
ciamos seus nomes lembrando-nos dos relevantes
serviços, que prestaram á recente colonia. Quando

(1) P. Simão de VasconcelloB, Vida d'Anchieta.
G.
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em 1562 os ferozes Pitagoares assolaram a capitania
do Espirita Santo, depois de terem devastado as dos
Ilheos e Porto Seguro, quando uma guerra de exter·
minio, cujos resultados não se podiam prever, se
tinha travado entre os colonos e os selvagens, foram
dousjesuitas(Nobrega e Anehieta) que poderam con·
seguir que a paz se celebrasse, ficando elies como
refens nas mãos dos barbaras, esperando a cada
instante que soasse a hora do supplicio, attenta a fé
punica dos primeiros habitadores d'esta terra.

Graças a uma sollicitude superior a tudo a que
em seu abono se poderia dizer, tinha-se propagado
o chI'istianismo com electrica velocidade: Bahia,
S. Vicente, Espirita Santo, Podo Seguro e Pernam·
buco possuiam já coliegios, e 1"educções servidos pe­
los padI'es da Companhia de Jesus.

Exerciam sobre o animo tios indigenas um qúasi
illimitado prestigio, porque consideravam os jesuitas
como amigos de Deos e seus naturaes protectores.
Vimos a maneira por que desarmaram aos crueis
Pitagoares fazendo d'elies alliados dos POrl!lguezes,
e sempre que no meio dos combates, ou ainda no
fervoI' das rixas apparecia um filho de S. Ignacio
serenava este a atmosphera, impregnada de colera
e o desejo de vingança, tal como o iris depois de
proceliosa tempestade é nuncio de bonança. A pala·
vra d'um jesuita era o mais solido penhoI' que se
podia daI' j e assim tambem era o unico que acei­
tassem os filhos das brenhas, amestrados por triste
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experiencia a desconfiarem dos protestos d'esses ho·
mens fementidos, que os iam buscar em seus lon­
ginquos asylos para traze-los ao povoado, offere­
cendo·lhes, em troca da sua credulidade o captiveiro,
ou a morte.

Ninguem, que tenha se occupado com as coisas
da nossa terra, ignora que foram os jesuitas que
poderosamente contribuiram, já por seus conselhos,
já pela sua amizade com os iudigenas, para o trium­
pho da expedição de Estacio de Sá: tendo anterior·
mente coadjuvado ao governador geral, seu tio, no
nobre empenho de resistir com as poucas forças, á
sua disposiçãO, ao ataque que os Francezes, com­
mandados por Nicoláo Durand de Villegaignon,
contando com a alliança dos Tamoyos, dirigiram
contra o Rio de Janeiro. A fundação d'esta cidade,
destinada a ser a capital d'um grande imperio, a
rainha d'America Meridional, foi a consequcacia
immediata da expulsãO dos invasores. Sem os jesui­
tas, sem os seus patrioticos esforços, talvez que os
Fran.cezes tivessem permanecido nesta cidade. O
tempo urgia; D. Joáo III tinha cessado de existir;
e o reinado seguinte devêra ser o ultimo que contasse
Portugal ant",s do fatal eclipse da dominação hes­
panhola, e facil é ajuizar si durante elia poderia o
Brazillibertar-se da dupla invasão dos Holiandezes
ao norte e dos Francezes ao sul.

As palmas do martyrio vieram tambem jllltar-se
aos serviços de todo o genero que os padres da Com·
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panhia prestavam á religião: era talvez preciso que
como no Japão sellassem com oseu sangue a pureza
da sua fé. Esta honra estava reservada ao padre
Ignacio d'Azevedo, visitador nomeado para a pro­
vincia do Brazil, e que para elle vinha com sessenta.
e nove companheiros. Jacques Sorié, corsario calvi·
nista, condemnando á morte com satanica frieza a
esses soldados de Christo, julgava ter rarefeito as
fileiras do exerciLo da cruz quando pelo contrario
só augmcntava o seu numero; porque o sangue dos
martyres, como disse Tertulliano, é semente de
christãos.

Durante a primeira épocha da existencia dos je­
suitas no Brazil, que corresponde ao seu seculo au­
reo, praticavam elles tantas virtudes, houveram-se
com tanta abnegação, que longe iriamos, si quizes­
semos fazer o inventario de todas essas celestes ri­
quezas: além de que não é do nosso proposito
escrever a historia do seu estabelecimento, e pro­
gressos nesta terra. Como porem parece ser destino
da humanidade o encontrar sempre ao lado da ver­
dade o erro, e da virtude o crim , uma pagina ne­
gra e borrifada de sangue vem fechar a primeira
parte dos brilhantes annaes do institu.,) na terra de
Santa Cruz. A perspicacia do leitor ter-nos-ha cer­
tamente prevenido adivinhando que queremos fallar
do supplicio do calvinista João Balés, que, fugindo
ás perseguições do Caim d'A?7W1'ica, viera com mui­
Los coreligionarios seus, buscar asyl0 nas povoações
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portuguezas. A intolerancia e o fanatismo religioso
tinha accendido em Portugal as fogueiras da inqui­
sição: queimavam-se então ali nas praças publicas
os ch1'istãos novos, accusados de occultamente fieis á
religião de seus pais, da qual pela força, ou pelo
temor do exilio, haviam sido constrangidos a apos­
tatar. Os jesuitas eram bastante esclarecidos, goza­
vam da mais bem merecidarnfluencia, paralIDpedi­
rem que na nossa patria, onde nem sequer podiam
se dar as razões com que se procuravam attenuar
taes excessos no velho mundo, se reproduzissem
elles com horror da natureza. Era porém grande o
poder dos preconceitos; fatal o dominio das falsas
ideias, que obrigava a homens illustres como o padn.
Luiz da Gram, a denunciarem como herege obsti­
nado, perigoso ao bcm-estar da colonia, digno n'u­
ma palavra do derradeiro supplicio, a um homem
cujo unico erro .loi, no nosso entender, o não saber
respeitar a crença, a que não tinha fortuna de per­
tencer, provocando perigosas discussões sobre o
dogma. Causa-nos ainda mai; estranheza que o ve­
nerando Anchieta, o symbolo, a personificação da
virtude, acompanhasse o réo ás escadas da forca, e
temendo que se não arrependesse este da sua con­
versão apressasse o algoz ensinando-lhe até a de­
sempenhar o seu oflicio ! !. ....

li O' caridade admiravel e engenhosa (exclama o
padre S. de Vasconcellos), bem sabia Joseph que
segundo as leis ecclesiasticas, incorria na suspen-
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são de ordens todo o sacerdote, que accelera a exe~

cução da morte em qualquer occasião, ainda que
movido de causa pia; porém mais podia com eUe a
caridade e o amor I que devia ao proximo, que outro
qualquer respeito e consideração. » OJomal de Tí­
mon, escripto por uma das nossas melhores pennas
contemporaneas (1), citando o trecho, que tambem
acabamos de transcrever, assim responde á logica
sophistica do biographo jesuita : « E nós dizemos:
abominavel fanatismo, que assim perverte e trans­
forma um missionario sublime em miseravel ajuda
do algoz! triste e eterna contradicção do espirito
humano! Estes padres, que vertiam o proprio sangue
pela conversão de selvagens canibaes, agora o der~

ramam d'um irmão innocente e quando muito
transviado, violando na sua pessoa as leis sagradas
da hospitalidade, e atanazando-o na sua hora derra­
deu'a com torturas moraes, mais crúeis e Ulsuppor·
kweis por ventura que as da corda e do cuteUo. »

Sejamos porém generosos, nós que vivemos n'um
seculo em que a razão impera, em que a tocha da
philosophia esclarece os ministros da Igreja occupa·
dos na meditação do Evangelho, e lançando o véo
do nosso reconhecimento sobre os erros dos primei·
ros civilisadores da nossa patria, curvemo-nos res­
peitosos ante seus tumulos, neUes depositando corôas
de perpetuas e saudades.

(1) O commendador João Francisco Lisboa, ora fallecido.
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Com a morte de Nobrega e d'Anchieta termina­
ram os tempos heroicos dos jesuitas no Brazil, fin­
dou a primeira e brilhante phase da s.ua historia : a
era poetica devera seguir-se á prosaica. Reconhece­
mos que durante o segundo periodo houve entre
nós homens notaveis pela sua piedade, e verdadei­
ramente apostolicos : mas o espirito que dirigia as
acções dos padres, espalhados pelo nosso vastíssimo
territorio, n[<;> era o mesmo, e devera necessaria­
mente resentir-se do impulso, que lhe era commu­
nicado de longe. Ao provincial do Brazil cumpria
seguir a linha de proceder, que lhe era traçada pelo
geral, e si o leitor tiver a bondade de voltar algumas
paginas d'este grosseiro Ensaio verá que a índole
das Constituições se achava já n'essa época profunda­
mente modificada, pelos additamentos que lhe foram
feitos. Verdade é que nfLO lhes apresentava a terra
de Cabral digno theatro para a sua ambição : não
haviam aqui reis, de quem se fizessem confessores,
não tínhamos politica de que fossem os oraculos ;
mas no pequeno e humilde scenario escolheram o
papel de protagonistas, e na defesa da liberdade dos
indigenas a alavanca da sua proxima opulencia.

Cremos piamente que os primeiros jesuítas que
prégaram contra o deshumano trafico dos indios,
estavam animados das mais puras e sanctas inten­
ções; até porque recebiam as instrucções dos tres
primeiros chefes da ordem, de quem formamos o
mais subido conceito, e tinham por executores 110-
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mens zelosos da propagação do christianismo, para
cujo beneficio tudo sacrificavam, como deixamos
esboçado. E como pode,riam ser iudi:fferentes ao
escandalo commettido pelos colonos de reduzirem á
escravidão os selvagens, a pretexto de necessitarem
dos seus serviços para fazerem florescer a lavoura,
a que não se queriam, ou não podiam se entregar ?
Não eram as bandeiras, os resgates e as entmdas ao
sel'tão um poderoso obstaculo á cathechese? Pode­
riam os indigenas acreditar na fé de homens que
tão perfidamente os· atraiçoavam? Não, mil vezes
não; era necessario pôr um dique a taes excessos,
refrear a desordenada cobiça dos colonos; e é o que
emprehenderam os jesuitas; si porém o seu zelo era
inteirame.nte desinteressado é o que passamos a exa­
minar, tendo debaixo dos olhos os mais contradic­
torios juizos, para que d'elles possamos extrahir o
nosso, que oxalá possa ser exacto. Julgamo-nos im­
parcial n'esta tão celebre e debatida questão; porque
ainda uma vez declaramos, que o amor, nem o odio
nos liga ao Instituto de Loypla : elogiamos as boas
acções dos seus ministros com a mesma indepen­
dencia com que censuramos aquellas, que nos
parecem pouco condignas com a sua sancta insti­
tuição.

Não penetraremos no intricado labyrintho da legis­
lação portugueza relativa á liberdade dos indigenas
do Brazil, ainda que para tal fim possuíssemos o fio
d'Ariadne. Os S. S. P. P. Paulo III, Urbano VIII e
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Beneclicto XIVpuzeram O ç;unho da sua poderosa au~

toridade na série de leis, alvarás e cartas regias,
emanadas na côrte de Lisboa; mas esse mesmo luxo
legislativo provava a sua pouca, ou nenhuma e:ffica­
cia. As leis, como dizem todos os publicistas, devem
ser poucas E: claras, mas vigorosamente executadas.
A collecçüo de todas as ordenanças sobre esta tão
importante quão simples materia, forma sem duvida
um volume igual, senão maior do que o do cocligo
manuelino.

u As leis, diz o supracitado Jomal de Timun, que
inculcando uma larga protecção aos incligena~, ad~

mittiam comtudo o principio funesto da escravidão,
estabeleciam em certos e determinados casos diver-
sas formulas e garantias para evitar as injustiças,
isto é, os captiveiros chamados illicitos. Entretanto
a cobiça achava mil meios ele illudir essas precau­
ções, em verdade quasi sempre vãs, porque, admit­
tido um principio vicioso e falso como base funda­
mental da legislação, as consequencias haviamnaces­
sariamente de participar da sua origem (1). »

Apezar da tibia execução das ordens da metropole,
vexavam ellas todavia aos colonos ferindo interesses
que tinham feito consistir na posse dos escravos. A
distincÇão de guerm injusta da justa, em que era
permittido reduzir ao captiveiro os que fossem acha·
dos rom as arma nas maos, era ca uif;[ica, e abria

(1) Jornal ele Timon, livro R,o secc. 4.' pago 462.

7
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largo campo aos abusos, por falta de quem fosse
bastante desinteressado para fazer tal apreciação.
Os padres da Companhia, que haviam solicitado
semelhantes providencias da parte do governo por­
tuguez, eram ainda incumbidos em grande parte da
sua execução, e comquanto digam os. seus historia­
dores, que as leis eram por elies escrupulosamente
cumpridas, parece que Ilem todos serão d'este pare­
cer lendo a sua propria narração das entmdas e 1'es­
gates, não poucas vezes ordenadas por arbitrio dos
capitães móres, em que se commettiam pasmosos
attentados : contra os quaes não reclamavam elIes
se grande numero de indios f01'1'OS e de adminis­
tmdos entrava para as suas parochias (1).

Havia porém, dir-nos·ha alguem, grande vanta­
gem para os indigenas o serem mandados para as
missões da Companhia porque ao menos ali conser-

(1) (( A côr e pretexto d'essas entradas (diz o J01"1w,l ele
Timon) era libertar os indios prisioneiros, atados á corda,
encerrados em um curral, ou prisão semelhante, e destina­
dos á morte em terreiro para serem depois comidos em ban­
quete festival pelos sens inimigos. A entrada, ou tropa de
resgate, chamada tambem da ?'edempção dos captivos, tal­
vez por antiphrase, não s6 tinham por fim libertar da morte
o corpo do selvagem prisioneiro e 'a sua alma da perdição
eterna pela cathechese e conversão, porque depois passavam,
como prover d'escravos os moradores. Ao ouvir os fautores
d'essas leis fazia-se uma obra de piedade, e por elia se con­
seguiam ao mp.smo tempo muitos bens temporaes e espiri­
tuaes. "
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vavam a sua liberdade, ao passo que eram reduzidos
á trista sorte de escravos quando cabiam em partilha
aos particulares. Cremos que pouco, ou nada mu­
dava-se a sua condiçã.o si a junta da redernpção dos
captivos, concedia-lhes a liberdade reconhecendo
terem sido "'presados em guerra injusta, e remettia·
os para as aldêas dos jesuitas, afim de se emprega­
rem no serviço dos mesmos com o onus de ensinar·
se-lhes a.doutrina, e cuidar da salvação das suas
almas. PoCileremos por induCÇão avaliar do que então
se passava presenciando o procedimento d'urna
grande e poderosa nação moderna, que tem assu­
mido a si o privilegio exclusivo da philantropia na
não menos celehre questão do trafi(;ú dos Africanos.
As cornrnissões rnixtas ao principio, e depois do biU
Aberdeen (1) os tribunaes especiaes, mandam para as
colonias inglezas os negros aprisionados nos navios
jalgados boas pr-esas, e os libertos vão terminar sua
e-xistenéia longe da patria, so:ffrendo todo o genero
de privações, mas tendo tambem a honra de traba­
lharem para.o engrandecimento da generosa Albion.
Os homens sempre foram e hão de ser os mesmos;
o que n'essa ora praticavam os jesuitas com os in­
dias forros, fazem hoje os Inglezes com os Africanos
libertos.

(1) Felizmente revogado por não ter mais razão d'exis­
tencia; attenta á energica opposiÇão que o governo brazi­
leiro soube oppor ao trafico d'Africanos.
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Ninguem hoje se illude com palavras, moeda
falsa da civilisação, todos querem entrar no amago
das coisas, e si é possivel perscrutar o segredo das
consciencias. E' um principio juridico que· o autor
do crime é quasi sempre o.que mais utilidade d'elie
tira, e si o applicarmos ao caso vertente oderemos
concluir que si os jesuitas enriqueciam na razão
directa da pobreza, ou quasi miseria dos moradores,
os quaes confiados nos braços da escravatura entre­
gavam-se ao desespero quando estes lhes falta.vam
não era unicamente por amor da humanidade, e sim
movidos por outros motivos, quiçá menos nobres,
que provocavam os edictos regias, instavam com os
governadores para que os pozessem em execução,
augmentando d'est'arte o numero dos administ1'ados,
com não pequena vantagem das suas 1'esidencias.
Ouçamos a este respeito uma testemunha imparcial,
que se achava muito em e.stado de apreciar do me~

thodo seguido pelos padres da Companhia pelo pro~

fundo estudo que fizera d'este assumpto, corroborado
pela longa residencia n'uma provincia, que talvez
mais que nenhuma outra conserva ainda os vesti~

gios do dominio d'csses regulares. O tenente general
Arouche na sua Memoria soMe os Indios da P1'ovi1wia
de S. Paulo no anno de 1798, assim se exprime:
« Os indios das fazéndas jesuiticas tinham uma li­
berdade imaginaria, porque elies eram tratados com
a mesma sujeição, o mesmo aperto, e a mCSIlla
obediencia que o resto dos escravos. Accrescia além
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d'isto O systema de os ter sempre separados do com­
mum dos homens para nunca poderem ser desabu­
sados, de os casarem com pretos e pretas escravas,
baptisando os filhos como servos (1). » Interrogue­
mos ainda outra testemunha qualificada, e preste­
mos summa attenção a seu depoimento. Faliando
ácerca das administrações que qualifica d'uma modi­

ficação no nome camctlfristico de captivei1'o um illus­
tre brazileiro, assaz conhecido por seus escriptos,
serve-se d'estas palavras: « Accumulavam alies (os
padres de todas as ordens, e principalmente os je­
suítas) os dous poderes, e então a sorte dos indios
era mais deploravel, sua sujeição mais restricta,
seus trabalhos mais vexatorios e duplicados: por
is o que o mando não era partilhado, e de taes ani­
mosidades não haviam testemunhas que ousassem
revela-las (2). »

Ainda mesmo admittÍl?-do que haja exageração no
juizo emittido por tão conspicuas auctoridades sup­
pomos que os jesuítas não poderáo ser inteiramente
absolvidos de terem por sua ambiçúo excitado os
moradores aos lamentaveis excessos, a que se entre·
garam contra elies nas capitanias de S. Vicente,
Rio de Janeiro, Pará e Maranhão. Profundo devera

(1) Rev. T1·im. do Inst. Bist. e Geog. Br. tom. 4.°.
(2) Not. Racion. sob7'e as Ald. d'Ind. da Provo de S.

Paulo pelo Brig. Machado d'Olivr. inserta no tom. 8.° da
Rev. do Inst. Bist. e Geogr. Br.
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ser o adio de que eram objecto os padres para que
fizesse esta tão grande explosãO em pontos tão dis­
tantes entre si, e sem que para isso houvesse a
menor combinação (1).

Diz-nos o sargento mór Pedro Taques de Paes
Leme na sua Noticia Ifisto1'ica da expulsão dos jesui­
tas do collegio de S. Paulo, que os moradores d'essa
capitania depois de terem-nos lançado fóra das
suas casas na manhã do dia 13 de Julho de 1640
dirigiram a el-rei D. João IV uma representação
contra esses regulares em que se qtbeixavam que mo­
nopolisassem o serviço dos indíos com grave damno dos
moradores, que se viam privados d'elles para o Se?'víço

(1) Nas nossas Breves Reflexões sobre o systema de
cathechese seglbido pelos Jesuitas no B7'azil impressas no
tomo XIX da Revista T7'imensal elo Instituto Bistorico e
Geographico do Brazil dissemos :

« Não pretendemos justificar os excessos commettidos
nessa era pelos colonos contra os jesuitas ; reprovamos alta­
mente o seu proceder relativamente a esses padres, as vio­
lencias para com elies practicadas no Pará, Maranhão, S,
Paulo e Rio de Janeiro j pensamos porém que os espiritos
não se teriam exacerbado á semelhante ponto si os discipu­
los de Loyola não lhe tivessem dado causa e se defendes­
sem com maior moderação. Verdade é que algumas vezes,
como em S. Paulo e aqui no Rio de Janeiro davam-se logo
por vencidos e assignavam quantas capitulações d'eUes se
exigiam, mas ninguem ignorava que o seu systema de res·
tricções mentaes prestava-se maravilhosamente a essa tac­
tica, sendo um meio eflicacissimo de ganhar tempo em quanto
conjuravam a tormenta contra eUes levantada, »
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da sua lavou1'a e mineraçcio, no qtbe lambem prejucli­
cavam a {a:;enda 1"eal cmn a 1Jerda dos qtbintos. Pode­
ram neutralisar pela sua immensa influencia em
Lisboa o e1feito que ali necessariamente produziria
tão grave accusação, e pelo alvará de 3 de Outubro
de 1643, ordenavé:. el-rei que lhes fossem restituidos
os seus collegios, continuando a aldeias a serem
por elles administradas; 1Jois qu,e mais ganhava o
Estado (dizia o referido alvará) que as aldeias {assem
administradas por esses pad1"es, que o raziam de
graça do que por sace/"dotes se<;tbla1"es, qtbe vindos de
{óm, P01" {orça haviam de tirar o Setb sustento do tra·
balho dos indtios. As ordens regias encontravam
porém grande opposiÇãO da parte dos moradores, e
só com a promessa de ampla amnistia a todos os
comprehendidos na sedição de 1640, que lhes asse­
gurava o alvará de 7 de Outubro de 1647, é que
entraram os jesuitas na posse mansa e pacifica das
suas casas e aldeias d'onde estiveram ausentes por
espaço de treze annos (1).

No Rio de Janeiro, paiz classico da paz, que lhe
assegura a indole pacifica dos seus naturaes, reben­
L OU tambem um motim popular n'esse mesmo anno
de 1640 em que tivera lugar o de S. Paulo por
occasião de querer o padre Francisco Dias Tanho,
procurador dos indios do Paraguay, publicar a bulla
de 6 de Março de 1638, em que se fulminava a pena

(1) Rev. Trim. do In8t. Hist. e Geog. Br. tom. 12.°.
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de excommunhão contra os promotores e fautores
da escravidão dos indigenas. Sem a intervenção do
governador Salvador Correia de Sá e Benavides,
ajudado por seu primo D. JoãO de Avalos e Bena­
vides, capitão da infantaria da praça, o povo llTi­
tado teria arrombado as portas do coliegio dos
padres da companhia, e talvez attentado contra as
suas pessoas. Atemorisados assignaram a escriptura
de 22 de Junho de 1640 pela qual desistiam da pro­
mulgação da bulia, e obrigavam-se a respeitar o
.statu qua, sem duvida protestando em segredo contra
semelhante acto, que lhes era arrancado pela vio­
lencia, e aguardando dias mais serenos para exigi­
rem imperiosamente a sua revogação (1).

Em parte alguma tomou esta luta proporções
mais colossaes do que no Maranhão e Pará, onde
um grande homem se pôz á frente d'elia. Incontes­
tavelmente o padre Antonio Vieira era a alma dos
jesuitas do seu tempo tanto no Brazil, como ainda
em Portugal; o centro para o qUal convergiam Lodos
os raios; a cabeça encarregada de pensar por todos.
Como todos os homens conscios ela sua superiori­
dade era elle ambicioso, queria sempre represent~

o primeiro papel, ou em Lisboa, sentado nos con­
selhos da corôa, ou na Hollanda como fino e dextro
diplomata, ou no Maranhão como fautor da liber-

(1) Annaes do Rio de Janei1'o por Baltb. da Silva Lisboa.
tom. 6.°
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dade dos indigenas. Com a mesma facilidade com
que prégava diante do chefe visivel da Igreja, fazia
ouvir a sua eloquente voz nas margens do autocraLa
dos rios, convertendo os selvagens Nheingahilias.
Possuia uma d'essas maravilhosas organisações,
que nunca podem estar ociosas: para elie o movi~

mento era a vida; amava a discusSãO, e chegava a
desejar as contrariedades. Era n'uma palavra um
varão extraordinario, talvez mesmo damasiado
grande para o mesquinho palco, que lhe offereciam
estas longinquas, e quasi que esquecidas terras do
Brazil.

Por motivos, que não examinaremos n'este lugar,
deixou o padl'e Antonio Vieil'a o posto elevado, que
occupava na côrte para vil' exercer o de superior da
sua ordem no Estado do Maranhao. Seu zelo levou­
o á cidade de Belém, cujo coliegio acabava de ser
fundado sob a invocação de S. Alexandre, e ahi
clamando com a costumada franqueza contraos vicios
dos moradores, principalmente contra a desmarcada
cobiça, accumulando immensas riquezas á custa
das lagrimas dos miseros indios, mostrou-se disposto
a tornar effectivas as ordens regias relativas á lilier­
dade d'esses desgraçados, o que lhe fôra mui parti­
cularmente recommendado por el-rei D. João IV,
especialmente em carta de 21 de Outubro de 1652.
Por esse celebre documento conferia o piedoso
monarcha lusitano ao primeiro jesuita do seu reino
poderes quasi que discricionarios, eSllerando que

7·
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este empregasse com fructo na nunca assaz louvavel
obra da propagação da fé. N'elle se lêm estas nota­
veis palavras... .. «vos encommendo a continuação
da propagaçáo do Evangelho, que vos leva áquellas
partes e que para isso levanteis as igrejas, que vos
parecer nos lugares, que para isso escolherdes, e
façais as missões do sertão, que tiverdes por mais
convenientes, ou por mar, ou por terra, ou levando
indios comvosco, descent1o-os do sertão, ou deixando­
os em suas aldeias, como julgardes por mais neces­
sario á sua conservação, que de tudo terei grande
contentamento pelo muito que desejo que aquellas
terras se cultivem com a nossa santa religião, e
para melhor o conseguirdes, ordeno aos governa­
dores, capitães móres, ministros de justiça e guerra,
capitães de fortalezas, camaras e povos vos dêm toda
a ajuda e favor, que pedirdes, assim de indios,
canôas, pessoas praticas Jla terTa e li,nguas, como
do mais que vos fôr necessario para o que lhes mos­
trareis esta, ou copia d'ella, que guardarão inviola­
velmente como n'ella se contém; e fazendo o con­
trario me dareis logo conta para mandar proceder
contra os que assim o não fizerem como me parecer
de justiça. »

Longe de obedecer ao que lhe era tão formalmente
ordenado pelo soberano requereu á camara de Belém,
pelo orgão do seu procurador, para que se lanças­
sem fóra os religiosos da Companhia, protextando a
sua opposição ao commercio dos indigenas, e muito
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maior foi a indignaçUo d'aquelles povos quando ha­
vondo obtido da llletropolc a provisão regia de
17 de Outubro de 16S3, que permittia poderem-se
fazer escravos os indigenas, que houvessem-se alliado
com os inimigos, que exercitassem lat?'ocinios por ma?",
ou por terra, que ".ewsassem pagar os tribtbtos, não
obedecessem ao chamado para o serviço ou pa?"a peleja?'
com os inimigos : outrosim os que comessem carne
humana, sendo de vassallos ?"eae$, viram os seus
esforços baldados pela vigorosa resistencia que
oppuzeram os jesuítas á promulgação de semelhante
ordenança, que, diziam eUes, ia abrir largas portas
a toda a classe de abusos; e tendo por esse motivo
emprehendido o padre Antonio Vieira uma viagem
a Lisboa alcançou a completa revogação d'eUa.

Havia da parte dos jesuitas t?"OP de zele, na pb.rase
elo famoso Talleyrand; e da dos colonos excessivo
amor do ganho e das riquezas, pouco se importando
com os meios que para esse fim empregavam. Am­
bas as parcialidades talvez que quizessem a mesma
cousa, isto é, maior numero de índios, ou a titulo
de administrados, ou do de escravos, para fazerem
medrar as suas lavouras não concordando porém no
modo pratico de realisarem suas pretenções, D'esta
divergencia originou-se a lucta, que ora assignala­
mos, terminada no Pará pela expulsãO do padre
Vieira e dos seus companheiros do collegio de Be­
lém, sem que lhes podesse valer o governador D.
Pedro de Metia, remettendo·os presos para o Mara-
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nhão, onde não menos cruelmente foram tratados,
sendo mandados para Portugal em um patacho,
que d'ali seguia para eS$e reino.

Semelhante procedimento foi altamente censurado
em Lisboa e a carta regia de 18 de Outubro de 1663
ordenava que lhes fossem restituidos os collegios e
mais casas que possuiam nas referidas capitanias;
mas alli, bem como em S. Paulo, só completo per­
dão e esquecimento, igual ao que lhes assegurava a
provisão de 12 de Setembro do mesmo anno, podia
serenar os animos, ainda excessivamente irritados, e
permittir que podessem voltar ao lugar d'onde ha­
viam sido expulsos (1).

Não estavam pol'ém de tal modo reconciliados
com os moradores que não tivessem de temer-lhes o
resentimento, e o movimento popular, capitaneadD
por Manoel Beckmann, mostrou-lhes o que deviam
esperar da parte de .homens a quem constantemente
feriam em suas mais caras affeições, que todas se
cifravam nos interesses e ])em-estar pecuniario. Foi
ainda preciso que viesse em seu soccorro o braço
secular, e que o governador do estado do Maranhão
Gomes Freire de AndI'ade, punindo severamente os
cabeças da sedição, pozesse termo a tão lastimaveis
discordias (2).

O padre An onio Vicir1l tinha comprebendido

(l) Berredo, Ann. do Mamnhão, livros XV P. XVI.
(2) Berredo, Ann. do Maranhão, livro XVIII.
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maravilhosamenLe Oprincipio jesuitico do sacrificio
d'um em favor de muitos; assim pois desejava o
augmento da ordem, a sua preponderancia, que não
podia resultar·lhe no Brazil senão dos grandes ca­
bedaes, que tivesse ajuntado; porque nos paizes
novos, e principalmente nas colonias a plutoel"aeia
exerce a maior influencia na falta de toda outra dis­
tincÇãO. Era ainda preciso que as frotas annuaes
levassem aos grandes armazens, que a Companhia
possuia em Lisboa, os generos do nosso paiz, para
que o seu voto não deixasse de fazer pender para
seu lado a balança politica do Estado. Permittidos
aos moradores os deseimentos e entTadas no sel'tão
estariam estes habilitados a fazer concurrencia aos
jesuitas na exportação dos productos coloniaes, que
produziam as suas míssões e pal'oehi'as, servidas
por indios forros, submettidos a admiravel disci­
plina.

Julgamos poder assim explicar o comportamento,
a primeira vista contradictorio, do padre Antonio
Vieira. Individualmente tomado era elie do maior
de interesse, diremos mesmo da mais completa a~­

negação: o seu historiador André de Barros pinta­
no encerrado na celia estreita e núa do seu colie­
gio, despojando-se da roupa e moveis os mais indis­
pensaveis para acudir á pobreza e por vezes reduzido
a dormir n'uma esteira de tabúa em vez de cama,
vestindo uma roupeta esfarrapada de parmo gros­
seiro tinto na lama, e calçando sapatos de pene de
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porco montez. A mesma parcimonia usava na co­
mida e bebida enão raramente privava-se da cêa para
manda-la de presente a alguma familia necessi­
tada (1). A sua ambição era unicamente em pról do
seu instituto; para si só queria a gloria : anhelava
que se faliasse no seu nome, e a miudo encarre­
gava-se elie mesmo, a exemplo de Cicero, de fazer a
longa enumeração dos serviços (2).

Longo e porfiado fora o litigio, e ambos os con­
tendores extremamente cansados suspiravam pelo
repouso; mas impossivel era elie para o jesuiLa
antes do triumpho. Conseguira-no completo, ao
menos por algum tempo; e' os colonos perdendo a

(1) André de Barros, tom, 1.0 cap. :XXV.
(2) Um dos seus mais esmerados biographos, o erudito

J. F. Lisboa, mais conhecido pelo seu pseudonymo de Ti­
mon-Marahense, deixou-nos esboçado o seguinte quadro
da actividade do eximio jesuita :

(( Nestes diversos encargos e situações apenas se encon­
trará assumpto de administração e governo e regimen civil,
politico e religioso que o padre Vieira não discutisse, trac­
tasse e practicasse, ou nos seus opusculos e pareceres, ou nas
conferencias verbaes, ou nos pulpitos"ou executando e obran­
do pessoalmente. Questões d'economia politica, impostos,
emprestimos, instituição de companhias de commercio, ma­
rinha, guerra, cessões de territorios, tractados, allianças, ca­
samentos reaes, reforma de ordens regulares, e ainda a da
propria Companhia e da Inquisição, tolerancia religiosa,
tudo lhe passa pelas mãos, nada escapa a sua indefinida acti­
vidade, e á admiravel fecundidade do seu espirito neste pe­
riodo brilhante da sua carreira.)
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esperança de terem escravos indios voltaram as suas
vistas para a costa de Africa, como já lhes tinha
lembrado o virtuoso dominicano Las Casas, e fizera­
o depois o padre Antonio Vieira, offerecendo ao
governo um plano para mandar vir escravos por
conta do Estado, distribuindo-os depois pelos mora·
dores gratuitamente, como unico meio de remediar
a falta de braços, que já então se fazia sentir. De­
ploravel cegueira d'espirito aliás tão illustrado, que
não duvidava aconselhar que se fizesse n'Africa
um trafico, a que com tanto afinco se oppunha n'A­
merica!

Ficou-lhes portanto livre a administração dos in­
dias forros; e para assegurar a sua posse privativ~

obtiveram da côrte prohibição expressa de penetral'
quem quer que fosse, sem venia sua, nas aldeias,
que lhes eram confiadas, a titulo de não irem os
colonos corromper a moral simples dos indigenas,
afastando-os dos costumes patriarchaes. Quem se
tiver dado ao trabalho de compulsar os nosso an­
naes recordar-se-ha das contestações suscitadas por
estes regulares com os religiosos das outras ordens,
mercenarios, capuchos e carmelitas, que, como elies
se occupavam do trabalho da cathechese. As aldeias,
que estes ultimas haviam fundado nas margens do
Rio Negro por ordem do governador Luiz de Vas­
concelios Lobo, foram de curta duração, e tiveram
seus administradores de retirarem-se por não po-
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derem resistir á guerra, que lhes faziam os seus ri­
vaes.

O methodo por elies adoptado no regimen das
missões do Paraguay era, com algumas modifica­
ções, seguido entre nós. Tinham, como aili, a su­
premo inspecção das aldeias, que eram governadas
por maiomes, e a cada chefe de família assignava-se
o terreno que devera cultivar, para com o producto
do seu trabalho sustentar-se a si, e aos seus. Não
lhes era porém permittido alienar parte dos seus
reditos, que eram applicados ás despezas communs,
arrecadadas pelos padres, que tambem inspecciona­
vam a permuta dos generos da terra com as mer­
cadorias estrangeiras, que ahi iam fazer os mas­
ca tes, depois de competentemente autorisados. O
registo dos indios forros era remettido todos os dous
armas ao governador, firmado com o juramento dos
missionarias, e d'est'arte podiam elies saber do nu­
mero de homens com que deviam contar para o ser­
viço regia, a que todos eram obrigados por espaço
de seis mezes, ficando o resto do tempo disponível
para se empregarem na lavoura, ou n'outros quaes·
quer serviços, que resultassem em proveito seu, ou
ainda maior do dos seus tutores (1).

Ao escambio dos generos coloniaes pelos vindos
da metropole chamavam osjesuitas perrnutaj porque
sendo o commercio defeso pelos canones aos eccle-

(1) Southey, History af Brazil, tom III, chapo XXXIII.
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siasticos, proscreviam a palavra, que poderia escan·
dalisar aos ouvidos pios, e conservavam a coisa em
toda a sua pureza, e sem mudança alguma na essen·
cia. A esta origem podemos atLribuir as colossaes
riquezas da Companhia entre nós, maxime si reflec­
tu'mos que não tinha elia concurrentes para o com­
mercio, que em larga escala fazia; sem que seja
necessario dar credito ás lendas populares, que nos
pintam os padres, sentados á cabeceira dos ricos
moribundos, aterrando a sua timorata consciencia,
e apontando-lhes como unico meío de se reconcilia·
rem com Deus o de legarem todos os seus bens em
beneficio dos coliegios e mais casas do instituto. Si
semelhantes abusos foram practicados uma, outra
vez, por este, ou aquelie jesuíta, não podia ser regra
adoptada por toda uma classe de homens illustrados,
que deveram assaz respeitar a sua dignidade para
lançar mão de meios tão vergonhosos, e, que quando
conhecidos, redundariam em prejuízo seu. C'était pis
qtb'un crime, c'était une {atbte, como dizia o já citado
Talleyrand.

E' ordem da natureza, que a :Qorrasca preceda a
calma; assoo gozaram os jesuítas alguns annos da
mais profunda paz antes que contra elies se forjas­
sem as armas, que deveram derriba-los do pedestal
em que se criam seguros. Esses dias serenos, que o
céo lhos concedia foram empregados na edificação
e embeliezamento das suas igrejas e coliegios; onde
não empregaram artistas estranhos, não mandaram
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vir, o que lhes seria bem facil, pintores, estatua­
rios, architectos, etc. ; mas desenvolvendo o gosto e
o natural talento dos indígenas faziam-nos aprender
com os seus consocíos, que se avantajavam nas al'tes
liberaes, aqueilas que mais necessarias julgavam
dever ser transplantadas para a America. E' d'est'­
arte que se ergueram os magnificas templos das
missões do Uruguay, hoje em ruinas, graças a nossa
indolencia, ao desprezo a que votamos as coisas
patrias para Íl' com insensato enthusiasmo dar duc­
tos a peregrinas e quiça mesquinhas obras. Sobre o
culto, que rendíam os jesuitas ás beilas artes, sobre
o modo por que n'eilas iuiciavam os naturaes do
paiz, ouçamos o juizo d'um varão tão notavel pelas
suas luzes, como pela sua alta posição. « Si pois os
jesuitas exerciam, cultivavam e professavam as artes
liberaes ou mechanicas, mui natural é que encon­
trando n'America um tão grande numero ele su­
jeitos aptissimos, e direi sem receio, dotados mui
particularmente pelo autor da natureza, com talento
especial para as artes, procurassem instrui-los n'es­
sas mesmas artes, tanto mais quanto era esse um
meio efficacissimo de domesticar e civilisar, de fazer
christãos os barbaras indígenas do continente ame­
ricano (1). »

Entregavam-se tambem eom admiTavel zelo á

(1) RelJ. T?·il1~. do Inst. H. e G. B. tom. 4.° Prog. desenv.
pelo desemb. Silva Pontes.
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educação da mocidade; e foram elles os mestres
dos benemeritos brazileiros, cujos escriptos formam
a nossa litteratura nos seculos XVII e XVIII, Se­
riamos ingrato si não reconhecessemos os impor­
tantes serviços que estes regulares prestaram á nossa
terra, nO numero dos quaes occupa distincto logar
o ensino desvellado, que davam á juventude. As au­
las dos jesuitas eram as unicas, que então existiam
no abandono completo em que deixava-nos vegetar
a metropole; e os moços talentosos encontravam
n'elles mestres eruditos, que, sem pedantismo,
abriam-lhes as portas do templo das sciencias. Aqui
no Rio de Janeiro ensinavam gratuitamente gram­
matica latina, philosophia, theologia dogmatica e
moral além das mathematicas elementares, de que
eram summamente apaixonados, e conferiam aos
seus alumnos, quando terminado o curso, o diploma
de mest1'e em a7'tes, que era então mais estimado do
que é hoje de doutol' em qualquer faculdade. Na
Babia possuiam as mesmas aulas, com additamento
da de rhetorica, e nas outras partes do Brazil, onde
existiam collegios, ou ainda simples hospicios, era
o ensino das primeiras letras e o da grammatica
la.tina franqueado sem o menor ouus para os pais
de família. Accusa-se aos jesuitas (sem duvida para
diminuir o tributo da gratidão que por tal titulo
lhes devemos pagar) de attrahirem ao gremio da
sua sociedade áquelles dos seus alumnos que mais
talentosos e applicados se mostravam; mas e,Ssa



128 ESTUDOS

propaganda, si por ventura existiu, a julgamos nós
innocente; todos desejam fazer en~rar para a sua
corporação homens capazes de ennobrece-la; e os
jesuitas no Brazil deveram recrutar nas fileiras dos
seus discipulos os que tinham de succeder-llies: e
facil é de comprebender que não convidariam os
mais rudes, e sim os mais babeis: pensamos toda­
via que não empregavam meios reprovados para
alliciarem inexper~os e in autos mancebos.

Havia o seculo XVIII chegado á metade da sua
carreira quando sobreveiu um acontecimento na ap·
parencia insignificante, mas que contribuiu profun­
damente para exacerbar o odio, contra os jesui~as ja­
mais extincto no Brazil, odio, a que, como dissemos,
tinha dado causa ás suas longas contestações acerca
da liberdade dos indios, e sempre alimentado pelo
ciume do monopolio, que exerciam sobre os generos
coloniaes nos mercados de Lisboa e Porto; assim
como pela inveja que inspiravam as suas extraordi­
narias riquezas. Referimo-nos ao tratado de limi~es,

celebrado eiltre os gabinetes de Lisboa e o de Madrid
aos treze de Janeiro de 1750, negociado com o fito
de pôr termo ás usurpações de terriLorio, que as
colonias transatlanticas mutuamente se faziam, che·
gando-se a um accordo sobre a linha divisoria entre
as possessões das duas corôas. Desistindo ambas as
altas parLes contractantes das pretenções fundadas
na celebre bulia de Alexandre VI declaravam que as
cessões, qtUl n'elle se faziam não emm P01' via de equi-
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valentes, mas com o fim de pe1'pettba1' a ooião e har­
monia ent1'e as duas nações. Pelo artigo 13 do mesmo
tratado cedia S. M. F., a colonia do Sacramento, e
todo o territorio adjacente a ella na margem septen­
trional do Rio da Prata; e pelo 16.0 fazia expressa
cessão S. M. C. dos povos, ou aldeias situadas na
margem oriental do Uruguay, permittindo porém
que os missionarias sahissem com os seus bens mo­
veis e semoventes, levando comsigo os índios para
aldea-Ios em outras terras de Hespanha (1).

EsL~ ultima clausula feria vivamente os inLe­
resses dos jesuítas, que se tinham estabelecido na­
quellas regiões; e por isso resolveram oppôr-sea ella,
depois de terem debalde tentado embaraçar·lhe a exe·
cução, o que certamente conseguiriam a não ser a
energia do negociador portuguez, o visconde da
Villa Nova da Cerveira. Vejamos porque defendiam
esses regulares com tanto afinco, e até resistindo
formalmente ás ordens do seu governo, umas aldeias
plantadas nas ribas do Uruguay e habitad'as por
semi-barbaros Guaranys.

Corria o anno de 1610, quando dous jesuítas Mar­
cello de Lorenzana e Francisco de S. Martin, con­
seguiram que os ferozes Charrtbas que vagueavam
por esses ermos se curvassem ás suas doce palavras,

(1) Annaes da Pr01J. de S. Ped7'o pelo visconde de S. Leo­
poldo, cap. 3.0
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fundando algumas tabas, que serviram de nucleo ás
fu turas 1'erliucções. Graças aos esforços dos primeiros
missionarias e dos seus immediatos successores, ra­
pido foi o incremento: de modo que já vinte e um
armas depois (em 1631) contavam-se vinte povoações
regidas pelo governo theocratico, o melhor, corno se
exprin1e Ra;ynal, si fosse passiveI conserva-lo em
sua pureza. Leamos o quadro, que da sua vida nos
traça um escriptor, de quem não fazemos o elogio,
porque d'isso no-lo vedam os estreitos laços de pa­
rentesco, que a eUe nos ligam.

« Fallavam todos a mesma lingua, o guarrany (diz
o visconde de S. Leopoldo) ; sem leis civis; pois que
entre elies era quasi imperceptivel o direito da pro­
priedade, nem mesmo das producções da sorLe de
terras, que se adjudicava a cada pai de familia, era
licito dispôr a seu arbitrio sem a direcção do cura;
os artifices e laVTadores levavam á risca aos deposi­
tas publicas o fTucto do seu suor, e das suas fadigas, .
vivendo em commum; os religiosos directores com
os magistrados do povo (do modo, que ao diante di­
remos) proviam, e velavam sobre as precisões de
cada um; sem leis penaes, pois que todas eram pre­
ceitos de religião, as transgressões se puniam com
jejuns, orações, carceres, e algumas vezes flagelia­
ções e exterminio; o culpado se accusava elie mes­
mo aos pés do magistrado, e recebia o castigo com
acções de graças: no fundo dos sertões d'America
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parecia emfim realisada essa republica ideiada por
Platão e por Thomaz Morus » (1).

Estes vassallos fieis da Companhia de Jesus, que
ao tempo da suppressão orçavam-se em trinta mil
unicamente nos sete povos quo couberam em parti­
lha á corôa portugueza, fertilisavam um solo já
uborrimo, com o seu trabalho, o davam aos bemditos
padr'es lucros incalculaveis. Cultivavam algodão,
tabaco, canna d'assucar, e toda a qualidade de grãos,
mas o producto que maior interesse lhes dava era
da erva matte, tambem chamada chá do Paraguay,
que l'omettiam em grande quantidade para os mer­
cados do S. Fé o Corrientes.

Além da lavoura empregavam-se tambem os in­
dias na criação do gado vaccum e cavallar nas va ­
Lissimas estancias, que possuíam os paraguayos nos
lugares os mais asados para tal fim. Segundo os
calculas mais moderados, a renda annual d'essas
missões elevava-se á somma de cem mil posas
fortes, dos quaes deduzida uma pequena. parcella
para os soccorros, que deviam ser fornecidos aos
necessitados, o o adorno e reparação dos templos, e
mais despezas com o culto, era o restante remeLtido
para Roma, centro da unidade jesuítica, afim de
fazer face aos gastos communs e urgenci~s (la Com­
panhia.

Aqui, como em todas as partes, tinham vodado a

(1) Annaes daProvincia deS. Pedro, cap. XIII, pag.236.
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entrada das missões a' todos os individuos, embora
da mesma nação, que não tivessem a honra de per·
tencer ao instituto de Loyola, sempre' debaixo do
especioso motivo de receiarem a corrupção dos cos­
tumes dos seus administrados; levando esse seu
desmarcado. zelo a ponto de 'terem, como já deixa­
mos dito, obstado á visita pastoral do bispo do Para·
guay D. Bernardino de Cardenas.

Para que nada faltasse ao co~npleto dominio dos
jesuitas n'essas longinquas paragens até tiveram
um exercito ás suas ordens devidamente discipli­
nado; havendo para isso obtido o assenso do governo
da metropole. Pela real cedula de 20 de setembro
de 1649 foi concedida a licença, que tinham impe­
trado, d'adestrarem os indios christãos velhos no
manejo das armas de fogo; e que para' instrui-los
lhes fosse permittido levar das provincias do Chile
alguns irmãos coadjuctores, que houvessem sido
soldados; pretextando para isso a necessidade, em
que se viam dolorosamente collocados, de repellir
os aggressores dos Portuguezes (1).

Comprehende-se facilmente o quanto desgostaria
aOs jesuitas a noticia da proxima chegada ás suas

(1) Naturalmente dos Paulistas, que algumas vezes pe­
netravam em suas aldeias para fazer escravos os indios, que
viviam sujeitos á admínistração espiritqal e· temporal dos
padres da Companhia: do que amargamente se queixava o
conde de Castel1ar, vice-rei do Perú em uma nota datada
do 1.0 de janeiro de 1679.
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lllissoes dos commissarios portuguez e hespanhol,
que iam, em nome dos seus respectivos soberanos,
tornar effectivas as clausulas estipuladas no novo
tratado de limites. Não havia tempo que perder;
era preciso lançar mfLO da diplomacia, e em ultimo
caso recorrer ás armas, para o que, como vimos,
estavam preparados. Allegando que precisavam
d'algum tempo para effeituarem a sua mudança,
colhe"~m os frutos pendentes, e mudarem o gado
das estancias, obtiveram que por muito tempo se
sustentassem as operações da demarcação, a que
iam proceder o marquez do VaI de Lirios e o gene~

ral Gomes Freire d'Andrade. Esperavam que os
governos de ambos os paizes interef!sados na reali~

sação d'esse pacto, que tanto os contrariava, mu­
dassem de resoluçãO desenganados pelas di:fficul~

dades, quasi insuperaveis, com que tinham de lutar;
quando porém viram que nada seria capaz de
demovê-los do proposito, que haviam formauo,
fizeram appelIo á ~b~tima ?'atio 1"egum.

O padre Lourenço Balda, cura do povo de
S. Miguel, foi a alma da rebelIião, foi elIe que
concitou os pobres e pacificas indios a se subleva~

rem contra as decisões dos soberanos, de quem não
tinham a menor noticia, tanta era a ignorancia, que
a tal respeito, bem como a muitos outros, deixavam~
nos permanecer os seus santos pad1·es!..... Por
documentos authenticos, que tivemos occasião de
compulsar, está hoje mais que provada a complici-

8
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dade dos jesuitas n'essa fatal trama cujos resultados
não podiam deixar de ser funestissimos para os in­
digenas, de quem se declaravam protectores.

Os commissionarios regios communicando ás suas
respectivas cortes a resistencia que as suas ordens
tinham encontrado da parte dos naturaes nã.o dissi­
mularam ser elia devida ás instigações dos filhos de
Loyola, e o gabinete de S. Ildefonso estranhando
altamente o proceder d'elies, escrevia a seu delegado
o marquez de VaI de LU'ios, estas notaveis palavras:

« En la carta de offi.cio, que escribo a V. Exc.
verá que Su Magestad ha descubierto, y assegu­
rando-se de que los jesuitas de esta provincia son
la causa total de la rebeldia de' los indios. Y mas de
las providencias, que digo en elia haber tomado,
dispidiendo a su confessor; y mandando que se
embien mil hombres, me ha escripto una carta
(propria de un soberano) para que yo exhorte aI pro­
vincial hechando-Ie en cara el delicto de infedeli­
dade, y diciendo·le, que si luego luego no entrega los
pueblos pacificamente sin que se derrame una gota
de sangre, tendrá Su Magestad esta prueba mas
relevante; procederá contra el y los de mas padres
por todas las leY8 de los derechos canonico y civil, los
tratará como reos de lesa magestad, y los hará
responsables a Dios de todas las vidas innocentes,
que se sacrificassem, etc. (1). »

(1) Vide, Relação Abrev. ela Rep., qtLe os Relig. Jesuítas
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Pela côrte de Lisboa foram transmittidas a Gomes
Freire d'Andrada as mais terminantes reeommen­
dações d'auxiliar ao general hespanhoI, pondo termo
o mais çedo possiveI a tão escandalosa rebeldía.

Duas vezes mediram-se os indios com o exercito
combinado; uma a 10 de fevereiro de 1756, capita­
neados pelo valente Sepé, perdendo nesse conflicto
mil e duzentos homens, difl'erentes peças d'arti­
lheria e outros despojos bellicos; e outra a 10 de
maio de mesmo anuo, em que foi completamente
desbaratado o seu exercito, composto de mais de
tres mil combatentes. Além d'estas duas batalhas
campaes houve muitas refregas entre as partidas
volantes, portuguezas e hespanholas, que batiam a
campanha, e troços de indigenas, que surgiam como
que do centro da terra, para tolher-Ies o passo.
Goncluindo a participação oflicial da segunda grande
acção, que teve lugar n'esse anuo nas campinas do
sul, assim se exprimia o general Gomes Freire
d'Andrada referindo-se ás fortificações levantadas
para obstar a passagem do rio Churieby: «A planta
bem dá a vêr a defensa como estava propria. E si
alie é feita pelos indiOf~ devemos persuadir-nos que
em lugar de doutrina se lhes tem ensinado archi­
tectura militar. »

estabeZeceram nos dominios uZIJr. de Porto e Hesp. e da guerra,
que n'eZZes moveram contra os exercitos d'ambas as potencias,
inserta na Rev. J:rim. do Inst. Hiat. e Geog. Bras. tom. 4.0
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Perdidas as ultimas esperanças de defenderem o
paiz, a cujo domínio se haviam arrogado, empre­
garam o ultimo recurso, que em semelhantes casos
aconselha a coragem da desesperação. O fogo devêra
reduzÍl' a cinzas aquillo que lhes fôra impossivel
defender, e as labaredas, que já prendiam o magni­
fico templo do povo de S. Miguel, quando n'elie
entraram os alliados no dia 16 de maio, advertiam­
lhes que se apressassem, si acaso queriam encon­
trar ainda illesos os magnificas monumentos, que
atestassem á posteridade a esplendida habitação
dos padres. Um dos nossos melhores poetas J. Ba­
silio da Gama descreveu, com as delicadas tintas
de- seu primoroso pincel, a scena lastimavel de que
aC<1.bamos de faliar, e para ahi remettemos o leitor
curioso.

Assim terminou a guerra civil, suscitada pelos
jesuitas na extremidade meridional do Brazil,
emquanto que ao norte oppunham tenaz, posto que
menos ruidosa opposição. No Pará e Maranhão,
foi incumbido o respectivo governador e capitão
general, Francisco Xavier Furtado de Mendonça,
por despachos de 30 d'Abril de 1753 de presidir por
parte de S. M. F. ás conferencias, que com o com­
missaria castelhano se deveram abrÍl' afim de regu­
lar-se os limites das possessões de que os dous
reinos da peninsula iberica eram senhores n'estas
partes d'America. Ainda que a perda dos jesuítas
nas margens do Rio egro não fosse equivalente á
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que experimentavam nas do Uruguay e Paraná,
todavia preparavam·se paJ.'a a demarca~9.o dos li·
mites.

Os meios de que se serviram no Pará pouco di:ffe·
riam do methodo por elIes empregado ao sul do
estado, Sublevaram como operação previa os indios
das visinhanças d'aquelIe lugar que fora destinado
para as conferencias; depois amotinaram os da capi­
tal do Pará afim de que não encontrasse o governa­
dor gente disponivel para ~ripular as canôas, e mais
objectos de serviço, e finalmente fomentaram deser­
ções entre os soldados, por não .poderem faze-lo
entre os ofliciaes. Por mais graves que pareçam
taes accusações nós as mencionamos firmados no
juizo de autores, que temos por fidedignos, entre
outros citaremos o nome do sargento-mór Antonio
Laclisláo Monteiro Baena, no seu « Compendio das
E1'as ela P1'ovincia do Pará, II a quem julgamos bem
informado, e muito em estado de discernir a ver·
dade. Citemos suas proprias palavras:

« Em junho (de 1757) assoma no Pará a noticia
de terem desertado da aldêia de Mariuá para as mis­
sões da capitania de Omaguas, dos dominios dtel­
rei catholico cento e vinte soldados de menos obri­
gações e de reprovado procedimento, em virtude dos
manejos clandestinos dos jesuítas, os quaes não
podendo obrar na honra e fidelidade dos ofliciaes
obravam comtudo n'aquelIe numero de comba­
tentes, que ainda ampliaram o crime roubando os

8.
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armazens reaes de munições de guerra e d'outros
muitos ge"eros, que n'eues havia, e tiraram da
povoação contribuições raspando-a de modo, que
para comer foi preciso aos moradores mandar vir
os viveres de longe (1). »

Frustraneos foram seus planos de revolta e passa·
ram pelo desgosto de verem-nos por toda a parte
repellidos com grande descredito dos seus autores,
e o mais é que de toda a sociedade de Jesus, que
até certo ponto se tornava solidaria com elles. Si
as mais severas ordens tivessem partido de Roma,
ou ainda dos seus superiores locaes, cremos que as
coisas não chegariam a taes excessos, nem a ani­
madversão contra o instituto seria tão geral. Houve
porém imprudencia e granGissima irreflexão no seu
proceder; e custa·nos a crer como homens, cuja
finura e tacto dos negocios temos por mais d'uma
vez assignalado, não tivessem notado que d'ess'arte
apressavãm a sua queda fornecendo poderosa arma
aos seus contrarios. Eram mui illustrados para
conhecerem que o espirito dos seculos lhes tornava
contrario, e unicamente restava-lhes appellar para
melhores dias e esperarem pela reacção, que cedo,
ou tarde, se manifestaria contra as idéas domi­
nantes. Toda a abstenção da politica, a nenhuma

(1) Baena, Compenelio das Bras ela Provo do Pará,
pag.248.
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ingerencia nos negocios publicos eram reclamadas
pelas circumstancias : e a exemplo dos r'3ritos nada­
dores deveram curvar a cabeça para deixarem pa sal'
a onda, sem procurar lutar contra elIa. Deploravel
obstinaçclo no emprego ele meios reprovados, para
não explicarmos pela força do destino, precipitava
o baixel da Companhia contra os parcéis : e os seus
palinuros cerravam os ouvidos para mIo ouvir a
linguagem da verdade, que escoava-se dos labios de
doutos e prudentes varões, condemnados á sorte de
Gassandra.

O marquez de Pombal, cuja causa indisposição e
antipatma que consagrava aos jesuilas já assignala­
mos na primeira parte d'este nosso tosco trabalho,
espreitava com :fina malícia os erros por elles com­
mettidos j e, qual lobo faminto, aguçava as garras
agu~rdando a sua victima. A impolitica, para não
qualificarmos de insensata resistencia, que fizeram
ao tratado de limites de 1750, serviu melhor as in­
tenções do primeiro ministro d'el-rei D. José do que
toda 'essa propaganda philosophica, que naturalisava
em Portugfll, e em cujas brochuras e libelIos era
horrivelmente guerreada, e não poucas vezes calum­
niada a grande obra do santo biscainho. Accusava­
se a Companhia de sequestrar em proveito seu o
Suor dos miseros indígenas, de conserva-los em
uma tutela forçada j e ei-la que se encarrega por si
mesma de demonstrar a veracidade de taes argui-
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ções, levando-os ao campo do batalha em defesa dos
seus interesses gravemente lesados.

Antes de descarregar o derradeiro golpe quiz
Pombal ver se intimidava aos jesuitas, fazendo-os
recuar; e para tal :fim impretrou do S. P. Bene­
dicto XIV o breve de 1.o de Abril de 1758 pelo qual
era o cardeal Saldanha inves~ido das funcções de vi­
sitador' apostolico e 1'efor'mador' dos clerigos r'egular'es
da Companhia de Jesus. Seu primeiro ac~o foi o da
publicação d'um mandamento ordenando a suspen­
são do escandaloso commercio, que os sobreditos
regulares estavam publicamen~e fazendo em Portu­
gal e seus domínios, Esta medida era summamente
justa e reclamada por todos os que nu~riam sinceros
desejos de podar a arvore em vez de derriba-la; mas
o patriarcha de Lisboa, cardeal Manoel, não se con­
tentou com admoes~ações e meios brandos e ailixou
um edital da~ado de 7 de Junho do referido auno,
em que suspendia os mesmos regulares dos exerci­
cios de confessarem e prégarem no seu patriar­
chado (1). Depois d'um acto tão violento quão des­
necessario; mas infelizmenLe imitado por todos os
prelados do reino, era impossivel a conciliação, a
guerra estava declarada, a systematisadaperseguição,
em contradicção ás ordens do soberano pontifice.

(1) Deducção Chronol, e Anal. dos cl'ímes dos Jesuítas,
pelo desembg. José de Seabra da Silva,
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Não julgando-se ainda sufficientes os capitulos de
accusação formulados contra os jesuitas, muitos dos
quaes, como por vezes temos dito, eram d'uma triste
realidade, veio o attentado contra os dias d'el-rei
D. José fornecer mais uma verba para ser lançada
na conta corrente da Companhia. Cumpria esgotar
a taça da odiosidade para justificar o decreto de 3 de
Setembro de 1759, em que eram os filhos de Loyola
proscriptos, desnatwralisados, e lançados {óm do t'eino
e seus dominios. Repetimos aqui o que já em outro
lagar dissemos·: não negamos ao governo portu­
guezJ nem a nenhum outro, o direito de tirar a
existencia civil nos seus estados a esta, ou áquella
corporação religiosa, quando assim o exijam seus
interesses politicas, o que unicamente estranhamos
são os abusos de poder, tanto da parte do regio
edicto, como ainda mais da dos seus executores.
. Os bispos da Brazil tinham sido nomeados visita­
dores e reformadores dos jesuitas em suas respecti­
vas dioceses por delegação do cardeal Saldanha; e
n'este emprego houveram-se uns com excessivo
rigor, como D. Miguel de Bulhões no Pará, e ou­
tros com louvavel moderação, como D. frei Antonio
de S. José no Maranhão, e D. José Botelho de Mat­
tos na Bahia.

A mesma difi'erença no proceder notou-se quando
foram incumbidos de tornar efi'ectivas as disposições
do decreto de 3 de Setembro de 1759 contentando-se
alguns com serem meros executores adoçando ainda
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quanto estava ao seu alcance a aspereza do legisla­
0.01', e querendo outros mostrar trop de zele. Fal­
lando a respeito d'estes serve-se o illustre historia...
dor inglez R. Southey d'estas energicas palavras:
« Therc are always wicked instruments enough to
carry into fnll effect the worst intentions of injust
and tyrannical power. »

Não contente D. Miguel de Bulliões de ter suspen­
dido do uso de ordens aos padres da Companhia de
Jesus no seu bispado, como lhe era expressamente
ordenado de Lisboa, e te-los remettidos em numero
de cento e cincoenta, accumulados no porão d'um
pessimo navio, para à cidade de S. Luizo do Mara­
nhão j foi ainda alli exercer as suas pouco caridosas
funcções, por ter o bispo de essa diocese, recusado­
se a ser instrumento de medidas, que inteiramente
desapprovava partindo para a visita episcopal de
10nginLfUas parochias; recebendo Bulliões em re­
compensa do seu zelo o ser trasladado para a sê de
Leiria. Os jesuitas da Parahyba e Ceará foram maú­
dados pata o Recife, onde o governador Luiz Diogo
Lobo da Silva, e o bispo D. Francisco Xavier
Aranha, os receberam com summa benignidade :
sendo d'alli transportados para Lisboa em um na­
vio, que outr'ora pertencia á sua sociedade, e no
qual fazia o provincial a visita ás diversas casas da
ordem, espalhadas pelas capitanias do Brazil(l).

(1) R. Southey, History of B1'azil, chapo XL.
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Na metropole do Brazil religioso, onde já então
governava o arcebispo D. Joaquim Borges Figuei~

rôa, por ter resignado o pallio omencionado D. José
Botelho de Mattos, foram os jesuitas privados· do
exercicio das suas funcções sacerdotaes, assim como
precedentemente haviam sido da administração das
missões e aldeias de indios, confiadas a parochos
seoulares, e no dia 18 de Abril de 1760 conduzidos
debaixo de grande escolta, e com todo o apparato de
força, para bordo das náos N. S. do Carmo e N. S.
de Ajuda, que levaram-nos a Lisboa, onde acharam
ingrata hospedagem na torre de S. Julião até serem
d-esterrados para Italia os que não quizeram sujeitar­
se ás condições es:'puladas pela lei de,28 de Agosto
de 1767 (1).

D. frei Antonio do Desterro, bispo do Rio d-e Ja­
:qeiro, não .foi menos severo para com os proscriptos
do que seu coliega do Pará; talvez porque, cúmo diz
Southey, « being a Friar he appears on this occasion
to have indulged the envy and hatred with which that
description of Religione7's commonly 7"egarded the Je­
suits (2).» Esta aversão que consagrava á Companhia
revelou-à elie mais do que nenhum outro prelado
em seus actos officiaes. Depois de ter privado aos
jesuitas por carta pastoral de 8 de Novembro de 1759,

(1) Accioli, Mem. Hist. e Polit. da P1·01J. da Bahia,
tom. 1.0 pago 222.

(2) History ofBrazil, chapo XL.
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do ministerio do pulpito e confissionario j assim
como o de celebrarem, e ainda officiarem em quaes­
quer igrejas, capelias e oratorios, recommendando
aos fieis que fugissem do contagio das suas pestiferas
opiniões; pelos editaes de 17 e 29 do referido mez e
anno, accusava a esses regulares de terem sonegado
1'el~qtbias, vasos sagmdos e lJammentos das igrejas,
ordenando a todos que soubessem onde elies os
tinham occulto que fossem revela-lo ao ordinario,
sob pena de excommunhão.

Pedia a decencia que se não lançassem tão feias
nodoas sobre a roupeta da Companhia; porque
pouco cli:fferia da batina do padre, e do burel do
monge.

Vinham embarcar-se n'esta capital os padres cu­
jos coliegios estavam situados ao sul do Brazil; em
cujo numero comprehendiam-se-os de S. Paulo, que
apezar das antigas queixas, que os moradores nu­
triam contra elies, foram todavia tratados na hora da
adversidade com heroica generosidade; e seu bispo
D. frei Antonio da Madre de Deos, seguindo, apezar
de ser tambem frade, politica opposta á do nosso dio­
cesano, encheu·os de obsequias, não receando de
arrostar por semelhante conducta as iras do impe­
rioso mimstro, e a dos seus satellites, mil vezes mais
temivel. Embarcados em um só navio todos osjesui·
tas das capitanias meridionaes, e em numero de
cento e quarenta e cinco, foram entregues ao C'l.pri­
cho das ondas, s~m os meios necessarios para fazer
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tão longa como penpsa travessia, recusando-se-Ihes
até um cirurgião !. ...

Assim deixaram os jesuitas as nossas plagas de­
pois' de terem vivido entre nós por espaço de duzen­
tos e vinte e um anuas j depois de terem regado com
o seu sangue a arvore da cruz j depois de terem ra­
teado nossas virgens florestas, depois de terem ergui­
do, para servirmo-nos das palavras do sabia Dr.
Martius, os unicos monumentos grandiosos ainda
existentes, e deixado instituições, que até o presente
uão desappareceram de todo, nem perderam a sua
influencia.

No nosso humilde entender pensamos que si esses
regulares mereceram pelos abusos que praticaram
do seu primitivo e santiss~o instituto no velho
mundo, e ainda mesmo na America, o breve de sup­
pressão, que contra elies fulminou o beatissimo
padre Clemente XIV, tinham adquirido jus, pelos
relevantes serviços prestados em outras eras em pról
da religião e das lettras, a serem tratados com mais
doçura: pois tal exigiam-na a gratidão dos povos e
a honra dos governos.

Pelo que nos diz respeito cremos que grande foi a
perda com a sua completa extincção : deveramos ter
imitado o procedimento da Russia, onde se conser­
varam encarregados do ensino da mocidade, para o
que sempre se mostraram summamente aptos j pois
que já em seu tempo dizia Bacon : tratando-se de
educação o melho?' é consulta?' as escolas dos jes1/·itas.

9
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Si depois da sua secularisação continuassem entre
nós incUII?bidos da educação da juventude (1) e
igualmente da cathechese dos indigenas, uma vez
que não lhes fosse esta exclusivamente entregue,
concorrendo com as demais ordens religiosas, e par·
tilhando a administração das aldeias com os magis­
trados regias para tal fim nomeados, é cl,e esperar
que muito tivesse lucrado a nossa terra com seme­
lhante methodo, e que el·rei de Portugal podesse
talvez melhor exprimir a seu respeito a que ácerca
d'elles dizia em 1783 Catharina II em sua carta ao
papa: « Os motivos que me fizeram conceder a
minha protecção aos jesuitas são fundados tanto na
razão e na justiça como na esperança de serem
uteis aos meus eRtados. Essa pacifica e innocente
reuníão de homens ficará no meu imperio i porque
de todas as sociedades catholicas sáo os mais capazes
de instruir os meus vassallos, de inspirar-lhes sen­
timentos de humani.dade com os verdadeiros princi­
pios da religião cnrístã. Estou resolvida a sustentar
esses padres contra todos os padres, e faço nisto o
meu dever, porque os contemplo como vassallos
uteis e innocentes. 1)

S. M. F. não podia seguir o exemplo da Czarina
sustentando totis Vi1'ibt~s no seu imperio uma asso-

(1) Pensamos hoje diversamente: amestrado pOl' ulte­
riores estudos dos perigos da educaçiío jesuitica e da este­
rilidade do seu ensino.
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ciação dissolvida por quem poder tinha para isso; e
si citamos o trecho acima foi para mostrar que pos­
suiam os jesuítas qualidades, reconhecidas até pelos
príncipes hereges é schismaticos, que nos seriam
grandemente proficuas tomando-se a precauçélo de
priva-los dos meios dos quaes uma dolorosa expe­
riencia mostrava terem tanto abusado. Em um paiz
novo em que não superabundavam as inteliigencias,
para que privar-nos do auxilio de homens, a cuja
illustração seus proprios contrarios rendiam preito e
homenagem? Não seria mais conveniente conservar
esses padres despidos do seu antigo caracter e sujei­
tos um tudo á j urisdicçãO episcopal? (I)

Foi um ·erro, dir-nos-ha alguem, Ototal extermi­
nio de homens que estavam afeitos ao nosso modo
de viver, que comprehendiam as nossas necessida­
'dos; mas procuremos remediar tal erro, e agora que
'se 'acha restabelecida a Companhia de Jesus convi­
ilàmo-Ia para que venha de novo estabelecer-se
ontre nós. Havendo entre nós pelo menos cenlo e
'cincoenta ni.il índios bravos (diz J. Silvestre Rebelio)
e sendo o primeiro dos deveres do governo o tratar
da salvaçüo e civilisação d'aquelies pobres infelizes,

(1) Acreditamos que si o governo portuguez houvesse
seguido o alvitre pelo qual outr'ora optavamos seria ludi­
briado em suas generosas intenções, e que o germen do je­
suitismo teria viçado n'ulll sólo adubado pela ignorancia e
superstição.
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é claro que d'isso se deve seriamente occupar. Os
jesuitas, segundo as suas imtituições, foram em
outro tempo os mais proprios para isso; ora, como
as instituições são aindaasmesmas, é evidente, que
d'elles se deve o governo servir com preferencia.

Deve o governo pois propôr ao corpo legislativo a
abolição da lei que os exterminou do Brazil, e con·
vidar os mesmos a vir de novo fundar missões no
nosso imperio. O interior da provincia de S. Paulo;
os matos virgens, que separam as provincias da Ca­
pitania, de Minas e Bahia; as provincias de Goya­
zes e Matto Grosso; e mais do quI' todas as outras a
do Pará, fornecem localidades abundantes para a
fundação das missões que se quizerem(1).

Cremos que a maior difliculdade não consiste na
revogação da ordenança de 3 de Setembro de 1759,
·apezar de ter o gabinete do Rio de Janeiro prGtes­
tado em 1.0 de Abril de 1815 contra os primeiros
assomas da resurreição dos j esuitas; mas sim no
espirita publico, qlle continúa a ser·llies contrario:
e ainda ultimamente tivemos uma prova da veraci­
dade d'esta nossa proposição.

Alguns padres da Companhia de Jesus, obrigados
a deixar a provincia de Buenos·Ayres, para ond", os

(1) Vide Mem. desenvolvendo o programma : « Qual. era
af6rma por que osjesuitas acZminisfJravam as povoações dos
índios, que estavam a seu cargo 1» Manuscripto do Inst. H.
e Geogr. Brazileiro.
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chamára O dictador Rosas; por contrariarem-no tal­
vez em sua politica, procuraram um asylo nas pro­
vincias brazileiras do Rio Grande do Sul, e de Santa
Catharina, e com o favor da tolerancia religiosa,
que felizmente existe entre nós, não só exerceram
as suas ordens com venia do nosso virtuoso prelado,
como que ligaram-se em associação e seguiram
quanto lhes permittiam as circumstancias anor­
maes, em que se achavam, as regras do seu insti­
tuto. Occuparam-se na primeira das referidas pro­
vincias com a caLhechese dos indigenas e na segunda
com a educação da mocidade em uma casa, que para
esse fim estabeleceram. O ministro da justiça, que
então era o conselheiro Manoel Antonio GaIvão,
dando conta á assembléa geral no começo da sessão
de 1845 d'aste acontecimento, depois de ter mencio­
nado os louvaveis eeforços dos missionarios em fa­
VOr da propagação da fé, e em beneficio publico
termina esta: parte do seu relatorio com estas pala­
vras, que demonstram o quanto era melindroso o
evigir-se uma medida legislativa que autorisasse a
existencia legal dos jesuitas no Brazil (t).

(1) Oxalá não afrouxasse o governo imperial da solici­
tude que então mostrava pela liberdade de consciencia da
qual foram os jesuitas em todos os tempos implacaveis ini­
migos. Não desejáramos que se lhes vedasse a residencia
entre nós nem a co-participação no ensino da juventude,
entendemos porém que a vigilancia que de plenissimo di-
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« Cumpro porém declarar-vos, que taes missiona­
rios pertencem á extincta Companhia de Jesus. Esta
observação justificará a circumspecção com que o
governo pretende resolver este assumpto, que á sua
deliberação sujeitou no citado oflicio o presidente da
provincia de S. Catharina. »

Em seu relatorio apresentado á assembléa provin­
cial em 1851 o presiQ-ente da já mencionada provin­
cia (Dr. João José Coitinho) lamentado; o atraso da
instrucção primaria comprazia-se em commemorar o
considemvel progresso da secundaria, devida ao zelo
dos padres jesuitas, para cuja casa pedia aos cofres
provinciaes o tenue subsidio de seiscentos mil réis.
Apezar das reconhecidas vantagens, que resultavam
á juventude do seu ensino, a prestação, que lhes
davia a provincia foi-lhes depois retirada, e contra
elles moveu-se a mais implacavel guerra tanto ahi,
como no Rio Grande do Sul, com cujo jornalismo
tivemos occasião de travar polemica a seu respeito. Si
somos bem informado, esses regulares já abandona­
ram S. Catharina i e mui curta será a sua persiso

tencia na extremidade meridional do imperio, a

reito exerce o mencionado governo sobre todos os estabele­
cimentos d'educaçfio e instrucção lhe fosse extensiva em
ordem d'evitar que em taes estabelecimentos se adoptassem
compendios contrarios aos theoremas do nosso direito cons
titucional, pedra angular da sociedade brazileira.



HISTORlCOS 151

menos qne não se mudem as ideias, qne contra elles
dominam.

Pelo qne temos dito já sabe o leitor qual é o nosso
modo de pensar acerca dos jesuitas, e as razões pe­
las quaes modificamos o nosso juizo sobre elles (1) .

. (1) Tempol'a mutantw' et 110S mutamus in illis : d'este
axioma podemos servir de prova na questão dos jesuitas,
Em verdes annos, impressionado pela leitura das nossas
chronicas e pela das eloquentes obras de Chateaubriand, de
Mãistre, de Bonald, e outros, contemplamos o instituto de
S. Ignacio sob o prisma o mais lisongeiro, e nas columnas
da T"ibuna Gatholica, que redigiamos, pleiteamos em sua
defeza; mais tarde, ulteriores estudos nos fizeram moderar
d'enthusiasmo, e d'isso demos testemunho na composiçãO
d'este Ensaio, que mereceu do distincto bibliographo portu­
guez, o senr. Innocencio F. da Silva, o seguinte laudo: «No
sentido, que deixo enunciado, será utillembrar aos estudio­
sos que entre outras obras, modernamente publicadas, e nas
quses o instituto e as acções dos filhos de S. Ignacio appa­
recem tractados com visos de mais estensiva imparciali­
dade, consultem um trabalho que seu auctor o snr. conego dr.
J. O. Fernandes Pinheiro fez inserir na Revista Tl'imen­
sal do Instituto HistOl'ico e Geog1"aphico Brazileil'o com o
titulo - Ensaio sobre os Jesuitas.- (Dic. Bibliogr. tomo II
- pago 130.)

Em seu relatorio, apresentado ao Instituto Historico em
sessão solemne do dia 15 de dezembro de 1854, disse o snr.
doutor J. M. de Macedo, que então dignamente preenchia o
cargo de 1.o secretario.

« O sm. conego dl". J. O. Fernandes Pinheiro, ambicio­
nando a honra de ser admittído ao gremio do Instituto apre­
sentou um longo trabalho de sua feitura, a que deu o titulo
- Ensaio sob"e os Jesuitas. - A commissão que teve de
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Formulemos agora este juizo com a maior fran·
queza e liberdade, destacado de qualquer outra con­
sideração, e terminando o grosseiro quadro que subo
mettemos á corrécção dos doutos.

O instituto de Loyola no Brazil, bem como em
toda a parte, passou por differentes phases : cor­
rompeu-se depois com o andar dos tempos; mas em
sua degeneração foi menos fatal á nossa terra do
que ao velho continente, porque o nosso theatro era
mesquinho e por isso menos destros os actores, que
n'elIe representaram. Como brazileiro não deixare·
mos jámais de tributar o testemunho da nossa gra·
tidão pelos serviços que ao paiz prestaram : nós tudo
lhe devemos; formam a antiguidade da nossa histo·
ria, e foram os architectos da presente prosperidade,
e da nossa futura grandeza. Hoj e porém não dese­
jamos a sua volta: ser·nos-hia elIa damnosa, uma
vez que se não despissem pisando as nossas fron­
teiras do manto de politicos, e que seria talvez exigir
d'elIes o impossivel. Conscios da sua superioridadê

considerar esta importante memoria, examinou-a cuidadosa
e minuciosamente, e trouxe ao Instituto a agradavel con­
vicÇãO, de que no valioso manuscripto do illustrado candi­
dato, a par de mui serio estudo e brilhante erudição de­
monstra-se uma independencia na maneira de ver os factos,
que mnito abona o sen auetor. A nossa associação recebeu
pois com verdadeiro jubilo em seu seio este novo adepto,
que tão beIlas esperanças lhe faz conceber. l) (Rev. do In.lJt.
tomo XVIII.)
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inteliectual querem dominar por elia j esquecem
muitas vezes o lugar de modestos operarios do Evan­
gelho para se emaranharem no intrincado labyrintho
da politica, e então tornam-se prejudiciaes, deixam
de ser uma congregação. religiosa para se converte­
rem em seita politica, em ca1'bonm'ios da Igreja. Tal
é a nossa opinião (1).

(1) Realisaram-se infelizmente todas as nossas previ­
sões, de que dão testemunho os factos que estamos presen­
ciando. As exagerações d uns, e a imprevidencia de outros,
originaram o confiicto politico-religioso, que oxalá encontro
prompta e satisfactoria solução.

9.
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FRANÇA ANTARCTICA
BOSQUEJO HISTORlCO DO ESTABELECafENTO DOS FRAN­

CEZES ~O RIO DE JANEIRO, SUA EXPULSÃO, NOVAS

INVASÕES NO SECULO XVIII (1) .

...
INTRODUCÇAO

o amor da patria e o desejo de contribuir com o
nosso fraco contingente para a vulgarisação dos
factos mais gloriosos da nossa historia, nos leváram
a escrever um opusculo sobre a fundaçào da cidade
do Rio ue Janeiro, hoje capital do grande imperio
americano. Folheando as velhas chronicas, vimos
que os Fraricezes buscáram estabelecer-se nesta terra
e lançar os alicerces d'urna colonia muito antes que
os Portuguezes pensassem em firmar o seu domínio
na magestosa babia de Nictheroy. Suggeriu-nos
isto a ideia d'examinar quaes as causas e resultados
da invasão franceza, tractando igualmente das. expe­
dições de Duclerc e de Duguay-Trouin, as quaes,

(1) Publicado no tomo XXII (anno de 1859) da Revista
Trimensal do Instituw Hisw1'ico e Geographico Brazileiro·
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posto que afastadas da primeira tentativa de Ville­
gagnon por um espaço de c nto e cincoenta e cinco
annos, fórmam como que o seu complemento. Pa­
rece que só muito tarde abandonáram os Francezes
a ideia de se estabelecerem no Rio de Janeiro, e ao
passo que os Holiandezes forcejáram por se assegu­
rar da posse das capitanias do norte, olhava a França
com olhos de cobiça para a nossa cidade. Quasi to­
dos o escriptores que Lractáram d'esse assumpto,
quer nacionaes, quer estrangeiros, são apaixonados,
e a. linguagem da imparcialidade ainda se não fez
ouvir : não temos a pretenção d'emittir o nos o
juizo como infallivel; queremos unicamente desper­
ta?' ingenhos cU?'iosos, chamando á arêna da discus­
são um ponto que tanto nos interessa.

Todos sabem quão arduo é o trabalho que toma­
mos sobre nós: quão difficil é o colieccionar docu­
mentos, que andam esparsos; ler grossos volumes,
pesqnizando um facto, um nome, ou uma data; e
achar no cahos de narrações desencontradas a ver­
dade para sobre elia assentar a pedra do nosso edi­
:licio. Os nossos chronistas como Simão de Vascon­
celios Jaboatão, Rocha-Pitta, FI'. Gaspar, Silva
Lisbôa e Pizarro, ·escrevem sem critica alguma;
Thevet e Lery travam entre si encarnecida lucta:
Hans-Stadens, mais imparcial, de pouco, ou nada
nos serviu para o plano que haviamos adoptado;
os valiosissimos trabalhos dos s111's, Ferdilland De­
nis, Varnhagen e Norberto nos fôram porém de
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-grande auxilio: e folgamos de :render-lhes publico
testemunho de nossa gratidão.

Dividiremos a nossa memoria em !;res partes: na
primeira occupar-nos-hemos com o estabelecimento
de Villegagnon, e traçaremos um rapido esboço
historico da projectada Franç(b Anta1'ctica; e na se­
gunda e terceira tractaremos das expedições de Du­
derc e de Duguay-Trouin.

Sem amor nem odio diremos com franqueza o que
pensamos ácerca dos Francezes e de seus ensaios de
colonisação e de conquista; procuraremos averiguar
quaes fôram os motivos que os trouxeram ás nossas
plagas, e a que deveremos attribuir a pouca fortuna
que tiveram de não se conservarem n'um paiz, onde
gozáram de tantas sympathias dos naturaes.

O nosso trabalho nada tem de definitivo: é apenas
um estudo historico ; um gymnasio em ll:le quizemos
adestrar forças para outros de maior magnitude, que
temos em mente.

Depois de havermos feito singela narração dos
acontecimentos guiando-nos pelos mais veridicos
expositores, examinaremos com toda a imparciali­
dade a questão: si a expul ão dos Francezes foi util,
ou prejudicial ao Brazil, inclinando-nos pela pri­
meira hypothese pelas razões que exporemos e que
julgamos que serão partilhadas pela maioria dos
leitores.





PARTE PRIMEIRA

ESTABELECIMENTO DE VILLEGAGNON

I rÓ
DESCOBRIMENTO DO RIO DE J.AN~

Não nos maravilha que pairem Ztas duvidas
sofre os fa,ctos afastados de nós por uma longá serie
de seculos, que a historia encerre problêmas de so­
luÇãO .quasi impossivel, quando acontecimentos de
recente data dão origem á longas e quasi que inter­
minaveis controversias. Suscitou-se ha pouco tempo
na primeira associação litteraria do paiz importan­
tíssima discussão ácerca do descobrimento da Terra
de Sancta C1'UZ, e illustres paladinos quebráram
lanças em prol de contrarias opiniões: pretendeu-se
que o acaso presidíra a este facto, e sustentou-se,
com não menos talento e erudição, que a esquadra
portugueza deixára Lisbôa com o firme proposito
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d'aportar ao novo continente, cuja existencia aca­
bava Colombo de revelar á Europa.

A mesma incerteza existe ácerca de quem fosse o
ousado navegador que primeiro ancorou na formosa
enseada de Guanabára. Tão importante ponto da
nossa historia parecia ter escapado ás investigações
d'uma esclarecida cri~ica e a maioria dos chronistas
abraçavam uma versão que como vamos demonstrar,
parece·nos inteiramente deslituida de fundamento.

Monsenhor Pizarro nas suas llIerno-rias Hist01'icas
do R-ia de Janeiro e o conselheiro Balthasar da Silva
Lisbôa nos seus Annaes, trabalhos de summa im­
porlancia, que serão sempre consultados pelos estu­
diosos, seguem a opiniãO que a nossa bahia fõra des­
coberta por Martim Aifonso de Souza, que deixára
as aguas do Tejo no dia 3 de Dezembro de 1530,
commandando uma esquadrilha de cinco vélas na
qual se embarcáram quatrocentas pessoa, tendo por
fim o explorar a costa da Brazil até a embocadura
do Rio da Prata. Pretendem que o dia 1.0 de Ja­
neiro de 1531 fôra aquelle em que pela primeira vez
tromulou o pavilhfio das lusas q:ilnas aos olhos dos
absortos tamoyos.

Procuremos provar que Martim Affonso não foi o
primeiro portuguez que entrou neste porto; nem
tão pouco tivera este acontecimento lugar no dia
1.0 de Janeiro de 1531, não se lhe devendo igual­
mente imputar a falsa denominação que ainda hoje
conserva.
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Graças ás lucubrações do Sr. F. A. de Varnha­
gen (1), áo seu zelo infatigavel em elucidar os pontos
mais obscuros da nossa historia possuimos hoje um
documento que prova irrefragavelmente que Martim
Monso não foi o descobridor do Rio de Janeiro. Re­
ferimo-nos á importante publicação que" o mencio­
nado liUerato fez em Lisbôa em 1839 do Dia1'io da
Navegação d'A1'mada que {oi á Terra elo Bmzil em
1530, sob a capitemia-mó1' de Afartim Affonso de Sousa,
escl'ipto por Setb i1'mão Pero Lopes de Sousa. O irmão,
o companheiro do grande almirante portuguez, tes­
temunha ocular das suas façanhas nos mares do
Brazil, faliando da sua chegada á nossa bahia assim
se exprime:

« Sabbado trinta dias d'Abril, ao quarto d'alva
eramos com a boca do Rio de Janeiro, e por nos acal­
mar o vento, surgimos á par de uma ilha, que está
na entrada do dito Rio, um fundo de quinze braças
d'arêa limpa. Ao meio dia se fez ao vento do mar
e entramos dentro com as náos. Este rio é muito
grande; tem dentro oito ilhas, assi muitos abrigos:
faz a entrada norte sul toma da quarta de noroeste :
tem ao sueste duas ilhas, outras duas ao sul e tres
ao noroeste; c entre elias pódem navegar carracas :
é limpo, de fundo vinte duas braças no mais baixo,
sem restinga nenhuma e o fundo limpo. Na bôca de

(1) Act\lalmente visconde de Porto-Seguro.
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fóra tem duas ilhas da banda de leste, e da banda
de aloeste tem quatro ilhéos. A bôca não é mais que
d'um tiro de arcabuz j tem no meio uma ilha de pe­
dra raza com o mar j pegado com elia ha fundo de
dezoito braças d'arêa limpa. Está em altura de vinte
tres gráos e um quarto.

» Como fômos dentro, mandou o capitão J. faze]'
uma casa forte, com cerca por derrador; e mandou
sahir a gente em terra e pôr em ordem a ferraria
para fazermos coisas, de que tinhamos necessidade.
Daqui mandou o capitão J. quatro homens pela
terra dentro : e foram e vieram em dois mezes j e
andaram pela terra cento e quinze leguas ; e as ses­
senta e cinco delias foram por montanhas mui gran­
des e as cincoenta foram por um campo mui grande j

e foram até darem com um grande rei, senhor de
todos aquelies campos, e lhes fez muita honra, e
veio com elies aLé os entregar ao capitãO J. j e lhe
trouxe muito christal, e deu novas como no Rio de
Perag'1.tay havia muito ouro e prata. O capitão lhe
fez muita honra, e lhe deu muitas dadivas e o man­
dou tornar para as suas terras. A gente deste rio ó
como a da Bahia de todos los Santos; senam quanto
é mais gentil gente. Toda a terra deste rio é de mon­
tanhas \e serras mui altas. As melhores aguas ha
neste rio que pódem ser. Aqui estivemos tres mezes
tomando mantimentos, para um anuo, e para qua­
trocentos homens que traziamos j e fizemos dois bar­
gantins de quinze bancos.
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» Terça feira primeiro dia d'Agosto de mil qui­
nhentos e trinta'e um partimos deste Rio de Janei?'o
com vento nordeste. Fazíamos o caminho aloeste a
quarto de sudueste.

D'aqui se deduz claramente que não foi Martim
Manso quem denominou o nosso porto de Rio de
Janei?'o; por isso que Pel'o Lopes, que escrevia o seu
Dia?'io á proporção que os acontecimentos se iam
dando, como se vê pelo seu estylo já assim o deno­
mina; prova manifesta de ser d'épocha anterior esse
erro geographico. Acresce ainda uma razão que nos
parece de grande pêso, vem a ser que dizendo os
chronistas que a origem do nome fôra devida á ter
aqui chegado o capitão-mór no dia 1.0 de Janeiro
de'1531, e sabendo nós pelo referido Dia1'io que a es­
quadrilha sahira de Lisbôa á 3 de Dezembro de 1530
seria preciso ter feito uma viagem de vinte oito dias,
o que é quasi impossivel em navios de vélas, maxi­
me em um tempo, em que pelo escasso conheci­
mento da nossa costa eram as viagens muito longas
navegando-se pouco de noite. Lembremo-nos taro­
bem que essa expedição e fazia no inverno, e que
devêra experimentar, como de facto experimentou,
fortes temporaes e ventos contrarios. O testemunho
de Pero Lopes, que havemos invocado como o mais
competente para a SOlUÇãO d'este problêma historico,
servirá igualmente para marcar o tempo da chegada
de seu illustre irmão ás nossas plagas, que, segundo
diz-nos fôra n'um sabbado 30 d'Abril de 1531. Está
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pois evidentemente provado não ter Martim Alfonso
de Souza descoberto a bahia de Nictheroy, nem, por
uma falsa semelhança com a Tejo, cognominando-a
de rio.

O chronista castelhano Antonio Herrera dando
conta da ousada navegação dos celebres portuguezes
Fernão de Magalhães e Ruy Falieiro, que se acha­
vam ao serviço do imperador Carlos V, serve-se
destas palavras.

« Y continuando su viage entraron á treze de De­
ziernJJre (1519) en una bahia muy grande, que cha­
mavan los Portuguezes en la costa deI Brasil la
habia de Genero, y los Castelhanos de Sancta Lucia;
porque en tal dia entraron en elIa. ,J (Decad. 2.'
Lib. 4.° cap. 10.°).

Já por occasi:1o da vinda ao nosso porto d'esses
dois navegadores que a ingratidão da patria levou a
voltar contra elia a seu pasmoso genio e grandiosa
audacia, era elIe conhecido pelo nome que ainda
hoje conserva: e se reflectirmos que essa viagem de
circumnavegação tivera lugar doze annos antes da
expedição de Martim Alfonso juntaremos OULTO vaLo
não menos valioso ao de Pera Lopes: e ficaremos
certos de que já em 1519 sabiam os casteThannos que
os portuguezes haviam-nos precedido na posse da
nossa magestosa enseada, e tinham-lhe dado um
nome, que talvez por julgarem-no improprio, pre­
tendêram trocal-o pelo de Santa Luzia, em comme­
moração do dia em que aqui apartaram.
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Nem tão pouco podemos attribuir tal descobri­
mento á João Dias Solis, que cm sua viagem para o
Rio ela Prata cm 1515 tocou no nosso porto; pois que
além do silencio que guarda Gomara á semelhante
respeito, temos a asseveração positiva d'Herrera « de
haverem chegado (os castelhanos) ao Rio de Janeit'o
na costa do Brazil. » É fóra de duvida que si os cas­
telhanos da expedição de Solis fôssem os primeiros
a avistarem a nossa habia não deixariam os seus
chronistas de fazer de semelhante successo expressa
menção, como sempre practicaram ácerca de outros
siLios de muito menor importancia.

Pensáram alguns escriptores que tal honra cou­
bera ao douto florentino Americo Vespucci. Discu­
tamos esta hypothese na qual descobrimos mais
algum fundamento.

Sabe-se que Americo Vespucci serviu de piloto e
cosmographo nas duas prime~as rrotinhas enviadas
para explorar a costa do Brazil: era porém o seu
emprego secundario não podia por tanto daI' nomes
ás terras descobertas, prerogativa esta que sempre
pertenceu aos chefes. Pensamos porém que estivera
elie ancorado neste porto pelos annos de ·1502 á
1503. Citemos em abono d'esta opinião um trecho
d'um moderno e illustrado escriptor hespanb.ol o
Sr. D. Martin Fernandez Navarrete :

« De estas declaraciones puede deducir-se que
Amerigo navegó per la costa deI Brasil, y endo pro­
babelmente como individuo subalterno deI equipage,
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Ó trepulacion de alguna de las náos portuguezas que
desde 1501 á 1504 fueran despachadas desde Lisbôa
para reconhecer, ó poblar los paizes descobiertos
recientemente. II (Colec. de las viag. y descob. etc.
tom. 3.0 pago 320).

Caminhando de conjectura em conjectura aproxi­
mamo-nos á épocha do descobrimento do Brazil, e
tudo nos induz a crêr que a nossa terra foi uma das
primeiras visitadas pelos audazes aventureiros, que
corriam então a costa áfim de reconhecêl-a. Pensa­
mos mesmo que apenas distou um, ou dois annos,
do desembarque de Cabral em Porto Seguro, e que
Gonçalo Coelho, chefe da primeira expedição foi o
verdadeiro descobridor do Rio de Janeiro. Ora, si,
como mui judiciosamente observa o Sr. Varnhagen,
á primeira frotinha exploradora se deve attribuir os
nomes postos ao Cabo de Santo Agostinho (successo
este que teve lugar á 16 de Agosto de 1501) como
tambem as outras paragens da costa, tendo sempre
os exploradores o calendario na mão, deveram entrar
no nosso porto no mez de Janeiro de 1502 talvez que
mesmo no dia primeiro d'esse mez, visto como já no
dia da Epiphania se achavam n'aUura da Ilha
Grande', que chamavam Angra dos Reis, proseguindo
em sua derrota para' o sul.

Preferimos esta opinião por nos parecer muito
mais fundada do crue as que havemos combatido, e
formamos votos para que um feliz acaso depare á
algum estudioso com os roteiros, que necessaria-
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mente apresentariam aos seus respectivos governos
os chefes das primeiras expedições; documentos
estes que lançariam sobre este, e muitos outros
pontos vivameJlte disputados, grande luz, se não
puzessem logo termo ao debate.

II

ORIGEM DA EXPEDIÇÃO FRA1'{CEZA AO RIO DE JANEIRO

o estabelecimento dos Hespanhoes e Portuguezes
causou grande ciume á. todas as potencias marüimas
da Europa : todas se arrependeram de não terem
prestado ouvidos ás proposições do navegador geno­
vez. A Inglaterra reparou em breve o erro que
comme"ttêra apoderando-se da parte mais septentrio­
nal do novo continente, e a França têl-a-hia imitado
fundando algum estabelecimento duradouro nas re­
giões recentemente descobertas, si, como muito bem
observa, Cantu, não se mostrasse alheia ás grandes
emprezas, absorvida como estava pelas guerras de
religião e intrigas de côrte. Todavia alguns aventu­
reiros normandos e bretões, seguindo a trilha dos
Colombos e dos Cabraes, exploráram « os mares
nunca dantes navegados » e, segundo pensa o sr.
Ferdinand Denis, já desde 1508 os marinheiros
d'Honileur Vlsitáram o nosso porto.

Os normandos, assás conhecidos pelo seu espirito
audacioso, fÔl'am os que se avantajaram nessas expe­

10
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dições: travaram estreita alliança com os selvagens,
aprendêram a sua lingua, e muitos d'elies renun­
ciáram a vida civilisada para vagarem pelas flores­
tas, á imitação dos indígenas. Lucrativo commercio
faziam elies permutando o precioso ibimpitanga (1)
por vidrilhos e outros objectos de nenhum valor.
Hans-Stadens, que residiu por muito tempo entre
os Tupinambás, nos pinta o estado degenerado de
muitos d'esses transfugas da civilisação, que não
escrupulisavam, para se tornarem bem quistos á

seus hospedes, de tomarem parte nos horrendos fes­
tins de antropophagia (2). Ás narrações (]'esses pri­
meiros viaj antes, exageradas pelo gosto romanesco
da sua nação, deveu a Europa o conhecimento do
nosso paiz, cuja existencia o suspeitoso Portugal
desejava occultar aos olhos do mundo inteiro.

A principio tinham essas expedições caracter par­
ticular : eram os armadores que enviavam os seus
navios para negociarem com os naturaes do Brazil :
nenhuma ideia de conquista, nenhum pensamento
de colonisação, ou de permanencia existia. Mais
tarde quíz o governo francez intervir e sustentar os
seus pretendidos direitos sobre as costas do Brazil e
da Guiné. Temos a este respeito um precioso .docu­
menta, citado pelo sr. Ferdinand Denis (3). E uma

(1) Páo-brazil.
(2) Histoire d'un pays situé dans le Nouveau-Monde,

nommé Â mérique.
(3) Une Fête brésilienne.
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communicaçclo de Marino Cavalli, embaixador de
Veneza junta á côrte d'Henrique II, que em data de
1546 assim se exprimia:

« Com Portugal não póde haver Ma intelligencia ;
pois que ha uma gnerra surda entre os dous paizes.
Os Francezes pretendem poder navegar para Guiné e
o Brazil, ,e os Portnguezes pensam o contrario. Si se
encontram no mar e sendo os francezes os mais fra­
cos os outros atacam e mNtem ao ~ndo os seus na­
vias: o que até certo ponto justifica as crueis repre­
salias que se commettem contra os navios portu­
guezcs. ])

Não havia declaração alguma de guerra; as rela­
ções diplomaticas não se tinham interrompido, e um
embaixador d'el-rei D. João III não duvidava levar
a sua condescendencia á ponto de assistir á uma ex­
travagante festividade, em que simulava-se um
combate naval terminado pelo incendio d'um navio
portuguez. As esquadras porém das duas nações
batiam-seno alto mar, como aconteceu a que capita­
neava Martim Aifonso, que aprisionou tres náos
francezas na altura do cabo de Santo Agostinho, e
Gaspar Gomes era detido dous mezes e meio no Rio
de Janeiro pelo commandante de um vaso d'essa
nação.

Factos de tamanha magnitude não serviam para
despertar o governo portuguez do seu somno lethar­
gico, e sabe Deos porquanto tempe nelle jazeria si
a França não pensasse em firmar seriamente o seu
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dominio na plaga ausITal .do continente ameri­
cano.

Como Ja vimos occupava então o throno de
França Henrique II, em cujo reinado tomáram
maior vulto as discussões entre catholicos e calvi­
nistas, que havião começado no tempo de seu pai
Francisco r. Cedendo ás instigações de sua irman
Margarida, que publicamente abraçára as doutrinas
protestantes, favoreceu a Manricio de Saxonia ; pôz­
se em hostilidade com a Sancta Sé, occupando
Parma, e declarando que jámais veria no concilio
de Trento senão um cOllciliabulo, á cujos decretos
recusava obedecer. Pouco tempo depois tomava par­
tido diametralmente op'posto, e pelas suggestões do
cardGal de Lorena e das famosas Catharina de Me­
dicis e Diana de PoiLiers, ordenava perseguições
contra os huguenotes, e obrigava-se, ])01' um artigo
secreto do tratado Cateau-Camb7'ésis (1559), á e1.'tirpar
a heresia do seu reino. O almirante Gaspar de Coli­
gny, á cujo nobre caracter hoje rende homenagem a
historia, era efIectivamente o chefe do partido pro­
testante, gozando por algum tempo de grande e beni
merecida influencia. Testemunha das sanguinarias
sentenças lavradas pelos tribunaes excepcionaes
(chamb7'es ardentes) e compungido pelas lagrimas das
victimas de Paris e dos Alpes, pensou em procurar
para os seus co-religionarios perseguidos em sua
pau'ia segnro a lo além dos mares. Suas vistas se
voltáram logo para a tena de Guanabám, habitada
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pelos tamoyos, fieis alliados dos francezes, e julgou
encontrar em Villegagnon (1) o homem necessario
para tão difficil quão gloriosa empreza.

Estudaremos mais tarde o caracter d'este chefe e
lhe analysaremos com imparcialidade o procedi­
mento; contentando-nos por agora em citar um
trecho de Lery, que mostra claramente qual foi a
causa da expediçüo dos francezes ao Rio de J a­
neiro.

« No anno de 1555 um certo Villegagnon, ~aval­

leiro de Malta cuja ordem é tambem chamada de
S. JOãO de Jerusalém, achando·se em França e bas­
tante descontente na Bretanha, onde então residia,
fez conhecer á diversas personagens moradoras em
differentes localidades do reino de França, lf ' ha
muito tempo concebêra a ideia de retirar-se para
algum lugar longinquo, onde podesse livre c pura­
mente servir a Deos, conforme a reforma do Evan­
gelho; e que desejava outrosim preparar um retiro
para os que quizessem evitar as perseguições; as
quaes eram realmente taes, que muitas personagens
de todos os sexos e idades eram em muitos lugares
do reino queimadas vivas por sentença dos parla-

(1) Escrevemos Villegagnon e "não Villegaignon, como
geral se escreve, firmado n'autoridade do snr. Gaffarel,
erudito professor de historia da faculdade de letras de
Dijon.

10.
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mentos, confiscados os seus bens por motivo de reli­
gião(1).

III

FUNDAÇÃO DO FORTE COLIGNY

Nicoláo Durand de Villegagnon, o chefe escolhido
para essa empreza era já vantajosamente conhecido
em França pela sua coragem e sciencia militar (2).
Citavam-se as suas proezas em Argel e a maneira
destemida com que transportára de Dunkerque á

França a rainha da Escossia Maria Stuart. A esqua­
drilha, composta de dous navios de duzentas tone­
ladas e de uma chalupa deixotJ. o Havre (então
challiado Fmnciscopolis) no dia 6 de Maio de 1555,
segundo o testemunho de André Thevet, franciscano
d'Angoulême, que acompanhou Villegagnon, por
ser elie un homme généreux et autant bien accompli,
soit à la ma1'ine, soit à d'aut1'es honnetez (3). Coritra­
tempos obrigaram-no á arribar a Dieppe, onde os
habitantes lhe ajudáram á reparar as avarias, que
haviam experimentado os seus navios, e após uma

(1) Histoire d'wn voyage faict en la terre du Bl'ésil, au­
t1'ement dite Amél·ique.

(2) Em 1542 tomou parte nessa expedição de Argel, que
tão fatal foi ao imperador Carlos V, e da qual mais tarde
constituiu-se chrdnista.

(3) Singularítez de la France Anta/·ctique.
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longa e perigosa viagem ancorou no nosso porto a
14 de Agosto do referido anno.

Não sabemos com que flmdamunto affirma o elo­
quente auctor da Histo1"ia d'ArnB1"ica P01"tugueza que
o vice-almirante da Bretanha vagava com alguns na­
vios·á sua c'usta a1'mados, buscando presas e estimu­
lado da cobiça, Otb do valor (1) j dando assim um
cara.cter particular, e apresentando como acto de
pirataria o que só era o resultado da politica fran­
ceza, que queria estabelecer no Brazil uma feitoria
que protegesse o commBl'cio que ha muito os seus
navegadores aqui faziam. Não devemos menospre­
sal' a expedição por compor-se de poucos navios;
porque bem pequena era a de Colombo, á qual se
deve a descoberta d'America : e todos os doc,- nen­
tos que havemos consultado nos induzem a crer, que
Villegagnon sulcou os nossos mares, não como
simples aventureiro, e sim como o representante de
uma grande nação, cujos projectos ácerca da posse
do noss'o paiz podiam não ser justos, mas certamente
justificavam-se pelas ideias da épocha,

Assignalarel1los tambem ouLro equivoco, que jul­
gamos commettêra o referido Rocha-Pitta no lugar
Supra citado quando diz que o almirante fi'ancez
desembarcára em Cabo-Frio, e que contrahira ahi
uma alliança com os tamoyos regressando á sua

(1) Historia d'Á7Il8I'icaPortug,. livro m, § 16.
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patria mais tarde (em 1560) e com avantajado poder
apossar-se da enseada do R'io de Janeiro. Semelhante
proposiçãO, além de inexacta, encerra em si grande
anacb.ronismo. Thevet e Lery, que escrevêram sobre
esta expedição, antagonistas implacaveis, concor­
dam que a chegada de Villegagnon tivera lugar no
mez de Novembro do anno de 1555, e nenhuma
menção fazem d'essa viagem do chefe francez par­
tindo do Cabo-Frio para regressar cinco annos de­
pois, á frente de forças respeitaveis, para fazer a
conquista da bahia de G'Lbanabára. Neste ponto, como
em muitos outros, foi o douto historiador levado ao
erro por falsas informações.

Suppomos comtudo que Villegagnon estivera em
Cabe. Frio (paragem esta mui frequentada nesse
tempo pelo francezes) antes d'aproar para o Rio de
de Janeiro: e só assim se explica como tendo sahido
do Havre em julho só chegasse aqui á 10 de No­
vembro (1) traJecto excessivamente longo, dando
ainda desconto ao tempo que gastaria em Dieppe á
reparar as avarias; viagem sem exemplo para ho­
mens que não eram estranhos á arte da navegação.
Mais curial é pensar que aportáram primeiro a
Cabo-Frio; não só para refrescarem, como afim de

(1) Esta demora explica-se pela. circulliBtancia de arri­
bada á Dieppe, d'onde sé partiu a. 14 de agosto, gastando
por consequencia no trajecto tres mezes, menos quatro dias,
tempo regular para semelhantes viagens.
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colherem informações mais exactas ácerca do paiz
que demandavam (2). Ora, esse paiz não lhes era de
todo desconhecido, porque muitos armas antes náos
da sua nação haviam-no visitado e feito com os sel­
vagens grande commercio, mas como era a mesma
raça que habitava Cabo-Frio e o Rio de Janeiro
aconselhava a prudencia que começassem logo a
t01-a por alliada apl'oveitando-se habilmente do en­
sejo de viverem em constantes rixas os tamoyos
com os habitantes de S. Vicente, offerecessem áquel­
les a sua amisade. Thevet e contradiz neste ponto
quando depois de haver dito nas suas Singula1'idades
da Fi'ança Anta?'ctica que Villegagnon se demorára
só tl'es dias em Cabo-Frio, assevéra depois na sua
Cosmogmphia que ahi estivéra lJor alg1tnS meZéS.

Oiçamos a tal respeito uma testemunha mui qua­
lificada : « A' esse tempo, tendo sulcado os mares do
Sul Nicolão Durand de Villegagnon, ô.'ancez nobre
do habito de S. João, e achando-se cm Cabo-Frio,
situado na latitude de 23°, e a longitude 34° 3' 27",
ou na latitude 22° 35', e longitude de Londres 41°
15', facillhe foi em convir com aquelles, a quem o
odio contra os declarados contrarias fomentou a
liga com os taes hospedes, trazidos da fortuna em

(1) Pejo motivo, exposto na preoedente nota, pensamos
hoje diversamente, e aoreditamos que Villegagnon ou não
fez esoala por Cabo-Frio, ou ahi demorou-se limitadissimo
espaço de tempo.



178 ESTUDOS

soccorro da sua defensa, á custa dos fructos e drogas
da terra que lhe promettêram. » (1)

Levantado os ferros e desferindo as vélas chegá­
ram os Francezes com prospera navegação ao Rio de
Janeiro e o magestoso panorama da nossa bahia
não causou-lhes a impressão que se devêra esperar.
Comparáram-na com o lago de Genebra, mesquinho
paradigma para essa grandiosa enseada, digna de
igualar-se ao belIo golfo de Napoles, ou ao sublime
Bosphoro. O hieroglypho do futuro imperio do
cruzeiro não lhes mereceu senão o prosaico nome rie
pote de manteiga (pot de beU1'1'e) , substituido pelos
portuguezes por outro não menos improprio de
Pão d'AsSlbcar commettendo um inqualificavel erro
geographico denomináram de rio de Ganabám, o
immenso lagamar que ofl'erece amplo ancoradouro ás
esquadras do mundo inteiro. E o cosmographo The·
vet, chronista official da expedição, não protestou
contra a impropriedade d'esses nomes! ! !

Cercado por uma população que lhe era devotada
e dispondo de tantos lugares onde poderia estabele­
cer-se com fixidade, Villegagnon, para que a disci­
plina da sua tropa fosse melhor observada, desem­
barcou em um rochedo de cem á cento e vinte
passos de circumferencia, colIocado na entrada da

(1) Monsenhor Pizarro, Mem. Hist. do Rio de Janeiro,
tom. 1, liv. 1, cap. I.
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barra, batido constantemente pelas vagas, tentando
ahi construir um forte de madeira (1).

Havendo-lhe porém demonstrado a experiencia
que, era impossivel conservar-se em semelhante sitio
lançou o almirante as suas vistas para uma pequena
ilha, situada mais proxima a terra de cerca de mil
pés de circuito, rodeada de cachopos, á flor d'agua,
sendo accessivel unicamente pelo lado de terra. For·
tificou este lugar, já por sua natureza inexpugnavel,
e o guarneceu com oitenta homens (2).

O theologo C<1,lvinista João de Lery (chamado in­
dividamente pelo conselheiro B. da S. Lisbôa d'ab­
bade), que visitou a colonia franceza um anno depois
ela sua fundação, diz-nos que nas extremidades da
ilha existiam dous outeiros, onde Villegagnon fez
construir duas casinhas, collocando a sua residencia
sobre um rochedo de cincoenta á sessenta pés de
altura. Aplanando as escabrosidades do terreno fize­
ram os frallcezes algumas praças onde ergueram a
casa da oração, o refeitorio (o que indica que co­
miam em commum) e os seus modestos aposentos,
cuja maior parLe era de páo á pique e cobertos de

(1) Os nnncezes deram a esse rochedo o nome de Ratier,
e os portuguezes o de Lc.ge.

(2) Os indigenas denominavam essa ilhota Serigype, os
francezes Ile auz Fl'ançais e mais tarde Forte Coligny;
sendo actualmente conhecida por ilha ou f01·taleza de
Villegagnon.
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sapê, ao gosto dos selvagens que haviam sido seus
architectos

Para lisongear ao seu protector deu Villegagnon
á nova colonia o nome de (o1·te Co ligny, e a toda a
terra o de Fmnça Antarctica, por onde facilmente se
deprehende quaes as suas vistas de permanencia no
nosso pau, que devêra ser para o seu o que mais
tarde foi para Portugal, fecundo manancial de in­
calculaveis riquezas. Tencionava mais tarde, depois
de maior conhecimento do terreno, edificar na praia
fronteira (talvez que as da Gloria, Flamengo, ou
Botafogo) uma grande cidade, que devêra tomar o
nome do monarcha reinante (HenTi- Vilie) sendo
porém desviado d'esse intento por graves occurren­
cias que se deram, e de que mais tarde faremos
menção.

Lery accusa fortemente de falsario á Thevet por
ter mencionado em sua Cosrnogmphia á essa cidade
como existente, ofl'erecendo illna planta d'ella ao rei
Henrique II. Somos completamente neutral na lide
travada entre os dous chronistas francezes, reconhe­
cemos que ambos tem muito merito e prestáram rele­
vantes serviços á nossa historia, dando conta de factos
que sem o seu testemunho jazeriam quiçá no olvido:
não podemos comtudo dissimular que Thevet sacri­
ficou neste ponto a verdade ao maravilhoso reali­
sando com elle o q1wd volumus (acile c1·ed'imus. Se­
gundo a sua propria confissão embarcou-se para a
França, á bordo dI-) um navio commandado por Bois-
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le-Comte á 31 de Janeiro de 1556, havendo apenas
permanecido na America dous mezes e alguns dias,
e durante esse periodo não é criveI que se tiveSSe
começado á erigir a nova cidade, estando o chefe da
expediçã.o á braços com os trabalhos de fortificações
a qua já alludimos ; razões estas a que devemos ad­
dicionar a asseveração do Lery de não haver nenhum
vestigio da projectada Hem'i- Ville, quando d'aqui
sahio, dezoito mezes depois de Thevet. Note-se que
o mencionado Lery appella para a reminiscencia de
todos os Franceze:; que antes e depois d'elle haviam
estado no Rio de Janeiro, e não nos consta que
ninguem apparecesse para contrariaI-o. O respeita­
vel cbronista da Companhia de Jezus, Simão de
Vasconcellos, tão minucioso s.empre em suas narra­
tivas, não faz tão pouco menção d'essa cidade, que,
á nosso vêr, nunca teve se quer começo de reali­
dade.

IV

ALLIANÇA DOS FRANCEZES COM os INDIGENAS

Já vimos que desde o anno de 1508 os armadores
d'Honfleur na Normandia expediam os seus navios
ás terras então mUÍ pouco conhecidas do Brazil e
citam-se os nomes d'um certo Dionysio e do pai do
famoso João Ango como dos que mais se distingui­
ram nessas arriscadas explorações. Guilherme Taslu,

11
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Barré, e o celebre Jacques Soré (1) adquirriam a
reputação d'ousados navegadores, juntando tambem
á elie a gloria litteraria. Dos dois primeiros existem
interessantes escriptos, como o famoso Rotei1'O de
Guilherme Tastu, composto em 1555, e as Ca1'tas
áeerea da navegação do eavalleiro de V'illegagnon, pu­
blicadas en 1557 por Nicoláo Barré, que, como
crê o snr. Ferdinand Denis, foi provavelmente o
primeiro documento sobre o Brazil impresso em
França (2).

As relações commerciaes mantidas pelas princi­
paes cidades maritimas (em cujo numero se contava
Dieppe) com os naturaes do Brazil trouxe a necessi­
dade d'uma classe de homens, que tiveram nessa
épocha grande importancia, queremos faliar dos in­
terpretes (tr'Uehemens).

Ou fôsse por despeito para com a sociedade, em
cujo gremio tinham vivido, despeito, que tem dado
origem á grandes aberrações, como os paradoxos de
Rousseau e de lord Byron, ou levados pela a'1.wi sa­
em (ames, viu-se nesse secuio alguns homens pene­
trarem em nossas florestas, copiarem tão ao natural

(1) O mesmo que os nossos chronistas chamam Jacques
Soria.

(2) D'este rarissimo e importanto documente, extrahiu
o já mencionado snr. Ga:ffarel as rectificações de que noS
estamos aproveitado. (Vide La Colonie françaíse du Brésil
au XVI" síecle.)



HISTORICOS 183

o modo de vida dos indigenas que lJodiam ~er toma­
dos por verdadeiros selvagens. Cobriam-se dos mais
extravagantes ornatos· perfuravam o labio uperior
e as faces para introduzirem ahi enormes batoque ,
armavam-se d'arco e flecha, revestiam-se de pennas
e pintavam o corpo com as mais caprichosas côres.
Aclheriam completamente á causa das aldeias em
que se haviam naturalisado; esposavam as filhas
dos maioraes, marchavam para a guerra, dirigindo
os alliados por conselhos e empregando em seu favor
armas de fogo e a estrategia européas asseguravam­
lhes o triumpho sobre os seus inimigos. Já dissemos
que o seu desprezo levava-os á tomar parte nos fes­
tins antropophagos, excedendo em crueldade aos
seus preceptores. Adoptando de bom grado a poly­
gamia pouco se embélJ.'açavam com a sorte da pro­
genie, que abandonada aos proprios instinctos, per­
dia até os vestigios da sua origem européa.

A mór parte d'esses homens eram franceze , c
especialmente normandos, e as suas informa,:;-c s,
transmittidas aos compatriotas, que visitavam tão
frequentemente Os nossos portos, e talvez mesmo
que algumas cartas, que escrevessem para a patria,
sejam as fontes á que reccorrêram os que primeiro
deram ao mundo civilisado noticias dos USOi$ e cos­
tumes dos aborigenes brazilienses. Lery e Thevet
referem-se constantemente ao testemunho dos inter­
pretes; posto que estigmatisem o seu inqualificavel
proceder, e Hans-Stadens, na relação dos seuti sof-
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frimentos entre u" Lupinambás, dá-nos bem a conhe·
ceI' qual a sua inlluencia enLre os indigenas, quando
refere-nos que da decisão d'um d'elIes esLeve pen­
dente o seu destino.

D'essa mesma relação do viajante aliemão se de­
prehende quanta estima voLavam os selvagens aos
francezes; porque dizendo-se elIe, no acto de ser
aprisionado, pertencente a essa nação, deveu a tal
circnmstancia o não ser condemnado á morte. Os
tupinambás e os tamoyos, que tinham commum
origem, procuravam com avidez a sua amizade ap­
pellidando-os de pe1'feitos altiados, e todos os histo­
riadores são concordes cm asseverarem que nos
mais criticos momentos lhes guardavam escrupulosa
fidelidade.

Semelhante resultado devêra ser natural recom­
pensa d'esses homens, que demandando nossas
plagas com o fim de enriquecerem, ou talvez que
pelo espirito de curiosidade, não se faziam detestar
pelos nacionaes; não lhes captivavam as filhas; não
lhes extorquiam o oiro, a que aliás davam os indi­
genas ponco valor; nem os expulsavam á ferro e a
fogo dos lngares consagrados pelas mais tocantes
scênas da vida humana.

O estabelecimento de Villegagnon no Rio de Ja­
neiro nada tem do caracter odioso d'uma conquista:
chega como alliado e recebe dos tamoyos inequivo­
cas provas de jubilo e aifeição. Não expelie os natu­
raes das suas tabas, e podendo, como já. dissemos,
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escolb.er os melhores sitias para fundar a sua feito­
ria, fortifica-se em uma ilb.a, até então abandonada,
e mostra-se sevéro para com os seus pela mais leve
infracção dos tratados que firmára com os filhos do
paiz. Esperando que cêdo, ou tarde seria atacado
pelos portuguezes, aos quaes pela propria confissão
do Padre S. de Vasconcelios não foi o primeiro á
ao-greclir (1), e de perfeito accôrdo com os selvagens
adestrou-os no manejo das armas, fazendo delies
excelientes soldados.

Sobre o modo porque eram tratados os incligenas
pelos francezes não podemos citar melb.or teste­
munho elo que o de Mem de Sá, 3° governador geral
do Brazil, n'uma carta escripta de S. Vicente, aos
16 de Junho de 1560, á el-rei D. João III.

Fallando á respeito de Villegagnon assim se ex­
prime o delegado do governo portuguez : « Elie la \Ta
muito difl'erente ordem com os genl.ios que nós leva­
mos : é W)eral em extremo com elies e faz-lb.es
muita justiça, enforca os francezes por culpas sem
processo, com isto é muito temido dos seus, e amado
dos gentios : manda-os ensinar a todo o genero
d'o:fficios e d'armas, ajuda-os nas suas guerras. O

(1) Posto que tão fortificados os fraucezes não faziam
contudo hostilidades, nem guerra o:!fensiva aos portuguezes,
satisfeitos com gozarem da terra quietos. (Vida d'Anchicta,
livro 3, cap. l.)
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gentio é muito e dos mais valentes da costa em
pouco tempo se pMe fazer muito forte. ))

Grande é o peso que deve merecer-nos as pala­
vras do illustre Mem de Sá : só a força da verdade,
actuando n'uma alma nobre como a sua, poderia
dictar este juizo pronunciado ácerca d'um inimigo
da sua nação, e cujos 13ntrincheiramentos elie aca­
bava d'arrasar com tanto denodo.

Em conclusão diremos que os francozes pelas
suas maneiras affaveis, pelo seu tracto cavalheiresco,
souberam grangear as sympathias dos nossos indi­
genas.

v

PROCEDIMENTO DE VILLEGAGNON PARA COM os
CALVINISTAS

É tempo de examinarmos o procedimento de Vil­
legagnon para com os sectarios da religüi-o refor­
mada, e de verificar si merecida, ou injustamente,
lhe deram estes o ignominioso epitheto do Caim
d'Arne1'ica.

Sahemos que o cavalieiro de Malta vivia afastado
da côrte e esquecidos os seus serviços quando pela
intervenção do celebre Gaspar de Coligny, a qnem o
rei Henrique II testemunhava grande estima e ve­
neração, foi elie incumbido da tarefa de firmar o
dominio fr~ncez n'America do Sul. Ora, como já
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referimos, o almirante Coligny, pertencente á nobi­
lissima casa de Chatillon, era o chefe ostensivo dos
protestantes do reino, e o astuto Villegagnon apro­
veitou-se d'esta circumstancia para inculcando-se
convertido á doutrina de Calvino adquirir em Coli­
gny um protector (1). Já vimos como pela sua in-

(1) No supracitado trabalho sustenta °snr. Gaffarel que
Villegagnon era catholico quando partiu para ° Brazil. Ci­
temos suas proprias e auctorisadas palavras:

«Primeiro que tudo parece certo que Villegagnon quando
deixou a França para ir ao Brazil, ainda era catholico.
Talvez "1ue o levasse um tanto longe seu gosto pela contro­
versia religiosa, talvez que, para grangear as boas graças
do partido protestante, houvesse feito imprudentes revela­
ções; sua qualidade porém de cavalleiro de Malta impunha­
lhe prudente reserva j e por certo que não quereria, por
pretexto algum, malquistar-se com uma ordem tão pode­
rosa. Assim pois levou livros e ornamentos da igreja catho­
lica, fez-se acompanhar por padres e frades e até o derra­
deu'O momento assistiu as ceremonias do culto com a maior
regularidade. Si realmente só estivesse disposto a passar ao
Brazil « por zelo do calvinismo, e proporcionar seguro
ahrigo aos da sua religião,» teria o cuidado de só escolher
calvinistas para companheiros de viagem, e, apenas desem­
barcando n'America, aprcssar-se-hia de renunciar as prac­
ticas externas do catholicismo j ora, dois terços da sua gente
era catholica, e depois da sua chegada ao P~'azil seu amigo,
o frauciscano Thevet, celebrou reguJarmente o sacrificio da
missa, e até deu-lhe a communhão no dia de Natal. Logo
pode-se concluir, á despeito das asseverações odientas dos
escriptores protestantes, que Villegaguon era catholico
quando sahiu de França e calholico se conservou durante a
Sua estada no Brazil.»
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fluencia esquipou elie uma frotinha com que se
apresentou no Rio de Janeiro, e como simulando
um sentimento que por certo não existia em sua
alma, condecorou com o nome do illustre almirante
o rochedo em que se fortificára. Quasi todos os seus
companheiros seguiam a nova doutrina, ou pelo
menos haviam d'jsso feito promessa, e parece qu~

d'este numero não se exceptuava o proprio francis­
cano André Thevet (1).

Na carta escripta á Calvino e citada integralmente
por Lery lê-se o seguinte periodo.

« Porque os irmãos que tinham vindo commigo
de França para esse fim (o do exercicio da religião)
desanimados pelas difficuldades da obra voltaram

para o EgY1Jto, allegando cada qual um pretexto. ))
Quem estiver ao facto da linguagem empregada nas
polemicas religiosas da épocha saberá que a phrase
volta?' lJam o Egyptó era synonyma de regressar
para o gremio da religião catholica j e Villegagnon,
queixando-se á Calvino do abandono em que haviam
deixado os primeiros operarios do Evangelho, agra­
dece-lhe a vinda dos novos ministros Richier e
Chartier, que traziam em sua companhia alguns
outros theologos de Genebra, sendo um delies João
de Lery, a quem somos devedores d'um exceliente

(1) Como antepomos a verdade á coherencia declaramos
que estamos hoje convencido de menos exacta semelhante
asserção.
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livro, que foi das mais abundantes fontes a que
recorremos p::lra a comIJosição d'este nossó tosco
trabalho.

Chegando á America o primeiro cuidado de Ville­
gagnon foi o de pedir ministros da religião refor­
mada pam 'morigem1' aos seus e cathechisa1' aos selva­
gens, prestando a maior obediencia á Igreja de Ge·
nebra (1). Não nos causa pasmo que o almirante
Coligny, homem de guerra, de franco e generoso
caracter, fosse illudido pelas fallacias do seu prote­
gido; admira-nos porém que Calvino, cujo espirito
subtil se havia ainda mais aguçado nas questões
the6logicas, sendo afamado pela sua argucia, se
deixasse ludibriar por um homem que lhe era muito
inferior em conhecimentos. Para attenuar porém a
impressão que naturalmente causa o ver tantas pes­
soas honestas victimas da mais negra perfidia de­
vemos lembrar-nos que o projecto de crear-se um
estabelecimento n'Americaera o mais popular passi­
veI; que todos contribuiam para eUe com enthu­
siasmo, uns levados por vistas politicas, outros por

(1) Fôra Villegagnon condiscipulo de Calvino na uni­
versidade de Paris e com elie sempre mantivera relações
epistolares. Conhecendo outrosim a actividade que carac­
terisava os seciarios da nova doutrina desejou attrabir al­
guns d'elles a sua nova colonia. Assim se explica o passo
a que aliudimos favoravelmente acolhido pelo heresiarcha
de Genebra, desejoso de lançar os germens da reforma na
virgem terra de America.

11.
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calculas de interesse individnal, e finalmente outros,
entre os quaes devemos comprenhender Calvino,
pelo vivo desejo de propagar a nova crença além do
atlantico.

O venerando Philippe de Corguilieray, senhoT
Dn Pont, cnja hOllFada velhice se deslisava em Ge­
nebra, foi solicitado por cartas do almirante Coligny,
e por vivas instancias de Calvino para dirigir a ex­
pedição enviada em auxilio de Villegagnon. Esque­
cendo os incommodos inherentes a tal empreza,
muito mais sensiveis no inverno da vida, deixou as
doçuras do lar domestico partindo á 10 de Setembro
de 1556 para Chatillon-sur-Loing, onde o aguar­
dava o almirante: de quem elie, e os seus desaseis
companheiros onviram as mais animadoras expres-
5es. Após um mez de demora em Pariz, onde so

lhes reuniram mais alguns fidalgos partiram os pe­
regrinos para Honfleur, de cujo porto deram á véla
paTa a França antarctica a 20 de Novembro do refe­
rido anno.

Compunha-se a expedição de tres navios transpoT­
tando cento e vinte pessoas, sendo o supremo com­
mando confiado a Bois-le-Comte, com o titulo de
vice-almiTante. Ei:lte Bois-le-Comte, sobrinho de
Villegagnon é o mesmo a quem o illustrado author
dos Annaes elo Rio de Janeiro chama de conde de Bois, ,
sem duvida equivocado pelo seu segundo nome, que
é ao mesmo tempo um titulo de nobreza e um appel­
lido de familia.
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Sobre a memoria desses homens que tão heroica­
mente se expatriáram pesam mui graves accusaçàes
si dermos credito ao que á seu respeito diz Thevet.
Oiçamos as suas palavras :

« Esquecia-me de dizer-vos que pouco tempo
ante~ houvera uma sedição entr'u os francezes, oc­
casionada pela divisão e parcialidade de quatro mi­
nistros da religião nova, que Calvino para abi
enviára afim de plantar o seu sanguinolento Evan­
gelbo: o'principal d'elles era um ministro sedicioso,
chamado Richier, que tinha sido carmelita e doutor
de Paris alguns annos antes. Estes ridiculos préga­
dores não cuidando senão em enriquecerem-se e
apoderarem-se do que podiam, fizeram conluios e
intrigas secretas.originaudo-se d'ahi que alguns dos
nossos fôssem por elles mortos. Porém sendo 'pre­
sos alguns d'esses sediciosos fôram executados e
entregues os seus corpos aos peixes : outros salva­
ram-se, em cujo numero se achava o referido Ri­
chieI', o qual pouco tempo depois serviu de ministro
em Rochella : onde penso que ainda e tá. Irritados
os selvagens por semelhante tragedia pouco faltou
para que não se pr.ecipita~sem sobre nós, matando
aos que restavam (1). D

Para contrariar o libello do franciscano d'Angou­
leme servir-nos-hemos d'um documento de que já

(1) Cosmog1'fl/phie, tom. II, livro 21, chapo II.
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fizemos menção, isto é, da carta que Villegaguon
escreveu á Calvino agradecendo-lhe o ter annuído
aos votos que lhe e:à.llrimira na sua primeira missi­
va, relativamente á urgente necessidade que sentia
de novos cooperadores. Posto que a tenhamos uni­
camentelido na obra de Lery (Historia d'1tma Viagem
á term do Bmzil, aliás Fmnça Antarotica) reputamo­
la authentica; por isso que diz-nos este escriptor que
o original, escripto em latim e com tincta do Brazil,
parava em mãos idoneas, havendo já sido impressa
uma sua traducção.

Justificando a escôlha que fizera da ilhóta de Seri­
gipe para o primeiro nucleo da colonisação, afim,
como já dissemos, d'observar entre os seus a mais
restricta disciplina cortando-lhes toda a communi­
cação com a terra, povoada por selvagens, assim se
exprime o chefe francez.

« Aconteceu contudo que algUlls vinte seis dos
nossos mercenarios, estimulados pelos apetites sen­
suaes, conspiraram para matar-me. No dia porém
assignado para a execução foi-me revelada a trama
por um dos complices na mesma occasião em que
diligentemente procuravam-me para cahirem sobre
mim. Evitei o perigo pela maneira seguinte : ha­
vendo feito armar á cinco criados meus investimos
contra elies, que, possuídos de terror e pasmo deixa­
ram-se facilmente vencer. Prendi a quatro dos priu·
cipaes conspiradores, cujos nomes me haviam sido
revelados; occl1ltando-se os outros depois de terem
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deposto as armas. Mandei no dia seguinte soltar á
um para que podesse na maior liberdade pleitear a
sua causa; mas pondo-se á correr lançou-se no mar,
onde afogou-se. Os restantes sendo conduzidos á mi·
nha presença, amarrados como estavam, declararam
o que eu já sabia, da boca do complice e delator:
isto é, que um d'elles havendo sido pouco antes cas­
tigado por mim por entreter relações illicitas com
uma mulher de má vida captou por presentes o pai
d'essa mulher para que o livrasse do meu -poder no
caso d'obstinar-me eu em interromper as ditas rela­
ções. Tal foi o primeu'o pensamento da revolta. Fi-lo
enforcar e estrangular por semelhante crime. Com­
mutei ~ dóis outros a pena de morte na de prisão
com trabalho : e quanto aos mais não quiz tomar
conhecimento do seu delicto afim de que não fôsse
obrigado á punil·os; o que importaria n'um grande
desfalque d'operarios para as obras que tenho em­
prehendido. »

Em toda esta narrativa não se faz a menor menção
de intrigas e suggestões dos ministros calvinistas
que por fárma alguma poderiam ter concorrido para
a supracitada sedição; por isso que não tinham ain­
da chegado ao paiz. Esta carta tem a data de 31 de
Março de 1557; e sabemos que os companheiros de
Du-Pont chegáram ao fárte Colignyá 10 do referido
mez e anuo, e os factos referidos por Villegagnon
passaram-se nos primeiros tempos da sua chegada,
como se deduz das snas proprias palavras. Si os emis·
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sarios de Calvino se tivessem manchado com tão ne~

gro crime por certo que Villegagnon não deixaria
de fazer amarga queixa d'elIes nessa carta dirIgida
á seu chefe, e mí,o nos consta que depois d'essa re­
volta,houvesse mais alguma no estabelecimento fran·
cez. E por tanto fóra de duvida ser inLeiramente ca~

lumniosa a asserção de Thevet, cujo odio para com
os sectarios da reforma fóra o unico motor de tão
cruellTUão infundado juizo.

Prosigamos no exame do proceder de Villegagnon,
Com falsas apparencias de graude regosijo rece­

beu elIe os seus novos companheiros, e convocando
a guarniçclo do fórte em uma pequena sala situada
no meio da ilha, ouviu cheio de compuncçclo a pré­
dica do ministro Richier, a primeira, observa Lery,
que se fez n'America conforme o rito protestante.
Mandou distribuir pelos recem~chegados rações de
peixe assado ao modo dos selvagens, raizes cozidas
debaixo da cinza, e para saciarem a sêde foi-lhes
dada a verde negra e salobra agua d'uma cisterna.
Alojou-os em cabanas cobertas de palha destinando
apenas um quarto para Du-Pont e os dois ministros
Richier e Chartier. Tão desabrida recepçclo foi se­
guida d'acerbo trabalho a que condemnou os seus
hospedes, empregando-os em carregar barro e pedra
desd'o nascimento até o occaso do sol (1). Longe de

(1) Corroborado pelo testemunho de Crespin (Histoire
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soprar o espirito da revolta no animo dos colonos,
descontentes por tão barbara tratamento, aconse­
lbava-os Richierque suppOlLassem as privações com
paciencia, e vissem em Villegagnon um novo S,
Paulo, De facto ninguem melhor do que elle sabia
representar o papel de zelador ardente do Evangelho
e de fervoroso apostolo da reforma: seus discursos,
transcrip'tos por Lery, são repassados d'uncção, e
trazem-nos á memoria a linguagem biblica de Crom­
well nas suas proclamações e ordens do dia,

Pensamos que a chegada da missão, que elle tão
ardentemente pedira, causou-lhe grande contrarie­
dade, ou por compôr-se de pessôas illustradas, que
nào deixariam de condemnar o despotismo que aqui
exercia, dando-se d'elle conhecimento á França, ou
porque visse em Du-Pont um ancião, cuja virtuosa
conducta contrastava com a sua, ou finalmente por·
que já tivesse recebido do cardeal ele Lorêna, seu

des Ma?'ty?'s) , de Lery (Voyage au Bl'ésif) e de Richier
(Divel's Ouvl'ages de Cont?'ovel'se) afasta-se o sempre citado
Gaffarel da tradição que nos servira de guia, Pretende pelo
contrario que o almirante recebera Du Pont e os dois mi­
nistros calvinistas com todas as demonstrações d'estima e
respeito : ouvira respeitoso a predica, 1eru. em voz alta
orações por elie compostas e recebera a communhão das
mãos do mencionado Richier, Verdade é que mais querendo
attenuar esse acto de semi-apostasia, allegou que o fIzera
por condescendencia para com os seus hospedes, e bem me­
recer do sen prestigioso ch-efc,
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occulto protector, ordem para levantar a mascara da
bypocrisia (1).

N'uma épocba em qUI;} os debates religiosos esta­
vam em grande voga, depois que Luthero procla­
mára o principio do livre exame, que fazia de cada
fiel juiz da sua crença, e interprete da palavra di­
vina, não parecerá estranho que um oflicial de ma­
rinha se ingerisse em questões theologicas e exer­
cesse as funcções de pregador. Sustentou contra o
ministro Chartier uma opinião diversa relativamente
á Cêa (2) ; mas fingindo desejar ser melhor instruido
sobre este ponto enviou-o á França para consultar
os doutores, e muito principalmente a Calvino. Era
este um meio habi! para descartar-se pouco a pouco
dos que lhe faziam sombra (3).

Sem se importar com a resposta dos quesitos que

(1) Pensamos hoje diversamente : e entendemos que
nas hesitações do animo de Villegagnon, e na irascibilidade
nascida de se ver supplantado nas polemicas theologicas
pelos argutos doutores calvinistas, pode encontrar-se a chave
do enigma da sua subita e total mudança de politica.

(2) Nome que os protestantes dão á Eucharistia.
(3) Differente é a versão do SUl". Gaffarel. Pensa o

illnstrado professor que o regresso de Du Pont, o dos dois
ministros, e de alguns poncos colonos protestantes fôra mo·
tivado pela exigencia do referido fidalgo, que, testemunha
da metamorphose de Villegagnon e dos mãos tractos que
estava dando aos seus co-religionarios pediu que se lhe
fornecessem meios de regressar a. Genebra.
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fizera para a Europa declarou o seu JUlZO como o
unico infallivel e m:udando da linguagem que até
então tivera, disse publicamente que reputava a Cal­
vino como um herege, e inimigo de Deus. Seme­
lhante apostasia não devera sUl'prehender á nin­
guem; pois que já uma vêz por motivos de méro
iuteresse abjurára Villegagnon a religião de seus
pais; e quem assim procede está sempre disposto a
regular a sua consciencia por uma tarifa, mais, ou
menos elevada.

Como que envergonhado de tal proceder tractou
os seus antigos co-religionarios com o mais excessivo
rigor. Exasperados os calvinistas dirigiram-se ao seu
conf1uctor (Du-Pont) e lhe supplicaram que alcan­
çasse de Vil legagnon a permissão para regressarem
á seus lares. Du·Pont representou ao chefe da colo­
nia que a sua nova abj uração tornando inutil o fim
para que tinham vindo á Amm-ica e não existindo
aqui a liberdade de consciencia, que através de mil
perigos, tinham vindo procurar, lhes fôsse ao menos
concedida a licença que imploravam os seus com­
panheiros de inforLunio. Depois d'alguma he itação
annuiu Villegagnon ao pedido que lhe era feito, e
os calvinistas, após oito mezes dos mais rudes tra­
balhos no fórte Coligny, passáram ao contiuente,
onde ainda, se demoráram dois mezes, aguard·ando
um navio que os transporta::;se á França.

utrindo negros projectos de vingança contra esses
homens, que d'est'artesesubtrahiam ao seujugo, dis-
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simulou o seu odio e indignação parecendo approvar o
seudesignio dizia que assim como seregosijára com a
sua vinda quando cria achar nelles o que procurava;
assim folgava que regressassem uma vez que não
podiam estar d'accordo. Entregou porém a Martin
Beaudoin (1), capitão do navio Jacques, que os con­
duzia um cofre coberto com encerado, onde incluira
o processo que lhes fizera, acompanhado d'urna pre·
catoria ás authoridades do porto de França onde
chegassem para que fizessem-nos queimar como
revoltosos c hereges. A Providencia Divina porém
que não podia concorrer para semelhante crime, fez
com que aportassem á Blauet, na Bretanha, onde
dominava o partido protestante, que lhes fez a mais
cordial recepção.

Remettemos o leitor curioso para a interessante
obra de Lery, verdadeira odysséa d'essa longa e pe­
rigosa navegação de quatro mezes e meio, cm que
elle c seus companheiros encaravam de perto á
morte, já vendo o seu navio quasi despedaçado nos
baixios, já experimentandp as torturas da sêde e os
horrores da fôme.

Quando o Jacques, que roçára nos rochedos sub­
marinos fazia agua por todas as partes alguns via­
jantes preferiram os perigos de terra aos do mar, e
desembarcando em um escaleI' voltáram aos dominios

(1) Na narrativa do SDr. Gaffarel o capitão do navio'
Jacques é designado pelo nome de Faribault.
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de Villegagnon. Bem depressa tiveram d'arrepender­
se de semelhante resolução; pois que cahindo nas
garras do irritado tigre pagavam alguns com a vida
a sua audacia, fugindo outros para as povoações
portuguezas, onde, para viverem, tiveram d'abraçar
o catholicismo.

Qual seria a causa d'essa mudança que tão subi­
tamente se operára no animo de Villegagnon ?

Abramos as paginas da Historia de França, e ve­
jamos se nos póde eUa dár a solucão do enigma.. .

E geralmente sabido que pela exaltação ao
throno de Henrique II, os G~bises, que no precedente
reinado tinham sido privados de toda a influencia,
se viram rehabilitados nas Mas graças do monarcha
e partilhavam com os AIontmorencys e Chatillons das
primeiras posições ofliciaes. Entre as facções diver­
sas que nessa épocha dividiam a França oscillava o
espirita pouco energico do rei: e assim se explica
como Gaspar de Chatillon, conde de Coligny, reu­
nia em si os cargos d'almirante e coronel general
d'inIantaria, em quanto o duque de Guise, comman­
dava o exercito, que repellia á Carlos V dos muros
de Metz, e seu irmão Claudio, cardeal de Lorêna,
tinha a suprema administração da fazenda publica,
sendo incontestavelmente a primeira illtelligencia
do clero. Todas essas ambições rivae , todos esses
caractéres oppostos, não podiam viver em harmonia:
uns procuravam supplantar aos outros no espirita
do rei. Como era natural o almirante Coligny suc-
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combiu na lucta ; e uma intriga urdida pela duqueza
de Valentinois (Diana de Poitiers) fez com que
esfriassem as Mas relações entre Henrique II e seu
virtuoso ministro.

Foi provavelmente nesse occasião que o cardea~

de Lorêna escreveu a Villegagnon para que deixasse
o sen disfarce porque nada mais podia esperar do
almirante, e que se declarasse abertamente catho­
lico ; e este, á imitação de todos 03 renegados que
querem, por excesso de zelo dar penhores da sua
fidelidade, commetten os maiores attentados contm
os sectarios de Calvino, attentado ,que estamos inti­
mamente convencido fôram desapprovados pelo es­
clarecido prelado, a quem procurava agradar: como
no-lo prova a nenhuma estima de que gozou depois
da sua volta á França, finalisando os seus dias em
janeiro de 1571 amargurados pelos remOTSOS, em
uma pobre commenda da ordem de Malta, perto d
Nemours.

Nicoláo Durand de Villegagnon era um homem
emprehendedor, bastante energico e illustrado :
qualidades estas que o tornavam apto para a taréfa
de que fôra incumbido. Sua desmedida ambição,
insupportavel orgulho, perfidia de caracter e genio
despotico, de que dou tantas mostras no pouco tempo
que se demorou na nossa terra, occasionáram o
malogro d'uma empreza, que telo bem fadada pare­
cia. Concentrado, por natureza e pelas circumstan­
cias locaes, deu-se com ardor ao estudo da lingua e
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dos costumes dos selvagens no meio dos quaes vivia,
e compoz muitos opusculos e vocabularios, que
julga o sr. Ferdinand Denis (1) terem servido de
base aos trabalhos neste genero publicados por The·
vet e Lery.

VI

TOMADA DO FORTE COLIGNY. - ABANDONO

DO RIO DE JANEIRO

Emquanto se passavam na futura capital do Bra­
úl os successos que acabamos de narrar expirava em
Lisbôa (2) el-rei D. JOãO III, em cujo governo tocou
Portugal ao zenith da gloria e do poder. Antes de
deitar-se no marmoreo sepulchro de Belém para
despertar na eternidade, "Volveu para a nossa terra
paternaes vistas escolhendo para administral-a com
o titulo de governador geral a Mem de Sá, desem­
bargador da Casa de Supplicação, varãO conspicuo
pelas suas luzes e raras virtudes, que faziam·no digno
irmão do grande poeta Francisco de Sá e Miranda,
o illustre patriarcha do petral'chísmo portuguez. A
escolha de um homem da lei, de um cultor das
letras parecia indicar que a metropole occupava-se

(1) Une Fête b1·ésilienne.
(2) Aos 11 de julho de 1557 na idade de 55 annos, ha­

vendo reinado 35.
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mais seriamente com fi, sorte dos seus vassallos
d'America, e que queria terminar o regimen arbi­
traria que até eutão nella prevalecêra, accedendo
ás representações da camara da Bahia, que em 1556
pedia em nome de todo o povo Cfllc, pelas chagas de
CMisto mandasse com brevidade governador e ou­
vidor geral retirando os que estavam; pois que
para penitencia de peccados já bastava tanto tempo.

A discordia que reinava entre os Francezes era
ignorada pelos seus rivaes, que julgavam-nos enrai­
zados DO paiz, tanto pela sua favoravel posição topo­
graphica, como muito principalmente pelas sympa­
thias que haviam sabido inspirar' aos tupinambás e
tamoyos, tribus guerreiras, que dominavam n'esta
parte do Brazil, e já D. Duarte da Costa nos ultimas
tempos do seu governo pedia reforço a Portugal
para 'desaloja-los. O que porém julgamos decidiu a
côrte a tomar uma resoluçãO energica a tal respeito
fôram as solicitações dos jesuitas, que de tudo tinham
sido inf()rmados, e que, pela sua sagacissima poli­
tica, sabiam que um corpo de dez mil Francezes,
Flamengos, e aventureiros de outras nações, estava
prestes a partir para a França Antarctica, em soc­
corro de Villegagnon, á quem tambem se attribuia
o projecto de ir a Europa equipar uma esquadra,
com que, depois de ter feito grandes damnos ao
commercio portuguez, aprisionando os galeões que
voltavam da India carregados de immensasriquezas,
accommetteria as principaes povoações do littoral
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brasilico submetLendo-as com facilidade, attenLo o
estado de fraqueza em que se achavam. O temor de
vêr cortado o commercio do Oriente e perdidas as
praças mais importantes quê possuía na recente co­
lonia, além do sentimento que lhe causaria a pro­
pagação do protestantismo, que seria ineviLavel com
o tl'iumpho de Villegagnon, que entã.o era geral­
mente considerado como sectario da Reforma, in­
fluíram poderosamente no animo do politico e catho­
lico rei D. João 111, que deu terminantes ordens
para a ex:pulsão dos Francezes dos seus dominios
ulLramarinos.

Apenas chegou á Bahia cuidou Mem de $á de dar
cumprimento á ordem regia; mas para uma empreza
em que a honra J:.lacional se achava empenhada ape·
nas lhe havia mandado a côrte tres máos navios de
guerra, abandonando, com indesculpavel inclU'ia, o
governador geral aos fracos recursos que lhe podiam
ministrar os colonos.

Sobre o estado de penuria em que se achava a ca­
pital do Brazil, interroguemos os chronistas, e Rocha
PittfL nos responderá :

« Estavam a cidade da Bahia e seu reconcavo
faltos de tudo o que era preciso para tanta empreza.
Não haviam navios, era pouca a gente, por se achar
muita no emprego da conquista dos gentios, cuja
guerra, posto que porfiada, era mui di:fferente da que
agora emprehendia com a nação franceza, tão conhe·
cidamente valerosa : haviam poucos instrumentos
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proprios c precisos para as expugnações. Os vi­
veres e vitualhas não eram proporcionadas para a
facção. »

A' esta falta quasi que absoluta de meios necessa­
rios para conseguir a expulsão de poderosos inimi­
gos suppriu o zêlo ardente e talento governativo de
Mem de Sá, poderosamente auxiliado pelo bispo D.
Pedro Leitão e pelos jesuitas. Escolheu dentre as
embarcações mercantes oito que lhe parecêram mais
c.:..pazes fazendo nellas embarcar diminuto numero
de soldados, alguns voluntarios, petrechos bellicos
e mantimentos. Com tão pequenas forças deixou a
Bahia á 16 de Janeiro de 1560, e, visitando as capí­
tanias dos Ilhéos, Porto-Seguro c Espirito-Sancto,
recebendo por toda a parte o contingente que os
moradores lhe podiam fornecer, surgiu no Rio de
Janeiro á 21 de Fevereiro d'esse mesmo anno.

Tinha-se assentado em conselho atacar de sOl'presa
o forte Coligny; mas havendo sido presentida a es­
quadrilha pelas sentinellas inimigas força foi pre­
pararem-se para uma renhida peleja, sendo obriga­
dos a fundear fóra da barra. Os Francezes desampa­
raram seus navios chamando as tripulações para
dentro da praça, que tambem defendiam oitocentos
frecheiros tamoyos.

Conheceu o governador geral que lhe seria impos­
sivel expugnar a fortaleza sem novos soccorroS de
gente e de munições, e para isso expediu á S. Vi­
cente o padre Manoel da Nobrega, que o acompa-
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nhára, sendo sempre Q seu mais leal conselheiro.
Nobrega, que já estivéra em S. Vicente onde possuia
immensas sympathias, quer pelos seus esforço.:>,
quer pelos do irmão José d'Anchieta, a quem os
trabalhos da cathechese retinham naquella capitania,
Foude conseguir em poucos dias o preparar uma
expedição composta de um bcrgantim artilhado e de
muitas canôas tripuladas por soldados, voluntarios,
mamelucos e indigenas, conhecedores da costa, guia·
dos por dois religiosos da Companhia os padres Fel'·
não Luiz e Gaspar Lourenço.-

Animados os Portuguezes com os auxilios que
acabavam de receber resolvêram proscguir no ma­
logrado ataque do forte Coligny. Forçáram a barra,
apezar da tenaz resistencia dos Francezes que lh'a
queriam tolher, e fazendo entrar os navios e canôas
telltáram um desembarque na praia fronteira da
ilha. Esta porém se achava fortificada de modo que
a faria inexpugnavel si ás obras d'arte se tivessem
junctado o enthusiasmo guerreiro dos defensores,
estimulados por um chefe habil gozando de a:lfeições.
Nos dois extremos da ilha haviam, como já fica dito,
dois oiteiros cobertos de bastiões, no Dleio um ro­
chedo de cincoenta á sessenta pés, onile se via a
casa do governador abrigada por ameias, seteiras e
torrinhas ; fortes muralhas a profundas trincheiras
tornávam difficil senão impraticavel o seu accesso.
Seria uma nova Diu si nella commandasse algum
D. João de Mascarenhas: mas o seu chefe c funda-

12
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dor a havia deixado partindo para a Europa, oito,
ou nove mezes antes, com o fim real, ou supposto,
de agenciar reforços. Não cabe á historia o avaliar
das intenções de quem quer que seja; o sanctuario
d'alma fica impenetravel aos olhos dos homens; só
Deus pMe nelle encontrar motivos para galardão, ou
castigo. A dobrez porém do caracter de Villcgagnon
nos faz suspeitar que, havendo perdido as esperanças
de constituir-se um grande senhor feudal, quiçá soo
berano independente nas longinquas terras da Ame­
rica, e vendo falharem as promessas que 11le haviam
sido feitas resolvesse partir para a França annun­
ciando aos seus companheiros que hia buscar
soccorros para realisar gigantescos planos. D'ahi
certamente proviéram os boatos a que acima aUudi·
mos, e de que os jesuitas fizéram sciente á el-rei D.
João III.

Desanimados pela ausencia do chefe e pela incer­
teza que pairava sobre o futuro do estabelecimento
maravilha-nos a coragem que ostentáranl os fran­
cezes na defesa das suas fortificações. Havendo-lhes
intimado Mem de Sá que deixassem a terra, pois
pertencia esta a el-rei de Portugal, responderam-lhe
altivamentE: os da praça; preenchidas assim as for­
malidades, exigidas pelos estylos da guerra, rompê·
ram as hostilidades.

Desembarcáram os portuguezes na ilha n'uma
sexta feira 15 de Março e durante dois dias e duas
noites houve entre estes e os sitiados vivissimo fogo.
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A resistencia dos da praça arrancou a admiração do
governador geral que assim se exprime na sua par­
ticipação official : « P01'que SLbppoStO q'Lbe vy muito e
ly menos a my parece que senão viu outm (ortaleza
tão (ór'te no mundo : » tentando um derradeiro es­
forço, porque sua coragem já começava a fraquear
« cançados da demasia do trabalho e de combate tão
vigoroso, diz S. de Vasconcellos na Vida d'Anchieta,
em que erão já mortos muitos e bons soldados e es­
tavam feridos muitos mais» escaláram os portu­
guezes as muralhas pelo lado do arsenal e apode­
raram-se á viva força do 1nonte das palmeiras (I) que
'era considerado como a sua cidadélla d'onde fazendo
mOltifero fogo obrigáram os inimigos á evacuarem
a ilha procurando salvar as vidas nas canôas nas
quaes passáram ao continente.

Segundo o testemlllilio do proprio Mem de Sá o
numero dos francezes que capituláram era de setenta
e quatro além de alguns escravos; a cujo numero
se junctáram os que andavam em terra, bem como
a tripulação de uma náo franceza, aprisionada pela
gi:tléra Eza'Lb1'a. Os gentios eram mais de mil c tão
bons espinga1'deú'os, diz o governador geral, como os

(1) Este monte, ou antes rochedo, que existia no meio da
ilha foi mandado demolir, assim como os dois oiteiros dos
extremos, por ordem regia de 22 de setembro de 1761, que
recebeu completa execução uo vicc-reinado ao marquez ne
Lavradio.
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{mncezes. Os assaltantes não passavam de duzentos
e sessenta, entre portuguezes e indigenas.

Senhores da ilha apressáram-se os portuguezes
em render graças ao céo pelo seu assignalado trium·
pho celebrando o sacrificio da missa os dois jesuitas
que tinham guiado os indios de S. Vicente.

Passados os momentos de enthusiasmo e de agra­
decimento ao Todo Poderoso pela victoria que ha­
via obtido pensou o governador geral ser tempo de
tambem attenderem-se ás razões politicas de presi­
diar, ou arrasar o fói'te, convocando para semelhante
fim um conselho dos principaes ofliciaes. Opináram
alguns pela necessidade de deixar uma fórte guar­
nição na conquistada ilha afim de impedir a volta
dos francezes, que- não deixariam de frequentar a
terra, onde por quatro annos haviam permanecido.
A razão porém de não ser conveniente dividir as
forças de que se havia mister, não só para submet­
ter os gentios, como para rechassar qualquer inva­
são estranha prevaleceu. Nesta conformidade orde­
nou Mem de Sã que fosse totalmente arrazado o fórte
Coligny e recolhidos aos navios portuguezes a ar­
tilheria e grande quantidade de despojos do ini­
migo.

Feitos todos os preparativos de viagem deixou ogo·
vernaclor geral o nosso porLo desembaJ.'cando á 31 de
março cm S. Vicente, onde a nova dos brilhantes
successos op"rados no Rio de Janeiro e da completa
derrota dos fTancezes foi recebida com grande alvo-
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roço dos moradores, e mui principalmente por No­
brega e Anchieta, que tanto tinham contribuido para
o bom resultado da arriscada empreza.

VII

ATAQUE D'URUÇUlIIIRIM - MORTE D'ESTACIO DE SA

Como muito bem previra Mem de Sá não tardá­
ram os francezes em voltarem ao Rio de Janeiro
onde contavam com a alliança dos naturaes e achan·
do-o completamente abandonado pelos portuguezes
escolliêram melhores posições fortificando as aldeias
d'Untçumi1'im ePamnapucuhy; d'estas aldeias a pri.
meira estava no continente, situada juncto á foz do
ribeiro Ca1'ioca (I), que como diz Gabriel Soares no
Rotei1'o do Brazíl, ficava na extremidade da enseada
de Francisco Velho (Botafago) no lugar hoje denomi­
nado praia do Flamengo devendo o seu nome d'U1'U­

çurni1'im, segundo o Sr. Norberto, a um chefe indio
que alli commandava. A segunda (Pamnacupuhy)

achava-se n'uma grande ilha, hoje conhecida pela do
Gove1'nador por ter pertencido a Salvador Corrêa,
primo e succes ar de Estacio de Sá.

o espaço do vinte annos em que o metropole

(1) Mais tarde conhecido pelo nome de Catele e hoje
quasi deseccndo.

12.
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deixou em olvido o Rio de Janeiro, reparáram os
francezes as suas perdas, e bem qne pareça nelo ha­
verem intentado a fundação de novas colonias con­
tinuáram a entreter relações d'amizade e commercio
com ostamoyos, a dirigil-os em suas guerras,n'uma
palavra a exercer sobre eUes uma especie de protec­
torado funesto em todos os sentidos ao dominio por­
tuguez. As duas famosas aldeias, que acima men­
cionamos, nelo eram governadas pelos francezes e
sim por chefes indigenas j mas defendiam-nas as
bombardas e arcabuzes, sendo a tactica militar dos
povos culLos empregada em sustentar a barbaria
contra a civilisaçelo. Tudo parece indicar que nessa
épocha osfrancezes já não pretendiam, como no tem·
po de Villegagnon, fundar um estabelecimento de­
pendente da metropole c que servisse de núcleo a
futuras colouias da sua nação, mas unicamente pro­
longar o statu quo com que tanto lucrávam, op­
pondo-se com todas as sUél;s fôrças a que os portu­
guezes, ou qualquer outro povo, concruistassem O

paiz.
Fieis á esse programma vemo-los exacerbar o odio

que os tamoyos nutriam contra os succes ores de
Cabral pondo em perigo as suas recentes povoações.
S. Vicente e Piratininga fôram ameaçadas de total
exterminio ; e sem os heroicos esforços de Nobrega
e Anchieta crue, na conferencia d'Ipe7'ohy presidida
pelo prudente Pindobuçú" e a que assistíram os prin­
cipaes chefes da confederação tamoya, celebráram
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esse famoso armisticio que fez por um momento
suppôr que a paz se bia restabelecer entre os antigos
e os novos senhores do Brazil. O autagonismo porém
das duas raças era manjf'~sto e profundo; de modo
qUe não podemos ao certu a:ffi.rmar si fôram os por­
tuguezes, ou os tamoyos, que primeiro violáram o
tratado.

A noticia que os formidaveis filhos das florestas
tropicaes haviam jurado pela boca dos seus pagés
cessarem de hostilisar aos luso-americanos causou
excessiva alegria por todo O Brazil, alegria esta ele
que participou a propria côrte de Lisbôa. A ,senhora
D. Catharina, irman do im]Jcrador Carlos V, que
governava Portugal TIa menoridade ele seu neto D.
Sebastião, entendeu que ofl'erecia-se azada occasião
para povoar o Rio de Janeiro, privando d'est'arte ';)s
francezes da favoravellocalidáde d'onde tinham em
constantes sustos os seus vassallos el'além-mar.

Com o tino governativo, que tanto caracterisava a
viuva de D. João III, e ajudada pelos conselhos de
D. Aleixo de Menezes, não foi difficil a escolha do
homem que devêra ser incumbido de tão nobre ta­
réfa. A illustre familia dos Sás, ofl'erecia á corôa
servidores de provado zelo e dedicação; assim pois
Estacio de Sá já conhecido pelos seus gloriosos pr ­
cedentes, recebeu ordem de partir para a Bahia com
dois galeões, carregados com toda sorte de petrechos
de guerra, e alli receber as instrucções do governa·
dor geral para o bom exito da sua commissão.
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Chegando á antiga capital do Brazil no principio
do anno de 1564 entregou a seu illustre tio as cartas
da rainha regente nas quaes, depois de elogiaI-o
pelos relevantes serviços que presLára ao Estado,
com a tomada do fÓl'te l.oligny e a expulsão dos
francezes, recommendava-Ihe que, aproveitando-se
do feliz ensejo do a1'rnisticio d'Iperohy, tratasse de
povoar o Rio de Janeiro desligando para sempre os
tamoyos dos seus antigos e temíveis alliados. Deu-se
pressa o zeloso Mem de Sá de executar as ordens da
soberaua, e pondo á disposição de seu valente so­
brinho as poucas forças coloniaes, prescreveu-lhe
que se dil'igisse ao nússo porto, fazendo escala por
alguns outros da costa, onde podesse receber novoS
auxilios.

Obedecendo a estas instrucções apartou Estacio de
Sá ao Espirita Santo, onde pelos esforços do ouvi­
dor Braz Fragoso, poude alcançar a amizade do
prestimoso Ararigboia chefe dos esforçados tupimi­
nós, encarniçados inimigos dos tamoyos. cc Cheio
d'enthusiasmo, diz o Sr. Norberto, anhelando o feliz
erito de tamanha empresa não limitou Ararigboia o
seu soccorro cm acompanha-lo com gente de peleja
que escolheu entre os seus mais bravos guerreiros;
porém administrou tambem armas para os indios e
os favoreceu com abastança de mantimentos (I). II

(1) Mem. Hist. 13 Docwm. das aldeias dos indios da Provo
do Rio de Janeiro, cap. II.
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Determinava o regimento da frota que deman­
dasse esta o Rio de Janeiro com apparato bellico
attrahindo os francezes para uma batalha naval fóra
da bana, fazendo sempre por conSe1'Va1' as pazes com
os indtios tamoyos; não poude porém o capitão·mór
dar cumprimento á esta clausula; por isso que aqui
chegando no mez de Fevereiro soube que os indi­
genas haviam rompido o armistício, e d'isso teve
evidentes provas com a morte de quatro marinheiros
pertencentes a um batel, que procurando fazer
aguada em nma ribeira, fôra acommettido por sete
canôas de indios armados.

A vinda dos portuguezes era ha muito esperada:
todas as praias estavam guarnecidas d'impavidos
guerreiros vestidos de pennas de gua1'ás e t'ucanos,
brandindo teniveis tocápes, ornadas as frontes desses
lindos cocares, que semelhantes os turbantes dos sec­
tarios do Koran, tão marcial aspecto lhes dava e a
quem chamava dos cerros das quebradas e dos on­
teiros

« A terrivel inubia que assignala
» A hora da investida e retirada(1)>>

A prudencia aconselhou ao capitão-mór que com
L<lo debeis forças não aniscasse a arrojada empresa;

(1) ·Conf. dos Tamoyos, pelo BUl'. Magalhães (visconda
d'Araguaya), canto II.
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assim pois desfraldou as vélas para S. Vicente, onde
contava com a nunca desmentida fidelidade dos habi­
tantes.

No porto de Santos, onde em breves dias entrou a
esquadra soube com grande regosijo que os tamoyos
de Piratininga ainda se conservavam addictos ao
convenio d'Iperohy, e que o fiel Cunharnbeba con·
tinha em respeito os inquietos tupís. Ainda esta vez
Nobrega e Anchieta empregam o prestigio que as
suas sobre humanas virtudes lhes haviam gran­
geado e da exhmlsta capitania surgem nova forças.
Com os soccorros ahi recebidos elevou-se a expedi­
ÇãO a seis navios de guerra, alguns barcos ligeiros c
nove canôas de mistiços e indios.

Ordenára o provincial dos jesuítas no Brazil (1) ao
Padre Gonçalo d'Oliveira e ao irmão José d'An­
chieta que se embarcaRsem nessa fi'ota para anima­
rem os indios em cujo espirita suas palavras exer­
ciam incontestavel influxo.

No dia 20 de Janeiro de 1566, memoravel nos
fastos da Igreja pelo martyrio de S. Sebastião, par­
tiu Estacio de Sá do porto de Ber1'iq'l.bióca (2) com
destino á capitania do Espirita Santo, d'onde demo­
rando-se o tempo unicamente necessario para rece­
ber nova provisão de gente e de mantimentos, aproou

(1) Que então era o padre Manuel da Nobrega.
(2) Hoje (por corrupção) denominado Bel'tioga.
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para o Rio de Janeiro e á 20 de Março avistou o Pão
d'Assucar.

Juncto á esse natural monolitho, quiça testemunha
das primeiras revoluções geologicas do globo, des­
embarcou o capitão-mór não sem grande resistencia
da parte dos francezes e tamoyos. Escolhido este
sitio para seu acompanhamento fortifica-o com fos­
sos e trincheiras, desembarca a artilhería dos ga­
leões e prepara-se para sustentar renhida lucta que
deve ser coroada pela mais brilhante victoria.

Acerca da posição topographica do campo portu­
guez, que serviu de berço á nossa hoje opulrmta ca­
pital, não eslüo de accordo os historiadores : que­
rendo uns, como Pizarro, que fosse junto á moderna
fortaleza de S. João, e outros, como Balthazar da
Silva Lisbôa, na vaTzea vizinha. Pensa o Sr. Var­
nhagen, e julgamos que com todo o fundamento,
que pMe ser elle assignado no lugar actualmente
chamado Pmia- Ver'melha, onde se ergue o monu­
mental hospicio, á que um piedoso monarcha deu o
seu nome. Ao testemunho, sempre valioso do nosso
illustrado e laborioso consocio, podemos juntar, o
não menos importante, do inspirado contar dos ta­
moyos.

u Junto do alto penedo Pão-d'Assucar
» Balisa natural do immenso golpho,
» Já o capitão-mór entrincheirado
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» De fórte praça os bastiões erguia
» Na praia que Vermelha hoje chamamos (1).»

Pouparemos aos leitores a fastidiosa narrativa
dos pequenos combates, verdadeiras escaramuças,
sem resultado algum definitivo, que tiveram lugar
por espaço de clez mezes eutre os tamoyos, capita­
neados por fraucezes, e os portuguezes, ao mando
de Estacio de Sá. Entre esses conflictos avultam a
tomada d'uma náo frauceza tripulada por cento e
dez homens que se diziam catholicos, na phrase d'An­
chieta, e aos quaes permittiu o capitão-mór o seu
regresso á Europa; bem como o famoso combate de
sete canôas portuguezas contra sessenta e quatro
indigenas em que a victoria se declarou pelas pri­
meiras, graças, dizem os chronistas, á ostensiva in­
tervenção do glorioso martyr sob cujo patrocinio
pelejavam os luzitanos. Essas apparições de santos
no meio das batalhas estava muito no gosto dos
nossos antepassados, que tambem attribuiam a vic­
taria d'Aljubarrota á miraculosa presença de S.Jorge.
Longe de desenganar o povo, chamando-o a um
christianismo illustrado, o clero d'essa épocha intro­
duzia em suas chronicas fabulosas lendas, favore­
cendo d'est'arte o fanatismo, tão fatal á verdadeira
religião como a impiedade. Não transcreveremos tão

(1) Conf dos Tamoyos, canto X.
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pouco as falias e proclamações do commandanLe
porLuguez porque nenhuilla fé nos merecem seme­
lhantes documentos, cuja falta d'authenticidade re­
conhece·se ao primeiro exame, não necessitando
grande perspicacia para descobrir-se em todas elias
a penna do padre S. de Vasconcelios, chronista da
Companhia de Jesus.

Para mostrar aos seus o firme proposito que ha­
v.ia formado de não abandonar o Rio de Janeiro,
como já uma vê'T. imprudentemente se fizéra, orde­
nou ao capitão-mór a partiela elos navios, que ha­
viam transportado a expedição.

Fallando a tal respeito assim se exprime um illus­
tre historiador contemporaneo :

\ « Já então tinham os nossos um baluarte de taipa
e alguns ranchos e casas cobertas, e feitas em redor
da cerca muitas roças e plantado legumes e inha­
mes j e o capitão-mór para p.L'ender melhor os seus
á terra, e tirar-lhes elo pensamento a possibilidade
da retirada, despediu todos os navios. Sem os incen­
diar, como Agatocles em Africa, sem os encalhar,
como praticára alguns anuos antes Cortez no Mexico,
conseguio resultados identicos (1). »

Apezar da heroica tenacidade do chefe .portuguez,
apezar dos conselhos, das exhortações e até das pro-

(1) Hist. Ger. do Braz., pelo sur. Varnhagen (visconde
de Porto-Seguro), tom. 1, sec. XIX.

13
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phecias dos jesuitas, a coragem dos soldados come­
çava a fraquear e os indios davam evidentes indicios
de quererem regressar ás suas tabas. Critica era por
certo a posiÇãO d'Estacio de Sá.

N'esta conjunctura uma circumstancia, em si de
pouco valor para o futuro da colonia, veio apressar
o desfecho da crise. José d'Anchieta, que como já
vimos, era simples irmão coadjuct01", foi chamado á
Bahia pelo segundo bispo do Brazil, D". Pedro Lei­
tão, que houvera sido seu compal eiro na univer­
sidade de Coimbra, para completar a sua ordenação
recebendo ordens sacras inclusive o presbytcrado:
Gozava este santo varão de grande estima em todo °
Brazil; assim pois fôram ouvidos com grande aca­
tamento os seus conselhos ácerca da urgente neces­
siG.ade de prestarem-se so'ccorros ao capitão mór do
Rio de Janeiro. O governador, o bispo, e o padre
Ignacio d'Azevedo, que acabava de chegar com a
patente de visitador geral dos jesuitas, tomáram a
peito de seguirem o nobre impulso que lhes dava °
joven levíta, a quem a posteridade agradecida de­
vêra denominar - Apostolo do Novo Afundo.

Pondo de parte oútros negocios, que exigiam a sua
presença na capital do Estado, os tres protagonistas
d'este drama resolvêram invidar todas as forças para
que grandes e promptos auxilios fôssem j:lor elies
levados ao Rio de Janeiro.

Sahindo da Bahia em Novembro de 1566 com
destino á capitania dos Ilhéos, onde o governador
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g9ral puniu com severidade a revolta dos aymorés,
assegurando assim a tranquillidade das vizinhas po­
voações durante a sua ausencia, deixou essa capita­
nia no primeiro de janeiro de 1567 vindo surgi.r
defronte da nossa barra a 18 do mesmo mez e anno,
ante vespera de S. Sebastiáo, que táo estreitamente
se acha ligado com a historia da nossa cidade, que
ainda n'um século de geral descrença se ufana de
contaI-o por padroeiro.

Animado Esth..;io de Sá com o inesperado soccorro,
que táo opportunamente lhe trazi.a seu preclaro tio,
foi de parecer que se atacassem as aldeias fortifica­
das no proprio dia do martyr, opinião esta que pre­
valeceu em conselho, adrede convocado pelo gover­
nador geral, incumbindo-se o capitão mór de dirigir
o combate.

Deixando·se apenas um dia para refpcillar as al­
quebradas forças dos lassos combatentes foi tudo
disposto para que o sol de 20 de Janeiro allumiasse
a victoria, ou a completa derrota dos portug ...LCzes.

O clangor das trombetas e o rufar dos tambores
annunciou logo ao despontar d'aurora dia de peleja;
mas nessa era o soldado catholico não se batia com
denodo se não contasse com o auxilio do céo, si ge­
nuflexo ante os altares on.de se celebrava o eucha­
ristico mysterio, não o:lferecesse a vida em holocausto
ao seu Deus, que descia ao sanctuario d'alma, puri­
ficada pelo sacramento da penitencia. Assim, depois
de ouvirem missa, commungarem e receberem a
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bençüo apostblica, dada pelo bispo D. Pedro Leitão,
accommettêram os portuguezes e os seus aliiados a
aldeia d' U1'ttçumi1'ím, principal acampamento dos
inimigos.

Dirigiu o ;;apitão mÓr enorgica falia aos seus sol­
dados lembrando-lhes a victoria eUlnome do sancto
padroeiro. Encarniçada foi a lJeleja: os tamoyos e
francezes oppuzeram obstinada resis ,encia ~,os. es[or­
ços dos guerreiros d'Estacio de Sá; o pelouro cru­
zava-se nos areS com a ervada seta. e a espada en­
contrava-se com a laccL1Je. Era uma scena de horror
e confusão; uma guerra de cannibaes. Os tupimínós
cevavam o seu implacavel odio no sangue dos ta­
moyos; vendo igualmente os 'portuguezes nos filhos
da bellicosa Gallia outros tantos hereges, cuj as vidas
não lhes era permiLtido poupar. Assim ás cruelda·
des inherentes a todas as guerras, junctava-se ainda
o implacavel furor das contendas religiosas. O deli­
rio do combate os tinha cegado; sua alma se fechára
a todos os sentimentos nobres e generosos; uma só
ideia sobre elies predominava, a de arrazar as aldeias
contrarias exterminando os seus defensores. - O
chronista da Companhia diz-nos com pl::.Lcida indil­
ferença que nem um só tamoyo escapou com vida, e
dos francezes cinco, qtLe cahiram nas mãos dos portu·
guezes, fômm 1JendUl'ados em um pmL pam escarmento
elos outros! O que respeitou o arcabuz e a bom­
barda completou o incendio, que devorou em pou­
cas horas as pobreb "abanas dos filhos das palmeira .
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Apenas perdêram os assaltantes doze homens (o que
demonstra a superioridade de suas armas) contando
entre 0,5 ffillrtOS'O capitão de Porto-Seguro Gaspar
Barbos;:L assaz notavel pelos seus importantes servi­
ços, e entre os feridos á Estado de Sá (1).

Era conveniente apnveitar o bellicoso ardor da
soldadesca; resolveu-se portanto atacar immediata·
mento a :L.ha ão Govemado1' chamada então Pw'ana­

lJUCt~hy, onde o inimigo possuia um fdrtissimo re­
ducto, rodeado 'e cercas duplicadas que o tornavam
quasi inexpugnavel. Para ahi foi pois transportada
a artilheria, cujo horrisono estampido repercutid.o
pelos échos da babia misturava-se com a confusa
grita dos selvagens e os rôcos sons dos seus b01'és.
Esse dia devêra ser fatal aos adoradores de Tupan:

tivéram de ceder á lllrtuna de seus contrarios, e
abandonando suas aldeias, que o fôgo consummia,
fôramo buscltr nas regiões ainda desconhecidas tem­
pararia asylo, d'onde tambem devêra expelli-Ios a
deseufreada cobiça dos colonisadores. Os epenicios
da victoria e os cauticos de jubilo fôram interrom­
pidos para dar lugar ao luto e ás lagrimas : o heroico
Estacio de Sá acabava de expirar, victima do occulto
ven no que lhe trouxéra a sota do dextro tamoyo,
ou quiçá da impor~cia dos Esculapios da épocha.

Foi o seu corpo depositado na capella da Villa-

(1) Simão de Vasconcellos, Vida d'.AlIchieta, livro 2,
cap. XIII,
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Velha no meio da geral consternação sendo mais
tarde (em 1583) trasladados os seus ossos para a
igreja de S. Sebastião do Castello, onde aguardam
que a gratidão nacional lhes erga um digllo monu­
mento, que legue.á posteridade a plastica lembrança
Jo primei.ro capitão-mór do Rio de Janeiro a quem
devemos o estabelecimento do dominio luzitano nes­
tas paragem'.

VIII

FUNDAÇÃO DA. CIDADE DE s. SEBA.STIÃO.

DOS FRANCEZES

EXPULSÃO

Já vimos que Estacio de Sá, desembarcando juncto
ao Pão de Assucar, déra con..eço a uma povoação,
que depois denominou-se Villa- Velha, sob o patro­
cínio de S. Sebastião, em homa do desventurado
principe, que então occupava o solio affonsino. Fran­
cisco Dias Pinto,nomeado alcaide-mór da futura ci­
dade por provisão de 10 de Dezembro de 1565, em­
possou á 13 de Setembro do anuo seguinte ao
referido capitão-mór, como resavam as suas instruc­
ções, com todas as formalidades então usadas e de
que faz expressa menção o auctor dos Annaes do Rio
de Janei1'o. Essa primitiva povoação consistia ape­
nas em algumas cabanas, edificadas em torno da
fortaleza, uma das quaes servia de capella, onde se
celebravam os oflicios divinos, e, onde, comodissemos,
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fôra sepultado o primeiro capitão-mór. Tudo tinha
ainda o caracter provisorio ; dependia tudo do exito
da guerra.

Havendo pago á natureza o tributo de dôr que lhe
causára a prematura mórte do seu valente sobrinho,
cuidou Mem de Sá de dar estabilidade á nascente
colonia. Nao lhe parecendo porém proprio o sitio
onde fôra elia assentada deliberou ID'lda-Ia para
um lugar mais visinho ao ancoradouro dos navios,
e que apenas distava do primeiro uma legoa.

O local eleito para n'elie lançarem-se os alicerces
da actual metropole do Brazil foi no angulo em que
vemos hoje o Hospital da MisericO?'dia a q11e presi­
odiava o fórte de S. Thiago (1). Para a defesa da
barra construíram-se do lado do Pão d'Assuca1' as
fortalezas de S. Diogo e S. Theodosio (2) e fronteira
á elie a de Nossa Senhora da Guia (3) no mesmo
lugar onde Villegagnon levantára algumas ligeiras
fortificações. Na montanha que ficava á cavalieiro
(o Castello) erguêram-se o [arte de S. Janua1'io; a
matriz (4), as casas da camara e do governador, as-

(1) Depois chamado do Calabouço, onde actualmente se
acha o arsenal de guerra.

(2) Constituem ambas a modema fortaleza de S. João.
(3) Hoje de S. Oruz.
(4) A antiga sé, presentemente igreja e convento dos ca­

puchinhos no Castello.
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signando-se ahi O competente terreno para a edifica·
ção do coliegio dos padres da Companhia, cuja doa­
ção foi aceita em nome da ordem pelo visitador geral,
padre Ignacio de Azevedo.

Tinha pressa Mem de Sá de tornar á Bahia, onde
sua presen.;a era reclamada pelos illLeresses do Esta·
do , portanto demorando-se aqui sómente dois
mezes deuI u. o nosso porto havendo confiado a ad­
ministração da conquista a seu sobrinho Salvador
Corrêa de Sá, que assaz se distinguira durante a
guerra.

E' pois á este governador que deve a nossa cidade
a realisação do plano concebido pelo illustre Mem
de Sá. Foi em seu tempo que começáram a alçarem·
se as casas feitas de pedra e cal em substituição das
humildes choças, que o machado e o fôgo derribá­
raro os robles seculares para darem lugar ás ruas e
ás praças, e que !'lobre a chlamide virginal da natu­
reza veio a civilisação plantar seu throno.

Os indios alliados e os catechumenos dos jesuitas
eram os operarias com que então se contava; porque
nessa era a escravidão africana, abuso clamoroso da
força constituido em direito, não poliuia a terra de
Santa Cruz.

O cégo empyrismo presidiu á edificação da nossa
capital; e n'um clima abrasador, debaixo dos raios
dardejantes do sol tropical, fôram as habitações
construidas pelo modelo das que existiam no reino.
O ferro iconoclasta do colono não deixou nas praças
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uma só arvore que abrigasse o caminhante dos ar­
dores da canicula, e a agua, cuja abundancia torna­
se inmspensavel nos paizes calidos, era escassa e
dada á gotas, á sequiosa população, antes que
fô se conduzida sobre seu magestoso arco trium­
phaI.

« Infelizmente aqui, diz o sr. Varnhagcn, como já
succedêra na Babia e nas demais povoações adop­
tou-se com servilismo o systema de constTucção de
Portugal e nem da Asia, nem dos modelos da archi­
tectura civil na Peninsula, isto é do uso dos nume­
rosos pateos com repuchos e dos eirados, ou açotéas,
houve quem se lembrasse, como mais aproposito
para o nosso clima. Para certas viaticas tudo depende
do principio. » (1)

Logo que a terra começou a ser cultivada recom­
pensou com explendida liberalidade o trabalho do
lavrador, e as abundantes colheitas trouxeram ao
seu casal a satisfação intima, que resulta ao pai de
familia quando vê em torno de si contentes os sêres
que lhe são caros,. e que se lhe prendem á exi teneia,
como os liames ao annoso tronco.

A brilhante victoria dos Portuguezes levára o
desanimo ao espirito dos tamoyos; julgáram ter
ouvido em seus marácas a tetrica vôz d'Anhangá; e
fatalistas, como quasi wdos os povos barbaros, re i-

(1) Hist. Ge,". do Braz., tomo 1. sec. XIX.

13.
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guáram-se á sua sórte Coam estoica resignaçci.o, pro­
mettendo aos conquistadores nci.o perturbar jámais
seu socêgo. Debalde procuráram os Francezes des­
pertar-lhes os brios; fôram insensiveis ás snas exhor­
tações, e cahíram nesse estado de marasmo, de le­
thargia moral, visinho á J1lorte : Consangttinos leti
sopa?', como diz Virgilio (1).

Apezar de semelhante disposiçci.o e receiando que
o seu despertar seria, qual o do tigre, mandou Sal­
yador Corrêa romper as matas para facilitarem-se as
communicaçoes e tirar aos inimigos os meios de fa­
zerem ciladas, e, para maior segurança, CirCUillval­
lou a cidade d~ muralhas (2).

Não eram infundados os temôres do governador;
porque os Francezes que poderam esca,par com vida,
vendo que os tamoyos do Rio de Janeiro recusavam
prestarem-se á sua vingança, retiráram-se para
Cabo-Frio, aguardando a chegada de navios da sua
naçci.o com que podessem de novo tentar a sorte,'
eSLreitando no entanto as suas relações com os na­
turaes do paiz.

O dia da vingança, Lão ardenLemente desejado,
nela se fez por muito tempo esperar; e a colonia ha
pouco fundada teria certamente succumbido sem a
dedicaçci.o, e o nobre procedimento do valente Ara-

(1) ./Eneidos, lib. 6.
(2) Silva Lisboa, Annaes do Rio de Janeiro, tom. 1,

livro 1, cap. L
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rigboia, de quem já faliamos, mais conhecido pelo
seu nome chl'istão de Martin Affonso de Souza.

Recebêra este chefe dos tupiminós do politico
Mem de Sá, terrênos prollrios para o estabelecimento
da sua tribu na plaga opposta á nova cidade para
que lhe servisse como que de baluarte, e no alto da
montanha, onde os jesuitas Gonçalo d'Oliveira e
Balthazar Alvares erigiram uma capelia dedicada ao
martyr S. Lourenço, se dissemináram as pittol'escas
cabanas elos indigenas, coliocadas como el'atalaia
para correrem ao primeiro signal em defesa dos
colonos.

« Coliocada (diz o supracitado Sfi. Noeberto)
n'um como regaço da montanha dir'-se-hia que elia
se assen tára á margem da enseada de Maruhy fe·
chada como um lago em cujas praias contornadas
de montes expiram as ondas placidas e brandas sem
anuído, para tomar sobre os seus joêlhos essa joia
religiosa, que um povo pagão votára ao Senhor, ao
abraçar a sua religião, e que altiva reclinára a sua
fronte, cingida do cocar, formado por um grupo de
coqueiros ;... mas hoje descalvada e ainda assim tão
beIla, se destaca n'um horisonte diaphano e puro,
sem uma nodoa, cujo azul de saphiras contrasta com
o verde d'esmeralda da gramma de que está esca­
mada, e o sol ao surgir parece que por momentos
lhe empresta seus raios para cingil-a d'uma aurêola
radiante, e ao dobrar-se no borisonte do occidente
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ainda seus raios mm'bidos e beIlos vem colorir os
vidI'os das janeIlas de seu l'ustico templo (1).

O chefe Guaixal'á, que havia sido derrotado por
Ararigboia no celebre combate das can6as, de que já
fizemos menção, aproveitando-se da opportuna che­
gada de quatro náos francezas foi atacar a aldêa de
S. Lourenço, onde se achava o seu temivel adversa­
rio. Sendo porém avisado a tempo Salvador Corrêa
mandou ,pedir reforços á S. Vicente e dispôz tudo
para impedir á aggressi10 dos invasores.

N'um.a beIla tarde quando o sol no occaso annun­
ciava a aproximação d'urna d'essas esplendidas noi­
tes tropicaes, em que o céo tachonado d'estrelias se
espelha nas tranquillas aguas da formosa Nictheroy,
devisou-se á entrada da barra urna esquadra com­
posta de quatro' náos, oito lanchas, e urn infinito nu­
mero de canôas. Alvoroçada a pequena guarnição
da cidade corre a seus postos; rufam as caixas e to­
cam os sin,os a rebate; de todas as partes precipi­
tam-se os homens ás trincheu'as, e as mulheres ás
igrejas. Do alto de sua montanha descobre Ararig­
boia o perigo que ameaça os seus alliados e toman­
do o conselho dos padres Gonçalo d'Oliveira e Bal­
thazar Alvares resólve esperar pelos inimigos cm
seu acampamento, defendido por novos fojos, estaca­
das e trincheiras. Ahi recebeu elie o soccorro de

(1) Mem. Hist. e Docum. das aldeias dos indios da Provo
do Rio de Janei7'o, cap. II.
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Lrinta e cinco portuguezes, expedidos pelo governa­
dor e ao mando do capitão Duarte Martins Mourão,
o que muito estimou, por isso que já podia contar
com guerreiros europeos que oppuzessem aos fran­
cezes armas iguaes.

Havendo fortificado a sua aldeia, abrigando-a de
qualquer surpresa, que por ventura contra eila ten­
tassem os inimigos, foi no meio das trévas da noite
offerecer-lhes batalha, que teve lugar no sitio onde
hoje se ostenta a risonha Nictheroy, e não na Bica
dos AIa9'inhei9'os, como por engano affirma o Sr.
Varnhagen (1).

Peçamos ao tantas vezes ciLado snr. Norberto a
descripção d'este heroico feito d'armas; oiçamos suas
palavras, dictadas pelo mais ardente patriotismo, e
selladas com o cunho da verdade:

« Despertam os tamoyos ao brado de guerra; entre
o horror da escuridão da noite trava-se combate hor­
rivel, mortifero; o estrondo das armas, o grito dos
cornJ)atentes augmenlam ainda mais a coniu <io ; o
inimigo sem ordem, envolto em si fi srno, volta as
armas contra () seu proprio seio, como uma serpente
que se dilacera com seus dentes, não vendo o damno
que causa; e de parte a parte o valor disputa a vic­
toria matando, ferindo; já juncando as praias de
cadaveres, já tingindo as areias de sangue; e de parte

(1) Hist. Ger. do B?'az., tom. 1, sec. XIX.
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a parte avançam, atropella.m-se e a confusão que rei­
nava ha muito entre os tamoyos, acaba por obriga­
los a procurarem na fuga a salvação de suas vidas:
lá protegidos das trévas ganham as canôas e conse­
guem se afastar das praias, que deixam ao triumpho
das armas d'Ararigboia.))

As náos francezes não podendo por causa da va­
sante da maré, que as conservava encalhadas e ador­
nadas, usar da sua artilheria, soffrêram vivissimo
fogo de terra que lhes fazia um falcão (I) e aprovei­
tando-se do terral da manhan sahiram barra fóra
com direcção a Cabo-Frio. Para completar a sua vic­
toria entendeu o governador que seria conveniente
persegui-los e apresiona-los no porto em que se ha­
viam recolhido. Quando pOI'ém ahi chegou só estava
ancorado UlL. galeãO, que tomou depois de porfiada
lucta, trazendo-o triumphalmente para o Rio de Ja­
neiro.

Não estava porém segura a nossa cidade de novas
e repetidas invasões emquanto não fossem comple­
tamente arrazados os estabelecimentos que os fran­
cezes possuiam em Cabo-Frio: o que só teve lugar
no tempo de Constantino Meneláo.

Avisado Salvador Correia pelo governador geral
do Brazil, Gaspar de Sousa, que náos inglezas esta­
cionavam n'aquellas paragens, onde os tamoyos

(1) Antigo canhão de tres polegadas de diametro que
jogava balas de libra e meia.
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proseguiam em seu systema de favorecer aos cor a­
rios e impedir a fundação de colonias portuguezas,
assentou fortificar Cabo-Frio lançando alli os ali­
cerces d'uma povoação.

Auxiliado por uma força de quatrocen tos indios
de Sepetiba. e dos portuguezes, que espontaneamente
o quizeram acompanhar, visitou Meneláo com a
sua esquadrilha toda a costa, e fundou o forte de
S. Ignacio no lugar que os francezes haviam esco­
lhido de prcferencia para o theatro de suas opera­
ções.

A cidade de S. Helena, edificada pelo governador
do Rio de Janeiro, era uma garantia da permanencia
do dominio portuguez e a aldeia de S. Pedro, si­
tuada a duas leguas de distancia, e povoada por
in60s amigos, era como um fórte destacado, que
impedia aos francezes a continuação das suas corre­
rias do lucrativo commercio do ibimpitanga.

Desacoroçoados em suas infructiferas tentativas
parecêram os compatriotas de Villegagnon terem
renunciado á posse da nossa terra e por largo an­
nos as brisas guanabarenses não eniunaram o pa­
vil.hão dos lyrios.

Antes de terminar e ta primeira parte do nosso
trabalho seja nos licito lamentar, como já o fizemos
n'outro lugar (1), que a intolerancia religiosa levasse

(1) Ensaio sobre os Jesuitas.
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ao patibulo ao infeliz João du Bourdel (1) pelo uni­
co crime de ser calvinis~a ! Sentimos que no proprio
armo da sua fundação assistisse o Rio de Janeiro a
tão cruel espectaculo, e visse o venerando Anchieta,
por um zelo fuuesto e uma piedade mal entendida,
cons~itu:il'-se ajudante do algoz! ... A diversidade
de crença não póde constituir um delicto; e o
Estado uão deve por forma alguma erigir-se em
juiz d'uma causa cujo conhecimento só á Deus per­
~ence.

Apezar de ser tal attentado contra a liberdade de
conscieucia commettido a instigações de alguns ec­
clesiasticos, a que+n os poucos conhecimento philo­
sophicos impediam d'encal'ar a questão no seu
verdadeiro ponto de vista, nilO pôde ser a Igreja
responsavel por elie; porque jamais erigiu em dog­
mas principios contrarios á doutrina do seu Divino
Fundador.

(1) E não João Bolés, como erradamente escreveu o padre
Simão de Vasconcellos.



PARTE SEGUNDA

INVASAO DE DUCLERC

I

MOROSO IKCREMENTO no RIO DE JANEIRO

Pessima era a posiçãO clima~ologica da L.0Va colo­
nia, e como muito bem ponderou um author inglez
citado pelo Sr. Ferdinand Denis (1), os aTred01'es do
calabouço emm de tal nat'1.L1'eZa que lJodiam singular­
mente comlJ1'omette1' a existencia de '1.L1na grancle ci­
darZe. Parece porém que por largos annos a popula­
ção circumscreveu-se nos estreitos limites que lhe
traçára Mem de Sá, e receando alguma nova inva­
são nào ousava afastar-se do Castelto, sua verdadeira
acropolis, Rodeada de paúes, e cobertas as collinas de

(1) Le B7'é.sil, Estudo Historico e Geographico inserto
na collecção denominana L'Univers pittorcs'lue,
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densas florestas, que ule interceptavam a livre circu­
lação do ar, não admira que a nossa terra gozasse da
reputaçào de pouco saudave!. Vagaroso foi o seu
desenvolvimento, e podemos datar os seus progressos
do fim do seculo 17. 0 quando os emprehendedores
paulistas, embrenhando-se pelos nossos sertões, des·
cobriram riquissimas minas nessa r8gião, que d'ellas
derivou seu nome.

Corramos rapidamente os dêdos pelo teclado da
sua historia até o anno de 1710, em que occor­
rêram os graves successos, que nos propomos
narrar.

Em paternaes braços recebêra Salvador Corrêa de
Sá a nascente colonia; seu governo foi tal como
convinha ao nobre encargo que sobre si tomára. Sua
longa administração pMe SEn' comparada ao reinado
de Numa Pompilio que tão grata recordação deixou
nos annaes romanos, e podem ser applicadas á sua
vida as palavras do Evangelho: pe1't1'ansivit bene[a­
ciendo. Tece-lhe este pomposo elogio o illustrado
conselheiro B. da Silva Lisbôa:

« Poupou o sangue dos indígenas quanto lhe foi
possivel, repelliu os inimigos externos, protegeu a
innocencia, afugentou o crime pelo seu horror e des­
prezo dos mãos, ganhando a opinião publica no campo
da honra; pois sem os soccorros de Portugal cobriu
a sua fronte de bem merecidos louros. Pela sua
probidade não ousavam aproximar-se d'elle os reptis
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venenosos da lisonja afim de envenenarem o ar puro
que respirava. » (1)

A' Christovão de Barros, immediato successor de
Salvador Corrêa, deveu o Rio deJaueiro o promover
a cultura das fazendas, estabelecidas nl),. reconcavo
da cidade: e ao di'. Antonio de Salena (que com o
titulo de governador-geral veio àdministrar a capi­
tania do sul, quando entendeu a metropole ser con·
veniente a divisão do Brazil em dous governos in­
dependentes) a vigilancia em defender as suas costas
até a ilha-Grande, sempre infestadas de corsarios, e
o desbarato dos tamoyos de Cabo Frio por uma
força de 400 Portuguezes, auxiliada. por 700 Indios
alliados.

Martim Corrêa de Sá, nunca esquecido das heroi­
cas h'adições de sua familia, contribuiu para tornar
defensavel a nossa capital mandando construir de
pedra e cal as fortalezas de Santa Cruz, S. Thiago e
S. Sebastiã.O, que até então eram de barro e ma­
deira. Sob o regimen militar d'este benemerito va­
rão serve d'oasis a edificação do convento de Santo
Antonio, que devêl'a ser um dia o Atheneu do
Bmzil,

Assignala-se Constantino Meneláo pela expulsãO
dos Francezes de Cabo-Frio, e pela fundaçãO, já an·
teriormente referida, da cidade de Santa-Helena,

(1) Annaes do Rio de Janei7'o, tom. 2.
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actualmente conhecida por Nossa 8enhom d'Assump­
ção de Cabo-F1'io. Foi tambem em seu tempo qu.e
teve lugar a conquista dos campos dos Gaytacazes,
hoje uma das mais importantes comarcas da nossa
uberrima provincia.

Emquanto fruia o bom povo fluminense das doçu·
ras de govel'llos justos e energicos, passava Portugal
pelas f01'cas catLdinas da occupação estrangeil'a. Expi·
rára a sua nacionalidade com o desditoso D. Sebas­
tião na batalha d'Alcaça1'-Kebi1'; e o reinado ephemero
do cardeal-rei servia apenas para dar a Philippe II
o tempo necessario de assegurar-se .da posse do paiz.
Portugal fora riscado do mappa das nações e a vasta
monarchia hespanhóla parecia realisar o domado
sonho de Carlos V.

Tão gigantescos acontecimentos pouca, ou nenhu·
ma repercursão exerciam na nossa patria: era-nos
inclliferente receber ordens de Lisbôa, ou de Madrid;
porque nem uma, nem outra côrte, cuidava seria­
mente da nossa prosperidade.

Guiados unicamente por nobres sentimentos e não
por instrucções da metl'opole fizeram estes, e algun
ontros governadores, em nosso favor o pouco bem
que lhes era licito fazer.

A noticia da tomada da Bahia á 9 de Maio de 1624
pela esquadra hollandeza, commandada pelo almi­
rante Jacob Willekens, e a d'Olinda, antiga capital
de Pernambuco pelos chefes batavos Loncq Adryens
e Waerdemburgh á 16 de Fevereiro de 1630 causou
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extraordinaria sensação no Rio de Janeiro; não só
pelo interesse que lhe inspirava a sorte de suas co­
il:mans como pelo justo receio que igual destillO lhe
e tivesse reservado.

Um só pensamento - o da defesa do porlo e das
fortificações da cidade - animou a todos os habi­
tantes que deram ne sa épocha inequivocas provas
de acrisolado patriotismo. ão houve individuo que
se subtrahisse ao "erviço; concorrêram todos com
singular espontaneidade, já com suas pessoas e as
de seus escravos, e já com o seu dinheiro para as
obras, que sob a intelligente direcção do governador
interino Duarte Corrêa de Vasqueanes, por toda,a
parte se faziam, sendo entre estas as mais notaveis
a da fortaleza da Lage, que ainda existe, e a do
grande dique que da Carioca prolongava-s até a
Prainha, cujos vestigios se deixáram vêr por mais
de um seculo (1).

Era porém feliz esse povo que assim se devotava
tão nobremente em prol de seus penates? E' o que
passamos a examinar.

Sen commercio e industria tocavam aos ultimos
paroxismos; e a olhos vistos definhava-lhe a lavoura.
Si precisassemos demonstrar esta proposição que nin­
guem, lida em nossa historia, nos contestará, basta­
ria citar o seguinte facto :

(1) Annaes do Rio de Janeiro, por B. da Silva Lisboa,
tom. 2.
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Querendo o governador Rodrigo de Miranda Hen­
riques abastecer a cidade d'agua potavel, cuja falta
tornava-se por demais ~ensivel, propoz ao senado da
camara o encanamento das da Carioca, para cujas

. despesas estabeleceu-se o imposto de 1601's. por ca·
nada. de vinho que fosse importado. Semelhante
imposiçãO porém tornou-se inexequivel por haver
tanta carestia d'esse genero que os proprios sacer­
dotes haviam deixado de celebrar! ·(1) Muitas eram
as consas que contribuiam para a miseria que tão
cruelmente se fazia sentir não sendo dos ultimas os
falsos principios que então predominavam em eco­
llJmia politica, coarctandQ-se a liberdade das trans­
acções por meio de tarifas que regulavam todos os
preços, como as que prohibiam os oleiros de leva­
rem mais de 20,000 rs. por milheiro de telha e
3,000 pelo de tijôlo. Até os boticarios tiveram um
regimento marcando os preços porque devêram ven­
der os seus medicamentos. Apezar d'estas medidas
anti-economicas o monopolio, qual voraz abutre,
estendia as negras azas sodre a incauta populaçãO, e
na terra da abundancia fez-se a fôme muitas vezes
sentir.

Um illustre fluminense, Salvador Correia de Sá e
I

Benevides, empunhou o bastão de governador em
tão difficeis conjuncturas. O nome importava o

(1) Annaes do Rio ele Janei7·o, por B. da Silva Lisboa,
tom. 2.
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melhor titulo de recommendação: e nos archivos
da sua nobílissima família encontraria as sobejas
normas de hem administrar um povo, que tinha-se
habituado ver sahir da casa dos Correias de Sá
o~ mais inclitos governantes.

Tornou-se o nosso benemerito compatriota recom­
mendavel pelos relevantes serviços aqui prestados.
Seu zelo e actividade eram proverbiaes ; tudo pro­
curava ver, conhecer, e examinar por si proprio.
Fez immensas concessões de sesmarias; fundou a
igreja de S. Salvador de Campos, nas pittorescas
margens do Parahyba; estabelec.cu grandes enge­
nhos de assucar promovl)ndo o cultivo da canna
nessa tão fertil localidade j abriu estradas que a
cornmunicassem com O Rio de Janeiro, espalhando
por elias aldeias de indios e Golonias d'europeus.
Coube-lhe igualmente a honra de proclamar aqui a
restauração'da monarchia luzitana na pessoa de D.
João IV.

Sirvam .estes preclaros feitos, que somos o pri­
meiro a reconhecer de attenuar a triste impressão
que experimenta todo o fluminense ao lembrar-se
que foi elie, que pelo seu caracter imperativo, le­
vou o pacifico povo do Rio de Janeiro á sublevar-se
contra a sua authoridade no dia 8 de Novembro de
1660.

Em seu terceiro governo viram seus compatriotas
que ohabil administrador tinha sido eclipsado pelo
denodado guerreiro, e que a gloria militar absorvia
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neUe todos os outros. Cuidando unicamente em pre­
sidiar a praça contra qualquer inesperado ataque
v:olveu as suas vistas para objectos bellicos com
completo sacrificio dos outros ramos el . erviço pu­
blico. Augmentar O numero de soldados era facil.á
um governo que não respeitava a liberdade indivi·
dual; a c1ifficuldade porém consistia cm sustental·os
com os fracos recmsos da fazenda real. Recorreu
Benavides ao senado da camara para que lançando
fintas ob~ivesse a somma que desejava. Esta res­
peitavel corporação, que tão fielmente representava
o povo, fez-lhe respeitosamente vêr que as fontes da
rique7.a publica tinham-se seccado com a funesta
creação da Companhia de C071lmercio, seu fatal privi­
legio do estanco de todos os gen:vl'os. Tal foi o mo­
tivo ela desintelligel1cia enLre o governo e acamara:
protegendo aquelle o monopolío, que lhe promettêra
fornecer dinheiro para as tropas, e defendendo esta
os direitos dos miseros moradores, que se viam até
privados do azeite para luz e do sal para adubar a
comida.

Exacerbados d'est'arle os :.mimos não podia tardar
a explosãO.

Havendo o governador partitlo para S. Vicente
pareceu favoravel o ensejo para romper a sedição.
A' maneil'a dos romanos retirando-se para o A10nte
Sagraào passáram os sediciosos a bahia de Nicthe­
roy, e armando-se em S. Gonçalo accommettêram a
cidade : depozêram ao governador interino Thomé
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Corrêa d'Alvarenga, e forçáram a Agostinho Bar­
balho Bezerra á assumir á governança.

Reprovamos altamente semelhantes excessos: nào
constituimc a rebellião em direito j mas tambem
não desconhecemos que é elia muitas vezes uma
justa reacção contra os abusos da authoridade. Em
um governo livre, como o que felizmente possui-

. mos, onde impera um principe, cujo palacio, seme­
lhante á habitação dos tribunos de Roma, é acces­
sivel á todos, tem sempre o povo meios de fazer
ouvir a sua voz, e levar suas queixas aos degráos do
throno. Quando porém o despotismo impera, quando

. as valvulas da opinião publica são cuidadosamente
fechadas, tornam-se frequentes e inevitaveis as re­
voluções. Desapparecêram elias da Inglaterra desde
que a imprensa e a trib1Ílla tornáram-se realidades,
e reproduzem-se na Hespanha, onde a sinistra som­
bra da InquisiçãO faz empallidecer as instituições
liberaes.

Pedimos venia para discordar da opinião do Snr.
conselheiro Dr. J. M. Pereira da Silva, que faliando
das causas d'este movimento popular assim se enun­
cia:
« . . . nào eram questões de momento que os ha­
viam armado (os revoltosos); eram interesses de par­
tidos politicos. E podia o partido do infante D. Pedro
consentir no governo so.premc do Rio do Janeiro a
Salvador Correia de Sá e Benavides, quando os
animos dos seus coreligionarios politicos de Portu-

14,
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gal trabalhavam em depôr o rei D. Afl'onso, e ele­
var o infan~e ao thrOllO? Quando qualquer movi­
mento neste sentido para firmar-se e consolidar-se,
necessitava de ser acceito e abraçado )m todos os
dominios da corôa portugueza? (1) »

O nosso diguo consocio é muito versado na his­
toria de Portugal para ignorar que a deposição de
D. Affonso VI e a exaltação ao throno de seu irmão
D. Pedro foi unia verdadeira 1'evolução de palacio,

em que a nação não tomou parte alguma; e que os
partidistas do infante estavam entre os fidalgos de
Lisbôa e não no Rio de Janeiro, pobre colonia in­
teiramente alheia á essas vicissitudes politicas.

ão tinha a sedição programma bem delineado :
faltava-lhe um chefe; pois que Agostinho Barbalho
declinára de si essa responsabilidade; era apenas,
como fizemos vêr, uma reacção contra os clamorosos
abusos do poder. As medidas energicas de Bena­
vides, seus bandos atel'l'adores, pozeram fim á agi­
Lação popular.

Foi altamente desapprovado pela metropole o pro­
cedeI' de seu delegado no Rio de Janeiro; já dando­
lhe em Pedro de Mello um successor, já mandando
pôr em liberdade, condecorados com o habito de
ChrisLo, aos procuradores do povo, aos quaes a
alçada do desembargador Peçanha mandáI'a presos

(1) Va1'ões nlust1"es do B7'azil, tom. 1.
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para Lisbôa. Note-se que tudo isto fazia-se ainda no
reinado de D. Alfonso VI, cuja deposiçãO só se ef­
feituou a 23 de Novembro de 1667 j e é sabido que
pela fidelidacLe de Salvador Corrêa á causa d'esse
desgraçado principe soffreu ene dez annos de prisão
ao calco d'uma longa e gloriosa existencia.

Demoramo-nos mais elo que tencionavamos na
apreciação el'esse episodio da nossa historia porque
quizemos, em hOll'a dos nossos avós, lavar essa
unica nódoa que porventura se queira notar em sua
nunca assás louvada fidelidade.

Pedro de Meno foi a continuação ele BenavirJl3s­
menos o prestigio da gloria: - exactor no ultimo
ponto só pensava na sustentação do presidio atran­
cando da camara novas contribuições forçou-a a tão
impoliticas medidas que o proprio ouvidor geral
teve de representar contra elias.

A'esses despotas que flagelláram a nossa terra
seguiu-se o patriarchal governo do tenente-general
João da Silva e Souza. « O novo governador, diz um
chronista, pareceu um anjo tutelar, enviado do céo
para adoçar os males publicos, baseando o seu go­
verno na justiça, prudencia e religião (1).

Já a miseria crescia n'uma ascendente progressão
de modo que osenado da camara teve de fazer subir ao

(1) Annaes do Rio de Janeü'o, pelo cons. B. da Silva Lis­
boa, tom. 4.
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throno tocante representação expondo-lhe a impos­
sibilidade em que se achavam os povos da capitania
de contribuirem com a s?mma de quatrocentos mil
reis annuaes para a Junta das llfissões, creada com o
píissimo:fim d'evangelizar o Brazil. Consulte-se este
importante documento onde vêr-se-ha em nobre e
singela linguagem o veridico quacho das desgraças
que então opprimiam o povo fluminense.

Como se não bastassem tantos e tão repetidos ma­
les -rieram ainda augmentar a calamidade publica
a falta de moMa, que paralysava todas as transac­
ções, e a horrivel mortandade de mais de cinco mil
escravos, que succumbíram victimas da peste das
bexigas; porque nesse tempo não havia ainda appa­
recido Jenner, um dos maiores bemfeitores da hu­
manidade.

Impossivel era que tão crueis desgraças deixas­
sem de tocar o sensivel coração do governador,
que na impossiJ)ilidade de remediaI-as pranteava
com O povo a sua desdita; unia-s á camara nas re­
presentações á corôa ; e fazia-lhe vêr que o monopo­
lio da Companhia do Commel'cio exhauria as forças
da colonia, cujos miseros hábitantes tiravam o pãO
de seus filhos para remetterem annualmente á côrte
a sua quota para o d6te da infanta, depoi rainha
de Inglaterra, e para as indemnisações que Portugal
tinha-se obrigado á pagar á Hollanda quando assig­
nou a paz com esta nação. Surda aos justos clamô­
res dos seus vassalos americanos, ordenava a metro-
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pole ao governaelor que altendesse ás fortalezas da
ba1'1'a, expr'essando·lhe que o menor' descuido lhe sel'­
V1:ria de wlpa.

Tão estreitamente alliára o general João ela Silva
a sua causa a elos seus governados, que o não tor­
náram estes solidario dos desatinos ministeriaes.
Para deixar aos vindouros a memoria do egregio
varão resolveu a camara mandar tirar·lhe o retrato
coUocando-o na sala das sessões, dirigindo-lhe ao
mesmo tempo uma aUocução concebida nos mais
patheticos termos. Digno e honroso galarelão para
quem tão bem comprehendêra o desempenho dos
seus devêres !

A:lfeita a nossa cidade á scênas d'arbitrariedade
experimentou contudo sentimento de justa indigna­
Ção ao vêr o administrador ecclesiastico, á requeri­
mento do reitor dos jesuítas, ex~ommungar ao se·
nado da camara por sustentar este o livre uso dos
mangues, onde a pobreza procurava allivio á sua
miseria, tirando d'eUes mariscos, caranguejos e lenha
para o uso domestico. Pretendiam os filhos de S.
Ignacio que eram de sua exclusiva propriedade, e
olvidados do sagrado ministerio, recorriam aos raios
da Igreja para apoiar mesquinhos interesses! ! ...
Terminou este desagradavel incidente pela catego~

rica determinaçãO da cartà regia de 4 de Dezembro
de 1678 , mandando conservar aos moradores na
posse em que estavam dos mangues. Tal ela por6m
a influencia da Companhia de Jesus, e o temôr que

14.
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inspirava, que não se lê nesse documento oificial
uma só expressão condemnando seu reprehensivel
proceder!

No rapido esboço que fazemos dos principaes pa­
decimentos, porque teve de passar o Rio de Janeiro
no espaço de cento e quarenta e tres annos não de­
vemos esquecer os funestos abusos com,p:1ettidos pe­
los seus pseudo-de{ensores, como se deprehende da
representação que endereçou a el-rei o senado no
governo de Duarte Teixeira Chaves para que hou­
vesse por bem « manda?' suspende?' a hospitalidade da
infantaria no seio das (amilias, pelo gmnele detri­
mento qtbe com isso soffriam os moradores d'esta terra
vendo pe?'tU1'bada a harmonia e a honestidade de suas
habitações, » A'semelhantes queixas respondia-se-lhe
« qtbe ficasse entendendo que no reino se acommoda­
vam, na {alta de alojamentos, os soldados nas casas as
mais hom'adas, e sem repa?'arem n'aquelle, inconve­
niente, e qtbe nesta capitania se devêm Qom mais espe­
cial mzão pmticar-se aquelte Soccô?'ro á {avo?' da in~

{antaria, que sahíra do ?'eino em servir em parte tão
distante, la1'gando conveniencias ela palha, .ttm (J1~e

nascéra, {azendo-s€ por isso mais digna de toda a at­
tenção pam não fica?' exposta a padecer as incommodi­
dades qtbe do contmaio expe1'imenta?'ia (1), II Revoltam
tanto aos corações brazileiros estas palavras que
deixa-Ias-hemos sem commentario.

(1) Annaes do Rio de Janei1'o, tom. 5.



HISTORICOS 247

Foi de tal sórte justo o governo de João Furtado
de Mendonça que a camara agradeceu ao rei, como
especialissima mercê, o have-lo nomeado e pediu a
prorogação do seu trienio.

D. Francisco Nauper d'Alencastre, que tomou
posse do governo em 1689, occupou-se unicamente
em visitar fortalezas e fazer manêjos d'armas, par­
tindo no anno seguinte para a colonia do Sacra­
mento com tres companhias cm uma das melhores
náos da fróta.

Á frente dos negocios publicos achou-se em 1690
Luiz Cesar de Menezes, que deixou de si tão bôa
reputação que á seu respeito costumavam dizer os
nossos antepassados: - ou Cesal', Olb nada. - Curta
porém foi a sua henefica administração sendo suc­
cedido em 1692 por Antonio Paes de Sande, varão
conspicuo, que seguiu com gloria a verêda do illus­
tre antecessor. Teve o prazer de fazer publica a carta
regia que ordenava a suspensúo do donativo pela.
páz com a Hollanda e para o dóte da infanta, que
tanto contribuira para empobrecer a terra, e diri­
gindo ao throno fervorosos agradecimeutos por tão
fausto motivo pedia que fôsse o povo fluminense
isento dos soccorros que incessantemente prestava
de gente, dinheiro e munições para a nova colonia
do Sacramento. Não foi menor o regosijo do bom
Sande em pôr em execução a carta regia de 12 de
Dezembro de 1693, que mandava crear nesta capital
uma casa d'expostos applicando a camara para este
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sanéto fim ás sobras do imposto sobre o sal e o azeite
doce, destinado para o soldo dos governadores.

os ultimas dias do anno de 1694 desceu ao tu­
mula, coberto das bençãos do povo pelas suas egre­
gias virtudes, Antonio Paes de Sande, e por provi­
são do governador geral do estado do Brazil de 15
de.r ovembro d'esse mesmo armo foi nomeado !lara
succeder-lhe o mestre de campo D. João d'A1encas­
tre. Pouco tempo lhe foi dado o empunhar o bastão
do mando tendo de cedê-lo a Sebastião de Castro
escolhido pela carta regia de 19 de Abril de 1695.

Por esse tempo começaram a apparecer em nos­
sos portos alguns navios francezes com o pretexto'
de fazerem aguada e de se proverem de mantimentos,
mas com o principal fim de introduzirem por con­
trabando as fazendas que traziam com prejuizo do
fisco e contra as leis da monarchia, que vedavam todo
o commercio estrangeiro. Causou a sua presença
grande susto ao governador, que recommendou á
camara da Ilha-Grande lhes recusasse todo o aga­
salho. Corria o anno de 1696 quando mostrou-se
uma esquadra á vista da barra derramando gr'ande
susto pela populaçãO, que toda correu ás armas, ani·
mada pelo governador que electrisou-lhe a coragem
com o seu exemplo. Sendo negada a licença que
pedia para se refazer de mantimentos dirigiu-se á
Ilha·Grande onde obteve o que desejava. Reprehen­
deu Sebastião de Castro ao senado d'essa Villa (hoje
cidade de Angra dos Reis) pelo seu procedimento e
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recommendou-lhe a maior vigilancia com as ,embar­
cações estrangeiras. A chegada da infantaria de Lis·
Ma no começo do seguinte anno causou grande en·
thusiasmo aos fluminenses, que agradecêram ao rei,
pelo orgão da sua municipalidade, por tão assigna­
lado favor. Concordam Pizarro e Silva Lisbôa em
tributar os maiores encomios a Sebastião de Castro,
que além d'esforçado capitão era eminente politico.
Não faltou porém quem lhe denegrisse as acções por
motivo (la invasão franceza soffrelldo por isso se­
questro nos bens, que só foi levantado quando por
sentença da Casa da Supplicação da côrte reconhe­
ceu-se-lhe a inllocencia.

Arthur de Sá e Menezes foi o primeiro que go­
vernou o Rio de Janeiro na catégoria de governador
e capitão general ad honorem por carta regia de 8 de
Novembro de 1696. Ligam-se á sua administração
muitos factos notaveis, taes como a erecção da villa
de S. Antonio de Sá nas margens do rio Macacú;
o estabelecimento d'uma casa damoéda nesta cidade;
dos hospitaes militares e dos lazaros; as acertadas
providencias concernentes ás sesmarias; restituição
das terras, que haviam sido doadas para patrimonio
dos indios i regulamentos prohibindo que se infli·
gissem aos escravos barbaros castigos devendo estes
serem sustentados á custa de seus senhores, e mui­
tas outras medidas dignas.d'um illustrado adminis­
trador : infelizmente porém pO\lca persistencia fêz
Arthur de Sá entre nós; porquanto a recente desco-.
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berta das minas e os conflictos que frequentemente
se davam entre os aventureiros que explorâvam-nas
reclamava a sua presença nessas paragens.

A prolongada ausencia do governador, tão preju­
dicial aos negocios, deu motivo ao decreto de 30 de
J unho de 1702 que prohibia nos termos os mais
explicitos, tanto a elie como aos seus successôres o
irem as minas sem especial determinação regia. O'
meio porém mais adequado para remediar-se este
inconveniente, que resultava da vasta extenção do
territorio dependente do Rio de Janeil'o consistia
antes na creação de novas capitanias, expediente
este que só mais tarde foi adoptado.

Aos ephemeros governos de D. Alvaro da. Silveira
e Albuquerque e D. Fernando Martins Mascarenhas
d'Alencastre succedeu em 30 de Abril de 1710 o de
Francisco de Castro Moraes, que já havia substi­
tuido o capitãO general Arthur de Menezes e Sá du­
rante a sua estada em Minas. Gozou apenas do titulo
de governador e foi em seu tempo que tiveram lugar
os graves eventos das expedições de Duclerc e de
Duguay-Trouin que vamos historiar.

II

CAUSAS DA NOVA INVASÃO FRANCEZA

Para bem avaliarmos os motivos que trouxeram
os fTancezes ás nossas plagas cumpre retrogradar
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algUlls annos e examinarmos qual era o estado das
relações entre Portugal e essa nação.

Um dos principaes cuidados de D. João IV apenas
subiu ao solio dos seus maiores, graças á cavalhei­
resca dedicação da nobreza luzitaua, foi deputar ao
rei de França Luiz XIII dois homens da maior
confiança, Francisco de felio, vedor-mór do reino,
e o doutor Antonio Coelho de Carvalho (1); afim
d'implorarem a sua protecção na grande lucta, que
ía empenhar contra Philippe IV. Esta embaixada
foi recebida em Paris com toda a solemnidade. O
habil politico cardeal de Richelieu viu com prazer
que a revoluçãO de Portugal, assim como.a da Ca­
talunha, que pouco a precedêra, não podiam deixar
de causarem grande diversão nas forças da monar­
chia hespanhóla, a qual desejava humilhar o seu
pTOfundo odio pela casa d'Austria. Pela influencia
d'esse poderoso ministro conseguiram os enviados
portuguezes sentarem-se no congresso de Munster,
onde ventilavam-se então as clausulas d'uma paz
geral. Sommas consideraveis fôram emprestadas pela
França para a cOllsolidaçáo <lo throno portuguez,
como se prova pela correspondencia entre a rainha
D. Luiza de Gusmão e o embaixador de França,
cavalheiro de Jant. Vemos finalmente em 1660 por

(1) Visconde de Santarem, Quadro Elementar das rela­
ções diplomo ent7'e P07·t. e as pl'incipaes potencias da EU.I·opa,
tom. 4, Introd.
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ordem de Luiz XIV, passar secretamente ao serviço
de Portugal o marechal Frederico de Schomberg, á

frente de seiscentos ofliciaes francezes; contribuindo
poderosamente 'para as victorias d'Ameixial e Mon­
tes-Claros, que lavráram o auto da emancipaçào dos
netos de Viriato, e renováram d'est'arte os prodigios
d'Aljubarrota.

A influencia franceza dominava em Lisbôa con­
trabalançando aingleza, e pareceu mesmo tê-lasábre·
pujado quando tratando-se de dar uma esposa ao
joven rei D. Affonso VI recahiu a escolha sobre
uma princeza d'aquella naçào D. Maria Francisca
Isabel de Saboia, filha do Duque de Nemours, espi­
rito fino e energico, que tão grande parLe tomou nos
successos politicos da épocha.

Por seu lado a Inglaterra contraminava a in­
fluencia franceza, já celebrando o consorcio do seu
rei Carlos TI com a infanta D. Catharina, recebendo
em dôte dois milhões de cruzados, além de Bom­
baim n'Asia, e de Tanger n'Africa, já determinando
aos Estados-Geraes da Hollanda á firmarem a paz
com Portugal, mediante a indemnisaçào de cinco
milhões de cruzados, pagos em 16 annos, dos quaes
coube ao Brazil contribuir com 120:000 cruzados.
Fez outrosim retribuir a sua interferencia neste ne­
gocio alcançando o privilegio de poderem seus sub­
ditos estabelecerem-se na Bahia, Pernambuco, Rio
de Janeiro e mais dominios portuguezes nas Indias
occidentaes até o numero de q~tatro {amilias com suas
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casas de negocio ou feitorias, gozando das mesmas
immunidades de que estavam de posse os natu­
raes(1).

Semelhantes concessões feriram a susceptibilidade
da nação franceza, que forcejou por obter identicas,
allegando os relevantes serviços que prestára a Por­
tugal em épocha para elle bem çalamitosa; e depois
de muitas fadigas só ganhou a sua diplomacia que
se expedissem ordens para que os navios fl.'ancezes
que demandassem os nossos portos recebessem nelles
todo o acolhimento e protecção. Foi em virtude de
uma tal graça que notou-se no :fim do século XVII
grande numero de navios d'essa nação nas aguas
territoriaes do Brazil, dando lugar ao conflicto aqui
occorrido em 1696. A noticia de tal emergencia e
mais que tudo o tratado de 16 de Março de 1703
muito conhecido na historia pelo nome do seu ne"
gociador (2), ·que outorgava as maiores isenções ao
commercio britanico, com exclusão de todos os ou"
tros, indispoz consideravelmente os negociantes
francezes contra Portugal e preparou assim a em"
preza dos armadores de Brest contra o Rio de J a"
neiro.

A' estas razões de interesse particular pMe-se
addicionar grande motivo politico: fallamos da guerra
de Successão á corôa hespanhóla.

(1) Hist. Ger. do B,'az" pelo snr. Varnhagen, tom. 2.
(2) Methuen.

15
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Todos sabem como Luiz XIV, aceitanuo em favor
de seu neto o duque d'Anjou, o testamento de D.
Carlos II, exclarnára peraute a sua côrte: Não ha

mais Pyt'eneos! (1) este düo do glorioso monarcha
francez despertando os ciumes da Allemanha, Ingla·
terra e Hollanda provocou a longa guerra que encheu
de amargura seus Ultimos dias.

Portugal, que apenas acabava de reivindicar o
seu lugar entre as nações da Europa, depois de ter
celebrado com a França em 1701 uma liga offcnsiva
e defensiva, bandeou-se em 1703 para o partido da
Inglaterra e da Hollanda.

Sua alliança nesta guerra era ardentemente cobi­
çada; visto como o seu gladio faria pender a balança
para qualquer dos lados em que se lançasse. A po­
siÇãO de potencia limitrophe, a coragem dos seus
soldados, provada na guerra da independencia, não
devêram ser desprezadas nas combinações politicas
do tempo.

Anhelava o pequeno reino que se lhe offerecesse
uma opportunidade para estender a esphéra de ac­
ÇãO : desejava por sua parte invadir a Hespanha,
« Por duas vezes, diz um eloquente historiador con·
tcmporaneo, fôram as lusas quinas vingar em Ma­
drid a grande affronta que recebêram dos leões de

(1) A authenticidade d'este espirituoso dito é contestado
com optimos fundamentos pelo sur. Ed. Fournier na sua
excellente obra intitulada; L'EslJ7'il dans l'Histoi1'e.



HISTORICOS 255

Castella, quando por 60 aUllOS ílnctuou o seu pavi­
lhão sobre as torres de Lisbôa. » (t)

E' claro pois que o governo francez, vendo em
Portugal tão poderoso inimigo, longe de cohibir o
procedimento dos seus armadores animava-os, e
protegia-os; tomando mais tarde (em 1711) aberta­
mente parte na empreza de apossar-se de uma das
suas mais ricas e importantes colonias.

III

ATAQUE DA CIDADE -- DERROTA DE DUCLERC

A opulencia da nossa cidade tinha-se tornado no­
toria na Europa. Sabiam annualmente do seu porto
ricos carregamentos de oiro, diamantes e outras
pedras preciosas com direcção ás praças de Lisbôa
e Porto: e a tradição popular guarda lembrança da
esplendida magnificencia dos antigos fluminenses.
Apezar das constantes vexações CNe tinha soflhdo,
a prete~to de defende-lo, era o Rio de Janeiro mal
guardado, pouco respeitadas as suas fOl'talezas (2)
constando a sua guarnição de dois regimentos de

(1) Mignet, Négociations 7'elatives à la succession d' Es­
pugne sous Louis XlV, tom. 2.

(2) Eram tão fracas e insignificantes as fortalezas que
houve ideia de fechar o porto com cadeias de ferro, que de
modo algum poderiam resistir a artilheria.
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infantaria (1) e duas companhias de artilhería de
tropa de linha que de mais á mais se achavam in­
completos. A essa força junctavam-se a milicia e as
ordenanças, formadas de cidadãos armados e igno­
rantes da tactica militar. Commandava á essa pe­
quena guarnição um chefe pusillanime, cuja repre­
hensivel conducta vamos ?preciar.

Chegando aos ouvidos dos armadores de Brest a
situação em que se achava a rica colonia fluminense
enviáram contra ella uma expedição composta de
cinco navios, uma balandra, e mil homens de
desembarque, commandados pelo cavalleiro João
Francisco Duclerc. Essas expedições enviadas por
simples particulares e patrocinadas pelos governos
eram mui communs então, como infelizmente ainda
o são nos Estados-Unidos, e o mais é que merecê­
ram a sancção do direito iuternacional (2).

Á 6 de Agosto de 1710 notáram os habitantes de
Cabo Frio a passagem de algumas embarcações que
navegavam para o sul, do que deram immediata­
mente parte para o Rio de Janeiro ao governador
Francisco de Castro Moraes, que mandou guarnecer
as fortalezas, chamando toda a milicia ás armas.
Em breve conheceu-se que os habitantes de Cabo
Frio não se haviam enganado; porque á 17 d'esse
mesmo mez e auno apparecêram os navios francezes

(1) Os denominados velho e novo.
2) Vatel, Dl'oit des Gens, tom. 2, livr. 3, chapo XV.
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á vista da barra procurando força-la. Havendo-lhe
feito signal a fortaleza de Santa Cruz para que fun­
deassem, assim o fizeram, seguindo a sua derrota
para a Ilha-Grande no dia seguinte ao romper da
aurora, depois de haverem aprisionado urna sumaca
da Bahia, que nessa occasião entrava. Ancoráram a
27 na Ilha-Grande occupando-se em saquear algu­
mas fazendas; e bombardeáram por dois dias a
vil1a, causando-lhe apenas pequeno damno aos con­
ventos do Carmo e Santo Antonio. Estava a defeza
d'essa vilia confiada unicamente ás o1'denanças, mas
sonbe o seu commandante, o capitão de infantaria
João Gonçalves Vieira, arrostar ás intimações do
poderoso inimigo, que alli perdeu alguns homens,
os quaes recebêram das mãos dos moradores o pre­
mio das suas rapinas.

Resolvendo Duclerc atacar a cidade por terra
desembarcou a sua gente na Guaratiba-fazendo pe­
nosa marcha por caminhos pouco trilhados, afim
d'evitar O encontro das tropas que o governador
havia expedido contra elie. Nessa marcha em que,
segundo o testemunho de Pizarro, fôram os fran­
cezes guiados por um preto, deram elies pro­
vas de grande constancia, ao passo que demostra a
culpavel negligencia de Francisco de Castro, que
com a maior facilidade poderia de])eliar o exercito
invasor nos difliceis desfiladeiros por que tinha de
passar. « Os destacamentos, diz o teneL.le Nunes,
que mandou ao caminho por onde elies marchavam



258 ESTUDOS

mais serviram de testemunhara sua jornada do que
lh'a impedir; pois que em sete dias de marcha não
se lhes disparou um tiro. » (1)

Expedindo da Guaratiba dois navios e a balandra
para sondar a costa emquanto o grosso das forças
seguia por terra desembarcáram.. alguns homens
aguerridos na praia da Copacabana (2), onde en­
contrando vigorosa resistencia da parte das o1'de­
nanças, reforçadas por dois destacamentos dos regi­
mentos de linha, e não lhes favorecendo a aspereza
do terreno tiveram de retirar-se com alguma perda.

Chegando ao conhecimento do governador a noticia
d'esse desembarque mandou logo tocar a rebate accu­
dindo muitos voluntarios do reconcavo, aos quaes dis­
tribuíram-se armas para junctamente com as mil'i­
cfas da terra defenderem o boqueirãO do Carioca (3)
onde se conserváram até o dia 17 de Setembro.

Divulgando-se nesse dia que os Francezes, desem­
barcados na Guaratiba, caminhavam a marchas
forçadas para a cidade mandou o governador postar
toda a tropa de linha no Campo do Rosario (4) abrindo

(1) Jemoria do Descob1'imento e Fundação do Rio de Ja­
neiro, puh, na Rev. T,'ún. do Inst. Hist. e Geogl', Bmz"
tom. 1.

(2) Eutão chamada de Secopenapan.
(3) Dava-se este nome ao espaço comprehendido entre o

chafariz e o mal'.
(4) Onde se acha a igreja de . S. do Rosario ou antiga

Sé.



ahi uma trincheira cuj<!- direita se apoiava no mo?'?'o
da Conceição e a esquerda no de S. Antonio. O bispo
diocesano foi abençoar os defensores nesse improvi­
sailo campo, para onde havia affl.uido grande numero
de pessoas de todas as classes, principalmente a dos
estudantes. Um grave annalista nosso narra por essa
occasião um facto, bem caracteristico das ideias do
tempo; refiro-me á pate te de ca;pitão con{e?'ida pelo
govemador á S. Antonio que até então tinha pmça e
?'ecebia o soldo de simples soldado! (1)

No dia 18 chegáram os inimigos ao Engenho Velho,
fazenda dos jesuitas, a quem causáram grandes pre·
juizos em gados, assucar e mais productos agricolas,
e ahi pernoitáramo No dia seguinte ao amanhecer
tomáram Dela estrada do Barro- Ve?'melho, e obser­
vando a posiÇãO do exercito portuguez, que conser­
vava-se impassivel no Campo do Roza?'io, chegáram
pelas sete horas da manhan á Lagoa daSentinella (2),
em cujo lugar bastante molestou-os o capitão Bento
do Amaral Gurgel com a sua companhia d'estu­
dantes: contornando o mo?'ro de S. ta Thereza (3)
pela azinhaga de ~latacavallos (4) penetráram no
coração da cidade. Suppondo o governador que to-
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(1) Silva Lisboa, Annaes do Rio de Janei7'o, tom. 5.
(2) Esta lagoa, Loje aterrada, achava-se collocada entre

as ruas do Conde d'Eu e a do Areal.
(3) Nesse tempo denominado do Desterro.
(4) Actualmente ma do Riachuelo.
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mavam este caminho para atacarem o forte da Pmia·
Vel'melha (o que seria rematada loucura) mandou
que o mestre de campo João de Paiva fosse em seu
encalço. Perguntando este si devêra pelejar respe l­

deu-lhe Francisco de Castro que lhe mandava de­
fender a fortaleza, e nfio obstante fizesse o q1te a occa­
sião lhe pe1"mittisse (1). Resposta iligna de um chefe,
cuja perspicacia igualava a coragem.

Na descida do mm'ro de S.la Thereza fôram os fran­
cezes investidos por duzentos paizanos armados,
tendo por chefe a um religioso Trino por nome FI'.
Francisco de Menezes, em cujo ataque tiveram os
invasores gra.nde numero de mortos e feridos. Af'fir­
ma o tenente Nunes que Duclerc marchava á frente
dos seus soldados sem outras armas mais que uma
rodela e um bastão!

Apr"essando a sua entrada na cidade chegáram á
igreia de Nossa Senho1'a d'Aj1tda onde cxpeI'imentá­
ram vivissimo fogo no (orte de S. Sebasti{io (2) COJl­

tinuando porém a sua marcha para a Praça elo
Carmo (3) pelo ruas d'Aj'ltda e de S. José. ProcuriÍ­
ram subir a montanha n'um lugar chamado Poço
do P01'teü'o afim de se apossarem do Castello domi-

(1) Monsenh. Pizarro, Mem. Hist. do Rio de Janei7'o,
tom. 1, cap. r.

(2) O CasteIlo.
:3) Praça de D. Pedro II, tambem conhecida por largo

do Paço.
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nando d'alli toda a povoação; não conseguiram
porém o seu intento pelo fogo d'artilhería que lhes
era feito.

No seu transito do-Largo d'Ajuda pm'a a Praça do
Carmo experimentáram grandes revezes, vendo-se
feridos e mortos pelas continuas descargas de mos­
quetaria que recebiam das bocas das ruas. Desistindo
do intento de tomarem o convento do Carmo que se
achava bem guarnecieJ-o de tropas, fizeram alto na
7'tta Direita diante do tmpiche da cidade (1).

Defendia este iIT'J)ortante posto o capitão do cavaI·
laria Antonio Dutra, que portou-se com grande
bizarria. Nesse ataque occorreu uma circumstancia
que poderia ter funestas consequencias; failamos
do incendio ateado nos barris de polvora, que esta·
vam armazenados n'alfandega, cOlitigua ao palacio
dos governadores (2), d'onde resultou a completa
ruina d'aquelle edificio e a morte de tres estu­
dantes.

Ao ruido da explosão destacou o governador seu
irmão o benemerito mestre de campo Gregorio de
Castro Moraes, com o seu terço, o qual fazendo
juncÇão com os estudantes, que defendiam a entrada
do palacio bateu-se com summo denodo até que
cahiu traspassado por uma baila. Não diminuiu este

(1) Então chamado de Luiz da Mota.
(2) Este edificio onde actualmente funccionam o Correio

e a..Caixa d'Amortisação era conhecido por Casa dos Contos.
15,
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triste successo o valôr dos combatentes, que. vingá­
ram nos inimigos a morte do chefe.

Vendo-se Duclerc accommettido por forças muito
superiores ás suas e havendo soifrido o desfalque de
quatrocentos homens que juncavam com os seus
corpos o campo da batalha, deliberou encerrar-se no
trapiche, fazendo-se ne11e fórte com a sua infanta­
ria, o que levou á eifeito depois de ter-se apossado
de seis peças d'artilheria, que assestadas na praia
causáram·lhe no principio grande damno. Um troço
de cem homens, que tinham fic,ado de reserva, in·
vestindo desordenadamente pelas ruas da cidade, foi
todo morto pelos moradores, apesar de pedirem a
vida com vivos signaes de humildade; já lançan­
do-se por terra com os chapéos nas mãos, como diz
Silva Lisbôa, já levantando-os e abaixando-os em
testemunho da sua desventura. Devêra ser bem pro­
fundo o odio e a indignação que experimentáram os
habitantes do Rio de Janeiro pela inqualificavel in­
vasão franceza para que d'est'arLe se esquecessem da
sua proverbial hospitalidade.

Quando o governador que até então se conservára
iIDIDovel no Campo do Rozario.

« Qual de ren'o (tmd'ido estatua equest1'e. J) (1)

soube que o chefe inimigo commettêra a temeridade

(1) Napoleão em Watel'loo pelo SOI. l\1agalhães. - Susp.
Poeticos.



HISTORICOS 263

d'encerrar-se n'um trapiche, resolução que só pare.
cia dictada pelo desespero da sua causa, pôz-se em
marcha á frente das suas cohortes para a cidade,
intimando a Duclerc que se rendesse a discrição do
seu vencedor' ! !

Ouvindo porém o commandante francez o repique
dos sinos, que festejavam a victoria dos Portuguezes,
recusou-se obstinadamente entrar em qualquer ne­
gociação. Mandou então o governador buscar a ar­
tilhería da nha das Cobms, a5.m de constrangêl-o
por este meio a dellôr as armas sendo n'essa occa­
Sião morto o capitão de cavaliaria Antonio Dutra da
Silva, que quiz ser o primeiro a entrar no arma­
zem. Por falta de transporte não era possivel que
chegassem as peças com a brevidade desejada tomou
então o expediente barbaro de fazer saltar o tra­
piche, mandando ahi coliocar muitos barris de pol­
vora, o que si fôsse levado a effeito não sómente
causaria a morte de todos os Francezes alli sitiados,
como ainda a de grande numero de moradores cu­
jas casas ficavam proximas.

Digno é d'especial menção O patriotismo exaltado
d'um fluminense, alféres d'or'denanças, que offere­
ceu-se para lançar elie mesmo fôgo ao trapiche, não
obstante residir na casa contigua com sua mãi, ir­
mans, mulher e filhos! Admiramos, posto que não
sympathisemos, com semelhantes acções, mais pro­
prias dos fastos gregos e romanos, emqueoamor da
patria era anteposto ao da familia.
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Receiando que o governador pozesse em pratica
o ultimattbm e para salvar a sua vida e a dos seus
companheiros d'armas assentou Duclerc em capitu­
lar. Entregáram-se portanto prisioneiros seis centos
e quarenta Francezes, entre elies duzentos feridos,
sendo calculado o numero dos seus mortos em perto
de quatrocentos. Da nossa parte tivemos apenas
cincoenta mortos e oitenta feridos.

Foi conduzido Duclerc para o coliegio dos Padres
da Companhia com alguns officiaes em numero de
treze, 01.; 'luatorze: sendo distribuidos os s:>ldades,
seguros por grilhões, pela casa da moéda, cadêa e
conventos com sentinelias á vista, em quando se lhes
não destinava apropriada prisão.

Segundo o testemunho de mons. Pizarro não esca·
pou do exercito invasor senão o negro, que lhes ser·
via de guia, o qual levou aos navios, surtos no porto
da Ilha.Grande, a funesta noticia da completa derrota
dos seus compatriotas.

Dois dias depois (á 21 de setembro) apparecêI;am
á entrada da barra os navios francezes, que pareciam
dispostos a bombardear a cidade, quando Duclerc
escreveu a seu commandante pedindo·lhe que sus­
tasse as hostilidades para não aggravar a sua triste
sorte; assim como que lhes mandasse á terra alguns
cirurgiões para curar os feridos, o que se fêz com o
assentimento do governador.

a regosijo por tão assignalado triumpho manifes­
tou-se por todas as fórmas, entoáram Te-Deu,nsj
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fizeram-se procissões; e declarou-se o dia 19 de se­
temhro, em que a igreja celebra o martyrio de S.
Januario, festivo dos muros para dentro.

Mal informada a côrte do occorrido em tãu lon­
ginqua colonia mandou louvar o governador pelo
seu val(11' e t'ino e agraciou-o com uma commenda,
declarando el-rei D. João V que se dava por muito
bem servido agradecendo por essa occasão aos brio­
sos fluminenses que unicamente o mereciam (1).

(1) Julgamos aprazer aos leitores transcrevendo aqui
duas provisões regias relativas ao facto supra mencionado,
cujas provisões foram por nós copiadas do livro de registro
dos governadores, no recolhido ao ArCIDvO Publico da Corle.
« Francisco de Castro Moraes : - Eu el-rei vos envio muito
saudar. Vi a conta que me destes da forma com que assal­
taram os francezes essa cidade e o glorioso successo que
tiveram nossas armas com a morte de muitos iuimigos e os
prisioneiros, e a noticia que os ofliciaes da camara me deram
do valor com que vos portastes no dito conflicto, e a sin­
gular disposição com que acodestes a tod:/. a parte para sal­
var o nosso perigo: e pareceu-me agradecer-vos (como por
esta agradeço) a honrada acção e valeroso animo com que
defendestes essa praça, e o destroço que fizestes nos nossos
iuimigos, como tambem as singulares disposições com que
vos houvestes para se conseguir um tão feliz successo com
a perda total dos francezes, e para que as mais pessoas que
!le assignalaram nessa occasião possam ser premiadas, con­
forme o seu merecimento e qualidade: Vos ordeno Me man­
deis uma relação d'ellas com toda a distincção. Escripta em
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Monsenhor Pizarro e o conselheiro B. da Silva
Lisbôa avaliam diversamente o procedimento do go·
vernador Francisco de Castro Moraes : para o pri­
meiro foi elie um chefe inepto senão traidor, e para
o segundo um leal servidor do Estado, posto que
sem talentos militares, chegalldo mesmo a proferir
em seu abono esta estranha proposiçãO : « Não está
a gloTia do general nos SetbS planos bem di1-igidos con·
tm o inimigo mas no bom successo das acções miti­
ta1'es! Cremos ter posto á toda a luz em nossa singela
narrativa a incapacidade do homem a quem esta­
vam entregues os destinos da nossa terra. ão fina­
lisaremos este capitulo sem dizermos duas palaVTas
ácerca da mysteriosa morte de Duclerc. Deixamo-lo

Lisboa a 10 de março de 1711. - André Lopes de Lavre,
- Para o governador do Rio de Janeiro. »

Apesar do geral proposito em que se estava d'occultar a
verdade parece que certas desconfianças penetraram no ani­
mo regia, quanto ao procedimento de alguns militaresnimia
negligentes, slmãQ pusilanimes ; por quanto poucos dias an­
tes dirigira ao mais culpado d'el1es a seguinte provisão:
« Francisco de Castro Moraes: - Eu el-rei vos envio muito
saudar. Por ser informado que alguns cabos de guerra pro­
cederam na occasião que houve com os francezes d'essa
cidade com frouxidão e fraqueza. Vos ordeno Me informeis
com todo o segredo e individuação neste particular quaes
foram para me ser presente esta noticia. Escripta em Lisboa
a 7 de março de 1711. - André Lopes de Lavre.- Para o
governador do Rio de Janeiro,»
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no collegio dos jesuitas, oude demorou-se algum
tempo havendo depois obtido do governador licença
para residir na cidade em uma casa que para esse
fim alugára. Ahi, na noite i 8 de março de 1711, foi
assassinado por dois sugeitos rebuçados sem que a
semelhante crime se oppuzessem os soldados que o
guardavam: nem diligencia alguma se fizesse para
descobrir os malfeitores. Copiamos a. sua certidão
d'obito, extrahida por Pizarro dos assentos da fre·
guezia da Sé :

« Em 18 de março ás sete para as oito horas da
noite de 1711 anuos matáram o general dos fl'ance­
zes que entráram á tomar esta terra : o qual matá­
ram dois rebuçados que lhe entráram pela porta a
dentro estando na cama, e dois ficáram guardando
a porta da escada e tinha sentinellas para que não
passeasse e não lhe valêram j chamava-se JoàO Fran·
cisco, que era o nome da pia, e o nome de guerra
Moçu de Cré j está enterrado na capella de S. Pedro
na igreja de ossa Senhora da Candellaria. »

As seguintes palaVI'as de Pizarro que- lhe servem
de commentario parecem denotar a existencia d'um
horrendo crime oflicial. Eis como s'exprime o infa­
tigavel author das Memorias Historicas do Rio de
Janeiro:

« M. r Duclerc, pouco satisf~itEl do seu destino
muito contrario aos projectos que formára, intentou
conspirar contra o povo depois de passados alguns
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mezes, e como se descobrisse a trama foi assassina­
do na noite 18 de março de 1711. »

Um illustre historiador inglez attribue a morte de
Duclerc á desafronta por algum ciume que tivesse
inspirado á alguem, que iançou mão d'um meio
traiçoeiro para descartar-se do seu rival (1).

Sendo o governador Castro Moraes arguido por
Duguay-Trouin de complicidade nesse assassinato
assim procurou justificar-se:

cc Quanto ii morte de M.r Duclerc dei-lhe, á pe­
dido seu, a melhor casa d'este paiz, onde foi morto.
Não pude descobrir quem foi o matador por mais
diligencias que se fizeram, tanto da minha parte
como da justica; e vos asseguro que si rôr encan-

o •

trado o assassino ha de ser punido como merece. E
pura verdade ter-se tudo passado segundo vos ex­
ponho (2).»

Não obstante a denegação cathegorica de Fran­
cisco de Castro cremos que não foi elie extranho a
semelhante crime, commettido com flagrante viola­
ção de todo o direito inter-nacional. A presença de
Duclerc o incommodava extraordinariamente e não
sabia como desfazer-se d'elie. Já em data de 9 de
novembro do anno anterior reclamára da côrte pro­
videncias a este respeito e antes que lhe chegasse

(1) Southey, HistOl'Y of B1'azil, parto III, chapo XXXIII.
(2) Jlriémoires de Duguay- Trouin, page 185.
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proVlsao regia, que transcrevemos em nota, era o
commandante francez assassinado com circumstan­
cias taes, que si o não constituem author d'esse at­
tentado pelo menos accusam-no de complicidade (1).

(1) Eis o documento alludido, igualmente copiado do
citado livro de registras.

« Francisco ele Castro Mornes : - Eu el-rei vos envio
muito saudar.Vendo o que me escrevestes em carta de 9 de
novembro do anno passado do que determinaveiG obrar com
os prisioneiros francezes tomando o expediente de os man­
dares nas embarcações que sahissem para outros portos,
assi por diminuir esta gente e ficardes com menos cuidado
como tambem por não haver mantimentos com que se pos­
sam sustentar, escrevendo aos governadores os tenham segu­
ros até minha ordem, representando-me que o cabo MI'. Du­
clerc e um religioso do C8~1ll0 que fôra por capellão dos
francezes tinheis tenção de mandar para mais longe'por se­
rem estes dois sujeitos demasiadamente inquietos, e que não
convinha tornarem para a França para não moverem o seu
rei a outras facções semelhantes: Me pareceu dizer-vos que
tendes obradQ bem na expedição que tomastes de mandar
estes prisioneiros francezes para os portos do Brazil, adver­
tindo-vos porém que só o façais para a Babia, porque não
convem na cunjunctura presente passem para Pernambuco,
a M. Duclerc e ao religioso do Carmo enviareis para a mes­
ma praça em uma não de guerra para que não dê occasião a
que possam fugir, e ao governador da Bahia aviso o que ha
de obrar neste particular. Escrip1.a em Lisboa a 7 de março
de 1711. - André Lopes de Lavre. - Para o governador
do Rio de J aneü·o. »





, PARTE TERCEIRA

EXPEDIÇAO DE DUGUAY-TROUIN

I

VOLTA DOS FRANCE~ES-BOl\[BARDEA.MENTO DO

RIO DE JANEIRO

o máo erito da invasão de Duclerc impressionou
vivamente os animos francezes ; pensáram que a
honra nacional erigia prompta desforra; e seu espi­
rito auda~ e aventureiro inspirou-lhes a ideia de
virem com forças superiores vingar a aífronta rece·
bida. Proseguia com encarniçamento a guerra de
successão á corôa de Hespanha ; as duas mai.ores
potencias maritimas da Europa, a Inglaterra e a
Hollanda, se haviam colligado contra a fortuna de
Luiz XIV; e o astro do grande rei caminhava para
o seu occaso. A marinha franceza, que com tanto
esmero formára Colbert, soffria constantes revezes:
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suas rivaes pareciam haver-lhe decretado completo
aniquilamento, contra o qual porém protestava um
valente corsario cujo nome tornou-se popular. Jean
Bart é o symbolo da gloria maritima da França, as­
sim como Bayard o é da sua gloria cavalheu'esca.
Duguay-Trouin, discipulo e emulo de Jean Bart,
forneceu, como veremos, uma pagina brilhante pa.ra
a historia de seu paiz e de opprobrio para o nosso.
Elie proprio no-lo confessa em suas ilfemorias que a
noticia da derrota do seu compatriota lhe inspirára
o desejo de vil' ao Rio de Janeiro lavar a nodoa do
seu pavilhão, e colher vantagens pecuniarias, que
animassem os armadores a emprehenderem outras
expedições. Sabe-se que nessa êpocha o thesouro d'el­
rei christianissimo se achava em grandes apuros
sendo·lhe summamente penoso () manter os exerci-o
tos, que pelejavam pelos direitos de seu neto: cu'­
cumstancia esta que de certo teria impossibilitado a
expedição projectada si Duguay-Trouin não se lem­
brasse de interessar nella os negociantes, dando-lhe
assim um duplo caracter.

Munido do dinheu'o preciso, que lhe foi fornecido
pelas principaes casas de S. MaIo dirigiu-se á Ver­
sailles, onde graças á intervençê:1o de Coulange ponde
obter a e:fficacissimaprotecção do conde de Toulouse,
filho legitimado do rei, e grande almirante de Fran­
ça, o qual proporcionou-lhe navios e tropas.

Apezar das precauções tomadas para que o arma­
mento se fizesse com o maior segredo ignorando-se
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o alvo da expedição foi todavia d'elle informada a
côrte de Lisbôa, que expediu ordem ás capitanias
maritimas do Brazil para que estivessem preparadas
para qualquer aggressão. Conseguiram ainda os em­
baixadores de Portugal em Londres que a rainha
Alllla mandasse uma esquadra a Brest, d'onde se
suppunha que partiria Duguay-Trouin, que illu­
dindo a vigilancia dos cruzadores inglezes salriu do
porto de Rochelle á 9 de junho de 1711.

Compunha-se a esquadra de desesete vélas, no
numero das quaes contavam-se cinco náos e oito
fragatas e de dois mil e quinhentos homens de tropas
de desembarque, ainda assim insufficientes para to­
mar uma cidade defendida por dez mil soldados, posto
que infelizmente commandados por um pessimo
chefe. As fortalezas, ainda que mal construidas, es­
tavam bem guardadas, e formavam com os baluar­
tes e trincheiras uma cintura de granito e de fôgo,
que poderiam torna-las inexpugnaveis. Quatro náos
e tres fragatas da frota que nesse tempo costumava
comboiar os navios mercantes, que navegavam para
os portos da metropole, constituiam outras tantas
baterias fluctuantes, d~spostas em linha de batalha
desde Sancta Cruz até a Bôa-Viagem.

Avisado pelos moradores de Cabo-Frio da passa­
gem de numerosa armada deu o governador ordem
paTa que todos corressem aos postos; e por alguns
dias apresentou o Rio de Janeiro aspecto de tal modo
marcial, que sera capaz de incutir respeito aos mais
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destemidos invasores. Semelhante aspecto porém
contrariava os habitos pacificos do governador, que,
conhecendo ter havido engano no aviso recebido,
mandou desguarnecer as fortalezas da barra, ces­
sando todas as cautelas que a prudencia. aconse­
lhava, á vista da communicação que se fizéra de
Lisbôa e de que fôra portador um paquete de guerra
inglez.

Quando o perigo parecia conjurado, quando já
Francisco de Moraes era comprimentado pela ener·
gia e tino desenvolvidos, eis que a 12 de Setembro
d'esse mesmo anno assoma a esquadra franceza
por entre denso nevoeiro. Eram duas horas da
tarde.

Posto que desguarnecidas rompêram as fortalezas
e baterias vivissimo fôgo sobre o inimigo que nesse
primeiro ataque teve perto de tresentos homens fóra
de combate (1). Esta confissão do proprio almirante
nos parece de grande peso, maxime mostrando-se
elie tão ufano de sua felicidade em se apoderar da
nossa terra; e querendo apresentar este facto como
resultado da coragem e pericia dos seus e cobardia
dos naturaes; e não sabemos em que se fundava
Silva Lisbôa para dizer (2) que os navios fmncezes
passámm pelas nossas fortalezas sem que estas lhes
dessem 'I.bm só ti1'O!

(1) llfémoi1'es de Duguay-T1'ouin, page 167.
(2) Annaes do Rio de Janei1'o, tom. V, cap. VI.
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Verdade é q'le a resistencia foi de Cll1'ta duração;
pois que dentro d 'uma hora fundeava a esquadra
inimiga defronte da Ilha das Cobras, e as náos e
fragatas portuguezas, commandadas por Gaspar da
Costa, conhecido pelo Alaq~binez, vinham encalhar
perto de terra buscando o abrigo das baterias. Nem
ahi julgando-as seguras mandou-lhe o Alaquinez
lançar fôgo, do qual apenas escapou uma que os
francezes puderam salvar. Assim desappareceu mi­
seravelmente uma esquadra, victima da inepcia, ou
da traição do seu chefe, onde tremulavam as lusas
quinas, que haviam illustrado os heróes da rndia !

A unica fortaleza que poude receber soccorros de
terra quando se devisáram as náos francezes foi a de
Villegagncn, e essa mesma teve em breve de ficar
silenciosa em razão do incendio que uma bomba
occasionou no paiol da polvora, d'onde resultou a
morte de dois capitães, um dos <p:aes era sobrinho
do governador, e filho do mestre·de-campo Gregorio
de Castro, que tanto se distinguira no anno ante­
rior. A da Ilha das Cobras, foi abandonada por or­
dem de Francisco de Moraes, á pretexto de concen­
trar as forças, e occupada por quinhentos francezes
commandados pelo cavalleiro de Goyon, que alli se
fortificára, causando grande damno á cidade, e prin·
cipalmente ao mosteiro de S. Bento: o qual todavia
era defendido pelas baterias, que ahi fizera cons­
truir um normando por nome du Bocage, que se
natnralisára portuguez, prestando relevantes servi-
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ços nesta conjunctura conLra os seus compatriotas,
já dirigindo acertado fôgo sobre as suas embarca­
'.iões, já obtendo por meio á'um engenhoso estTata­
gêma o informar-se do estado das suas forças (1).

No segundo dia da chegada desembarcáram os
inimigos na praia do Vallongo (2) em numero de
tres mil e trezentos homens, sem encontrarem oppo­
sição alguma, collocando dois mil no morro de
S. Diogo, apoderando-se- da Ilha do Pina, onde
estabelecêram uma bateria, postando quatro fragatas
defronte do Saco do Alféres. O exercito invasor di­
vidiu-se em tl'es brigadas, de tres batalhões cada
uma, sendo a da vanguarda commandada pelo ca­
valleiro de Goyon, a da retaguarda pelo cavalleiro
de Courserac e do centro pelo proprio Duguay­
Trouin, tendo por ajudante-de-campo o cavalleiro

(1) Foi este o estratagema a que recorreu du Bocage, avó
do celebre poeta portuguez do mesmo appellido. Chegando
ao seu conhecimento que tres sentinellas francezas tinham
sido aprisionadas ieve a ideia de disfarçar-se em marinheiro
d'essa nação e fazer-se conduzir por quatro soldados portu­
guezes a prisão em que se achavam as sobreditas senti­
nellas. Consentiu que o carregassem de ferros, e poude as­
sim facilmente passar por marinheiro d'urna das fragatas
de S. MaIo, que e::d;raviado cahira em poder do inimigo.
Desprevenidos cahiram os francezes n'armadilha e referi·
ram-Ihe tudo o que sabiam relativamente ás disposiçOes do
ataque planeado por Duguay-Trouin.

(2) Actualmente denominado Oaes da Imperatriz.
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de Beauve. Para quartel general francer. foi escoo
lhido o palacio episcopal da Conceição.

Em quanto apoderava-se o inimigo dos pontos
mais importantes da cidade conservava-se o gover­
nador impassivel no seu acampamento do Rozario,
como na invasão de Duclerc, esperando talvez que
os erros dos assaltantes lhe assegurassem a victoria
como da vez passada. As circumstancias porém ha­
viam mudado, e a eolouia portugueza tinha agora de
haver-se com um exercito aguerrido, debaü:o das or­
dens d'um chefe habil e cheio de prestigio.

Admirados os francezes de tanta inacçao quizeram
cortar um posto do inimigo situado no l.D.orro so­
branceiro á Lag6a da Sentinelta; reconhecendo porém
ser-lhes impossivel em razão dos mangues e panta­
nos que o cercavam como se expressa o proprio
Duguay-Trouin : « App::iquei toda a minha atten­
Ção em reconhecer o terreno, e achei-o tão imprac­
tivel que quando mesmo tivesse quinze mil homens
ser-me-ma inlpossivel o impedir que esta gente se
retirasse com as suas riquezas par? os matos e mono
tanhas. »

Todas as fortalezas tinham emudecido fluctuando
sobre os seus muros o pavilhão dos lp'ios, inclusive
a de S. Sebastião, que capitulou á intimação d'Au­
berville, capitão de granadeiros da brigada Goyon.
Perdêram então os defensores da praça toda a espe­
rança de poder conserva-la, e pensando já em pro­
curarem a salvação na fuga incendiáram uma náo

16
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e duas fragatas ancoradas proximo ao morro de
S. Bento; assim como varios armazens e trapich s
da cidade.

O contagio porém da cohardia não contaminou [l

todos os corações : honve alguns briosos guerreiros
que protestáram por sua condncLa contra tanto avil­
tamento : distinguindo-se entre estes o capitão Bento
do Amaral Gurgel Coitinho, que morreu valente­
mente comJ)atendo em prol da patria no intempes·
tivo soccorro levado á fortaleza de S. João. Cumpre
todavia confessar, para vergonha nqssa, que os actos
de heroismo que assignaláram os vencedores de Du­
clerc fôram mui raros nesta segunda invasão: e só
podemos explicar tal mudança, operada no período
de um anno, n'applicaçãO do engenhoso conceito de
Camões:

« Um fraco ?-ei faz {mca a (o?-te gente. »

e nas distincções honorificas conferidas ao indigno
governador, chefe pusillanime, pela influencia de
seu tio, reitor do collegio de S. Antão e valido d'el­
rei, que deveriam profundamente desmoralisar os
subordinados e produzir terrivel effeito no animo
dos que ainda se gloriassem do antigo -nome portu·
guez.

Desejando terminar a conquista com a maior
presteza e receando-se dos funestos resultados que
poderiam provir daperda de tempo, mandouDuguay·
Trouin um tam])ôr como volatim ao governador eu-
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viando-lhe uma carta em que lhe intimava que
entregasse a praça á mercê d'el·rei de França quei­
xando·se do máo trato que haviam recebido os pri­
sioneiros da passado expedição, ao que respondeu
Francisco de Castto dizendo que a de[ende1'ia até a
tbltima gota de seu sangue, negando ter maltratado os
prisioneiros francezes bem como ser complice da
morte de Duclerc.

Semelhante resposta parecia fazer esperar que ia
al:fim despertar-se do seu somno lethargico e sahindo
dos arraiaes forçar os francezes a procurarem a ylo
em seus navios e levarem ao seu paiz a triste nova
da derrota.

ada porém' d'isto aconteceu. Reuniu-se com
toda a solemn~dade um conselho em que foi decidido
ser mais conveniente abandonar·se a cidade. A tal
alvitre oppuzéram-se o sargento-mór da colonia Do­
mingos Henriques e varios officiaes requerendo-se
cm nome d'el·rei que se não abandonasse a praça:
seus votos porém fôram supplantados pelos da co­
barde maioria.

O governador, depois de haver ordenado que
ning'lbem sob pena de mor'te abandonasse o seu posto,
fugiu vergonhosamente com quasi toda a tropa de
linha para a fazenda dos j esuitas conhecida pela
denominação de Engenho Novo. Apenas conhecida a
resolução de Francisco de Castro foi geral a fuga:
começando o mestre de campo Balthazar de Abreu
Cardoso por deixar desguarnecida a cadêa e a
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marinha, que guardava com o seu terço de orde­
nanças.

Ao passo que taes acontecimentos se passavam na
cidade, onde reinava a mais horrivel confusão, onde
cada qual procurava salvar-se, ordenava Duguay­
Trouin o bombardeamento. O fôgo de céo e o da
terra pareciam conjurados para destruirem as habi­
tações dos nossos avós : d'escrevia o relampago
ellipses na abobada celeste em quanto as bailas e as
granadas sulcavam o ar; repercutindo os écbos da
bahia em hYJ?erbolica voz a horrisona orchestra.
Aterrados fugiam os moradores em direcções oppos­
tas; embrenhando-sé uns pelas matas, occultando-se
outros em grutas, e galgando alguns os pincaros
dos montes. O marido procurava a mulher, a mni o
filho, o irmão á irman; morriam afogadas as crian­
ças nas torrentes, ou transidas de frio pela copiosa
chuva, que de suas cataractas despenhava o céo;
envolvendo as trevas da noite com o seu véo de
crepe e te dantesco quadro, digno do pincel de Buo­
narotti.

Contava-se 20 de setembro do anno 1711, justa­
mente anuo e dia depois da derrota de Duclerc.

Ao amanhecer do dia 21 quando Duguay-Trouin
preparava-se para dar um assalto geral appareceu-lhe
la Saile, que fôra ajudante de campo de Duclerc,
Hotic.iando-Ihe rrua a cidade estava deserta existindo
apena noHa duzentos e tanlos pri ioneiros da pri-



EI8'ronrcos 281

meira expedição que havendo arrombado as portas.
dos carceres entregavam-se ao saque.

Tomando precauções que o caso pedia marchou o
almirante para a cidade onde verificou por simesmo
a veracidade da informação do seu compatriota e
teve de lamentar a scena de desolação que lhe apre­
sentava uma povoação ainda ha pouco tão flore.s­
cente. A mór parte dos moradores haviam deixado
todas as preciosidades, em virtude do bando do go­
vernador para que ninguern tirasse nada de suas
casas, sob pena de seI' tornado por pe1'dido; medida
esta que parece dictada pela mais negra traição, faci­
litando ao inimigo rico despojo. De facto os prisio­
neiros apenas se viram soltos entráram :eelas casas
roubando tudo o que de melhor achavam, e taes
excessos commettêram que o proprio Duguay­
Trouin viu-se constrangido, para manter a disci­
plina e evitar o contagio de tão funesto exemplo, á
manda-los encerrar no fórte de S. Bento. Queixa-se
elie amargamente da tendencia para o roubo que
tinham os seus soldados e marinheiros, tendencia
que zombava de suas ordens repressivas, não
achando outro meio para conte-los senão fazendo­
os tJ:abalhar constantemente. Leamos a sua confis­
são.

« Fiz postar sentinellas e collocar corpos de guarda
em todos os lugares necessarios; ordenei que se
fizessem rondas noite e dia com prohibição, sob pena
de morte, aos soldados e marinheiros de entrarem

16.
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na cidade. Não desprezei n'uma palavra nenhuma
das precauções praticaveis : porém a paixão pelo
saque sobrepujou ao temor do castigo. Os que com­
puuham os corpos de guarda e a,s rondas fôram os
primeiros em augmentar a desordem durante a noite;
de sorte que no dia seguinte de manhan tres quar­
tos dos armazens e casas se achavam arrombados, os
vinhos derramados, os viveres, mercadorias e moveis
espalhados pelo meio das ruas e pela lâma; tudo
ernfim n'uma desordem e confusão inexprimiveis.
Mandei sem remissão quebrar a cabeça de muitos,
que estavam incursos no bando publicado; porém
não sendo sufficientes todos os castigos junctos para
deter o seu fmor, tomei o partido, para salvar algu·
ma coisa, de fazer trabalhar as tropas desde manhan
até á noite carl'egando para os armazens (para onde
o senhor de Ricouart mandou escrivães e pessoas
de confiança) todos os objectos que se podessem en·
contraI'. » (1)

Em sua justa indignação pela inqualificavel ag­
gressão de Duguay-Trouin envolvem os nossos his­
toriadores todos os Francezes em suas censmas
chamando-os na phrase de Tacito, aliena1"tbm re1"um
cupidissi,mi. Sejamos porém impal'ciaes, e reconhe­
çamos que os attentados contra a propriedade, com­
mettidos por uma soldadesca mercenaria, eram

(1) Mémoil'es de Duguay-Trouin, paga 190.
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altamente desapprovados pelo commandante da es­
quadra.

Contava assim a França mais uma cidade: per­
tencia-lhe o Rio de Janeiro par le droit de conquéte :
vejamos agora como foi resgatado volvendo ao do­
minio portuguez.

II

VERGONHOSA CAPITULAÇÃO

Estavam os Francezes no dia 22 de setembro defi·
nitivamente senhores da cidade e suas immediações
havendo expedido alguns batalhões pela estrada de
Catumby afim d'occuparem os postos que os resguar·
dassem d'algum ataque dos Portuguezes, que de modo
algum cogitavam em recuperar o que haviam perdido
partindo o governador e seus asseclas, por mór se­
gurança para Iguassú.

Senhor da nossa capital cuidou Duguay-Trouin,
como elIe proprio no-lo diz, dos intel'esses dos at'ma·
d01'es e sendo-lhe impossivel conservar a praça em
razão dos poucos viveres que n'elIa encontrára, e da
difticuldade de penetrar no interior do paiz para se
abastecer d'elIes ; julgou que seria opportuno entrar
em transacção com a gente da terra.

O saque importára em doze milhões liquidos, por­
que só no convento de S, Antonio acháram os in-
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vasôres dois em oiro e prata, n'um sitio chamado
swmidoU1'O, que servia de caixa economica aos nossos
maiores: não era porém esta somma sufliciente para
contentar á avidêz dos estrangeiros. Passava a nossa
patria por uma cidade immensamente rica; fallava­
se com emphase das fabulosas sommas que os quin­
tos produziam para o- erario da metropole; assim
pois entendeu o almirante que podia exigir pelo seu
resgate uma consideravel quantia. Escreveu ao go­
vernador dizendo-lhe que si não apressasse em entrar
em negociações com elie relativamente á entrega da
colonia arraza-Ia-hia inteiramente.

Esta urgencia dos Francezes explica-se hoje facil­
mente pela declaração que nos faz seu chefe de que
estava informado por alguns desertores que Antonio
d'Albuquerque, ex-governador do Rio de Janeiro e
então de Minas e S. Paulo, marchava para o lito­
ral com forças consideraveis, que elie calculava em
trez mil homens mas que os escriptores nacionaes
elevam a nove, ou dez mil, os quaes apezar de se­
rem de milicias e o1'denanças, poderiam contudo ar­
rancar-lhe o triumpho, que com tanta facilidade
obtivéra.

Querendo dar uma prova de que estava disposto á
levar a e:ffeito a sua ameaça ordenou Duguay­
Trouin que duas companhias de granadeiros fôssem
queimar todas as casas de campo na circumferencia
de meia legua : o que realizáram quasi sem oppo­
sição. Dizemos quasi porque foi nesta occasião que
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teve lugar o unico feito brioso d'esta guerra a que
acima alludimos, quando mencionámos a heroica
morte do capitão Bento do Amaral Coitinho, cujas
armas e cavallo fôram levados como trophéos ao
almirante, que tece os maiores encomios ao seu
denodo.

Não era menos urgente a precisão que sentia
Castro Moraes de terminar este estado dubio. Con­
vinha-lhe dar a fárma de capitulação ao seu cobarde
abandono da cidade; justificar pelas leis da guerra
actos de que a sua propria consciencia não lhe po­
deria absolver. Lançou pois mão com toda a solici­
tude do ojferecimento que lhe fazia o padre Antonio
Cordeiro, da Companhia de Jesus, que ficára no
seu collegio, onde hospedára o almirante e mais
oificiaes para servir de medianeiro n'este negocio.
Escolheu o juiz de fóra Luiz Fortes de Bustamante
e o mestre de campo João de Paiva Souto Maior
para em nome do povo convir nas condições da capi­
tulação : conferindo·lhes os podêres neeessarios para
ajustarem o re gate da cidade por contribuição da
fazenda publica e particular (1).

(1) Eis o termo da nomeação dos negociados textual­
mente copiado do livro I dos tel'mos, homenagens, e assentos,
existente no Archivo Publico.

« Em trinta de setembro de mil setecentos e onze, em o
sitio de Engenho-Novo dos reverendos padres da Compa­
nhia do Collegio de Rio de Janeiro, onde se achava acamo
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Entrando em confer.encia os delegados de ambas
as partes contractantes mostráram-se os francezes
summamente exigentes e com toda a razão attenta a
franqueza dos seus contró.rios. Pediram doze milhões

pado o governador d'esta capitania Francisco de Castro
Moraes am convocou as pessoas da nobreza e negocio que
se achavam presentes as quaes propoz que o general d'ar­
mada d'el-rei de França que tinha entrado na cidade lhe
havia feito presente a queimaria e ao paiz, si acaso os mo­
radores d'elia a não quizessem resgatar, contribuindo com o
preço que os deputados d'uma e d'outra parte concordassem,
para a conclusão de cujo negocio cessariam por espaço de
cinco dias as armas, pelo que era preciso que sobre esta
materia accordassem o que convinha e declarassem si eram
contentes que as pessoas que elle para esta conferencia com
o inimigo havia nomeado era as que elles queriam para o
mesmo effeito, e lhes dava um poder para em seus nomes
e do de todo o mais povo tratarem d'esta capitulação; o
que visto e ouvido por elies disseram que approvavam pelo
que lhes tocava a. ditas pessoas, que eram o dr. juiz de fóra
Luiz Fortes de BustalOante e o mestre ele campo JoãO de
Paiva Souto Maior, aos quaes concediam os poderes neces­
sarios para efi'eituar este resgate, assim da cidade, como
das fazendas e do mais que lhes tocasse. E pelo que tocava
a sua Magestade, que Deus guarde, e estava a cargo
d'elle dito governador, lhes concedia os mesmos poderes. De
que mandou fazer este termo que eu, Manuel Borges de
Madureira escrevi, em ausencia do secretario d'este governo.
- Francisco de Castro Mames - Luiz Fortes de Busta­
mante - Manuel Pimenta Tello - João de Paiva Souto
Maia - João A.rcâs d'Aguerre- Manuel Corrêa - Clústo­
vam Pereira ele Abreu - Mathias Barbosa ela Silva. - II
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pela sobemnia da term, (ortalezas, a1'tilhel'Ías e cidade
entmndo os conventos e tudo o que lhes pertencia: ao
que respondêram os commissari s portuguezes que
mlo era passiveI dar mais de lresentos á quatro­
centos mil cruzados que em tanto importavam os
reddüos dos quintos, moéda, alfandega e contractos
como poderiam certificar-se pelos livros e inventa­
rias, que estavam cm seu poder. Não querendo an­
nuir á essa reducçiío da quantia arbitrada deram os
enviados Francezes por finda a conferencia promet­
tendo que hia ser destruida a cidade (1).

(1) Para cabal contrecimento cl'esta vergonhosa capi­
tulação aqui deixamos trasladada que o dr. Fortes de Bus­
tamante escreveu ao governador Castro Moraes :

« Meu Senhor. - Hoje entramos em conferencia com os
nomeados pelo general Duguay e de manhã não se ajustou
Cousa alguma, por só gastar o tempo em dispntar por parte
d'elles o grande rendimento que el-rei aqui tinha em quin­
tos, moeda, contracto das baleas, fisco e D.ais contractos, si
acaso os ha, e que eu não sei, dissemo-lhes que tudo isto
importaria, segundo nossa noticia, em trezentos mil CruZll­
dos, o que podia melhor certificar-se pelos livros e inven­
tarios, que se achavam em seu mesmo pod r, ao que não
quizeram dar credito, e por fim de contas vieram esta tarde
a pedir dois milhões pela soberania da terra, fortalezas, ar­
tilherias e cidade, entrando conventoe e tudo o que lhes
pertence. Respondi-lhes que si S. S. se não punham na ra­
zão, averiguando o que a Ierra podia dar de si, e conforman­
do-se com a possibilidade d'ella, se rompesse a conferen­
cia, porque a impossiveis ninguem era obrigado, e lhe
demos a entender que o que poderia dar-se por tudo seria
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Pela segunda vêz intentou Duguay-Trouin inti­
midar aos Portuguezes fazendo-lhes crêr que execu·
taria o que era inteiramente contrario aos seus inte­
resses; e que certamente não tinha a menor vontade
de fazer. Tendo tido a cautela de occupar as alturas
e os desfiladeiros mandou que varios COl'pOS cercas­
sem as nossas tropas, e contando com a cobardia do
governador cahiu sobre o seu flanco; ficanco a van·
guarda ás ordens do cavalleiro de Goyon ao alcance
de meio tiro de fusi! do nosso acampamento. Ainda
c1e"ta vêz logrou o almirante o seu proposito: hu­
milhou-se Francisco de Castro; enviou-lhe dois
officiaes acompanhados dum jesuita a representar­
lhe a absoluta imp0ssibilidade de contribuir com

tresentos até quatrocentos mil crnzados, e que avisavamos a
VS. para determinar com a gente da governança o que
com efi'eito se daria pelo sobredito resgate, e assignaram
para isto vinte e quatro horas, dentro das quaes, ou mais cedo
si for 'possivel, nos mandará VS. a resolução do que pode
contribuir-se para vermos o que havemos de assentar. E'
tambem necessario saber-se para o ajuste que a cidade está
toda saqueada, e os moveis quebrados e maltratados e a
fazenda que lhes pareceu recolhida em dez, ou doze arma­
zens a qual dizem venderam, e quando o principal se ajuste
virão mercadores a compra-la, si quizerem. »

A' vista de semelhante carta que com tanta lisura esta·
belecia o estado da questão convocou o governado, o conse­
lho dos homens bons da telTa, e resolveu-se ahi que se poderia
dar até dois milhões entrando nessa qu.antia as fazendas e
mais bens que se achassem nas casas.
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maior somma do que a promettida ; podendo apenas
concorrer com mais dez mil cruzados de sua fortuna
particular, quinhentas caixas d'assucar· e o gado
necessario para o sustento da expedição; e caso não
{ôsse ?'ecebida a sua P?'oposição então o batesse como
(ósse do seu .tgmdo, aTrasasse a cidade e o paiz, ou
tomasse o paTtido que bem quizesse (1). Devemos ob­
servar que a sornma de quatro centos mil cruzados,
offerecida da primeira entrevista para o resgate,
fôra elevada depois á seiscentos, não conseguindo-se
nem assim contentar os Francezes, que como vimos,
rompêram as negociações, e recorrêram aos argu­
mentos ad te1'1"o?"em.

Recebendo este ultimatum do governador convo­
cou o almirante os seus o:fficiaes á conselho e alli
decidiu-se unanimemente em aceitar a proposta;
porque si quizesse levar ') inimigo ao derradeiro
apuro arriscar-se-roam a perder a ultima esperança
que lhe restava. Estipulou-se pois que a mencio­
nada quantia seria paga dentro de um prazo de
quinze dias, fornecendo-se aos francezes o gado de
que precizassem, ficando dois o:fficiaes como refens
da observancia de taes condições. Como general
prudente cuidou Duguay-Trouin d'assegurar a sua
retirada na hypothe e, por elie sempre temida, que

(1) Silva Lisboa, Annaes do Rio de Janeiro, tomo V,
cap. VI.

17
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Antonio d'Albuquerque não quizesse, á sua chegada,
subscrever á clausulas tão aviltantes para a sua na­
ção : ordenando que se reforçassem immediatamente
todos os postos militares de defesa e as fortalezas,
como as da Ilha das Cobras, Villegagnon e Santa
Cruz para proteger a sahida dos seus n....vios.

No dia seguinte que se contava 11 de outubro,
chegava de Minas, Antonio d'Albuquerque para ser
mudo e impassivel testemunha da degradação dos
seus compatriotas. Não contente de fazer uma mo­
rosa marcha quando as circumstancias reclamavam
a maior velocidade, não protestou, como Camillo,
contra o vw victis do novo Brenno! Pa:.. vce que o
máo fado de Portugal escarnecia dos Albuqtte1'qtUS
terribeis e Cast1'OS (artes, que symbolisavam a sua
prisca gloria (1) !

(1) Eis a integra da capitulação registada no livro com­
petente do Archivo Publico:

(( Saibam quantos este publico instrumento dado e pas­
sado em publica forma do oflicio de mim tabeIlião virem
que no anno do nascimento de Nosso Senhor Jesu Christo
de mil setecentos e onze nesta. cidade do Rio de Janeiro,
em pousadas do dr. Luiz Fortes de Bustamante, onde eu
tabellião fui, sendo ahi por elie me foi apresentada urna
resposta do snr. governador ás capitulações do sor. general
francez, cujo teor é o seguinte:

,; Que promette de pagar seiscentos mil cruzados. em doze
ou quinze dias; e q'le por não sentir d'onde "sa tirar
mais contribuiçãO d'este povo, o:fferece .11. S. S. cem caixas
d'assucar, duzentos bois, e dez mil cruzados em dinheiro,



HISTonrcos 291

Realisando-se O ultimo pagamento no dia 4 de
novembro foi entregue a cidade a seus primitivos
possuidores guardando sempre os francezes as for­
talezas que lhes permittiam o seu facil regresso. Só
decidida cohardia poderia abandonar uma povoação
de mais de vinte mil almas defendida por um res­
peitavel corpo de tropas, abrigada por fortes mura-

ficando com o sentimento de não se achar com mais para
lhe offerecer, e o sobredito ajuste é pEllo resgate da sobera­
nia da terra, cidade redonda, e suas fortalezas, com todas as
artilherias a elIas pertencentes.

cc Que a polvora se comprará aos senhores officiaes fran­
cezes.

cc Que pela manhã ir!l.o os refens até satisfazer o dinheiro
promettido.

cc Que as mais condições se acommodarão com a intenção
de S. S. para o embarque das tropas.

a: Que para os mercadores enviará homens de negocio
que tenham dinheiro para compra-las, ficando desde hoje
em paz com os moradores do paiz, como com as embarca­
ções que entrarem nelIe.

a: Campanha 10 de Outubro de 1711 anuos. - Le Cheva­
lier Duguay-Trouin - Vu pour nous Chevalier et Conseiller
du Roy en ses Conseils, Inspecteur Général de la ·Marine et
ConsAiller au Parlement de Metz - De Ricouart - João de
Paiva Souto Maior. O qual treslado de instrumento tresladei
e fielmente de proprio a que me reporto, e corri, concertei,
escrevi assignei em publico e razo nesta cidade do Rio de
Janeiro aos onze dias do mez de novembro de mil setecen­
tos e onze annos. - João de Carvalho e. Mr,ttos. - Em tes­
temunho de verdade. II -
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lhas, bordadas de canhões á mercê de pouco mais
de tres mil homens que depois de lhe haverem im­
posto as condições que lhes dictou o seu alvidrio se
retiráram muito a seu salvo havendo-a possuido por
quarenta e quatro dias! !

Ainda ficáram os francezes até o dia 13 do djfl)
mez em que déram á véla demandando sua patria
tendo-se conservado entre nós dous mezes e um dia.
Sobre a sua conducta aqui durante o tempo decorri<Jo
entre a capitulação e a partida oiçamos o juizo d'uma
testemunha ocular, que não póde ser averbada de
suspeita. Manuel de Vasconcellos Velho n'uma carta
escripta á seu amigo Domingo José da Silveira, as­
sistente em Lisbôa, serve-se d'estas expressões:

« Em todo o tempo que aqui se dativeram depois
das capitulações ajustadas nos tratamos como her­
manos; fervêram os negocias, compras de navios e
fazendas; e não podemos duvidar que o Cabo d'Ar­
mada M.r Duget é um famosissimo soldado; porque
teve muito particular attenção a que se não bolisse
em sagrado, de tal sorte que chegou a arcabuziar
dezoito soldados seus por lhe serem achadas nas
mãos cousas da Igreja. E da mesma sorte se teve
grande respeito a algumas mulheres prisioneiras j

havendo-se com muita piedade com os doentes e fe­
ridos, que ficáram nos hospitaes, e com muita lasti­
ma do estrago que se fêz nos moradores, di~endo se
queixassem do seu governadoT j pois, ou é qt~e os podia
defende?' ou não : se os podia defender pam que ft~giu?
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esi os não podia defende?' pM'que não capitulou? pois
com lhe da?' os gastos d'armada escusava de saltar
francez em termo Da mesma sorte se haviam os mais
officiaes () grmte mais luzida, que não ha duvida que
era toda guoereira e experimentada (1).

Estas p:tlavras confiadas á amizade acham-se em
perfeito accorilo com o que a tal respeito diz Du­
guay·TrouiJl cm suas jJfemorias, já por nós tantas
vezas citadas :

« Desde o pl'imeiro dia da minha entrada na ci­
dade tive granrle cuidado de ajuntar todos os vasos
sagrados, prata e ornamento das igrejas; fizéra-os
guardar pelfls nossos capellães em grandes cófres,
punindo com a pena de morte a todos os nossos sol­
dados e marinheiros, que tiveram a impiedade de
profana·los, apoderando-se d'elles. Por occasião da
minha partida confiei este deposito aos jesuitas como
os unicos ecclesiasticos d'este paiz que achei dignos
da minha COM:m~a (2) : incumbi-os de entrega-los ao
bispo do lugar. Devo fazer a estes padres a justiça
de dizer que contr.ibuiram elies muito para salvar
esta florescente colonia, induzindo o governador a
resgatar a cidade, sem o ~e eu têl-a-hia arrazado
apezar da vinda d'An~onio d'Albuquerque com todos
os seus n~gros. Esta perda que teria sido irrepara·

(1) Mons. Pizarro, Mem. Hist. elo Rio ele Janei7'o, 1.omo L
(2j Os jesuitas, que tinham-se sabido insinuar no animo

do almirante francez.
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vel para o rei de Portugal não seria d'utilidade al­
guma para a minha empreza. »

Assevera o Sr Varnhagen que Duguay.Trouill
deixára no Rio de Janeiro alguns negociantes e um
consul de sua nação: cuja existencia é mencionada
nas disposições preliminares da páz d'Utrech; os
chronistas porém guardam sobre estas circumstan­
cias o mais completo silencio.

Acháram abrigo na esquadra franceza José Gomes,
seus filhos e alguns outros christãos novos, que a
inquisição destinava ás suas hecatombes e que de­
vêram aos desastres porque acabava de passar a sua
patria, o subtrahir-se ao cruel fanatismo de que era
um dos agentes o bispo diocesano, D. Francisco de
S. Jeronymo, qued'est'arte esquecia-se da sua mis­
!:ião de paz e de brandura.

Apenas se retiram os francezes o senado da ca­
mara dirigiu-se ao convento de S. Bento d'Iguassú
onde se achava Antonio d'Albuquerque e instou com
elle para que tomasse conta do governo da capitania,
de que se mostrára tão indigno Francisco de Castro
Moraes, fazendo ao mesmo tempo subir ao throno
energica representação contra o seu proceder na me·
lindrosa crise porque acabava de passar esta cidade.
Albuquerque annuindo aos votos dos representantes
do povo assumiu ás rédeas da governança não que·
rendo porém prender o culpado governador, como
d'elle se exigia, sem ordem expressa da côrte.

Esta ordem não se fez esperar. O alvará de 22 de
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junho de 1712 ord~nava ao chanceller da Relação da
Bahia Francisco de Mello e Silva que immediata­
mente embarcasse para esta cidade a devassar sobre
a sua criminosa entrega sendo-lhe mais tarde (a 27
de julho) commettido o julgamento dos réos d'alta
traição.

Do minucioso exame a que procedeu a alçada
ácerca do procedimento do governador Castro Mo­
raes não resultou que fôsse elle traidor, como lhe
encrepáram os seus inimigos, nem provou-se por
fórma alguma que entretivesse relações com o ini­
migo. Sua inqualificavel cobardia deu motivo a sus­
peitar-se-lhe da lealdade, parecendo incrivel que
tantos desatinos fôssem praticados de bôa fê (1).

(1) Dando conta das sentenças proferidas pela alçada
assim se exprime Rocha Pitta :

« Juntos os ministros procedeu o chanceller em sua de­
vassa do caso: não faltaram opiniões que tambem infama­
ram de traidor a Francisco de Castro, mas não havendo
indicias para se lhe formar culpa de infidelidade, se lhe
provaram faltas de valor e de disposiçãO, que foram cansa
de não pelejar na defensa da praça e de a desamparar;
crime pejo qual foi sentenciado a degredo e pris1io perpetua
em uma fortaleza da India. Um mestre de cnmpo, seu
sobrinho, filho de Gregorio de Castro e Momes, que succe­
dera a seu pai no cargo e não no alento, foi privado do
posto com degredo perpetuo. Um capitão da fortaleza de
S.João, que por cobarde a entregára logo aos inimigos (de­
!icto pelo qual andava ausente) enforcado em estatua. Aos
outros presos se concedeu livramento, mostrando que não
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A noticia da tomada do Rio de Janeiro pela esqua­
dra franceza causou na Europa a maior sensaÇflO :
ignorando-se ainda o resgate da cidade e a conse­
quente retírada de Duguay-Trouin receou-se que o
gabmete de Versailles se obstinasse em possuir a
sua França Antarctica compensando-se d'est'arte dos
ultimos revezes que acabava d'experimentar na
guerra da successão hespanhóla. Os diplomatas por­
tuguezes, reunidos em Utrech, para negociarem a
paz geral chamáram sobre este ponto a attenção da
Inglaterra e da Hollanda, que como pótencias ma­
ritimas eram interessadas em obstar os ambiciosos
projectos de Luiz XIV sobre as colonias lusitanas:
e constando então que Duguay-Trouin fizéra soJfrer
á Bahia a mesma sorte do Rio de Janeiro (I) ch.)­
gáram a lemhrar-se da conveniencia d'equipar-se
uma armada luzo-anglo-hollandeza para recuperar
os praças conquistadas pelas armas francezas. O re-

concorreram mais que na. obediencia das ordens do seu go­
vernador foram dados por livres, e com estas sentenças se
dissolveu o tribnnal, mandado formar naquena cidade para
castigar os complices da sua perda.» (Bis/. d'Amel'ica
P01·tUg. Liv. IX, § 94).

(1) E' certo que Duguay-Trouin teve o intento d'atacar a
Babia deixando porem de faze-lo receoso de que lhe faltas­
sem viveres para o seu regresso a. Europa, e quiçá da resis­
tencia dos moradores, melhor commaudados do que os do
Rio de J aueiro.
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reio porém, diz Southey (1) de que em retribuição
d'esse auxilio pedissem as potencias alliadas algu­
mas vantagens para o seu commercio, que iriam
ferir o monopolio que a metropole desejava conser­
var a todo o transe, fez abandonar a ideia; feliz­
mente sem funestas consequencias para o futuro da
sua importantissima colonia americana: e posto que
!l'es annos mais tarde (em 1714) pretendessem alguns
armadores francezes, auxiliados pelo seu governo,
enviar uma nova expedição á Bahia, commandada
por M.r de Cassar, que gosava de grande nomeada,
Hão teve este projecto execução, sendo substituido
por outros reputados mais lucrativos; devendo-se
unicamente a esta circumstancia o ficar a capital do
Drazillivre de tão grande calamidade.

III

EPILOGO

Ponhamos aqui termo á nossa descolorida narra­
tiva e examinemos a questão si a expulsão dos fran·
cezes foi util, ou prejudicial ao Rio de Janeiro.

Afastando-nos da respeitavel opinião do nosso be·
nemerito consocio, o sr. dr. Gonçalvez Dias (2) que

(1) Hist01V ofBrazil, chapo XXXIII.
(2) Cuja prematura morte lamentam as letras patrias.

17.
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pretende que a expulsão dos francezes levám cornsigo
muitas esperanças (I) procuremos demonstrar o con­
trario, pensando que tanto esta como a dos holian­
dezes, fôram de summa vantagem para nossa patria
e em geral para o Brazil; porque sem isso não se­
riamos hoje uma nação, que pela sua unidade de
raça e de religião começa a pesar tão poderosamente
na balança dos destinos politicos da America, e
parece pela Providencia chamada a um glorioso fu·
turo.

Reconhecemos faliando de Villegagnon que os
francezes sabiam muito melhor do que os portugue·
zes captar a benevolencia dos indigenas : e que uui·
camente ás suas discordias civis e dissensões reli­
giosas devemos attribuir o não se haverem estabe­
lecioo com mais permanencia na term de Guanabám.
Estamos porém convencido de que cedo, ou tarde,
teriam de abandonar a sua colonia, ou vendendo-a
como fizéram com a Luiziania, ou deixando-a per­
der como aconteceu com as suas feitoras nas Indrias
Orientaes, ou finalmente revolucionando - a como
succedeu com o Haity, É um factà, reconhecido pe­
los seus proprios escriptores, que a nação fraDceza
sabe conquistar com valôr, e talvez mesmo fazer-se
estimar pelos povos conquistados; mas que falta­
lhe o talento de conservar as suas possessões, ou em

(1) Intl'od. aos Annaes de Bel'redo.
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resultado da natural inconstancia 'que a caracterisa,
ou porque os seus naturaes tenham grande repug­
nancia de se afastarem do s610 natal.

Não é esta uma hypothesc gratuita; pois qu'e a
historia traz o seu valioso testemunho em prol do
nosso a serto. Durante os caliginosos reinados de
Carlos IX e de Henrique III, durante o sanguino­
lente periodo da liga, como poderia a França atten­
der ás necessidades da sua colonia d'além-mar quan­
do seu proprio territorio na Europa se via ameaçado?
quando sem a timidez do Tiberio do 16. 0 século, ter­
lhe-hia a batalha de S. Quintíno aberto as portas de
Paris? Quem ha ahi que ignore quantos perigos
correu a integridade franceza antes que as victorias
d'Arques e d'Ivry servissem de preliminares á paz
de Vervins?

Quando por feliz casualidade a nascente colonia
guanabarense, entregue a seus fracos recursos, es­
capasse aos reiterados ataques da população portu­
gueza que a rodeava, atravessando a violenta crise
porque passava. a sua metropole poderemos acredi­
tar que não fosse mais tarde presa dos holiandezes,
ou elo inglezes, que arrebatáram aos successores de
Dupleix, Busf'iY, e Su:ffren as ferteis regiões que
possuiam n'Asia? O que lhe resta do seu dominio
na America senão algumas pequenas ilhas espalha­
das pelo mar das Antilhas e a pestifera Caymma?
Antes que a marinha militar surgisse ao toque da
vara magica de CoIbert a F1'ança Anta1'ctica teria sido
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riscada do catalogo das suas colonias. Modernamente
vimos Argel, ligado a Paris pelos fios do telegrapho
electrico, ser por muito tempo reputado como inutil
Renão prejudicial, servindo apenas de vasto campo
de Marte á metropole onde adestrava as suas legiões
para envia-las, como ainda ha pouco fez, ao Bosphol'O
Cimmerio, ou ao Chersoneso Cimb1'ico. « Os fi'ance­
zes, diz o douto Cantú, nunca mostráram fundando
colonias, a paciencia tenaz e a constancia intrepida
dos hespanhóes e dos hollandezes (t). »

Procede a opinião favorav~l da contemplação dos
abusos que praticáram os portuguezes em nossa
terra. Longe de dissimula-los fizemos expressa men­
ção d'elles quando apontamos as causas do vagaroso
incremento do Rio de Janeiro, fadado pela sua po­
sição geographica, a um rapido progresso. Sejamos
porém justos, e confessemos á face do mundo, que
da ignorancia mais do que da má vontade dos 110S­

sos maiores proveio o estado de atrazo em que o en­
controu o sol do Ypiranga. So:ffremos a applicação
dos erroneos principios economicos que então pre­
dominavam: o colono era uma especie de servO de
gleba para quem só haviam devêres e não direitos,
uma força productora, destinada a abastecer os mer­
cados da metropole. A ideia de chamar d@ algum
modo á vida politica e civil a homens d~ outra raça,

(1) Histoil'e Univel'selle, tome VII, chapo XIII.
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reputados como in:fieis, e por isso fõra das fronteiras
da humanidade, era muito subtil para ser compre­
hendida e praticada pelos governos d'essa épocha.
E note-se que entrLO eram Portugal e a Hespanha as
duas primeiras naç6es da Europa, que sustinham
em suas possantes dextras os phanaes da civilisação.

Ácerca do systema colonial hespanhol e portuguez
oiçamos o juizo que emitte o grande economista
italiano Rossi :

« o ponto de vista economico fôram estas colo­
nias submettidas ás regras do systema mercantiL
Ainda a tal respeito as maximas dos governos
hespanhol e portuguez eram as mesmas : com a
unica clifferença de que o governo hespanhol appli­
cava-as COlli mais escrupulosa severidade. A pri­
meira d'essas maximas era a absoluta exclusão de
todo o estraugei.l'o : ninguem podia entrar u'uma
colonia hespanhõla e ainda menos ahi estabelecer-se
se não fosse hespanhol. A importancia dos capitaes,
a natureza dos talentos, o poder da industria eram
para o estrangeiro outros tantos motivos para se vêr
repellido d'essas iuhqspitas terras. Não havia mesmo
igualdade de dir'eitos para o hespanhol nascido nas
eolonias; tambem eram elles c.ollocados em ordem
inferior aos nascidos na Europa.

II As colouias não devêram produzir senão cousas
cuja producção fosse necessaria á mãi patria; ab·
stendo-se de tudo quanto esta lhe podesse vender.
Ter-se-hia arrancado o cepo da vinha que o colono
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plantasse e infligindo castigo a quem pretendesse
naturalisar a. oliveira. Assegurando-se assim d'um
mercado sem concurrencia fixava a metropole as
condições dos seus escambios com as colonias (1). »

Só muito tarde a Hollanda e a Inglaterra admit­
tiram em suas possessões principios mais liheraes :
devendo-lhes aquella a conservação de Sumatrél,
Bomeo, Java e as Múlucas, e esta o seu vasto im­
perio indostanico, e a fidelidade do Canadá, surdo ás
instigações dos yankees.

A ordem natural das c.ousas exige que as colonias
se destaquem das metropoles ; assim como os filhos
deixam a casa paterna, quando emancipados. O
Brazil teria de constituir-se uma nação indepen­
dente; teria no futuro de separar-se de qualquer
nação que o houvesse colonisado; resta a exami­
narmos si nos seria mais proveitoso o fracciona­
mento do territorio entre os francezes, hollandezes e
portuguezes, ou si a união de todo o paiz debaixo
d'uma só nacionalidade.

Não haverá um só brazileiro, verdadeiramente
amigo do seu paiz, que desejasse ver quebrado este
magn'í(ico vaso de pO?'cellana, na expressão de um
moderno escriptor nosso (2); que não agradeça á

(1) Cowrs d'Economie Politique, tome II, leçon XIV.
(2) O visconde ue S. Leopoldo nos seus Annaes da P'·OIJ.

de S. Pecltro do Sul, cap. XVI.
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Providencia divina de ter-nos conservado essa inte­
gridade, base fundamental da nossa futura gran­
deza. Holiandezes no norte, portuguezes no centro,
francezes no sul, seriamos fracos e desunidos; falia­
riamos tres linguas, teriamos talvez duas religiões:
r, o gigante dos tropicos, que quiçá deterá um (lia no
isthmo de Panamá a ma.rcha invasora do audaz an­
glo-saxonio, fazendo reeuar a aguia do Mississipi,
seria olhado com desprezo, e nem se quer escutado
nos conselhos da America.

A unidade religiosa e politica do Brazil foi obra
de Deus e não dos homens; foi o céo que auxiliou
os Vieiras, ao Vidaes, ao Camarões e aos Dias; foi
elie que nos deu as victorias dos Guam1'Cupes e Gua­
xenduba, que subtrahiu o Rio de Janeiro das mãos
de Villegagnon, Duclerc e Duguay-Trouiu. Ades·
peito dos erros gravíssimos dos governantes o paiz
crescia e prosperava j eI'tregues a nós mesmos ex­
pulsamos do nosso sõlo o estrangeiro todas as vezes
que nelie se quiz estabelecel'. Sem as fogueiras da
inquisição guardamos a nossa fé religiosa: não res­
pondemos ao appelio de Minas e Pernambuco quando
nos convidáram á trocar o sceptro e a corôa pelo
barrete phrygio : e só fômos nação quando podemos
ser imperio.

Gloriemo-nos da nossa origem: somos os her­
deiros do Gama j faliamos a lingua de Camões; e
vemos sentado em nosso throno um neto de D. Ma-
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noel, O Vent~woso. Somos uma raça vigorosa e intel­
ligente; nascemos na terra da liberdade e fôrnos
embalados com o hymno da independencia. Sebas­
tianopolis não tem saudades d'Hemi-Ville; o Rio de
Janeiro não lamenta a Fmnça Anta1"ctica.



III

BRAZIL HOLLANDEZ





BRAZIL HOLLANDEZ C)

-INTRODUCÇAO

NãO temos o proposito de escrever a historia da
guerra brasilica dos trinta annos em que tantos enge­
nhos.se tem occupado, e que ainda ultimamente forne­
Ceu ao nosso prestimoso consocio o sr. F. A. de Var­
nhagen alguns dos mais interessantes capitulos da
sua estimada Histo1'ia Geral do Bmzil (2). Depois de
faliarem os mestres só resta o respeito e admiração

(1) Publicado no tomo XXIII (anno de 1860) da Revillta
T7'imensal do Instituto Historico e Geogmphico Brazileiro.

(2) O mesmo senhor, hoje cradecorado com o titulo de
visconde de Porto Seguro, publicou eM Vieona (d'Austria)
no anno de 1871 uma importantissima monographia deno­
minada Historia das Luctas dos Hollandezes no Bl'azil,
desele 1624-1654,
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aos discipulos. Nada poderíamos accrescentar ao
que se acha nas chronicas das testemunhas ocu­
ILres, dos que escreveram na visinhança dos suc­
cessos, e dos que interrogaram os archivos, compul·
sando ignotos documentos. Diverso é o nosso pro­
gramma.

Tencionamos aventurar a;lgumas reflexões ácerca
da invasão hollandeza, das causas que para ella
contribuíram; examinar o seu procedimento para
com os naturaes do paiz nas diversas phases da oc­
cupação; estudando cuidadosamente a marcha dos
acontecimentos para d'elles deduzir os bens e os
males que essa poderosa nação do 17. 0 seculo cau­
sou-nos. Buscaremos a origem da opposição, ora
manifesta, ora latente, que nunca deixou de existir
contra o sen dominio; e apreciaremos o gráo de
esplendor a que attingiu quando um homem emi­
nente dirigia os destinos da colonia neerlandesa.
Passaram pelo crysol da nossa critica os erros dos
gahinetes de Madrid e de Lisboa; assim como os
da Companhia das Indias Occidentaes e dos Estados
Gemes da Holtanda, distribuindo o louvor, on O ví­
tuperio, segundo dictar-nos a nossa consciencia de
historiador.

Servir-nos-hemos dos dados fornecidos por amigos
e inimigos, consultando as paginas do CastTioto
Lusitano de FI'. Raphael de Jesus, do ValeTOSO Luci­
deno de FI'. Manoel Callado, da Gue?'ra, Bmzilica de
Brito Freire, assim Gomo as Acções do Conde j}fauri-
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cio por Barleus; os Novo Orbe de Laet, os Holtan­
de;;es no Bm;;il de N~tscher, e a Historia do Brazíl
de Roberto Southey.

Afastado das occurrencias por um lapso de duzen­
tos e ciucn annos pensamos poder assentar o nosso
juizo cou... parcialidade: Portuguezes, Holiandezes
e colonos serão por nós citados perante o tribunal
da historia, ouviremos seus depoimentos, assegura­
mos a todos o direito de defesa, e só promulgare­
mos a sentença quaudo firmada estiver nossa con­
vicÇãO.

O nosso trabalho é simples estudo: pedra que
humilde alvanel trazemos para o obelisco que alça
o Instituto; - ponto para a discussão, onde vere­
mos talvez modificadas, senão completamente mu­
dadas, as nossas idéias pela yigorosa dialectica dos
illustrados membros que nos honrarem com uma
refutação.

Em quatro partes dividiremos este bosquejo, a
que denominamos Bmzil Holtandez, assim como ano
teriormente appellidamos outro de FmnçaAntarct·ica,
não por falta de patriotismo, mas por querermos
estudar debaixo dos titulos que os estrangeiros de­
ram a nossa terra, sua influencia sobre elia, e si
deveremos lamentar que maliogradas fossem seme­
lhantes tentativas. Na primeira parte analysaremos
ableviadamente o estado do paiz na occasião em
que os audazes navegadores que haviam supplantado
os leões de Castelia o invadiram, e assistiremos a
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fundação do seu imperio americano; na segunda
contemplaremos o agradavel espectaculo d'um povo
regido por sabias leis, e governado por um grande
homem; e na terceira indagaremos as razões que
trouxeram a sua decadencia, e na quartCl eremos a
ruina e a completa perda da colonia.

Tal é o grosseiro esbôço para o qual imploramos
a indulgencia do Instituto.



I

FUNDA.ÇÃO

Por largos annos foi o achado do Brazil (1) esque·
cido pelos Portuguezes, cujas vistas se volviam para
o Oriente, vasto theatro de suas glorias j ameaçou·o
D. João III com o feudalismo dividindo-o em 1532
em capitanias hereditarias, que os naufragios e as
guerras dos indios felizmente nullificaram. Pod,e­
mos dizer com verdade que só em 15-í9 começa com
Thomé de Sousa um governo regular, arcando com
mil di:fficuldades e mal favorecido pela metropole.
Pessimamente dirigida a emigração, além d'impro­
ficua'era funesta; e maravilha-nos como da escoria
da população portugueza, de malfeitores arrancados
aos caI'ceres, podessem pela dupla acçl10 da religião
e do clima, transmutarem-so os costumes e formar-

(1) Na phrase de S. Rita Durlío, que no seu poema Ca­
ramU7lÚ aSBim se exprime :

.. E quando tanta fé seus termos sonde
• Outro mundo achm'ás se outro se esconde. »

(Canto I, Est. 49-,)
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se um povo morigerado e pacifico, como era o do
Brazil colonial (1).

Fundando-se na bulia d'Alexandre VI (2) e na
convenção de Tordesillas (3) sustentava Portugal
seus direitos sobre o immenso terriLorio abrangido
pelos dous oceanicos rios o Prata e o . mazonas,
que lhe contestava a Hespanha, firmada. na priori­
dade dos descobrimentos de Rojeda e de PillZon (4).
Corsarios normandos, descendentes d'aquelies que
haviam inspirado terror a Carlos Magno, coalhavam
nossos mares, abrigavam-se em nossas enseadas, e
procuravam a aliiança dos nossos selvagens, em
damno dos Portuguezes; Villegagnon estabelecia-se
no Rio de Janeiro, Rilfault no Maranhã.o, em quanto
Cavendish e Lancas er saqueavam S. Vicente e o
Recife, espalhando o terror entre as immensas po­
voações da costa.

(1) Como já dissemos noutro lugar acham-se actual­
mente modificadas as nossas ideias a tal respeito.

(2) De 1493, acerca da qual dizia espirituosamente el-rei
de Frauça Francisco I que desejava que o Sancto Padrelbe
mostrasse o testamento d'Adão que repartia pelos dois reis
da peninsula iberica as terras ainda por descobrir, e as re­
centemente descobertas.

(3) Datada de 7 de jnnho de 1494 que regulava os meios
practicos de dar a execução a famosa bulIa d'Alexandre VI.

(4) Alonso Hojeda avistou a embocadura do rio Apody
em junho de 1499 e Vicente Yanes Pinzon o cabo de S.
Agostinho, por elle chamado RoslJro Herrnoso, ou de la
Consolacion, no mez de janeiro do anuo de 1500.
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Exhausto O reino pelas expedições d'além mar,
pelas continuas guerras de Asia e Africa não podia
soccorrer a longinqua colonia americana: o ospirito
bellicoso da juventude levava algures o vigor do
seu braço o os politicos mal agouravam das futuras
vantagens '1ue se colheriam do descobrimento de
Cabral. Errado era oseu calculo, como demonstrou-o
a experiencia.

Grande transformação politica operava-se no en­
tanto em Portugal; o sudario da gloria dos Castros,
Albuquerques e Gamas envolvera o cadaver da ~'ea­

lesa nos campos d'Alcacer-Kibir : e o feroz duque
d'Alba obrigara ás côrtes de Thomar a deferirem o
sceptro affonsino ao suspeitoso filho de Carlos V.
Pelo direito da força e a legitimidade d'astucia rei­
nava D. Philippe II desde 1580 sobre Portugal, e
suas conquistas, e como um satellite seguia o Brazil
a metropole..

O fanatismo de D. Philippe II querendo introdu­
zir nos Paizes-Baixos o sanguinario Tribunal, a que
Torquemada prestou o lugubre pro tigio de seu
nome, exasperou os flamengos e deu-lhes o sceptro
dos mares quando só procuravam uma patria.

~ A historia do mundo, eliz F. Ancillon, apre­
senta poucos espectaculos mais magestosos do que o
da revolução que destacou sete provincias ela mo­
narchia hespanhola, que creou na Europa nova
potencia, mudou todas as relações da politica e elo
commercio, forçou o possuidor das minas elo Nava-

IS
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Mundo á vergonhosa banca-rota. Um povo de pes­
cadores e pastores desterrado nos pantanos, em que
dispnta a sua existencia á natureza, que por longa
série d'annos resiste á primeira potencia da Europa
escolhe no meio das tempestades novo governo, com
nma mão combate os hespanhóes, e cou: J. outra re­
pelie de suas plagas o mar que as ameaça e fertilisa
por um trabalho tenaz o s610 que conquistara ao
oceano, cidades florescentes e populosas erguendo­
se no seio das aguas, rivalisando em industria, au­
dacia e opulencia com as primeiras nações commer­
cíantes, um estado que ao tempo em que é ainda
problematica a sua existencia na Europa, cobre o
mar de víctoriosas frotas, ataca nas duas Indias a
base do poder dos seus inimigos, e quando a Res­
panha só os contempla como vassalios rebeldes,
adquire subditos e províncias inteiras, com um ter·
reno apenas sufficiente para a sua subsistencia torna·
se fornecedor geral- da Europa, attingindo rapida­
mente á uma prosperidade cujas causas sãO teia
notaveis como os etreitos, dá a todos os outros esta­
dos uteis lições e grandes exemplos, tal phenomeno
é sem contradicção surprehendedor, e proprio para
excitar o pasmo e admiração do mundo (1). :n

Á. hostilidade pois entre a Holianda e a Respa-

(1) Tableau des Révolutions du Systeme politique de liEu­
?'ope, tom. II, chapo XXIII.
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nha deve-se só aLLribuir a invasão do Braz.J, cujo
estado de fraqueza não era mysterio para nin­
guem. Examinemo a série de suas tentativas antes
de occuparmo-nos com o seu definitivo estabeleci­
mento.

Posto que se possam datar 1580 as primeiras rela­
ç.ões dos holiandezes com a America Meridional,
não tinham elias grande importaucia, nem jlassa­
vam, na phrase de Netscher, d'wm pequeno commer­
cio de cabotagem (1); bem como infructiferos foram
os esforços das companhias que em i97 formaram­
se em AmsterdaI;rl para explorar as regiões ainda
pouco conhecidas do novo continente. A' Oliveiro
Van Noard cabe portanto a gloria de ter, primeiro
que qualquer outro compatriota seu, visitado as
costas do Brazil na sua viagem ao redor do mundo,
emprehendida em 1598, desembarcando no Rio de
Janeiro onde fôra mal acolhido pelos habitantes.
Na seguinte anno sahia uma grande armada de
setenta navios ao mando de Pieter van der Doos
com o proposito d'apossar-se d'alguma important,e
colonia hespanhola, cuja armada desviando-se do
seu alvo por motivos que são alheios ao nosso as­
sumpto, apoderou-se da ilha de S. Thomé; e fez
algumas presas em navios que navegavam para o
Brazil. Com o grande tino marítimo, que então for-

(1) Lcs Hollandais au B1'ésil, 1r• partie.
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mava toda a sua gloria, pretenderam os hollandezes
fundar algum estabelecimeuto nas margens do
Amazonas, lançando os alicerces de dous fortes (o
de Nassau e do Orange) afim de domina,rem o com­
mercio do grande rio. Póde-se ver na erudicta me­
moria sobre o Oyapock do nosso sabia consocio o
Sr. Dr. J. C. ela Silva, qual a sorte d'esses fortes e
a que se devem a expulsão dos estrangeiros dos si­
tios marcados pela Providencia como naturaes limites
da Terra de Santa-Cruz (1) o

A t7-egoa de t.Jze annos celebrada com a Hespanha
pelos Estados-Geraes em 1609, ainda que muito mal
observada nas colonias, veio afrouxar o animo em­
prehendedor dos negociantes hollandezes, e por
algum tempo cessaram de organisarem-se novas
companhias com o fim identico ás das Indias Orien­
taes, que então gozava de grandes favores, perce­
bendo não pequenos lucros. Apenas porém expirado
o praso (em 1621), eis que surge a Companhia das
Indias Occiclentaes altamente protegida pelos poderes
politicos, e dispondo de grossos cabedaeso

Nos conselhos da Companhia pareceu o Brazil o
mais vulneravel ponto da vasta monarchia hespa­
nholai não só pela longitude como muito principal-

(1) Esta memoria lida na Sociedade Geograpbica de Paris,
e inserta no seu Bu{letin foi mais tarde ampliada consti­
tuindo a monumental obra intitulada L'Oyapoc et l'Ama­
zone, Question 7Jl'ésilienne etf7oançaise, Paris, 1861, 2 vol.
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mente por haver pertencido a Portugal, compartici­
pando por isso dos despresos da commum metropole.
Approvado pelos Estados-Gemes e pelo Stathouder,,
foi posto o projecto em execução, e pelos fins no
anno 1e 1623 e começos do de 1624 vemos partir
dos portos de Texel, Meusa e Gorêa uma poderosa
armada ás ordens do almirante Jacob Willeckens.

Os longos preparativos de tão grande expedição
não podiam ser secretos: não era possivel que igno­
rasse o gabinete de Madrid o seu destino, e no en­
tanto quaes foram as providencias que deu para
defender a capital do Brazil que a voz publica indi·
gitava como o alvo da invasão? - Inqualificavel
deleixo servia de norma politica aos nossos domina­
dores, de quem, comtoda a razão se queixa oillustre
autOl·. d'A'I1M1'ica PorttbgtbeZa , lançando-lhes a culpa
dos nossos revezes (1).

(1) «Tanto apparato de prevenções (posto que se dis­
punha de varias pretextos para se lhe encobrir os fins) não
poude ser tão occulto que o não publicasse a grandeza d'elle,
e o mesmo segredo com que se obrava; sendo muitas VAzes
a minima cautela o maior pregão das suas acções, inferindo­
se d'ella mais do que se dispunha nas emprezas. Por esta
causa davam as suas preparações cuidado á muitas partes
da Europa, menos a Hespanha, que, empregada nos agrados
occultos do novo principe, gastára o tempo em faustos, fes­
tejos, galas e outros divertimentos de palacio e côrte, sem
attenção á defensa das conquistas, que tinha deixado sujei­
tas aos golpes dos seus inimigos, tanto mais ambiciosos
quanto mais indomaveis, l) (Livro IV. n,O 4, pago 210.)

18.
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E na realidade o que poderia fazer Diogo de Men­
donça Furtado, que então governava a Bahia e que
grandes creditos de bom capitãO grangeára na India?
N'uma cidade, a que apenas presidiavam oitenta
homens de tropas regulares, não era possivel a resis­
tencia; mas não se lhe pMe inculpar de negligente
á vista dos preparativos que fez para receber o ini·
migo, referidas por varios chronistas (1).

A gente que apressadamente reunira o governador
Mendonça inesp~rta e desafeita au maneja das armas,
não podi~·lhe ser de grande auxilio no momento do
ataque; e ainda assim faltou-lhe este fraco recurso,
porque começando a espalhar-se que os hollandezes

(1) Na .Ánn'Ua da Provincia do B1'azil mandada ap geral
da Companhia de J esns em data de 30 de setembro de
1626, diz nma testemunha presencial (o padre Antonio
Vieira) :

« Tanto que o sol rahiu em dez de maio, julgando os
hollandezes da muita quietação da cidade estar sem defen­
sores, deliberam-se a entrar, e entram, não sem receio d'aI­
gumas ciladas; mas a cidade, ou para melhor dizer o de­
serto, lhes deu entrada franca e segura, indo logo tomar
posse das casas reaes - onde estava o governador desem­
parado de todos, e acompanhado de um filho e tres, ou qua­
tro homens. - Presos estes, e postos á recado n'almiranta,
correm todos os despojos que tanto á mãos lavadas lhes of­
fereciam liberalmente ás casas com as portas abertas, tudo
roubam, a nada perdoam, empregam-se no ouro, prata e
cousas de mais preço, despedaçando o mais, o deitam pelas
ruas como a quem custára tão pouco. ,>
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não tencionavam acommetter a cidade, e sim prear
as embarcações de commercio, o contagio da deser­
ção lavrou nas fileiras dos babianos, aos quaes os
rigores da disciplina militar, o desemparo de suas
casas, a fome que lhes estendia as garras, e mais
que tudo a indifferença pela mudança de jugo, lhes
arrefeceu os brios. NãO se pouparam motejos e cen­
suras ao governador pela sua insistencia na defensâo
da cidade, e o proprio bispo D. Marcos Teixeira, que
mais tarde cobriu-se de gloria, trocando o baculo
pela espada, não sendo dos ultimas a oppor-se a
Mendonça, com quem talvez vivesse malquistado.
Seu proceder em tão criLicas conjuncturas attrabiu­
lhe o severo juizo d'um grave chronista (1).

Não pertencemos á escola que julga do mereci­
mento dos homens pelo resultado mais, ou menos
prospero que remata seus esforços; assim pois afas­
tamo-nos dos que condemnam a Diogo de Mendonça
Furtado pela perda da Babia. O sentimento porém
do Si... Varnhagen, para nós de muito peso, fez-nos

(1) « Não teve pequena parte nesta desordem reprovar
publicam,ente o bispo D. Marcós Teixeira nas conversações
e no pulpito, mandarem deter as ordenanças em a cidade.
Entre muitas virtudes e letras, pelas consolações ordinarias
dos postos superiores, lhe faltou 56 abster-se de censurar as
acções do governador para fazer a elie mesmo plausivel e
a si mal agradavel, aos olhos do pOVO.ll

(Brito Freire, Nova Lusitania, Guerra B1'aziZicQ,
livro XI, § 120.)



320 ESTUDOS

um pouco vacilar ácerca do proceder de Mendonça
no assalto que deram o hollandezes á Bahia no dia
9 de maio de j 624, obrigando-nos a estudar com
cuidado este ponto.

Diz o nosso distincto c.onsocio cc O governador,
meUido em seu palacio com algumas autoridades,
abi se deixou prender, sem que media sem condi­
ções algumas de capitulação, segundo alcançam nos­
sas averiguações, e segundo é mui natural, quando
o governador já então mlo podia apresentar resis·
tencia alguma » (1).

Surprehendeu-nos realmente a primeira parte
desta proposiçãO; pois que, além do consenso una­
nime dos chrouistas nacionaes a que consultamos,
relativamente á bravura de Mendonça e a sua cora·
josa resistencia, deparamos com o ve1'dicto que sobre
elle pronunciaram os proprios inimigos. Laet, e
Netscher rendem homenagem a esta qualidade que
lhe contesta o Sr. Varnhagen (2).

Quanto á segunda parte estamos perfeitamente de
accordo com o illustrado histori~c1or, porque bem
loucos seriam os hollandezes se quizessem entrar
em negociações na superioridade em que se acha­
vam.

(1) Historia Geral do Brazil, tomo I, sec. XXVII.
(2) Fallando da resistencia do govemador a qualifica

lucta de sentimento d'orgulho irreflectido, que nenhuma van·
tagem procurava ao seu soberano.
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Referem-nos escriptores conLemporaneos que a to­
mada da Bahia causara profunda sensação em Ma­
drid, e que D. Philippe IV ordcnára á seu poderoso
ministro o conde-duque d'Olivares enviasse com toda
a promptidão forças respeitaveis afim de restaura-la.
Como conciliar a anterior apathia com a subsequente
actividade? Vejamos se atinamos com a causa.

A perda da Bahia presagiando a de todo o Brazil
fora profundamente sentida pelos portuguezes, e o
conselho d'estado d'este reino, residente em Madrid,
não deixou escapar a oceasião para apresentar suas
queixas pdo desmaselo com que eram tractados os
seus negocios, com mauifesta violaçãO das clausulas
estipuladas pelas cortes de Lisboa no tempo de D.
Philippe II. Tantas já eram as causas de desconten­
tamento, tanto odio se votavam reciprocamente hes­
panhoes e portuguezes, que el-rei julgou acertado
não cerrar os ouvidos ás representações que se lhe
faziam, intimando ao conde-duque attendesse ás cou·
sas do Brazil. Talvez que tambem influísse em seu
animo a noticia que então corria de que os inglezes
iam fazer juncção com os hollandezes, indigitando­
se o eleitor palatino como futuro rei d'esta região (1).

(1) Eis como se exprime o illustre historiador inglez Ro­
berto SOllthey :

« Grande alvoroto causaram em Madrid as novas da
perda da Bahia. A corte, que, advertida do golpe, nada
fizera para evita-lo, percebeu-lhe depoiet de recebido, in-
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Quando mesmo se resolvesse a Hespanha a sacri·
ficar ao seu repouso as antigas colonias portuguezas,
não deixaria com tudo de molesta·la a visinhança
das duas primeiras nações maritimas da epocha nas
suas possessões americanas d'onde lhe vinham os
thesouros.

Na natureza das providencias tomadas para a res­
tauração da Babia e no enthusiasmo que despertou a
expedição na fidalguia portugueza 3. todas as classes
da população portugueza achamos assumpto para
algumas reflexões.

O caracter de D. Philippe IV e a physionomia das
ideias religiosas do tempo se acha todo nessas pre­
ces, nessas novenas, nessas procissões e exposições
do Sautissimo Sacramento, nesses jejuns ordenados
para applacar a ira divina que se julgava haver at­
trahido. Era uma penitencia digna de David, pena é
que a reincidencia no peccado se ocultasse debaixo
de alguma restricção mental (t).

O ardor com que a fidalguia portugueza corria ás
armas, os avultados e voluntarios donativos que de

quietando-se provavelmente ainda mais com dizer-se que os
inglezea iam unir suas forças ás hollandezas e fazer rei do
Brazil o eleitor palatino. »

(Hist. do Brazil, traduzida em porto pelo snr.
dr. L. J. d'O. e Castro, tomo I, cap. XIV).

(1) Brito Freire, Nova Lusitania I Guerra B1'azilica I

livro IV, § 170.
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toda par e se faziam demonstravam exuberantemente
que o espirito public.o não estava extincLo como sup­
punham os politicos madrilenos, antes pelo contrario
parecia correr pelas veias da nação novo sangue, e
agitar-se cm sua alma grandes e generosos pensa­
mentos. Fazia-se já ouvir o ruido longinquo da re­
volUÇãO de 1~40.

Não nos maravilha a presteza com que D. Fadrique
de Toledo se apoderou da Bahia, pouco deveram
realçar a sua fronte os louros de tão facil victoria, e
fraco juizo formariamos dos seus conhecimentos mi­
litares se não lhe sobejassem outros titulos. Com­
mandava a mais lustrosa armada que jamais sahira
dos portos de Portugal e Hespanha, em que se em­
barcára uma mocidade ardente de gloria que fatigada
de longa inacção, almejava por innovar n'America
os prodigios de Malaca e d'Ormuz. A' tão respeitaveis
forças, animadas por bellicoso animo, oppuzeram
os hollandezes apenas dois mil soldados, não com­
prehendendo-se nesse numero os portuguezes e es­
cravos que forçados militavam em suas fileiras ; a
anarchia que lavrava dentro dos muros da cidade e
a falta de prestigio do governador Kyf, elevado ao
poder por uma sedição, peiorava-Thp-s as circumstan·
cias tornando quasi que impossivel a defezada praça.
Outros seriam os tropheos de Toledo si a esquadra
hollandeza, ao mando de Hendreskszon surgisse em
face da Bahia algumas semanas antes da sua capi­
tulação : cremos piamente que de seu lado ficaria o
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t.riumpho, attenta a superioridade de forças e a bra­
vura dos guerreiros, mas ser-lhe-hia este disputado
com mais bizarria e tenacidade. Sem recusar ao al­
mirante hespauhol os devidos encornas considera
Netscher a rendição da cidade como obra da discor­
dia dos sitiados (1).

Como que fatigado por tão grande apparato bellico
volveu a Hespanha ao seu somno lethargico : esque·
ceu-se do Brazil a ponto que quasi indcfeza encontrou
a cidade de S. Salvador o almirante Piet Heyn quan·
do no dia 1.o de março de 1627, entrou pelo seu
porto, aprisionou grande numero de embarcações,
queimou outras, e regressou á patria com riquissi­
mo desp()jo. Ao denodo do governador DlOgO Luiz
de Oliveira, ou talvez ás instrucções de Piet Heyn,
deveu a Bahia não cahir de novo em poder dos hol­
landezes.

Contrastava a obstinação flamenga com a infun­
dada segurança castelhana: não perdia de vistas a
nossa terra a Companhia Occidental das Indias, e
lançando olhos sobre a carLa geographica pensou que
Pernambuco seria preferivel á capital do Brazilpara
novo ataque, não só por estar mais desprevenido,
como porque não haviam ahi compromettidos que
lhes fossem hosL1S.

Ignoraria a côrte de Madrid que se preparava ou·

(1) Les Hollandais au Brésil, 2" partie.
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tra poderosa expeilil1,lo contra o Brazil? Não por
certo: as participações da inlanta D. 'Isabel, as re­
velações dos judeus que serviam com zelo á ambas
parcialidades, o esquipamento de numerosos navios,
as conversas intimas dos accionistas que contavam
com lucros fabulosos, tudo serviria para acordar a
quem não tivesse tanto empenho em dormir.

Si, como muito bem observa o sr. Varnhagen, se
deliberasse o conde-duque á enviar ao Brazil um
reforço de dous mil homens, talvez que se mallo­
grasse a invasão hollandeza (1). Não dissmulando a
sua aversão aos Portuguezes, cujo amor á indepen­
dencia bastante o torturava, despresou avisos e ad­
moestações, contentando·se em ordenar a Mathia:s
de Albuquerque, que então se achava em Madrid,
que voltasse para Pernambuco á frente de 27 solda­
dos!! (2).

Acertada era a escolha de Mathias de Albuquerque
não só pelo seu valor pessoal, como pela circums­
tancia de possuir grande~ cabedaes na capitania
ameaçada, e de que seu irmão era donatario. A
energia, de que tão repetidas provas dera nos cinco
mezes que precederam a apparição do inimigo, o
esmero que consagrou em tornar defensavel uma

(1) Historia Geral do Brazil, tomo I, sec. XXVIII.
(2) Vide Memo9ias Dial"ias da Guer'ra de Pel'1larnbuco,

por Duarte d' .\.lbuquerque.
19
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praça, .balda rle todos os recursos, já adestrando ao
serviço militar os bisonhos moradores, já erigindo
baluartes l:l triucheiras, protestam altamente, como
demonstrou com sua habitual elegancia o nosso coI·
lega o sr. Dr. Macedo (1), contra a accusação que
lhe fazem alguns chronistas de haver perdido pre­
cioso tempo engolfado em festas, afim de celebrar o
nascimento do herdeiro da corôa, o principe D. Bal·
thazar (2).

(1) Duvidas sobl'e alguns pontos da Hist. Patl'ia, me·
moria (l.presentada ao Instituto Hist. e Geogr. no anno de
1858.

(2) Rocha Pitta formula o seu libello nos termos se­
guintes:

« Pareceu fatalidade, sendo Mathias d'Albuquerque tão
bellicoso, e tendo feito habito do furor das armas que exer­
ceu em Flandres e em outras regiões da Europa, com graA­
des provas de soldado, metter-se agora a ser lisongeiro i
porque trazendo a nova do nascimento do príncipe D. Bal­
thasar Carlos, herdeiro da moaarchia, ordenou em Pernam­
buco grandes e intempestivas festas, em detrimeuto das
operações que se faziam para a sua defensa, e necessitavam
de todas as attenções, e de mais tempo que aqueDe que po­
dia tardar a armada hoDandeza, sendo então mais poderoso
neDe o impulso da lisonja que o valor e as obrigações do
seu cargo.»

(Hist. d'Amel'ica P01·t., livro IV, § 60.)

Len-se agora a contrarieilade, devida a mui auctorisada
penna do snr. visconde de Porto Seguro (Varnhagen):

« Já passou felizmente o tempo de serem os escriptores
obrigados a inventarem faltas aos agentes dos governos para



HISTORICO 327

E' inconcebivel o terror panico que se apossou
dos pernambucanos quando no dia 13 de fevereiro
de 1630 annunciaram os moradores do Cabo de S.
Agostinho que uma armada de sessenta e sete velas
dirigia-se ao Recife. Reconhecemos a fraqueza dos
seus meios de defesa; mas cumpre confessar que
conhecedores do terreno poderiam ter ambaraçado
a marcha do inimigo, quando desembarcando em
Páo Amarello encaminhava-se para a capital. A in­
disciplina das tropas do paiz mostrara-se na passa­
gem do Rio Doce, onde Mathias de Albuquerque
chegou tarde para a victoria e cedo para presenciar
a vergonhosa retirada dos seus, que pouco adiante,
no rio Tapado, nem se quer esperaram pelos
Hollandezes, voltando-lhes cobardemente as costas.

Não duvidamos um instante do denodo pernam-

desculpar os erros d'estes. Quando appareceram os desastres.
não deixou quem por elies increpasse unicamente a Mathias
d'Albuquerque, e ainda, em nossos dias, varios escriptores
o tem censurado de haver perdido tempo festejando, com
disparos d'artilheria, a noticia do nascimento d'um infante j

como si, ainda quando assim fosse, não podesse d'esse mes­
mo apparato bellico resultar um pretexto para o alardo de
toda a milicia. A verdade em todo o caso é que o novo go­
vernador nos cinco mezes, menos quatro dias, que esteve
no seu porto, antes de se apresentar a esquadra inimiga,
fez quanto podia. »
(Histol'ia das Luctas dos Hollandezes no Bl'azil, livl'o 11.)
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bucano de que já em 1595 havia contra os Inglezes
dado mostras j lamentamos nnicamente que perdes­
sem tão depressa a confiança em seus. proprios re­
cursos, aterrando-se de tal modo com a chegada dos
estrangeiros que só procuraram salvação na fuga,
sendo raros os que não desacoroçoaram nessas criti­
cas conjuncturas, impossibilitando d'est'arte ao bravo
Albuquerque todos os meios de se oppôr á invasão.
Um dos nossos chronistas (FI'. Raphael de Jesus)
traça um primoroso quadro d ~sta situação, e faz-nos
assistir ás scenas de desolação que se passaram
neste aziago dia (1).

Talvez que como na invasão da Bahia possa-se
explicar a falta de resistencia dos nossos pelo indif­
ferentissimo que a negligencia do governo hespa­
nhol havia gerado j ao que poder-se ha addicionar
os aterradores boatos que da crueldade dos Hollan­
dezes se espalhavam. Avultam nas paginas dos noS­
sos chronistas as narrações dos attentados commet­
tidos pelos conquistadores, que não respeitavam á
sexo, nem á idade j profanavam os templos do Se­
nhor, ridicularisavam as augustas ceremonias elo
nosso culto, insultavam os sacerdotes, conculcando
as leis da propriedade, e do decóro. Laet, Barleus
e Netscher protestam contra semelhantes imputações
lançando-as por conta da odiosidade dos contrarios j

(1) Castrioto Lusitano, livro II.
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mas o veridico e imparcial Southey não os absolve
da culp'a, e estigmatisa os criminosos excessos por
essa occasião commettidos. A unica desculpa que á
nosso ver poderá offerecer a Hollanda consiste na
pessima organisação dos seus exercitas, composto,
nesse tempo, do refugo de todos os povos, engodado
pelos avantajados lucros que lhe o1ferecia a Compa­
nhia das Indias Occidentaes, e pressuroso alistava­
se em suas bandeiras. Deshonraram sempre os
mercenarios a victoria: os lansquenets do condesta­
vel de Bourbon nem se quer respeitaram a Roma
dos Papas.

No meio do geral desanimo os nomes dos The­
mudos, dos Azevedos e dos Limas merecem nossos
respeitos e homenagens. Recordou o forte de S.
Jorge a heroica defeza da fortaleza de Diu j recom­
mendando-se por si mesmo os feitos ahi praticados
sem necessitar que a legenda venha adorna-los com
seus arabescos.

Ouvimos, ha um anuo, neste mesmo recinto, o
nosso eloquente orador pulverisar os fundamentos
em que se baseava a tradição que tão distincta parte
assignava a João Fernandes Vieira na defesa do ar­
ruinado forte de S. Jorge (1). E' hoje para nós um

(1) Na intcressantissima memoria já citada (Duvidas
sobl'e alg7JII~s lJontos da Bistol'ia Pat1'ia) diz o senr. dr. Ma­
cedo:

« Na defesa heroica e porfiada do forte de S. Jorge o facto
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axioma que Vieira não foi companheiro do capi­
tão Antonio de Lima, e nem lhe cabe essa precoco
gloria.

No incendio do Recife vemos um acto de deses­
peração de Mathias de Albuquerque, que entrega ás
chammas o que não póde defender seu braço, e lá
vai erguer no isthmo que separa a antiga da nova
capital de Pernambuco esse forte real do Bom
Jesus, futuro theatro de heroicas acções, a que
então apenas defendiam quatro peças e duzentos sol­
dados! (1)

nos parece incontestavp.l, nem ha quem sobre a sua veraci­
dade tenha-se lembrado de propor questão alguma: fazem­
no porém acompanhar de circumstancias que, por ora, te­
remos de reputar pelo menos muito duvidGsas. Temos com
efEeito duvidas sobre o numero de soldados hollandezes
que o atacaram no dia 20 de fevereiro, e depois no dia 28
do mesmo mez em diante j temos duvidas á respeito do nu­
mero dos bravos que compunham a sua guarnição, e temos
principalmente a duvida mais ponderosa a respeito da parte
que se diz ter tomado João Fernandes Vieira na defe~a

d'cssc famoso forte. :D

(Rev. Trim. do Inst. Hist. e Geogr. Braz., tomo XXV,
anno de 1862.)

(1) O sitio d'este arraial é designado pelo snr. José de
Vasconcellos no seu precioso trabalho intitulado Datas ce­
leb7'es e Factos notaveis da Histo?'ia do B7'azil, tomo I, Re­
cife, 1872 :

« A esta fortificação deu Mathias d'Albuquerque o nome
de Forte Real do Bom Jesus, e ao acampamento que em
pouco tempo se formou ao abrigo d'elle, da gente que an-
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Reconhecemos o bom senso e a experiencia de
Albuquerque nas guerrilhas que organisou con~ra

seu poderoso inimigo; convinha fatiga-lo, exhaurir·
lhe forças cm pequenos combates, porque rapidos
não eram os soccorros que recebia da. Hollanda,
além de que não divisando os accionis~s da Com­
panhia das Indias immedia~o proveito de sua espe­
culação não tardariam em desistir della. A' eflicacia
d'es~e systema deveram os pernambucanos conser­
varem-Ee de posse de quasi toda a capitania sitiando
os contrarios em seus arraiaes, circumscrevendo­
lhe a esphera d':J.c~ividade.

Qual foi porém a influencia que exerceu sobre o
thea~ro da guerra essa aparatosa armada que enviara
a Hespanha ás ordens de D. An~onio Oquendo ? ­
Apenas o reforço de 700 soldados por~uguezes, hes­
panhóes e napolitanos commandaclos pelo conde de
Bagnuolo e á presença do donatario Duar~e de Al­
buquerque. - Pela confissfLQ dos pToprios escrip­
tores hollandezes teria Oquendo surprehendido
Olinda si em observancia das ordens da côrte não
se dirigisse á cidade de Salvador, onde ~ravou com

dava dispersa, povoação do arraial) nome que ainda hoje
conserva o lugar.» Sirva esta transcripção de correctivo ao
que escrevemos no teJl:to d'este Estudo, agradecendo ao snr.
visc::onde de Porto Seguro de no-lo haver advertido em sua
excel1ente monographia relativa á guerra brazilico-hollan­
deza.
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o almirante Pater uma das mais renhidas pelejas a
que tem visto o oceano. Tardios e mal conduzidos
soccorros eram os que nos enviava o gabinete de Ma­
drid:

Serviu ainda de pomo .de discordia esse fraco
auxilio que á tanto custo nos foi enviado: teve Albu"
querque zelos do conde de Bagnuolo, cuja posiÇãO
era um pouco indefinida, e as dissenções entre os
soldados estrangeiros e nacionaes complicaram cada
vez o triste estado das cousas. Algumas deserções
notavam-se no Campo Real do Bom Jest~S, sendo a
primeira e a mais notavel a de Calabar.

A defecção d'este famoso mam"luco marca a épo­
cha da fundação do do.minio hollandez merecendo
por isso ser consideradamente estudada.

Simples capricho, o amor do ganho, ou desejo
de subtrabir-se á um merecido castigo te-lo-hiam
determinado á dar semelhante passo? - Nãp ocre·
mos, não obstante o testemunho uniforme dos chro'
nistas. Qual foi porém o move de sua deserção?
Conjecturemos.

Nodôa a sua memoria com negra pecha o Vale?"oso
Lucedeno segnido pelo seu compilador o Castrioto
Lt~sitano posto que com mais reserva; mas nem
Brito Freire nem FI'. José de S. Theresa mencio­
nam semelhante crime e o testemunho do auctor
das C!. Memo?'ias Dim"ias» que diz ter sido Calabar de
perversa inclinação, e' que fL~gira para escapa?' ao cas­
tigo de grandes C1'imes, não pôde merecer-nos grande



HISTORiCOS 333

credito por julga-lo suspeito n'um negocio em que
seu irmão Mathias de Albuquerque devera ter to­
mado grande parte (1) o

Sabemos a facilidade com que se calumniam os
inimigos, e por isso recusamos adhêrir prompta­
mente ás graves accusaçõeso Si Calabar fosse um
delapidador, um homem perverso, dar-Ihe-hiam os
hollandezes tanta importancia, conferindo-lhe o
posto de capitão e permitLindo-lhe assento em seus
conselhos? (2) Paga a trahição a peso de ouro e
aproveitadas as suas instrucções trata-Io-hiam como
os príncipes da synagoga o fizeram aJuda o ão
devemos ,desprezar a expressão «pa1'ticola?'i dis­
gusti» de que se btJ.L'Ve o carmelita So Theresa a
quem razões de conveniencia impediram quiçá de
ser mais explicito, e julgamos entrever no epitheto
infamante de mestiço com que desdenhosamente o
tratam os chronistas portuguezes a primordial ori-

(1) No prologo ás referidas Mem070ias Dia1'ias confessa
o auctor que seguim lle pel"lo as 70elagOes dialoias feitas pelo
mesmo general.

(2) Eis o juizo que ácerca d'este mameluco forma o dis­
tincto historiador hollandez Netscher :

II Les motifs de sa défection du parti portugais ne sont
pas bien connnso Quoi qu'il en soit, il nous a été plns tard
d'une grande utilité par ses renseignements et par sa con­
naissanae du genre de guerre Iocale au Brésil. 11 était actif,
habile, entreprenant, jusqu'à la téméritéo"

(Les Bollatndais au B70 ésil, partia 2°0)
19.
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gem desses desgostos. Em premio da sua bravura,
de relevantes serviços, recebera talvez o menospreço,
ditos picantes e a:ffrontosos; nem uma distincÇão.
Ferido em seu amor proprio, cegou-o o odio e lan­
çou-se nos braços do estrangeiro. Nunca mereceram
as nossas sympathias o proceder dos Alcibiades c
Coriolanos; mas antes de condemna·los conviria
ouvir as razões do seu desespero e anathematisar
os causadore<; de tão lamentaveis excessos.

Não buscaremos, para atenuar o culpavel feito de
Calabar razões politicas; não faremos del1e um vi­
dente lendo nas paginas do futuro da independencia
do Brazil, e pondo a sua espada q,0 serviço da Compa­
n/úa das Indias para preparar' ..lmancipação do pa­
trio torr<lo, preferindo as instituições liberaes da
Neerlandia aos pesados grilhões hespanhoes. NãO;
era muito ignorante o mameluco para nutrir seme­
lhantes idéas . ligava-o seu sangue á raça portu­
gueza; nem uma velleidade de independencia pas­
sou-lhe pelo espirito ; detestava os hollandezes como
estrangeiros e hereges, e serviu-os unicamente para
saciar uma vingança que sua alma inculta e mal
purificada pela religião não soubera perdoar. E mais
generoso mostrou-se Mathias de Albuquerque quan­
do a sorte das armas lhe entregpu em Porto-Calvo
seu tel;rivel adversario? - A' historia que no-lo
diga (1).

(1) Na sua recente e mui estimada obra não modificou o
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Prosigamos em nosso estudo. Uma série de trium·
phos assignalou a presença de Calabar no campo
hollandez : quebrara-se o encanto da força portu­
gueza, e já sabiam os invasores fazerem a guerra
d'ernboscadas. - IguarasslÍ e Rio Formoso são en­
volvidos pelos soldados hakwos como por um turbi­
lhão ; ca,pitula Salvador Pinheiro em Itamaracá á
despeito de toda a sua coragem; - dobram a serviz
o Rio Grande 'do orte e a Parahyba; e os pendões
de Castella apenas iluctuam sobre o muros de Na-.
zareth e do Bom Jesus.

De que vale porém o valor humano contra a von­
Lade do Deos? ·0 clep ydro do destino coára-se a
derradeira gota : Pernambuco ia. ser hollandcz:
André Marinho e Barbalho cntreg:Ul,db· ~\lF1.s~espadas
á Artichofsky e á Schkoppe rendeni~s~ ê:í..,il"~llnàção

SUl'. Varnhageu a severidade do juizo anteriormente emet­
tido relativamente ao desventurado brazileÍl'o, que, ·cego
pelo adio, poude esquecer o que devia á patria. Parece-nos
porém que o testemunho de frei Manuel do Salvador, que
sob o pseudonymo de Fr. Manuel Calado publicou o livro
intitulado Valel'oso Lucideno não p:>de ser aeceito por fun­
damentar-se na coufissão do padecente, que podia mostrar­
se arrependido de quaesquer outros peecados, não lIuetori­
sando por isso as illações que quiz tirar o eremita da ordem
de S. Paulo. Quanto li auctoridade bistorico de Barleus res­
ponderemos ao snl'. visconde com as suas proprias palavras
concernentes ao panegerysta de Nassau : « Para ser porém
considerado como historiador imparcial d'esse periodo fal­
tou-lhe obedecer ao preceito : audietul' altem ~)ass. »
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do céo, e arrancam aos seus inimigos um brado de
admiração.

Contemplemos com respeito essa beIla retirada de
Camarão através dos nossos desertos, mais beIla c
mais heroica do que a que Xenophonte. Centenares
de velhos, de mulheres e crianças abandonam seus
lares, arrostam os perigos da vida nomada, disputam
ás feras uma guarida, alimentam-se com os fructos
silvestres e saciam a sMe com o suco das plantas! ...
Os indios de Camarão e os negros de Henrique Dias
escoltam os novos israelitas cuja Chanaan era a terra
do exilio, e para que nada faltasse á esse grandioso
quadro D. Clara mostra-se em Porto-Calvo digna
rival das Semiramis e Camillas! Dia virá em que o
brazileiro lêia com enthusiasmo esta brilhante pa­
gina dos nossos annaes cessando de levar algures
suas homenagens.

Nada era capaz de impedir a arruina do dominio
hespanhol em Pernambuco; e o anuo de 1635 viu
um conjuncto de circumstancias contribuirem para
semelhante fim.

Capacitara-se a côrte de Madrid que á indolencia
de Mathias de Albuquerque devia-se a prolongação
da guerra, quando, como já dissemos, ao seu systema
de contemporisação podia-se com justiça attribuir as
vantagens obtidas. Dando-lhe um successor na pes­
soa de D. Luiz de Roxas y Borgia apressou o des­
fecho da catastrophe, pois que é fóra de duvida que
a imprevidencia e desmedido orgulho deste general
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orlgmara a derrota de Porto-Calyo, ultimo toque
d'agonia da dominação castelhana.

O conde de Bagnuolo, tão maltratado pelos nossos
chronistas, talvez por ser estrangeiro (1), coube a
gloriosa mas di:.fficil missão de commandar o exer­
cito em sna marcha para Sergype; e pela sua pru­
dencia e acertadas medidas merecer em nossa histo·
ria o lugar de Fabio Cunctator.

II

PROSPERIDADE

Lancemos rapido olhar sobre a administração d~

João Mauricio, conde de assau, a quem a Compa­
nhia das Indias Occidentaes confiára o encargo de
firmar o seu poderio n'America.

Chegando ao Recife a 23 de J anei'l.'o de 1637,
vemo-lo partir á 5 do mez seguinte no encalço do

(1) A leviandade, quiçá malevolencia dos cbl"onistas, re­
vela-se na inconsiderada divulgação de calumniosos boatos,
taes como o ter-se Bagnuolo vendido ao ouro bolIandez, e
n'accusação igualmente infundada de cobardia, elIe a cujos
conselhos e direcção deveu-se não ter cabido a capital do
Brazil em poder de Mauricio de Nassau. Na circumstancia
de ser elie estrangeiro e na sombra que projectava seus
grandes dotes militares parece-nos encontrar a origem de
taes calumnias.
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conde de Bagnuolo; obrigar GiJ)erton a entregar·lhe
PorLo-Calvo e levando diante de si o inimigo Ó

parar diante do magestoso rio de S. Francisco, qua
escolhe para limite do BTazil Hollandez. Como habil
politico presenta as vantagens que d'essa grande
arteria iluvial se poderiam colher, e escreve a seu
prímo o Stathonder convidando-o a povoar suas
piLtorescas margens, nJo de bandidos, mas de pro~

fngos e exilados, que na Europa abundavam.
Em quanto Bagnuolo buscava em Sergype um

asylo que na Bahia lhe negava Pedro da Silva, en~

tregava-se Mauricio aos cuídados do governo, extir­
pava abusos, proclamava a paz e a conciliação e
lançava os cimentos da prosperidade da colonia.

Convencido de que todo bom governo deve inau­
gurar-se pela justiça, pune os malfeitores que zom·
távam das leis dizendo que não haviam l1cccaclos
águem do Eqtbaclo1', dimite os empregados que em
,suas funcções haviam exorbitado, e Loma as varias
providencias que nos refere Barleus (1).

(1) «( FIagitium quodcumque Iudus et jocus erat, vulgato
inter deteriores epiphonemate : ultra ceqt~inoclialent lineam
non pecca?'i, quasi non omniurn Iocarum et populorum esset
honestas, sed septentrionalem tantúm, et qUal mundum
dividit linea, virtutem a vitio secernet. Sed hrec omnia novi
imperatoris severitas et prudentia multa corrigentis, multa
rigidi punientis, sustulit et emendavit, ut pIuTes bonos fe­
cisse, quam invenisse credi potuerit. II (Res Geslce sub a.
Mau1'ilio in Bmsilice.)
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Severos regulamentos marcam a ordem na destri·
huição dos viveres, impedindo desgostos e sedições
militares, estabelece a uniiormidade de pesos e me­
didas, melhora a arrecadaçelo dos impostos assen·
tando a sua legislação sobre largas bases, esqueCll a
pl'ocedencia do individuo, para só ver o subdito das
Provincias Unidas. Portuguezes, hrazileiros, hol­
landezes e indigenas não tem a seus olhos outra
distincção alem da do merito pessoal.

Voltam-se porém seus rigores contra os emigra­
dos, em cada qual vê um inimigo implacavel, e ao
passo que convida a todos a regressarem á patria,
confisca os bens dos que recusam a amnistia, e pro­
hibe severamente toda a communicação com elles.

Si a di1ferença de raça. não o tolhe em suas be­
neficas vistas muito menos o fará a de religião.
Protestante, respeita o culto catholico, e protege o
israelita. Chama a conselho FI'. Manoel de Salva­
dor, obtem da Santa Sé um Breve prorogando-lhe
as faculdades spirituaes com que passara á Per­
nambuco, repara as igrejas que cahii'lm em ruinas,
ou as que a impiedade devastara, consente nas pro­
cissões e publicas festividades, e pela sua tolerancia
e magnanimidade dicta elogios aos adversarias da
sua nação, como Southey e aos da sua crença como
FI'. Giuseppe de S. Teresa. Gozam os judeos de
identicos favores, consente-lhes a ohservancia do
seu sabbado, a creação das suas synagogas e abole
a incapacidade que sobre elles pesava para o exor-
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cicio dos cargos publicos. Verdade é que mais tarde,
cedendo á pressão dos ministros protestantes teve de
coarctar muitos d'esses privilegios, curvando-se,
máo grado seu, aos dictames d'uma intolerancia
que elie altamente reprovava, e que Netscher em sua
preciosa obra estigmatisa.

Como muito bem comprehendera o sabio gover­
nador do Brazil Hollande;;, a liberdade de conscien­
cia era a unica capaz de cimentar a fuSãO das nacio­
nalidades. Garantido aos colonos o exercicio do seu
culto deixariam elies de ver inimigos nos conquista­
dores e facilmente se submetteriam a seu doce e
suave jugo. Mais poderosa do que qualquer outro
elemento guarda a religião a vitalidade dos povos ~

á elia, e u~icamente á elia, deve a Grecia ter resus­
citado. Não. pensou assim a intolerancia dos dignos
successores de Calvino, favoneando quiçá as más
paixões exigiu medidas restrictivas, dividiu em dous
campos os subditos da Holianda, despertou as remi­
niscencias d'outra epocha, fez lamentar o dominio
portuguez e hespanhol, e plantou germens d'agitação
que deveram produzir em poucos annos a guerra da
independencia.

Mas não antecipemos datas, e prosigamos no
estudo d'administração de Nassau.

Presta ·homenagem ao principio mUlúcipal na 01"

ganísação das camaras dos escabinos, tomando-as
mixtas de holiandezes e brazileiros, grangea as sym·
pathias da população, e aUendendo aos seus mais
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vitaes interesses. Deixa porém no esculteto, que pre­
side a municipalidade, consagrada a superioridade
da metropole" Confiando armas aos moradores e
formando com elles uma especie de guarda nacional
lisongea-lhes o amor proprio e assegura-se ao mes­
mo tempo da sua fidelidade. Acha nos indigenas,
sempre cm guerra com os primeiros colonos pode­
rosos auxiliares, que segundo o afirma uma teste­
munha ocular (1) serviam de gastadores ao seu
exercito, guiavam-no por invias veredas, carrega­
vam os soldados nas passagens dos rios, proporcio­
navam as emboscadas, e repelliam pela força e pela
astucia as guerrilhas, que, como veremos, nunca
cessaram totalmente de inquietar a colonia lieerlan·
deza.

Superando a viva opposição d'alguns accionistas
consegue uma quasi suppressão do monopolito até
então amplamente exercido pela Companhia, e reve­
lando vistas economicas muito supeF:ores as do seu
seculo, procura fazer no Recife porto franco consti-

(1) Esta testemunha foi o frnncez Pedro Moreau, que na
qualidade de secretario particular d'llm dos membros do su­
premo conselho do Recife, residiu na referida cidade por es­
paço de quatro anuos (de 1644-1648), e escreveu uma nar·
rativa verídica e circnmstancinda dos acontecimentos que
presenciára, publicada em Paris, no anuo de 1651, com o
titulo: Histoi7'e des de7'niers T7"Ol~bles dlt B7"ésil entre les
Hollandais et les P07"tugais. O Instituto Historico acaba de
fazer fi acql1isiçiío c1'um pxemplar c1'e ta rariesimn obra.
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tuindo-se assim decidido campeão. da liberdade do
commercio.

Semelhante á phenix mythologica surge Olinda
de suas cinzas, e sobre a ilha de Antonio Vaz campea
a garbosa AJa1.b?'itzstad, abraçando com suas lindas
pontes a da Boa- Vista e do Recife, Vr'iy'bu?'g e Scl1Oon­
zigt que espelham seus corncheus, nas aguas do
Capiberibe. Preside a caracterisca architectura fla­
menga as novas e elegantes construcções que tão
jovial aspecto deram a Pernambuco:

Bastante illustrado para desconhecer que a pro­
tecção ás sciencias, lettras e artes constitue o mais
duravel padrão dos grandes homens, acolhe os a­
bios como Piso, Marcgraff, os litteratos como Bal'­
leus e Plante, agazalha os artistas como Pecter e
Frans Post; abre musêos e bibliothecas, funda esco­
las para a instrucção da mocidade, e remata seu
grandioso plano afagando a filha de Guttemberg,
missionaria da ::ivilísação (1).

Interrompamos, porém nossos epinicios para ver
impallidecer a estrella de Nassau no assalto da

(1) Pensa o senr. Varnhagen que não foram impressos no
Recife os folhetos (que tivemos occasião d'examinal' na Bi­
bliotheca Fluminense) e sim na Hollanc1a, onde igualmente
o fôra a Historia de Nicoláo Lo que se diz impressa em
S. Paulo. Faltam nos subsidias para sustentar a nossa opi­
nião contradictada pelo illustre bibliographo bl'azileiro.
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Bahia emprehendido contra seu voto pela in aciavel
ambição da Companhia das Indias.

Com negras cores era pintada a situação da capi­
tal do Brazil: a miseria opprimia aos moradores;
desmanteladas as fo,..tifica,ções, indisciplinada a
tropa, e para cumulo d'angustias lavrava a discor­
dia entre o governador Pedro da Silva e o conde de
Bagnuolo, que, expulso de Sergype, acampara na
Ton-e de Garcia d'Avila com os seus tres mil solda­
dos. Abatendo-se as hYP@l'boles, companheiras inse­
pal'aveis de taes· informações, ainda era lastimavel
semelhante estado, e proprio para attrahir as vistas
do inimigo.

Como já vimos, não queria Nassau alongar suas
fronteiras ocrupando-se em fazer prosperar o im­
menso territorio que estendia-se do Parnahi.ba ao
S. Francisco; respeitava o stattb qtbO, esperando no
futuro tratado de paz ver consagrado o principio do
1bti possidetis. Impellido porém pelas reiteradas or­
dens do conselho dos XIX, que dirigia a Companhia
das Indias Occidentaes força foi ceder.

Não faremos aqui a historia do ataque e defeza da
Bahia, buscando tão sómente justificar a memoria
de dous pl'estimosos varões injustamente calumnia­
dos. Ao cobm'de e venal conde de Bagnuolo deveu-se
a heroica resistencia d'uma cidade desprevenida; á
sua ign01'a11Jcia d/a1'te da guerra a admiravel tactica
~om que neutralisou a superioridade das forças
hollandezas. Ao tibio e negligente Nassau attribuem
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os Portuguezes as honras d'um acommettimento que
excedeu á todos os seus temores, e que lhes teria
arrebatado a metropole brazileira sem o denodo
mdefinivel dos Barbalhos, Rebelios, Camarões e
Dias.

Tratando d'este famoso feito d'armas, injusto fo­
ramos si recusassemos nossos encomios ao nobre
proceder de Pedro da Silva, que immolou no altar
da patria antigos odios, velhas rixas, entregando o
bastão do mando a quem melhor do que elie sabia
empunha-lo.

Da maliograda invasão da Bahia julgamos poder
datar a organísação regular das partidas que, pas­
sando o rio S. Francisco, talavam o B1'azil Hollande::,
e tão grandes damnos causavam aos seus moradores.
Pode-se-nos apontar algumas incursões anteriores
á épocha que assignamos; mas eram de tal modo
insignificantes que faoilmente reprimiam-n'as a po­
licia local.

O mais celebre dos guen'ilheiros era certamente o
indio Poty, mais conhecido por D. Antonio Philippe
Camarão, cuja presença, semelhante a lava do Ve­
suvio conhecia-se por extenso sulco de ruínas e de­
vastações. Pois bem, esse homem, tão justamente
celebre em nossos fastos, esse fidalgo, esse commen·
dador de Castelia, escapou de ser um nosso Calabar,
si dermos credito ao depoimento de Barleus (1).

(1) « Dúm in extremo oecic1ente morar et ea exeq110r,



RrSTORICOS 345

Desintelligencias graves, entre o chefe brazileiro
e o nobre italiano, qne commandava o acampamento
de Ga9'cia de Avila, levaram-no a offerecer seus ser­
viços a Nassau, que te-Ios-ma habilmente aprovei­
tado se uma prompta reconciliação não o privasse
de tão poderoso auxiliar.

Por maior que seja a nossa veneração para com a
memoria do conde Mauricio de Nassau, não dissi­
mularemos que alguns abusos se introduziram mes­
mo durante sua memoravel administraçüo, e cons­
tam da representação que dirigiram os povos de
Pernambuco á eI-rei D. João IV mencionada pelo
Valeroso Lucideno (1). Commettidos taes excessos e

qure infelecius mc gesta sunt, incidi in legataos tres a Ca­
merone brasiliorum duce ad comitem missos retulere illi
offensum ducem á comite Banjola cum copiis secessisse, et
prope turim Garcire Davilre in mediterraneis consedisse.
Venisse se oratum pace et fredere nobis jungi velle ut in
suas cuique sedes pagos que redeundi potestas esset. Eos co­
mes, non iguarus hostium discordilis incommoda sua ver­
tere, excepit comiter, et invitato per litteras ad amicitiam
Camerone cum muneribus dimisit. Sed mou percrebuit, ut
versatilis et mobilis consilii, in gratiam cum Banjola et m­
genium suum rediisse.» (Res Gestre sub Comite Mau1'itio
in Bmsilia.)

(1) Num documento muito anterior a este acham-se exa­
radas estas queixas: queremos faUar d'uma energica repre­
sentação que aos Estados Geraes da Hollanda dil'igiu Duarte
Gomes da Silveira, <me tanto contribuil'a para a capitania
da Parahyba se submettesse ao dominio batavo. Figuram
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extorsões por agentes subalternos escapavam á vigi­
lancia d'autoridade superior; que ainda possuindo
os olhos attribuidos pela fabula a Argos, não pode­
ria deixar de ser illudida. Não devemos j amais esque­
cer-nos que poucos eram os leaes cooperadores da
grande obra de Nassau, e que a mul~idão de aventu­
reiros, que o circumdàva, só tinha em mira. o lucro
e a ganancia.
Inves~iguemos por ultimo a natureza das relações

entre Mauricio e a Companhia das Indias Occiden­
taes.

Investido do plenos poderes vemo-lo chegar ao
Brazil gozando da mais inteira confiança dos seus
committentes Pouco depois começam a escasseareJJ.l­
lhe os recursos de que necessitava para completar a
tarefa de que fôra incumbido, e avidos mercadores
pedem-lhe avultados d'ividendos recuJando-se a novos
sacrifieios pecuniarios. Mais tardeobrigam·no amar·
cal' seu prestigio pela invasão da Bahia, e prestando
ouvidos ás in~rigas do polaco Artichofsky duvidam
de seu valor, e vacillam sobre sua lealdade; final­
mente onerados pelo peso da gratidão tratam-no
como o senado de Car~hago tratára a Annibal.

Saciado de soffrimento, ferido em seu pundonor,

como signataríos d'essa representação Amaú de Olandas
Francisco Berengu~r d'Andrada, Bel' .ardim de Carvalho e
OutTOS benemeritos pemambucanos.
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reclama Na sau sua demissão, e deixa um paiz que
tanto amara, e onde parece que desejava que repou­
sassem seus ossos. Acompanham-no as benções de
um povo inteiro; a homenagem· dos inimigos; e o
favoravel juizo da inexoravel historia.

m
DECADENCIA

Curta foi a proBperidade do Bmzil Hotlandez, se·
melhante á essas auroras boraes que interrompem
as trevas das regiões polares j repousava no genio
d'um homem e não no largo pedestal das institui­
ções, e succumbio como 9 imperio de Carlos Magno
quando a mão do gigante abandonou o cyclopico
monumento.

A' vigorosa unidade succede o regimem d'um
corpo collectivo, verdadeira hydra de Lema, á um
homem prestigioso, aparentado com as principaes
casas soberanas da Europa, substituem mercadores
e artesões. Abandonam-se as idéas conciliatorias, e
busca-se tirar dos paizes conquistados o maior pro­
veito possivel j voltam ás vexações, renovam-se as
seenas de indisciplina militar, e aecumulam-se,
n'uma palavra, os combustiveis para proximo in­
cendio.

Mas façamos aqui pausa j e lancemos um olhar
re~rospectivo.



348 ESTUDOS

Governava ainda o conde de Nassau quando Por·
tugallevantou-se, como Lazaro, do seu sepulchro,
e alçou ao throno a augustissima casa de Bragança.
Como era d'esperar, produziu este acontecimento
grande enthusiasmo entre os portuguezes e seu des·
cendentes, e mui convinhavel parecia para firmar-se
a paz entre as duas raç?-s europeas que partilhavam o
Brazil. Sciente pelo Marquez de Montalvão de tão
fausto successo (1) regosijou-se Mauricio com eUe e
t;elebrou-o em sua capital com justas e tor,lleios
que minuciosamente descreve o Valeroso Lttcideno.

Sem a duplicidade da côrte de Lisbôa e a dos
Estados-Geraes da Hollanda a convenção de 12 de
Julho de 1641 seria em breve substituida por um
tratado de paz definitivo e o Bmzil Hollandez não
seria apagado da carta d'America. Os erros dos go­
vernos sãO muitas vezes instrurnentos da vontade
divina; porque só eUa sabe tirar v bem do mal.

(1) Eis como o conde d'Ericeira refere o teor da COIO­

municação:
«Fez tambem aviso ao conde de NassauJ que governava

as armas hollandezas em Pernambuco, de como o reino de
PortugíLl e o Estado do Brazil estavam separados do domi­
nio de Castella por terem rei natural em o duque de Bra­
gança a quem haviam dado a coroa i justiça que havia sido
sessenta aunos opprimida do poder d'el-rei de Castella, e
que considerando que as duas nações caminhavam ao mes­
mo fim de se defenderem d'aquellas armas julgava infaUi­
vel a concordia entre os Estados e o reino. »

(Po,·tugal Restau1'ado, parto I, livro II!.)
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Era lutuitivo o intere se que re ultaria a Portugal
de ceder a Holianda uma parte de suas vastas pos­
sessões ultramarinas em troca d'alliança que com
elia firmasse, afim de combaterem o colossall'0der
de Hespanha. E de facto vemos passar a Haya Tris·
tão de Mendonça Furtado, na qualidade de embaixa­
dor de el-rei D. João IVi mas em vez do tratado
permanente, que as circumstaucias pareciam acon­
selhar, celebrou elie o armisticio dos dez aunos a
que acima alludimos.

Por outro lado ganhariam summamente as Pro­
víncias-Unidas em consolidar seu dominio, e aban­
donando de todo os sonhos de conquista, observar
resmctamente a tregoa, e com isso privar os portu­
guezes do menor motivo de queixa. Mal entendida
ambição não lhes deixou porém pensar com calma i

acommettem MaT":mhão, Angola e S. Thomé em
plena paz sophismando o artigo 8° da convenção de
Haya que estipulava « que cessariam as hostilidades
nas colonias depois da ratificação do tratado pelo
gabínete de Lisbôa. »

Recapitulemos em poucas palavras essa luta de
sagacidade e d'astucia entre dous governos de quem
dependiamos nessa épocha.

Em quanto os embaixadores procuravam adorme­
cer os gabinetes de Lisbôa e d'Haya com os mais
aIfectuosos protestos de sincera e verdadeira estima,
ordens eram expedidos aos governadores das colo-

20
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Dias para fazerem a guerra sob a sua P1'op1'ia 1'espon­
sabilidade,

Ao zelo demasiado ardente (le Antonio Telies da
Silva, ao seu descuido em descob1'ir a cO?'6a na nego·
ciação com Hoogstraten, d'onde resultou a entrega
da fortaleza de Nazareth, attribue justamente o Sr.
Varnhagen, o seu chamado á Europa (1).

Releva todavia confessar que á finura deste gover­
nador geral deve·se o bom exito da insurreição.
Permittindo a Camarão e a Henrique Dias que ta·
lassem o territorio holiandez, queixava·se delies ao
Supremo Conselho do Recife e apresentava-os como
transfugas a quem convinha punir. Que habilidade
não lhe foi necessaria para fomentar a revolta, sem·
pre prompto a protege-la, ou condemna·la conforme
ás circumstancias? Envia Cardoso em soccorro de
Vieira, fingindo querer castiga-lo, e mais tarde ex·
pede Vidal Negreiros para identico fim e com igual
disfarce. Faltando·lhe a pelie de leão servia-se da
raposa, oppunha a artimanha á força j e nessa estra·

(1) cc Não andou porém Antonio Telles no negocio tão
cautelosa e dissimuladamente como o desejava a côrte,
quando o reino ventilava a sua existencia nos campos de
batalha com Castella, e nos protocollos da diplomacia com
apropria Hollanda. Em virtu le do que o chamaram a Eu­
ropa, e na viagem, indo a pique o navio em que regressava,
morreu afogado. »

(Hist. Gel'al do Bmzil, tomo II, secc. XXXII.)
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tegia diplomatica succumbiam os governadores hol·
landezes.

Quaes foram, porém, as verdadeira~ causas da
restauração de Pernambuco ? .. O sentimento nacio­
nal nunca extincto, a religião catholica que conser­
vou no povo suas riminiscenc~as, lembrou-lhe sem
cessar sua origem, apontou-lhe no estrangeiro o
herege, consolou-o em "'uas desgraças e transmuLou
o guerreiro em martyr assegurando-lhe no céo o
lugar que na terra perdia; finalmente os crimes, os
vicios dos conquistadores, que fizeram trasbordar a
taça da; paciencia e da resignação (1 ).

Foi certamente o catholicismo o laço mais pode-

(1) Nestas conceituosas phrases estygmatisa o grave
Southey os excessos e violencias dos conquistadores:

(C Ainda que melhor espirito houvesse rul'igido o governo
o proceder dos seus subalternos o teria inutilisado. Desgra­
çadamente é por demais sabido em seculos mais humanos e
entre mais humanos povos, quão abominaveis exemplos de
rapacidade, crueldade e oppressão occorrom n'achninistração
das colonias remotas e mormente nas conquistas. Para seu
proprio govel'1lo moral é preciso que os homens, como os in­
dividuos, tenham constantemente consciencia d'uma justiça
que tudo vê, e tudo retribue, como membros d'uma repu­
blica tambem carecem de ter sempre diante dos olhos a lei,
supremo padrão porque devem aferir todas as suas acções.
Raro é porém que quer a religião, quer a lei acompanhem
um exercito j de ambas se suspendem as formulas, e depressa
se lhe desvanece a influencia.

(Hist. do Bmzil, tom. I, cap. XX da traducção port.)
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deroso de UillaO entre os membros heterogeneos
d'essa sociedade : foi elie que prendeu as diversas
raças, uniu desencontrados interesses. Os indigenas,
para quem portuguezes e flamengos eram igual­
mente usurpadores do sólo, erguem-se á voz dos
missionarios, e, commandados por Camarão cornJJa­
tem os hereges; os negros de Hemique Dias esque­
cem a protecção que lhes oiferecia a Holianda para
salvarem sua fé religiosa; o colono porLuguez, ou
ilheo, que alheio á politica só aspirava emiquecer
desperta ao brado de J. Fernandes Vieira; porque
suas crenças orthodoxas se viam ameaçadas; ernfim
o brazileiro protestava por seu digno orgão A. Vidal
Negreiros pela conservaç<1o e pureza do culto que de
seus pais recebera.

Si ao grande movimento religioso dessa épocha
provocado pela vigorosa eloquencia do P. Antonio
Vieu'a juntarmos o éco de sua grande voz reboando
no coração das mulheres encontrando nelias activos
agentes da reacção catholica, teremos explicadas
as causas que motivaram a insurreição pernarnJm­
cana.

A iniciativa deste generoso pensamento partiu
porém d'um brazileiro : foi André Vidal que pri­
meu'o correu os riscos e perigos, foi elie quem per­
suadiu á Telies da Silva ·de proteger a revolta, que
poz-se em contacto com o opulento fazendeiro An­
tonio Cavalcanti, e com o não menos opulento e
astuto madeirense João Fernandes Vieira ilissi·
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pando suas duvidas, e collocando-6s á frente da 1'0­

VOluÇãO (1).

(1) Cada vez estamos mais convicto d'este a serto; os
posteriores estudas e pesquizas a que nos temos entregado
em nada abalaram as nossas crenças, em tudo conforme
com o magistral juizo emettido pelo snr. Varnhagen (vis­
conde de Porto Seguro) na sua tantas vezes citada recente
obra: Hist01'ia das Luctas com os Hollandezes 1W Brazil.
Diz S. Ex.n :

« Os panegirystas do mesmo Vieira, para exalçar.lhe a
impOltancia chegam até em contradicção comsigo mesmos,
a declara-lo de grande familia e mui nobre por sangue. As­
sim seria: mas nem-um nos diz como se <:hamava seu pai j

e s6mente que o mesmo João Fernandes passára da Madeira,
sua patria, ao Recife, na idade de dez annos : que ahi ser­
vira de caixeiro, sem nem-uma paga e somente pela co­
mida j até que para samr d'essa humilde situação, preferira,
em serviço d'outro patrão (talvez já Stachower) deixar o
Recife. Moreau vai ainda alem : diz que elie era liberto
(ajf1'anchi), para o que não pode fazcr duvida a naturali­
dade, visto que havia ainda escravatura na ilha da Madeira.
Parece que Vieira começou a fazer-se mais coJihecido e a
adquirir no paiz mais relações e creditos, entrando em varias
confrarias, que naquelies tempos, serviam de carta de re­
commendação, como em nossas dias a maçonaria:

«Vieira não chegou nunoa o conductor da insurreição,
como depois foi o director da guerra. O seu papel restrin­
giu-se antes ao que em linguagem vulgar se costuma desi­
gnar por testa de ferro. Em vista dos factos, quem se nos
apresenta como verdadeiTo conductor da insurreição, e, se­
gundo dissemos, como verdadeira alma d'ella, é o pãrahy­
biano André Vidal : embora a sua muita abnegação e modes­
tia quasi o chegaram a occnltar á posteridado j a ponto que

20.
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A modestia e abnegação de Vidal Negreiros, con­
trastando com a vaidade e orgulho de Fernandes
Vieira motivou grave injustiça na apreciação d'estes
factos por parte dos nossos historiadores, que guia­
ram-se pelos parciaes depoimentos do Vale1'oso LtlCi­
deno e Cast1oioto Luzitano, hyperbolicos encomiastas
do feliz madeirense. Hoje depois dos severos e con­
scienciosos estudos dos nossos benemeritos conso­
cios, os Srs. Varnhagen e Dr. Macedo, não é licito
contestar ao illustre parahybano a honra de que vo­
luntariamente deixou-se despojar.

Accusa-se aos modernos historiadores a sua ten­
dencia em demolir as grandes e bem firmadas repu­
tações : a isso responderemos com Ampere que a
critica refaz o que a credulidade desmanchára : res­
tituindo os factos á sua primitiva fórma. Em verdade
que vantagem resultaria. em entoarmos perpetuos
hosannas a João Fernandes Vieira em detrimento
dos verdadeiros heroes da restauração de Pernam­
buco? Sém desconhecer os serviços que por a
occasião prestára analysemos seu caracter.

Dominava-o o interesse, tinha por typo a ingraLi­
dão do que deu-nos p~ovas abraçando a causa dos
vencedores, exercendo o cargo de escabino do Recife
no tempo de Mauricio que honrava com sua estima,
pondo-se ao serviço de Jacob Stachouwer, a quem

não poucas resistencias e reacções temos encontrado para
levanta-lo, prestando culto ao merito e á verdade. ])
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deveu sua fortuna, e que mais tarde atraiçoou
quando nada mais esperava, e lançando.se na re­
l'ev-olta, segundo aifirmam os hollandezes, afim de
isentar-se do pagamento de suas dividas (1). Mas
como foi este homem escolhido para chefe da insur­
reição? Sua opulencia, posição social, e credito de
que dispunha entre os dominadores immensa popu­
laridade, grangeada pelo explendido uso que de
suas riquezas fazia, dictaram a Vidal e alguns ou­
tros virtuosos brazileiros o sacriJicio do amor pro­
prio e a escolha de semelhante homem, cujos vicias
eram os proprios á reconhecerem. Uma vez empe­
nhado na empreza não lhe foi passiveI recuar, nem
tão pouco lhe convinha: via adiante de si o Capito­
lia e atraz a rocha Tarpeia. Ainda mesmo acredi­
tando no que nos conta Fr. Raphael de Jesus ácerca
da sua magnanimidade,. lançando fogo aos cana­
viaes,l'egeitando avultadas sommas do inimigo e per·
doando aos que tramaram contra seus dias, não nos
surprehendcm taes actos, que julgamos inspirados

(1) Moreau na sua preciosa obra, supra citada, diz que a
causa do rompimento entre Vieira e o Supremo Conselho do
Recife foi o recusar-se este abaixar a avaliação d'urna pro­
priedade rural, que o rico madeirense possuia. Acrescenta
que o governo portuguez procurou attrahi-Io á sua causa
dando-lhe urua pensão e promettendo-lhe grandezas si qui·
zesse revelar-lhe o que se passava no dito Conselho, no qual
tinha voto consultivo, e prestar auxilia a obra da restaura·
Ção da capitania.
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pela politica, e por essa original sagacidade, que lhe
reconhecem os contemporaneos. Homem do com­
mercio sabia perder para ganhar. Comica nos pare­
ceu sempre a sua resistencia ás ordens reaes, e com·
binadas no fundo de alguma cella essas palavras
sacramentaes que nos encantavam na infancia : á
vista porém da sua propria confissão, citada pelo
Sr. Varnhagen, não nos resta o menor escrupulo em
afirmar que nada arriscava Vieira na sua quicho­
tesca resposta (1).

Em quanto estremecia o sólo do Bmz'il Hotlande:;

ao fogo subterraneo da insurreição, quaes ·eram as
medidas que para evita-la, ou mais tarde comprimi­
la, tomava o Supremo Conselho do Recife? - Obe­
decendo aos preceitos d'assemblóa dos XIX, exigia
o prompto pagamento do debito em que grande
numero dos moradores esLava para a Companhia,

proveniente da compra dos bens dos emigrados e
fazendo effectiva a cobrança pelos meios rigorosos
do sequestro e prisão exasperava-os á ponto de bus­
carem UllS l'efugio nas 'proximas matas, e outros na
Bahia.

(1) Numa representação datada de 22 de maio de 1671
diz Vieira: (C Neguei com razões mui curiaes obedienoia a
umas ordens d'el-rei, meu senhor, que está em gloria, com
que foi suspendei CI que todos procuravam executar, e não
passou mtúto tempo qne não me chegassem ontras AJn con­
trario. »
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Quando assim se procedia desguarneciam-se as
praças fortes fazendo-se embarcar para Europa a
todos os soldados que desejavam voltar, afim de di­
minuir os gasLos com o exercito. Estas duas dispo­
sições emanadas da politica do balcão apressavam a
decadencia, e diT-se-biam aconselhadas pelos seus
proprios inimigos, si tão cega não fosse a avareza em
seus calculos !

Desapparecera a tolerancia religiosa, paliadio da
prosperidade da colonia : com a retirada de :Mauri­
cio mais fanaticos se tornaram os ministros protes­
tantes, perseguindo aos catholicos ; .pondo pêas ao
livre exercicio do seu culto, insultando-lhes crenças,
zombando das augustas ceremonias, ferindo, n'uma
palavra, o povo na mais sensivel fibra de seu co­
ração.

Dispostos todos os elementos para insurreiçãO,
rebentou ella no dia 13 de junho de 1645 chaIp.ando­
se ás armas todo;:; os mancebos de 15 á 30 annos
a quem se fizera persuadir que os Hollalldezes
haviam ordenado a sua morte. Era uma fabula
grosseira, mas que no entanto foi acreditada.;
tal era o odio que geralmente se votava aos inva­
sores.

Recebendo no monte das Tabocas o baptismo da
vicLoria no dia 3 de agosto, hasLeou a insurreição o
estandarLe da independencia, inaugurando essa
lucLa de gigantes em que após nove annos de sacri­
ficios devera sahir vencedora. Tomando o emphalico
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título de governaclol' da libe1'dade, não era Vieira
mais do que o presidente d'um conselho militar em
que figuravam Vidal, Cardoso, Cavalcanti, Camarão
e Dias, que até 1648 dirigiu os negocios da guerra.
Disputando ao inimigo palmo a palmo o tvrreno
conquistado encerrou-os nos muros de illalwicia e
te-Io-ma forçado á capitular sem a inesperada vinda
dos barcos Falção e Isabel. Infelizmente a discordia
ia introduzindo-se no exercito libertador quando a
presença de Barreto, occultamente enviado de Lis­
boa para commanda·lo, restituiu a harmonia e uni­
formidade de vistas entl'e os principaes cabos.

Reforços chegador:; da múi-patria habilitaram os
Hollandezes a tomarem a oifensiva, e Sigismunclo
von Schkoppe assignalava o seu commando por
uma actividade e energia de que estavam deshabi-
tuados. '

Na balança do destino sobrepujava a fortuna ba­
tava, e julgar-se-ma que Deos retirava seu braço
protector aos heroicos pernambucanos: o dia 19 de
abril de 1648 provou porém o contrario, e dos
pincaros dos Guararapes adejou a victoria ao campo
dos independentes,

Era tempo que um esplendente triumpho viesse
sagrar suas armas j desanimado pela prolongação
da guerra, surprehendidas as suas tergiversações e
receiando achar-se á braços com o duplo poder da
Hespanha e da Hollanda, que no congresso de
Munster pareciam dispostos a congrassarem-se em
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seu damno (1), preparava-se PorLugal para fazer
cessão dos seus direitos, e enviára a P. Antonio
Vieira a Haya afim de negociar cOIll os Estados­
Geraes o completo abandono das provincias subleva·
das (2).

Mudou a situação das cousas a batalha dos Gua­
rarapes j Pernambuco ainda vivia; e talvez que
negando a seus tutores o direito de disporem da
herança se resolvesse a emancipar-se; c conhecendo
o quanto por si só valia lhes dispensasse do cuidado
de governarem-no, regulando seus negocios sem
iuLervenção estranha. Um raio de temor penetrou
através dos reposteiros, e o pensamento da organi­
sação d'uma Companhia de Commercio, semelhante
á das Indias Occidentaes, foi acolhido nos conselhos
da corôa, como unico meio de suster a colonia nas
margens do abysmo.

(1) Netscher, Les Hollandais au B7'ésil, 40 partie.
(2) cc '" e de sorte crescia em el-rei e seus ministros o em­

baraço, que por muitas vezes esteve resoluto largar-se Per­
nambuco aos hollandezes, ponderando-se que não podia Por­
tugal sustentar a guerra contra dois inimigos tão poderosos,
como os castelhanos e os hollandezes, e com esta commissão
passou á Hollanda o padre Vieira. Porém o ceo, olhando
cerno sua, por esta causa, deu mais iavoravel sentença por
este reino.

(Conde d'Ericeira, Purt. Rest., tom II, parto L)
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nUINA

A segunda batalha dos Guararapes, ganha pelo
exercito libertador á 19 de fevereiTo de 1649, coinci·
dindo com a definitiva organisação da Companhia
do Commercio do Brazil e o rompimento da guerra
entre a Hollanda e a Inglaterra, marca a ultima
epocha do dominio hollandez, que passamos á exa­
minar.

Foi certamente para nós felicissima diversão a
guerra entre as Provincias-Unídas e a da republica
de Cromwell, que, ciosa de seu poder maritimo
buscava abate-lo. Si o talento e a tenacidade do ce­
lebre João Witt poderam livra-las das garras do
leopardo britanico, impossibilitadas estavam d'en­
viar auxilios á colonia brazilica, não podendo se
quer suas esquadras obstar a sahida da primeira
frota da Companhia de Commet'cio, que, deixando o
Tejo a 4 de novembro de 1649, a 15 de fevereiro so­
guinte desembarcava no Recife grande reforço mau­
dado aos insurgentes.

Contando que a côrte de Lisboa abandonasse seu
dubio systema politico, não prevalecendo mais a
triste idéa de vende-los á Hollanda, desenvolvornn
os pernambucanos pasmosa actividade, combinada
com a nunCa desmentida coragem. Assim pois vemo'
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los apossarem-se das pl'inéipaes praças occupadas
pelo inimigo, e sitia-lo de novo em suas fortificações
do Recife.

Tal era a angustia em que se achavam os flamen­
gos, que cremos que acabariam por entregarem-se,
reconhecendo a inutilidade da lucta. A chegada por­
tanto da frota de Pedro Jacques de Magalhães não
serviu senão para apressar o infallivel desfecho,
sem.diminuir em nada a gloria dos heroicos per­
nambucanos, que sem elia alcançariam os mesmos
resultados; maxime si nos recordarmos que foram
os navios de Magalhães testemunhas impassiveis
dos derradeiros assaltos aos baluartes inimigos. Até
a ultima hora seguira Portugal as maximas machia­
velicas reprovadas pela moral, que cêdo ou tarde
attrahem o castigo á seus adeptos.

N'essa famosa capitulaçãO do Taborda, testamento
do Bm:;il Hollanàez, nã.o deixaremos de assignalar
a circumstancia de ter sido oseu negociador o mes­
mo André Vidal, que estreára a guerra da restau­
ração.

A 27 de janeiro de 1654 expirava o dominio hol­
landez no Brazil depois de quasi vinte e quatro
anuas de continua occupação. Sentado hoje sobre
o seu sepulchro julguemo-lo desapaixonadamente.

Si a liberal e generosa politica de Nassau fosse
sempre observada é criveI que a acção do tempo
fizesse desapparecer qualquer antagonismo de raça;
respeitadas e igualmente protegidas todas as cren-

21
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ças, impossivel S9 tornaria a guerra religiosa, e a
igualdade de direitos e deveres ligaria todos os ma­
tizes da população. Bastaria um seculo para fazer
apparecer nova geração, identificada com o sólo e
com recentes instituições j failando novo idioma,
composto das duas linguas outr'ora rivaes. Nume­
rosas estradas communicariam as beilas e grandiosas
povoações, ligeiras barcas sulcariam os rios j e pro­
fundos canaes levariam aos sertões, outr'ora habita­
dos pelos Tapuyas a seiva da civilisação; n'uma
palavra esses audazes flamengos que haviam avas­
sailado o oceano, multiplicariam entre nós as vanta­
gens do seu genio emprehendedor, e favorecido por
um clima edemico fariam do Br'azil Holtandez a in­
veja do mundo.

Confessando com ingenuidade os b(3ns que prove­
riam do dominio hoilandez, quando bem dirigido,
vemos com tudo na sua expulsão um favor do céo,
evidente prova de que a terra de Santa Cruz
merece, como outr'ora a d'Israel, sua especial pro­
tecção.

Pondo de parte todos os vexames, que necessaria­
mente experimentaríamos do mercantilismo, vexa­
mes taes que ainda ultimamente originaram a re­
volta dos Cipayos, e trouxeram a suppressão da
famosa Companhia Ingleza das Indias Occidentaes,
e admittindo a hypothese que governadores, como
o conde de Nassau, succediam-se sem interl'upção
n'administração da colonia, ainda assim não devem
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os pernambucanos lamentar a ruina do poderio ba­
távo.

Outros seriam os seus melhoramentos materiaes,
seu espirita porém não estariamai cultivado. A vida
dos povos não se mede pela dos individuas; ha pouco
sabiu o Brazil do 'leu estado embrionario e já vias
ferreaspreudemas extremidades do imperio. Existem
inalteraveis as tres unidades da grande epopea na­
cional : temos uma só religião, faliamos uina só
lingua, e obedecemos a um só Monarcha. No apoca­
lypse da historia gloriosos destinos aguardam o imo
poria do cruzeiro: tenhamos fé no futuro, e não
pranteemos o passado.





IV

AS BATALHAS DOS GUARARAPES





AS BATALHAS DOS GUARARi\PES (1)

São as batalhas dos Guararapes, pelejadas pelos
pernambucanos contra os hollandezes, os mais bri­
lhantes feitos d'armas de que se gloria a historia do
Brazil colonial. Admiravel é por certo contemplar
esses bravos, quasi esquecidos da metropole, arcano
do braço a braço com uma das primeiras potencias
da Europa, e só no seu patriotismo encontrando re­
curso para debella-Ia em continuos combates e n'es·
sas memorandas batalhas cuja grata recordação hoje
invocamos.

Fecundas em propicios resultados, foram celebra­
das com verdadeiro cnthusiasmo por nossos escrip-

(1) Este Estudo foi primitivamente impresso no tomo
XXIX da Rev. Trim. do Inst. Hist. e Geogr. Braz. (anno de
1866).
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tores, e cedo tomou a emphase o lugar da singela e
veridica exposição dos factos. Historiadores ha que
entendem ser licito adornar com os arabescos da
ficção os fastos nacionaes, exalçar as victorias alcan­
çadas sobre os contrarias, e esconder, ou attenuar
as proprias derrotas; a esta escola pertenceram lie­
rodoto, Tito Livio entre os antigos, e João de Barros
e Rocha Pitta entre nós. Por mais respeitaveis que
sejam taes aucLores, por mais patriotico que pareça
o seu proposito, apartamo-nos de seu methodo, pen­
sando que abdicaria a historia a mais nobre das suas
prerogativas si deixasse de faliar aos homens a ver­
dade.

Reconhecendo a competencia de semelhante tri­
bunal, para elIe appeliam vencedores e vencidos, e
convicto de sua justiça ninguem ha que a tal empra­
zamento se recuse. Pócle por dilatados armos fazer­
se esperar a derradeira sentença; quando porém
proferida: traz elia o cunho da mais sublimada im­
parcialidade. Si de provas necessitasse este asserto
bastaria citarmos a celebre batalha de Waterloo, tão
desfigurada nas intimas praticas do sen protagonista,
tão occulta aos olhos da critica pelo véo da legenda,
e que hoje, graças aos escriptos de Gerard, Grou­
chy, Jominy, Charras e Edgard Quinet, refulge a
luz da historia (I). Não creram estes benemeritos

(1) O proprio Thiers, apesar do seu enthusiasmo para
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auetores defraudar o renome do seu paiz, marear o
brilho das suas armas, restabelecendo a verdade
dos factos, e, rendendo homenagem á seiencia mili·
tal' do severo Blucher' e do prudente Wellington,
proclamarem que só aos erros do vencedor d'Auster·
lUz, e não a ~bma cega fatalidade, devetlrse a triste
jo?'nadCb que cobri~b de lucto a Fmnça.

De longe seguindo a trilha de tão abalisados mes­
Lres, estabeleçamo rigoroso inquerito sobre as ba­
talhas dos Guararapes, confrontando as narrativas
dos nossos chronistas com as participações officiaes,
que a seu governo remetteram os commandantes do
exercito hollandez e os membros do supremo con­
selho do Recife. Para este nosso trabalho solicita­
mos a benevola attençüo do Instituto, submettendo-o
á sua douta correcção.

com Napoleão I, menciona alguns dos gravíssimos erros qut­
este commettera na. supra dita. memorando. jornada. (Vide
a Histol'ia do Consulado e do Impe1·io.

21.
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De erro em erro, de derrota em derroLa, acha­
vam-se os hollandezes a começar o anno de 1648
reduzidos á posse da praça do Recife, e os fortes da
Parahyba, Rio-Grande do Norte e Itamaracá. De­
balde procuráI'a Segismundo von ckoppe sangrar
o inimigo assenhoreando-se da ridente Itaparica e
levando a devastaçã.O ao reconcavo da Bahia; o pro­
longado assedio do Recife, e o imminente assalto
com que o amoeaçavam os pernambucanos, obriga­
ram o intrepido caudilbo, á guisa d'Annibal, a voar
em soccorro dos seus, deixando de colher faceis
triumphoso

Cançados de estereis luctas, estavam ambas as par·
cialidades anhelando por prompto desfecho. Por
mais d'uma vez sentiram os hollandezes as torturas
da fome, obrigados como se achavam a mendigar
da metropole o sustento quotidianoo A abundancia
de viveres no contrario acampamento era todavia
compensada pela absoluta deficiencia de meios de
decisiva acção : assim pois alongavam ambos as
suas vistas para além do atlantico á espei'a de soc­
corros, com fallazes promessas retardados.

Nos animos dos protagonistas d'este drama actua-
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vam diversas causas: pelos directores da Compa­
nhia das Indias Occidentaes começava a ser olhada
com desfavor a empreza pernambucana, attentos os
minguados lucros que déra nos ultimas tempos e o
adiantamento de grossos cabedaes que forçoso seria
'fazer: por outro lado sobrepujava nos conselhos por·
tuguf\zes o receio de ver surgir éÍ barra do Tejo as
náos de Ruyter, que haviam feito tremer a Respa­
nha e ainda a soberba Albion.

Comindizivel di:fficuldade pôde Portugal esquipar
uma frota de doze navios, na qual tomou passagem
o conde de Villa Pouca d'Aguiar, que vinha substi­
tuir a Àntonio Telles da Silva no cargo de governa­
dor geral do Brazil. Era a mudauça d'este governa­
dor uma satisfação dada aos Estados-Geraes, a quem
já não podiam illudir os protestos d'amizade que
diariamente lhes fazia o embaixador Francisco d'1
Sousa Coutinho.

Com embaraços não menores fuctaram as Provín­
cias-Unidas para obter que do porto de Goréa sar­
passe a 26 de dezembro de 1647 uma armada ao
mando do almirante With, e na qual se embarca­
ram seis mil soldados. Tal era porém a rupugnancia
que semelhante expedição inspirava, que, a despeito
das mais fascinadoras promessas, muitos soldados e
marinheiros desertaram nas arribadas qua foram
constrangidos afazer.

Este reforço (diz um documento oflicial que temos
presente) chegou ao seu destino cortado pelas mo-
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lestias, que em crascido numero se manifestaram a
bordo e abatido pela adversidade dos naufragios (1).
Era porém demasiado grande para não causar terror
aos poucos defensores da causa pernambucana, que
em vão se dirigiram ao governador geral em busca
de proficuos subsidias. Não nos tendo eUe, conten­
tou-se com mandar-lhes palavras de animação e
conforto.

Em tão apurado transe soube·se no arraial novo
do Bom Jesus que duas caravelas transportando
trezentos soldados, haviam sido aprisionadas pela
esquadra hoUandeza n'altura da Parahyba, e que
seu valente cabo, o mestre de campo-general Fran­
cisco Barreto de Menezes, assás conhecido por seus
feitos na campanha do Alemtejo, trazia a patente de
commandante do exercito pernambucano. Bem fraco
era este auxilio, furtivamente enviado pelo governo
de Lisboa, mas o unico que !h'o permittissem suas
criticas circumstancias. Sejamos justos para com as
gerações passadas si com justiça quizermos ser jul­
gados pelas gerações vindouras.

Lazaro da historia, erguêra-se Portugal do sepul­
chro que lhe cavára O temerario arrojo d'um real
mancebo, as hesitações d'um fraco cardeal, e a des­
marcada ambição d'alguns fidalgos, entre os quaes

(1) Oflieio do general Segismundo aos Estados-Geraes em
data de 15 de abril de 1648.
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punge-nos conLar o heroico defensor de Diu (1).
Quando arremessou ao conde duque d'Olivares o
guante de D. JOãO I, não tinha o duque de Bra­
gança a seu lado o santo condestavel nem o arguto
chanceller. Faltava-lhe ouh'osim esse ardor marcial,
esse espirito emprehendedor, que devêra fazer de
Ceuta a primeira escala para a longinqua posse de
Malaca e d'Ormuz. Festejando o setimo anniversario
da sua exaltação, contemplára com angustia o solo
da patria talado pelos terços castellianos, bloqueadas
as praças, definhada a lavoura, empenhado o com­
mercio, morta a industria, e apenas auxiliado por

(1) Eis como Rebelio da Silva refere este vergonhoso
passo da historia portugueza :

C! Um alliado tão util á Castelia pela sua posiÇão como
fatal á patria pela sua deslealdade. D. João de Mascarenhas,
foi talvez o iustrumento funesto da mudança repentiua ope­
rada no animo de D. Hemique.

» Uma carta de Mama subjugou-o de maneira, que, pro­
cmando na rua o dispensador das mercês de Philippe II,
ajustou ver-se com elie em sua casa das onze para a meia
noite d'esse mesmo dia, indo D. Christovão disfarçado.

» O embaixador demorou-se quatro horas, e viu o vence­
dor de Diu arrancar a mascara do vassallo portuguez e
atira-la a seus pés como iuutil, denunciando-se verdadeiro
subdito de Hespanha, mesmo antes de deshonrar oitenta
annos de serviços com os actos publicos, que tanto enver­
gonham sua memoria,)

(Hist. de po?'tugal nos SeClblos XVII e XVIII,
tom. I, cap. II.)
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esse entranhavel odio que a ambição e o orgulho
dos Philippes soubéra suscitar em toda a Europa.
Hasteava a Holianda o labáro da vingança, ainda
lembrada das cruezas do sanguinario duque d'Alba,
ainda espavorida das fogueiras da inquisiÇãO.

Convinha que a identidade de causas originasse
identidade de effeitos : importava que Portugal e as
Provincias-Unidas, victimas de igual injuria, se
conf:orciassem na reparação. Fiel interprete d'este
pensamento, apressou-se D. João IV em mandar
Tristão de Mendonça a Haya, afim de negociar a
tregoa dos dez anuos, preliminar de mais duradoura
paz. Oscillando entre o desejo de soccorrer a vassal·
los tão fieis e dedicados, como por certo o eram os
pernambucanos, e o justo receio d'aLtl'ahir o resen­
timento dos audaciosos flamengos, que haviam hu­
milhado os pendões de Castelia, recorreu á politica
de Lysandro, emendando a pelie de leão com a da
raposa, e lançando mão d'esses tortuosos meios con­
decorados com os epithetos de d'0.Jtomaticos e estrate­
[ricos. E se admiramos os Alberonis, os Mazzarinis,
os Metternichs e os Talleyrands, porque havemos de
desprezar aos Continhos e aos Telies da Silva só por
serem portuguezes? ! !

Fôra o almirante With portador d'explicitas ins­
trucções para que se esgotassem os meios pacificos
antes de tentar os bellicosos. Amplo perdão, ou antes
completa amnistia era offerecida a todos os mora­
dores que se haviam revoltado, a quem se promettia
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igualmenLe nova politica administrativa, fundada na
justiça e na tolerancia.

Como era de prever, desprezados foram taes offe·
recimentos : e com mais ou menos arrogancia res­
ponderam os mestres de campo governadores e os
demais cabos pernambucanos. Lamentamos o extra­
vio d'estas respostas, nenhum valor attribuindo aos
artefactos d'eloquencia gongoristica que lemos no
Valeroso Lucideno e no Castrioto Lusitano.

A linguagem dos chefes hollandezes era sempre
sobria e decorosa; do que póde servir de prova o se­
gninte trecho do oflicio em que Segismundo dava
parLe aos Estados-Geraes do mallogro do indulto
concedido aos revoltosos :

« A respeito da ordem de Vossos Altos Poderes
para que annunciassemos um perdão geral, apres­
sámo-nos em pôl-a cm execução, sendo-nos respon­
dielo que impossivellhcs era volverem á nossa obe­
diencia por causa da extrema tyrannia exercida pelo
anterior governo, e tambem em vll:tude da resolução
tomada de prcf rirem a morte a-qualquer ajusto, ou
transacção conrrnosco (1). »

Esgotados os meios suasorios, pensou o supremo
conselho do Recife e o habil general que o presidia

(1) Os officios dos chefes hollandezes por nós citados no
decurso d'este trabalho são fielmente extrahidos d'uma pre­
ciosa collecção manuscripta que possúe o Instituto Histo­
rico conhecida pelo titulo de Documentos hollandezcs.
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em tomar a iniciativa d'aggl'es ão; porquanto cada
vez mais cnstosa tornava-se a subsi teneia n'asse­
diada praça. » Reiteramos a Vossos Altos Poderes
(diziam eIles em officio de 22 d'Abril) a supplica que
lhe havemos feito de fornecer-nos meios de subsis­
teneia para prover as necessidades cl'este Estado, que
diariamente se tornam mais urgentes, observando
que, no ca O de nélo chegarem eIles com promptidão,
bem criticas e deploraveis se tornarã.o as nossas cir­
cumstancias. » Filiando depois dos soccorros che­
gados ao arraial do Bom Jesus, accrescentam.: « O
inimigo concentrou suas forças em torno do arraial,
recebeu reforços da Bahia e prepara-se seriamente
para sahir-nos ao encontro. »

Insignificantes eram porém os reforços de que
resa o documento hoIlandez; porque, como já vi­
mos, de tenues recursos dispunha o conde de Villa­
Pouca, tendo além d'isto d'attender á defesa da
capital da Brazil, ameaçada de novo acommetti­
mento.

O movimento que notava-se no campo pernam­
bucano, a alacridade dos sitiantes, provinham de
diversa causa. Festejava-se ahi a chegada de Barreto
de Menezes, que, logrando escapar á prisão em que
o guardavam, apparecôra d'improviso no arraial
novo do Bom Jesus, e assumira o supremo mando
sem a minima opposição da junta governativa (1);

(1) Acerca d'este illustre cabo de guelTa e~s o que dena,
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Este acto d'acquiescencia ás ordens da metropole,
que tantos gabos mereceu aos nossos chronistas, e
ainda ao proprio Netscher, parece-nos summa­
mente trivial na milícia, maxime se nos recordar­
mos que os nobres sentimentos do amor patrio, e
não a vaidade e a fruição de pequenos gozos da go­
vernança, deveram animar os caudilhos da revolu­
ção. Intuitiva era a vantagem que resultava da

deiramente escreveu o senr. Varnbagen (visconde de Porto
Seguro) :

« Havia dois dias que um general experimentade bavia
tomado o mando das nossas forças .. Era este novo chefe o
mestre de campo general Francisco Barreto de Menezes, já
conhecedor da guerra do Brazil, por haver sido, como vimos,
um dos cabos que em 1639 havla acompanhado a Luiz
Barbalbo, oppondo-se depois aos hollandezes no Rio Real
quando ahi se quizeram a primeira vez estabelecer, e pas­
sando mais tarde a adquirir novas glorias, e novos postos
nas campanhas do .A.lemtcjo.

li Fôra Barreto nGrneado para dirigir em chefe as tropas
de Pernambuco, por decréto co 12 de fevereiro de 1647,
porém já perto elo seu destino, em fim d'abril, o aprisiona­
ram no mar os hollandezes e o levaram ao Recife, oude o
tiveram durante nove mezes preso. Conseguindo porém es­
capar-se, favorecido por Francisco de Bra, filho do carce­
reiro e pelu francbz João Voltien, se apresentára ao exercito
em 23 de janeiro, e ahi esperou ordens do governo geral da
Bahia, em virtude das quaes, chegadas recentemente, se ha­
via posto á frente das tropas. })

(Historio das Luctas com os Hollandezes no Emza,
livro IX.)
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unidade do commando, mármente quando este re­
cahia n'um varão como o mestre de campo-general
F. Barreto de Menezes. Sua chegada ao campo in­
dependente equivalia pois á d'um exercito.

Os reforços que acabavam de receber os sitiados,
tão exagerados pelos nossos chronistas, não lhes per­
mittiam pôr em campo mais de cinco mil europeus,
e quinhentos tapuyas, gente indisciplinada, que,
como veremos, era muitas vezes um estorvo em vez
d'um aurilio. O armamento d'este pequeno exercito
era de pessima qualidade, porque á sua compra pre­
sidira a mais mesquinha economia.

« Diariamente (escrevia o general hollandez) re­
cebo queixas ácerca do máo estado das armas de que
vieram munidas as tropas recem-chegadas, em
cujo espirito lavra o descontentamento resultante
da falta de pontualidade no pagamento dos seus
soldos. »

Forçado todavia pelas circumste'tncias, a que nos
temos referido e desejando abrir communicação
com o interior do paiz do quo ha muito so achava
privado, propôz Sigesmundo em conselho tentar uma
sortida e apoderar-se da povoação da Moribeca, na
qual pensava encontrar copiosos (l,bastecimentos,
servindo-lhe outrosim de ponto de partida para ulte·
riores expedições.

Approvado o seu alvitre, abalou do Recife no dia
18 de Abril pelas 7 horas da manhã, e, vadeando o
rio dos Afogados, chegou ao sitio da Barreta, defen-
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dido por uma companhia de cem homens comman­
dados pelo capitão Bartholomeu Soares Cunha,
que, apezar da desproporção das forças, pelejou
com o denodo d'elie esperado, e só entregando-se
prisioneiro quando toda a resistencia tornava-se im­
passiveI.

Sabia Segismundo da vantagem que haveria em
marchar immediatamente sobre a Moribeca, ante
que os pernambucanos lhe pudessem vedar o passo;
privou-lhe porém d'esta operação, aconselhada pelo
simples bom senso, a pessima organisação do seu
exercito, amalgama c refugo de todos os povos da
Europa septentrional. « Só ás 6 horas da tarde
(communicava elie aos Estados-Geraes) é que me
chegou a retaguarda, obrigando-me a estanciar esta
noite no lugar da refrega. »

Seriam duas horas quando ao arraial do Bom
Jesus chegou a noticia do ataque da B<l.rreta, e da
marcha do e~ercito holiandez cm direcção ao cabo
de Santo Agostinho. Sem perda de tempo convocou
o general portuguez conselho de guerra, ouviu os
pareceres dos mestres de campo e inclinou-se ao voto
dos que propunham a immediata partida no encalçú
dos invasores, esperando-os nos desfiladeiros dos
Guararapes, verdadeiras Thermopylas pcrnambuca­
nas (1).

(1) O exercito de Bnneto acampou a sua vanguarda na
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Sahindo do conselho mandaram os chefes tocar
a rebate, e os soldados, deixando a frugal refeição
que tomavam, correram ás armas e se puzeram em
marcha.

Sagazmente utilisando·se da demora dos inimigos,
foram os independentes acampar na estreita faixa
que se estende do sopé dos montes Guararapes até
ao mar. Excellente era esta posição, e sobremodo
adequada á natureza do nosso exercito, que, privado
d'artilheria, precisava de planicie para fazer mano­
brar a sua cavallaria, e os bandos de indios e pretos
costumados a guerrilhas. Levando sobre os contra­
rias a immensa vantagem do perfeito conhecimento
do terreno, acamparam no boqueirão que ahi fazem
os Guararapes, resolutos aguardando a investida
dos Hollandezes : tendo todavia por precaução cor­
tado a ponte que existia sobre o rio Jangada, afim
d'interceptar-lhes a marcha sobre o cabo de Santo
Agostinho.

O exercito hollandez, forte de quatro mil e qui­
nhentos soldados e cento e cincoenta tapuyas, seis
peças d'artilheria, levando provisões pora oito dias,
tomou posiÇãO nos montes Guararapes.

No Recife ficou o coronel Haus, á frente de mil

estreita lingua de terra entre os montes Guararapes e os
alagados que haviam para a banda do mar e por onde pas­
sava a estrada, portando-se o grosso do exercito na reta­
guarda dos mesmos alagados.
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homens, os quaes deveram ir em soccorro do exer­
cito expedicionario si algum seria conflicto se empe­
nhasse. A esta medida preventiva deveram os Hol­
landezes não ser mais completa a sua derrota.

No dizer dos nossos ch1'onistas constava o exercito
pernambucano de dois mil e duzentos homens, divi·
didos por quatro terços, ao mando dos mestre de
campo Vidal, Vieira, Camarão e Henrique Dias;
além d'um pequeno corpo de cavallaria commandado
pelo capitão Antonio da Silva. A vanguarda, que
como todos sabem é o posto mais arriscado, foi n'esta
gloriosa jornada commandada pelo heroico parahy~

bano André Vidal de Negrei.ros.
Pela rapida exposição que acabamos de fazer, vê­

se, que, si a superioridade numerica estava do lado
hollandez, todas as outras militavam por nós.

A's 7 da manhã do dia 19 d'Abril de 1648, do­
mingo da paschoela, acharam-se os dois exercitas
em frente um do outro, e por alguns minutos guar­
daram esse sinistro silencio, essa mutua contempla­
)io que sóe proceder ás grandes batalhas.

Foram os nossos os primeiros em acommetter;
indo o capitão Antonio Dias Cardoso com sessenta
homens desafiar o inimigo na excellerrte posição em
quesefortificára.Apanhando a luva que d'est'artelhe
era arremeçada, mandou Segismundo que a brigada,
ao mando dos coroneis Van Elst e Karweer repel­
lisse os assaltantes, ferindo peleja com o grosso do
exercito independente. Attrahidos a um terreno que
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mal conheciam, atolaram-se os Hollaudezes nos ala­
gadiços que flanqueavam a estreita zona de terra,
onde os nossos se achavam acampados. Intuitiva é a
grande confusão que d'ahi resultou, devendo os sol·
dados recemchegados a sua salvação á fuga. Acos­
sados pelo terço de Vidal, largavam armas e baga­
gens, cahindo em nosso poder a sua propria arti­
lheria.

Dando conta d'este incidente, que tão fatal lhe foi,
assim se expressava o general Segismundo :

« Vendo-nos avançar retirou-se o inimigo attra­
hindo os nossos soldados aos terrenos paludosos que
rodeavam o seu campo. Ent<1o os tl'es regimentos
supra-mencionados, compostos quasi que inteira­
mente de gente bisonha, bateram em retirada com
tal precipitação, que nem se serviram das suas ar­
mas, largando-as pelo caminho, apezar das vivas
admoestações dos ofliciaes. Notando que a nossa
tropa se precipitára nos paues, fizeram os Portu­

guezes nova investida, atacando pela retaguarda e
matando desapiedadamente os desgraçados que en­
contravam atolados, que em sua consternação não
cogitavam em oppôr a minima resistencia. Foi então
que perdêmos algumas bandeiras, muitas munições,
armas, crescido numero de prisioneiros, que por um
resto de b,umanidade poderam escapar á ferocidade
dos inimigos. »

A artilheria e bagagem tomadas aos Hollandezes
e confiadas á guarda dos indios de Camarão e dos
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pretos de H. Dias não tardaram em volt~r ao poder
dos seus primeiros possuidores, que aproveitando-se
da desordem que reinava entre elles, mais occupados
com o saque do que com a defesa do precioso depo­
sito que lhes fôra entregue i e por certo que completo
seria o seu desbarato sem a chegada do capitão An·
tania da Silva, enviado pelo general Barreto em seu
soccorro.

Como habil estrategico soube Sckoppe reparar os
erros da mal estreada acção mandando avançar a
columna do coronel Haus, reforçada com mais qua·
torze companhias. Foi esta columna que escapou
d'envolver as tropas de Camarão e Dias, que per­
diam por falta de Cisciplina quanto haviam ganhado
pela impavidez e denodo.

Conhecendo praticamente a grande vantagem qu~

colheria se conseguisse desalojar os pernambucanos
da sua forte POSiÇãO, fez Segismundo converger todas
as suas forças sobre este ponto, onde por espaço de
quatro horas rijamente pelejaram uns pela patria e
outros pelo dominio. Posto que enfraquecido o seu
exercito de mil é quinhentos homens, que cobarde­
mente haviam desamparado o campo da batalha
procurando refugio na Barreta, ou abrigando-se
atrás dos muros do Recife, commandava Segismundo
a flôr de seus soldados e auxiliavam-os intelligentes
e esforçados o:fficiaes.

Por sua parte, alentados pela primeira derrota
dos contrarias e conscios da sua superioridade topo-
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graphica, resi tiram os independentes aos novos
acommettimentos sempre a pé quedo, rivalisando
todos os seus cabos em valor e perspicacia. Mostrou­
se Barreto merecedor da confiança que n'elle fôra
depositada, correndo aos lugares de mais perigo e
acudindo com pasmosa solicüude ás varias necessi­
dades occ01~ridas no decurso d'acção.

Desenganados de poderem se apoderar do bo­
queirão, correram os Hollandezes a tomar o seu
primitivo posto no viso da montanha, com o fito de
recuperarem no repouso as abatidas forças. Cresci­
das haviam sido as suas perdas : o general Segis­
mundo e quasi todos os coroneis e ofliciaes supe­
riores estavam feridos ou mortos : forçoso era pois
que por algumas horas se quedassem (1).

(1) Na communicação oflicial da batalha assim se exprime
Banato :
• cc ••• Amanhecendo segunda feira, dia de Nossa Senhora
dos Prazeres, mandei descobrir o campo, achando nas de­
monstrações d'elie, ter-se retirado o inimigo com grande
pressa e destroço, pois deixou na campanha novecentos ho­
mens mortos: e entre elies alguns feridos, uma peça d'ar­
tilheria de bronze, muitas munições e armas, as trinta e tres
bandeiras que tenho referido, varias insignias : alem de ou­
tros despojos de roupa e dinheiro, de que os nossos soldados
se aproveitaram. Dos mortos dos inimigos foram muitas
pessoas de conta, e as principaes d'ellas foram o coronel
Hous, e o coronel Van Elts; e o coronel Hautyn morreu
depois de chegar ao Recife, e d'alguns que aprisionamos
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em menos fatigados estavam os independentes,
havendo mais de vinte e quatro horas que não toma·
vam sustento algum. D'esta especie d'armisticio,
negociado pelo cansaço, aproveitaram-se os nossos
para beberem alguns goles d'agua assucarada, que
lhes mitigou a abrasadora sêde.

Descambára o sol, e as sombras da noite, anlici­
pada por densas nuvens, mensagell:as de propinqua
borrasca, cobriam o dorso das montanhas e desciam
rapidamente para os valies.

Perigosamente ferido n'um artelho, ordenou Se­
gismundo ao coronel Van den Brande que defen­
desse a posição occupada, operando, com o favor da
noite, uma retirada em boa ordem para o sitio da
Barreta, para onde desde logo partiu. Effectiva­
mente realizou-se a retirada dos Hollandezes á meia
noite no meio d'uma chuva torrencial, sendo ligei­
ramente inquietada a retaguarda por uma partida
nossa que lhes fez alguns pri ioneiros.

No mesmo sitio em que haviam acampado ficaram
os independentes durante a noite, e só no dia se­
guinte é que, mandando explorar o Lerreno, tive­
ram indubitavel certeza da retirada dos contrarios.

foi um coronel Pedro Keerveer, de SOlte que de seis co­
rooeis que hazia o exercito, só dois escaparam de nossas
mãos (1). )'

(lJ Diz o senhor Varnhagen, de cuja recente obra Histo,·ic. das Luctas dos
Ho/landezes extractamos o citado omcio, que o coronel Drlnck nno assIstlro.
pessoalmente á acção, porém sIm parte do seu regimento.

22
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A perda do exercito hollandez, a regul:;trmo-nos
pelos mappas enviados á sua metropole, foi de du­
zentos e oitenta e oito mortos e trezentos e trinta e
nove feridos. Abundante material de guerra, inclu­
sive duas peças de artilheria, foi despojo da victo­
ria (1).

Pela nossa parte julgamos poder orçar a perda
em oitl3nta mortos e quatrocentos feridos, regulan­
do·nos pelos calculas do conde da Ericeira no seu
P01'tugal RestaU1'ado, que diz ter tido á vista as par­
ticipações ofllciaes.

Costume inveterado é dos vencidos explicarem as
suas derrotas por causas alheias á propria vontade:
aqui porém apresenta-se uma excepção d'esta regra:
porquanto já virp.os que muito antes da batalha, e
quando todas as probabilidades eram em seu pról,
queixava.se o Supremo Conselho do Recife do máo
estado das tropas.

Cremos derramar alguma luz sobre os successos
d'esta batalha citando um paragrapho do oflicio, que
em data de 23 d'abril d'esse anuo de 1648, dirigia o
coronel Van den Brande, aos Estados-Geraes :

« Deus nosso Senhor puniu-nos de todas as par­
tes, como V. A. P. deverão saber por varias cartas

(1) Este calculo, que temos por mais veridico, se acha
em manifesta contradicçlio com o de Barreto, supra men­
cionado. Foi sempre costume exagerar as perdas dos cano

rios e diminuir as proprias.
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d'aqui mandadas. O inimigo mostrou-se corajosa­
mente em campo, como por tanto tempo desejámos,
com cerca de tres mil homens, segundo disseram os
prisioneiros: nós tinhamos mais de quatro mil, mas
tão deploravel e desastroso foi o nosso principio,
que, se Deus não désse coragem a alguns officiaes,
ainda mais lamentavel seria esta jornada. Os ofli­
ciaes em geral bateram-se bem, porém os soldados
comportaram·se como uma c01'ja de cães tinhosos:
o que a tal ponto nauseou-me, que não posso en­
contra-los sem que instinctivamente volte o rosto. »

Mas que outra cousa devêra esperar-se de solda­
dos que, na phrase do proprio Van den Brande, ha·
viam impe1'iosamente exigido o pagamento dos seus
soldos antes de marcharem para o combate? Era
esta natural consequencia do systema abraçado pelas
Provincias Unidas de confiarem a defeza de sua
honra, ou interesses, a tropas mercenarias.

A cobardia ou má vontade de semelhante gente
pôz-se ainda em maior relevo, quando vergonhosa­
mente fugiram diante da pequena força capitaneada
por Braz de Barros, que por ordem do general por­
tuguez fôra restaurar a villa d'Olinda e o forte da
Barreta, ambos cahidos em poder dos hollandezes.
Seja ainda Van den Brande quem nos informe de
tão feio proceder :

(l Oito companhias receberam ordem d'irem occu·
par e defender uma pequena fortaleza, proxima á
villa d'Olinda, que o inimigo desemparára Durante
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a marcha os soldados lançaram fóra as balas e pol­
vora, e quando no dia seguinte pela manhã investiu
o inimigo os nossos, que lhes levavam vantagem em
numero e posição, fugiram como ladrões, deixando
no campo a um capitão e dois tenentes. Cumpre
notar que os portuguezes não passavam de cem,
commandados por um capitão. II

II

Grande jubilo causou esta victoria em todas as pa­
ragens do Brazil onde chegou a sua noticia; mistu­
raram-se ás festas profanas solemnidades religiosas,
e ninguem houve que deixasse de congratular-se por
tão esplendido quão inesperado entoo O proprio
conde de Villa Pouca, sciente da resoluçãO em que
se achavam os pernambucanos d'aceitar batalha
campal, caso lh'a oiferecessem os hollandezes, re·
ceiando-se do mallogro de tal commettimento, at­
tenl;a a grande desproporção de forças, mandára
postar gente nas margens do rio de S. Francisco,
afim de proteger-lhes a retirada, e para que não se
reproduzisse scena igual á de Porto Calvo.

Com tetricas côres desenhava-se a situação dos
assediados do Recife; por isso, logo que lh'o per­
mittiu seu estado morbido, pensou Segismundo em
desc<''trregal' sobre os portuguezos decisivo golpe.
Molestando-lhe em extremo o forte construido pelos
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nossos no sitio denominado Asseca, ordenou que
fosse elie tomado d'assalto, o que com facilidade
conseguiu., .graças á inercia do official que ahi com­
mandava.

Illudiram-se os sitiados com esta incruenta vic­
toria, e pensando que a brisa da fortuna de novo
bafejava suas armas, resolveram proseguir em seus
planos, investindo com grande impeto a estancia
defendida por Henrique Dias. Não bastou para es­
carmenta-los as vigorosas repulsas que experimen­
taram nos dias 21 de maio e 18 de agosto de 1648,
porquanto estimulados pela fome, resolveram tentar
um desembarque no reconcavo da Bahia, com o fim
de se abastecerem de viveres, fazendo ao mesmo
tempo todo o mal que pudessem aos habitantes.

Releva confessar que bem concertado era este
plano, moldado sobre o da antiga Roma, quando,
ameaçada na Italia por Annibal, mandava Scipião
desembarcar na plaga africana e ferir no coração a
sua poderosa rival

Desguarnecida estava a capital do Brazil, tendo
pouco tempo ante o conde de Villa Pouca enviado
o mestre de campo Francisco de Figueirôa em au­
xilio dos pernambucanos j mas no animo de Segis­
mundo não entrára renovar a façanha de 1638, Dem
lhe prescreviam suas instrucções apoderar-se da ci­
dade do Salvador. Contentando-se em arrecadar
opimos despojos, e incendiando povoações e enge­
nhos sitos no litoral, deixou a esquadra do vice-al-

22.
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mirante Gielissen as aguas da Bahia, indo surgir
diante do Recife a 30 de J"anciro de 1649.

Não eram só os holiandezcs que soffriam as an­
gustias da fome i pois que no arraial novo do Bom
Jesus escasseavam diariamente os viveres remetti­
dos de Sergipe, e absoluta era a impossibilidade do
grangeal-os nas cercanias do Recife, assoladas pelo
ferro e pelo fogo inimigos, nem ainda nas comarcas
do interior, onde succumbira a lavoura ao sôpro
mephytico da guerra.

Claro é que d'ambos os lados anhelava-se por sa­
hir da posiÇãO ambigua em que se viam coliocados.

A restauração d'Angola, devida aos nobres esfor­
ços do benemerito fluminense Salvador Corrêa de
Sá e Benevides, irritou em extremo ao governo hol­
landez, que esteve a ponto d'enviar uma formal
declaração de guerra a el-rei de Portugal i a habi­
lidade diplomatica de Coitinho pôde ainda d'esta vez
conjurar a tormenta.

N'csta incommoda e espectant(' situação começou
o anuo de 1640.

Nada porém incemmodava tanto ao brioso gene­
ral Segismundo van Sckoppe do que a inacção, co­
nhecendo por longa experiencia quão funesta era
elia á moral das suas tropéIS: assim, logo que viu
de volta a expedição da Bahia, deliberou dirigi-la
contra algum pouto mais vulneravel das possessões
portuguezas no Brazil. Assomou-lhe a mente a ex­
pugnação do Rio de Janeiro, que sabia achar-se mal
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fortificado, e cujas riquezas começavam a tornarem­
se proverbiaes. Não prevaleceu porém seu voto em
conselho pelos motivos que lemos expostos no o.ffi.cio
de 10 de março, endereçado aos Estados-Geraes, do
qual citaremos o trecho seguinte:

« Apenas voltaram os nossos fizemos novos pre­
parativos para ir procurar o inimigo e emprehender
alguma cousa que lhe fosse prejudicial. Entendeu a
auctoridade superior que digna era e ta idéa de ser
submettida a um conselho, para o qual foram os
coroneis convidados. Tanto elies como eu fomos de
opinião, que não seria conveniente atac<1.l' aqui o
inimigo na vantajosa posição em que se coli0cára ;
mas sim em qualquer outra localidade onde o rei
de Portugal pudesse experimentar prejuizos i con­
vindo mais aos interesses da companhia dirigir nossa
força para o Rio de Janeiro. Senhores d'esta impor­
tantissima praça, buscariamos n'elia mantermo-nos
e fortificarmo-nos i e na hypothese contraria conten­
tar-nos-hiamos em devastar o paiz, queimando seus
engenhos d'assucar, e seguindo no rumo do sul pra­
ticariamos identicas devastações, voltando nossos na­
vios repletos de riquezas de toda a especie. Não qui­
zeram porém os srs. membros do Supremo Conselho
tomar em consideração a minha proposta, aliegando
haverem recebido cartas dos deputados á assembléa
dos XIX desapprovando a ultima expedição da Ba­
hia, e recommendando positivamente, que não fossem
as nossas forças distrahidas de Pernambuco. ))
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Tornando ao antigo projecto d'abrir communica­
ções com o interior aprestou-se o exercito para a
nova façanha, buscando remediar os erros e omis­
sões que da vez passada lhe houvera acarretado a
derrota dos Guararapes.

Não lhe consintindo ainda o estado de sua saude
assumir o commando das tropas expedicionarias,
delegou Segismundo sua jurisü.cção no coronel
Brinck, recentemente chegado com fóros de bravo e
intelligente militar.

a noite de 17 de fevereiro uma divisão composta
de tres mil quinhentos e dez homens, com provi­
sões para oito dias, abalou do Recife em direitura
ao antigo forte Emitia, e havendo franqueado o rio
dos'Afogados ohegou ao romper d'aurora á Barreta.
Sem ahi deter-se como no auno anterior, pôz-se
logo em marcha para os montes Guararapes, esco­
lhendo para fortificar-se esse mesmo boqueirãO,
que a preterita liÇãO demonstrára ser de subida
valia.

Informado anticipadamente das disposições do ini·
migo, havia o mestre de campo-general Barreto or­
denado ao commandante da Moribeca que fortifi­
casse a ponte de S. Bartholomeu, onde por algum
tempo seria possiveI deter a marcha dos invasores.
Tomadas estas medidas prelinrinares, e havendo de­
terminado que se recolhessem ao arraial as forças
que se achavam destacadas, passou a implorar o
auxilio divino por meio de jejuns, preces e procis;.
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sões penitenciaes, auctorisadas pelo vigario geral
DoIningos Vieira de Lima.

A's 10 horas do dia 18 oube Barreto da sortida
dos sitiados, e de prompto chamou a conselho os
ofliciaes superiores <to exercito. Unanimes foram
estes em dever-se ferir peleja marchando logo na
indicada direcção.

Partindo do arraial do Bom Jesus ao meio dia,
chegaram os independentes pelas 4 horas da tarde
aos montes Guararapes, tomando posição no sitio
denoIninado Oitisei1'O, visto acharem-se todos os ou­
tros occupados pelos Hollandezes.

Não passavanl os nossos de dois Inil e seiscentos
homens comprehendidos os indioa e negros, e tinham
d'esta vez a desvantagem da posiçãO.

Guiando-se sempre pelos dictames da previdencia,
recusou Barreto tomar a si a responsabilidade do
aLaque, e, como de costume, convocou os principaes
cabos do exercito, cujos pareceres pediu. OpinaraLl
Vidal e Figueirôa que fosse de prompto investido o
iniInigo, aproveitando o ardor das tropas; foi porém
Vieira de dilferente alvitre, sustentando a conve­
niencia de dar-se algum repouso a essas tropas,
extenuadas por uma longa e mui rapida marcha.
Lembrou outrosim Vieira a utilidade d'assenhorea­
rem-se do sitio denominado Engenho Novo, para ahi
pernoitarem, tomadas as precauções contra quaes­
quer snrpresas, e buscando ao mesmo tempo ter o
inimigo em continuos rebates.
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Abraçado tão sensato parecer, pôz-se o exercilo
em marcha, e chegou ao sitio aprazado sem que em·
penhasse conflicto algum. Grande numero de mora·
dores, quasi todos armados, vieram aggregar-sc ao
exercito libertador, trazendo-lhe cavallos, petrechos
bellicos e vitualhas. Com o proposito de occuHar a
inferioridade numerica da sua gente, determínára
Barreto encobri-la com os cannaviaes e arbustos,
que cresciam nas encostas da montanha.

Ao amanhecer do dia 19 procuraram ambos os
exercitas se orientarem, incumbindo o general porLu·
guez ao capitão Antonio Rodrigues França de expIo·
rar o terreno á frente de quatro companhias. Trouxe­
lhe esse oflicial a certeza de que os Hollandezes
mantinham-se em seus p08toS, depois de tambem
por sua vez haverem expedido partidas para desco­
brir campo.

Parece que os adversarios por melhor se conhece·
rem hesitaram mais cm ferir peleja: lemos nos do­
cumentos hollandezes, que o coronel Brinck çonvo­
cára tambem l~ conselho de ofliciaes superiores,
pondo em deliberação o projecto de levantarem
campo, indo fortificarem-se no lugar chamado Var­
zea. Regeitado pela maioria este expediente (I),

(1) No offieio do commissario Van Goch ao presidente
do conselho do Recue, lê-se;

« ••• Todos foram de voto que não se ficasse alli "or mais
empo do modo que estavam: preferindo antes marchal'
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assentou-se em abandonarem as alturas e virem na
plauicie offerecer batalha aos pernambucanos.

Seriam tres horas da tarde quando o capitão
França, que observava os movimentos do inimigo,
advertiu a Barreto que começavam estes a deixar a
posição dos montes, parecendo desfilarem em reti­
rada.

A custo capacitou-se o general dos independentes,
que o chefe hollandeztivesse commettido o grosseiro
erro de desamparar o cimo das montanhas, de onde
tão bem funccionava a sua artilheria, e de onde tão
grandes damuos podia causar-lhe. Força foi porém
ceder á evidencia dos factos, em virtude dos quaes
ordenou que uma columua ao mando de Vidal e
de Figueirôa fosse occupar a posiçãO deixada pelo
inimigo.

Pelo empenho que mostravam os peruambucanos
em se apossarem das posições elevadas, conheceu
Brinck a falta em que cahira, e, julgando ser ainda
tempo de repara-la, ordenou ao coronel Ha1.J.tyn e

nessa noite, quer para o cabo de S. Agostinho, quer para a
Varzea, cortando aos nossos a retirada. Nem um d'essesdois
arbitrios foi porem adoptado por Brinck, nem pelo conse­
lheiro adjuncto Van Goch, que resolveram ordenar a reti­
uda outra vez para a Baneta, a esperar ahi novas ordens e
não eifeituar essa retirada de noite, o que poderia mostrar
medo, mas immediatamente, e em presença do exercito con­
trario. »
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ao tenente-coronel Claes que desalojassem o inimigo
das mencionadas posições.

Rude peleja travou-se n'essa localidade. Assignam
os documentos hollandezes como primeira causa da
sua derrota a formal repulsa que soffreram os ata­
cantes, ainda aggravada pela debandada com que os
soldados dos coroneis Van den Brande e Van EUs
desciam das montanhas.

Emquanto cobriam-se de immarcesciveis louros
os mestres de campo Vidal, e Figueirôa, não descan­
çava Vieira j mas antes, capitaneando oitocentos
homens, entre os quaes se contavam os terços de
Henrique Dias e de Diogo C,marão, avançou pelo
razo de Boqueirão, guardado por oito esquadrões de
cavallaria e duas peças de artilheria.

De ambas as partes combatia-se com ardor, co­
nhecedores como estavam da importancia dos res­
pectivos postos. N'esta para sempre memoranda
batalha (1) ostentou Vieira prodigios de coragem e
tino militar j assoberbou impavido a morte, e quan·

(1) Em commemoração d'esta e d'anterior batalha pele­
jada quasi na mesma localidade ordenou Barreto (depois
d'acabada a guerra) se erigisse á expensas suas uma capella
consagrada a N. Senhora dos Prazeres, cuja guarda confiou
aos religiosos benedictinos de Pemambuco. Esta capella
converteu-se depois (em 1872) numa snmptuosa igreja de
igual invocação que hoje campea sobre os 1Jistoricos montes
Guararapes.
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do, ferido o cavallo em que montava, teve de passar­
se para outro, arrostou a furia dos inimigos com­
batendo a pé como simples soldado. Seu valor e
pericia conseguiram desa!ojar os Hollandezes das
suas forLificações, apoderando-se de duas peças de
artilharia que as defendiam.

Grandes estragos no campo dos independentes
faziam os quatro canhões, servidos por peritos arti­
lheiros e commandados pelo vice-almirante Gillis­
sein : tomou Vieira sobre si remover semelhante
obice, e auxiliado pelo denodado Hemique Dias
arrojou-se sobre a eminencia onde se achava a ar­
Lilheria inimiga, e mui caro pagaria sua temeridade
se Barreto, sempre attento em acudir aos perigos e
concerLar desacertos, não tivesse ordenado á colum­
na de Vidal e Figueirôa que voasse em soccorr0 de
Vieira. AcommeUidos por todos os lados, ainda re­
sistiam os hollandezes com indizível bravura, quando
uma bala perdida do BoqueirãO que acabavam de
tomar os pernambucanos deu por findos os dias do
valoroso Brinck, que com a espada em punho ani­
m~va com palavras, e ainda mais com o exemplo, a
coragem abatida dos seus soldados.

Como costuma succeder em taes casos, a morte do
chefe foi o signal da derrota. Semelhantemente á
anterior batalha, converteu-se a retirada em deban­
dada, que com sentidas e palavras energicas estig­
matisava o commissario do Conselho Supremo do

23
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Recife em seu relatorio aos Estados-Geraes da Hol­
landa:

« Foram tão grandes a consternação e o panico
dos nossos que se o inimigo, em vez de entregar-se
ao saque, como t:ostuma, pretendesse perseguir-nos
(.;om mais empenho, é muito provavel, senão indu­
bitavelmente certo, que o restante do nosso exercito
ter-se-ma deixado trucidar, sem oppôr a menor re­
sistencia; porquanto desordenadamente fugia sem
olhar para traz. »

Oppomos á bombastica enumeração das perdas
dos hollandczes feita por FI'. Raphael de Jesus no
seu Cast1'íoto Luzítano os seguintes algarismos, ex­
tramdos do relatorio que ao principe d'Orange e aos
Estwlos-Geraes remetteu o general Segismundo van
Sckoppe:

« N'estR reconl:ro morreu o coronel Brinck, quatro
tenentes-coronel8, quatro majores, trinta e cinco ca­
pitães, trinta e dois tenentes, vinte e seis alferes,
quarenta e nOve sargentos e oitocentos noventa e
quatro soldados, prefazendo o computo a novecento
cincoenta e cinco mortos e noventa prisioneil'os. »
Fazendo a enumeração das perdas materiaes con­
fessa com ingenuidade, que os seus haviam deixado
no campo da batalha cinco canhões de pequeno ca­
libre, cinco estandartes, e termina deplorando que
os ultimos revezes não lhe consintam pôr em campo
mais de trezentos homens 'por cada um dos cinco re­
gimentos recentemente chegados.
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Sobre o procedimento das nossas tropas auxilia­
res, accusadas pelos hollau.Jezes de grande fereza
para com os prisioneiros, invoquemos o testemunho
de Diogo Lopes de Santiago, que na sua Historia
(ainda inedita) da Gum'a de Pernambuco (1) assim
se exprime:

«Vendo-se desbaratados e destroçados os que fica·
ram puzeram-se em fugida, largando as armas os
que com a vida escapavam. Estavam já os nosso
tão cansados e com tão intoleravel sMe que não po­
diam seguir o inimigo, porque, ainda que os solda­
dos de cavallo os seguiram, iam muito cansados, e
apenas os cavallos se pocr'tm mover; comtudo mui­
tos soldados tirando forças da fraqueza, foram se­
guindo os hollandezes até junto das suas forças da
Barreta, indo matando e aprisionando muita cópia
dos que iam fugindo, e outros perdera-rn-se pelos
montes e matos, que no caminno havia; de sorte
que poucos escaparam das mãos dos nossos solda­
dos; e tambem muitos dos moradore~ dos que acu­
diram os foram seguindo, matando e aprisionando,

(1) Este precioso cadice existe na bibliotheca do Insti·
tuto Historico e Geographíco Brazileiro, onde tivemos oc­
casião de manllsea-lo, servindo-nos em certos lugares liti­
giosos de seguro guia pela circumstancia muito attendivel
de ser sido testemunha ocular dos successos que narra, occor­
ridos no ul~mo periodo da. guerra bollandeza em Pernam·
buco.
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valendo-se Lambem não poucos das presas que acha­
vam, posto que de menos consideração do que foram
as da primeira batalha, principalmente muita cópia
de negros, que iam no alcance de seus senhores. »

Pelas palavras que acabamos de transcrever, vê­
se que os hollandezes buscaram refugio, na Barreta,
onde os navios na sua esquadra, tambem privada
do seu almirante, que achára a morte nos Guarara­
pes (1), tTansportaram os destroços do exercito para
Ma~wicic~ ou Ma~b1'itstadt, como denominavam o Re­
cife.

Grande influencia teve esta batalha nos conselhos
de D. João IV, dando motivo á revogação da ordem

(1) O vice-almirante Gel1essein, que commandava a ar­
tilheria na segunda batalha dos Guararapes. O admirante
era Corneliszoon With, que a 9 de novembro d'esse mesmo
anuo (1649) regressou a Ho11anda, onde apenas chegado
teve ordem do Statdhouder para recolher-se a uma prisão.
Attribiu-se esta má recepção ás jntrigas dos membros do
C011se11lO Supremo do Recife.

Em defeza propria ellcreveu eUe um longo relatorio das
suas opcrações no Brazil, em cujo ·importante documento
(hoje recolhido aos archives reaes da Ho11anda) faz gravis­
simas accusações de negligeucia e ma fé aos membros do
referido Conselho.

Tivemos conhecimento d'esta preciosidade pela fructuosa
leitura que fizemos da obra recentemente publicada pelo
nosso prestante amigo o senr. José lie Vasconce11os, conhe­
cida dos amadores da historia pat1:ia com o titulo de Datas
celebres e Factos notaveis da Historia do Bmzil, desde a
sua descoberta até o anno de 1870.
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expedida ao padre Vieira para negociar com as Pro­
vincias-Unidas a cesi::âo de Pernambuco em troca de
soccorros de gente e dinheiro, com que pude~se de­
bellár a Hespanha, assegurando a independencia
nacional (t).

(11 Si a noticia da victoria alcançada a 19 de fevereiro
de 1648 nos montes Gual'arapes interrompeu as negociações
já entJ1boladas para cessão do Brazil Hollandez, a da segunda
batalha, ganha a 19 d'abril do auno seguinte determinou a
formação d'uma Companhia Geral do Comme7·cio pam o
Bmzil, que, pelos artigos 43.0 e 45.0 obrigava-se a concorrer
para a restauração dos portos que estavam em poder do ini­
migo.

Em verdade a uma frota d'essa Companhia, commandada
por Pedro Jacques de Magalhães (1.0 visconde de Fonte
Arcada) que smgiu no posto do Recife aos 20 de dezembro
de 1653, deveu-se elI). €;rande parte a capitulação da cidade,
e a evacuação de +odo o Brazil pelas forças hollandezas de
mar e terra.

Um dos negociadores d'esse tractado foi o illustre para­
hybano André Vidal de Negreiros, que em recompensa dos
relevantissimos serviços tevc o fóre grande, uma commenull.
da ordem de Christo e a nomeação de capitão-general do
Maranhão.

João Fernandes Vieir'1. teve igualmente o fóro grande,
uma oommenda da ordem de Christo, e a nomeação de capi­
tão general d'Angola.

Francisco Barreto de Menezes recebeu o despacho de go­
vernador geral do Brazil.

Philippe Camarão c Henrique Dias tinham morrido antes
de findar-se a guerra.

A todos os outros officiaes do exercito restaurador de Per-
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Não se illudiram os Hollandezes sobre o alcance
politico d'este feito d'armas, e convenceram-se que
impossivel se havia tornado a sua persistenci2. n'um
paiz cujos habitantes lhes votavam tão implacavel
adio.

Por seu turno conheceram os pernambucanos que
sem estranho auxilio não poderiam expulsar do
solo da patria os soldados da Hollanda, e sangrados
do precioso sangue que haviam perdido nas duas
gloriosas e successivas batalhas dos Guararapes po­
diam dizer, como outr'ora Pyrrho depois da batalha
de Asculum: cc Mais uma victo1'ia como esta, e estamos
pe?'didos. ))

nambuco mandou a provisão de 29 d'abril de 1654 se reser­
vassem os melhores cargos da capitania, e aos soldados se
dessem terras de sesmarias.
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A CARIOCA





A CARIOCA (1)

MEMORIA. HISTORICA. E DOCUMENTADA.

" A foule de que bebem os vizinhos da cidade, é llIll
copioso rlo, chamado Ca1"Íoca, de puras c crysmUinns
aguas, que depois do penetrarem os comçOes de mui ln
montanhns, se despenhavam por altos r' os uma legun.
distante <ln cidade, oude as inm tomar algum tro.ba­
lho ; mas aquelle cuado, com mngnifi f bricn e liberal
dC'speza trouxe para mais perto nquellc J e de llroximo
o IlIborioso ouidado do general Ayres dnnbo. d'Al-
buquerque que D"cste tempo com mui certo governava
aquelln provincia, o tro~'\:e para jlllrlo n idndecom maior
grnndezn e utilidade. E -rnm3, ncràl n. entre os seus
nnturncs, que esta Jl.gUD. faz vozes a . nos musicas, e
lnfmOSOS cnrõcs nas dn.mas.

(UOOKA Pl'ITA. - Dis/. d'Á

Taes são as palavras de que se serv o Tito Livio
Brazileiro faliando d'essa famosa fonte cuja noto­
riedade em todo o Brazil fez-nos dar o appellido,
que mais tarde trocamos pela impropria denomina­
Ção de fltwninenses.

Composta de duas palavras indígenas - Ca1'y e
O'ca que significam, segundo alguns etymologistas

(1) Impressa no tomo XXV da Rev. Trim. do Inst. His/.
e Geog?·. Braz. (anno de 1862).

23.
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- Casá d'agua corrente, e segundo outros - Agua
C01'1'ente de pedira - foi pelos Portuguezes chamada
- Afãi d'agua, como se lê nas antigas escripturas
de sesmarias das terras circumvizinhas (1).

Nascia o rio Carioca na serra da Tijuca e depois
de haver formado a lagôa do Rodrigo de Freitas
fertilizava os vales do Botafogo e das Larangeiras,
onde o encontraram os primitivos moradores, e onde
iam buscar suas aguas para as necessidades da vida,
apesar da distancia de tres quartos de legua em que
se achava da cidade (2). Perdendo o seu nome com
o encanamento que d'elle fizeram, esquecida quasi
que se acha a sua procedencia.

Intuitivo é o incommodo que deveram experi­
mentar os primeiros colonos sendo obrigados a pro­
curarem agua potaveHão longe e por tão máos ca­
minhos. Não devera escapar á perspicacia dos capi­
tães·móres e governadores, que desde Salvador
Corrêa, administraram a nossa t~rra a urgente ne­
cessidade de construir chafarizes :'dentro da povoa­
ção : faltava-lhes porém o indispensavel recurso
para semelhante empresa; e arcando com a penuria
do seu pauperrimo orçamento não podia tão pouco
o senado da camara attender ao reclamo dos seus
municipes.

(1) Mons. Pizarro, Mem. Hist. do Rio de Janeiru) tom. VII.
(2) Mons. Pizarro, loco citato.
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Por varias vezes havia representado o povo contra
o aJ)U o praticado por alguns moradores das vizi­
nhanças da Carioca, que rateando a suas terras,
deixavam não sómente impuras as aguas, como até
impediam o seu uso. Ia governo interino de Thomé
Corrêa d'Alvarenga em 1658 pediu o povo á camara
que t:omprasse aquellas terras e matas para ficarem
perpetuamente livres, não podendo serem aforadas
em tempo algum. ão sendo passiveI acquiescer á
esta supplica pela razão que deixamos apontada,
concertou-se todavia nos meios de conduzir a agua
da Carioca pela encosta dos morros das Larangeiras,
como se deprehende da Carta Regia ele 26 de Maio
de 1682, que mandou suspender a cobrança do im­
posto de 400 réis por cada barril d'aguardente do
reino, applicado á essa obra e as do conselho, orde­
nando a camara a restricta observaucia da Carta
Regia de 6 de Maio de 1672, na qual se clestmava
para o encanamento da Carioca o subsidio pequeno
dos vinhos e metade do rendimento das despezas da
justiça, na fórma requerida pelo procurador da dita
camara (1).

Da CarLa Regia dirigida a Mathias da Cunha (2)

(1) Mons. Pizarro, loco citato.
(2) Mathias da Cunha. Eu o Princip-e vos envio muito

saudar. Havendo mandado ver o oue me escreveram os
ofliciaes da Camara d'essa cidade, em carta de 14 de junho
ae 1676 sobre se haver de conduzir a ella a agua do rio
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em data de 3 de Junho de 1677 vê-se que o principe
regente, que depois foi o Sr. D. Pedro II de Portu­
gal, ordenava que se proseguisse na obra encetada
segundo o plano escolhido.

Dous annos depois (em 1679) escrevendo o mesmo
principe regente a D. Manoel Lobo, governador
d'esta praça, determinava-lhe que não se dive1"tisse
para q1balq1be1" o1btro objecto a consignação dest'inacla
ás obras da Carioca, que no seu entender era suffi­
ciente, não obstante a representação da camara de
7 d'Agosto d'esse mesmo anuo, em que lhe ponde­
rára quão escassos eram os redditos do subsidio pe­
queno dos vinhes, attendendo·se ás clifficuldades
inherentes á tal empresa (1).

Carioca, pelos grandes prejuizos que do contrario se se­
guiram aos moradores da mesma cidade, pam cujo effeito
tinham applicado para o gasto da obra, a renda do subsidio
pequeno me pareceu dizer-vos, que façaes continuar a dita
obra na conformidade do assento que se tem feito, visto
approvar-se a fórma d'elle, e ordenareis que com effeito se
consiga a dita obra, e que se não pare n'ella, para que de
uma vez (ajustado o modo com que se ha de conduzir a
agua a esta cidade) se execute o que se tem assentado.
Escripto em Lisboa a 3 de junho de 1677.

Principe.

Para o governador do Rio de Janeiro.

Conde de Val de Reis.

(1) D. ManoeI Lobo. Eu o Principe vos envio muito sau-
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Revela-nos a Carta Regia de 26 de Maio de
1682 (1) a obstinação da nossa municipalidade cm

dar. Havendo mandado ver o que me escreveu o governador
Mathias da Cunha, vosso antecessor, em carta de 6 de agosto
do anuo passado sobre se continuar com a obra da agua do
rio Carioca e' que applicaria quanto fosse possivel por ser
muito util para esta cidade; e mandando tambem ver o que
de novo me representaram os officiaes da camara d'elIa em
carta de 9 de agosto do dito anno, em razão das difficuldades
que havia para se não poder continuar com a dita obra, por
se haver mister para elia muitos annos e quantidade de
dinheiro, sendo mui limitado o rendimento do subsidio pe­
queno que para elIa estava applicado; peio comprido ca­
minho, montes e penhas por onde se havia de romper; de
mais que o rio havendo seccas clim:i.nuia de sorte que não
levava agua bastante para vir de tão longe, por cuja causa
seus antecessores a intentaram unir com outro rio, Me pare­
ceu encommendar-vos (como por esta o faço) que se conti­
nue a dita obra, e que se faça com a brevidade que pede a
necessidade d'esses moradores, não se divertindo para outra
consa alguma o que está applicado a esta obra, por ser bp,m
publico e commum, e constar por informações que isto é o
mais conveniente aos ditos moradores. Escripto em Lisboa
a 14 de dezembro de 1679.

Pl·incipe.

Para o governador do Rio de Janeiro.

Conde de VaZ de Reis.

(1) Duarte Teixeira Ohaves. Amigo. Eu o Principe vos
envio muito saudar. Havendo mandado ver o que escreveram
os officiaes da eamara d'essa capitania em carta de 18 e 21
de maio do anno passado sobre se determinar n'aquelIe se-
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cobrar o referido imposto de 400 réis sobre a aguar­
dente em favOl' elas obras da Carioca, e ii. formal

nado pelos' ofliciaes d'eUe governador Pedro Gomes, desem­
bargador syndicante João da Rocha Pitta, provedor da
fazenda e ouvidor geral, se impozesse nas aguardentes que
iam d'este rcino a essa capitania um novo subsidio de mil
e duzentos réis por cada barril, oitocentos réis para a infan­
taria, que tinha ido para a nova povoação por causa de
poucos effeitos, que havia para ser soccorrida, e quatrocen­
tos réis paTa as obras do conselho e agua da Oarioca, a qual
se não poderia conduzir a essa praça na fórma em que eu
ordenava, e que ficavam tratando de a levar por onde tinha
principiado Thomé Corrêa de Alvarenga sendo governador
d'essa praça, assim por estar já muita quantidade da obra
feita de pedra e cal, como por estarem certos da altura, e o
tivel que. era necessario paTa a dita obra com a expericncia
que fizeram seus antecessores. Me pareceu ordenar-vos (co­
mo por esta o faço), que dos trcs cruzados que os of:liciaes
da camara com os mais ministros determinaram sc impu­
zessem nas aguardentes se cobrem os dous cruzados para a
infantaria por não haver n'esse cstado o bastante com que
se pague. E para a boa arrecadação ordeneis que haja cofre
aonde se rccolham e que os bal'l'is d'aguardeuLe déem en­
trada em vossa casa, para que s~~9~es os que entram, e se
não posso divertir esta con~l'~hui9.ãÕ~e da arrecadação te­
nham cuidado o vereador da 'camara. mais velho, o ouvidor"
e Antonio Rider, os quaes tenham cada um sua chave c a
despeza se faça com intervenção vossa, e vos encarrego
muito, e mando que esta contribuição se não divirta a outro
effeito e sirva sómente para o pagamento da infantaria. E
quanto ao cruzado que se determiuou impor para a obra da
agua da Oarioca se não imponha, nem permittaes que o
arrecadem os of:liciaes da camara, supposto que a dita obra
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desapprovação que semelhante medida mereda do
governo metropolitano, que recommendava a Duarte
Teixeira Chaves, que não permittisse por fórma
alguma tal contribuição; por isso que essas obras
tinham consignação certa e abtmdantissima. a mes­
ma data ~oi reprehendida a camara 'pelo seu des-

tem consignação certa e abundantissima, cumprindo - se
muito inviolavelmente a provisão que mandei passar em 6
de maio de 1672 e as cartas que fui servido escrever aos offi­
eiaes da camara e governadores Mathias da Cunha e D.
Manoel Lobo em 3 de junho de 1677 e 14 de dezembro de
1679, de que se vos enviam as copias, para que acamara
não seja dispenseira a seu arbitrio da contribuição appli­
cada a esta obra j mas que a despeza se faça na fórma que
convém, assistindo vós a tudo, o vereador mais 'velho, o
ouvidor, o reitor da companhia, e que se faça pelo modo
que tinha disposto Th:>mé Corrêa de Alvarenga, por se achar
que todo o outro é impossivel. E n'esta conformidade o
mando tambem ordenar aos ditos officiaes da camara e assim
como vossos successores procurareis correr com a dita obra
com todo o calor e com toda a circumspecção na rlistribui­
ção, do que para elIa está applicado, como espero do zelo
com que me servis, e mandareis registrar esta minha carta
nas partes a que tocam, para que vossos successores tenham
noticia do que por esta ordeno. E me dareis conta do que
se for obrando n'este particular. Escripta em Lisboa, 26 de
maio de 1682.

P1-incipe.

Para o governador da capitania do Rio de Janeiro.

Conde de VaZ de Reis.
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cuido e má applicaÇà:o das sommas despendidas (1) :
fàltando·nos os precisos dados para verificar até que
ponto era merecida semelhante accusação, que toda·
via não nos parece destituida de fundamento em
presença da queixa que o governador do Rio de
Janeiro fazia cL El·Rei em 30 de Junho de 1683 de

(1) Officiaes da camara da cidade de S. Sebastiãl) do Rio
de Janeiro. Eu o Principe vos envio saudar. Havendo man­
dado ver o que escrevestes em cartas de 18 e 21 de maio do
anno passado sobre se determinar n'esse senado pelos offi­
ciaes d'elle governador Pedro Gomes, desembargador syn­
dicante João da Rocha Pitta, provedor da fazenda e ouvidor
geral se impuzesse nas aguardentes que iam d'este reino a
essa capitania um novo subsidio de 1/200 rs. por cada
barril, 800 rs. para a infantaria, que tinha ido para a nova
povoação por causa dos poucos effeitos, que havia para ser
soccorrida e 400 rs. para as obras do conselho e agua da
Carioca, a qual se não poderia conduzir a essa praça na
fórma em que eu ordenava e que ficaveis tratando de a le­
var por onde a tinha principiado Thomé Corrêa de Alva­
renga, sendo governador d'essa praça, assim por cstar já
muita quantidade da obra feita de pedra e cal, como por
estardes certo da altura e o livel que era necessario para a
dita obra com a experiencia que fizeram vossos anteces­
sores.

E quanto ao cruzado que se determinou impor para a
obra da agua da Carioca se não imponha, nem elie permitta
que o arrecadeis, supposto que a dita obra tem consignação
cE;rta e abundantissima, cumprindo-se muito inviolavel­
mente a provisão que mandei passar em 6 de maio de 1672,
e as cartas que fui servido escrever-vos, e aos governadores
Mathias da Cunha, e D. Manoel Lobo em 3 de junho de 1677,
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estarem parados os [,rabalhos do encanamento por
se haverem disLrahido para outros fins as quantias
que lhe eram consignadas (1).

e 14 de dezembro de 1679 (de que vos envio as copias), para
que esse cenado não seja dispenseiro a seu arbitrio da con­
tribuiçãO applicada a esta obra, mas que a despeza se faça
na fórma que convém assistindo a tudo o dito governador
e o vereaeor mais velho, o ouvidor e o reitor da companhia
e que se faça pelo modo que tinha disposto Thomé Corrêa
de Alvarenga, por se achar que todo o outro é impossivel.
E vos estranha (como por esta o faço), o descuido que tem
havido, e o dinheiro que se tem mal gastado j e ao dito go­
vernador mando tambem ordenar, que assi.m elle como SfilUS

successpres proctU"em correr com a dita obra com todo o
calor e com toda a circumspecção na distribuição do que
para ella está applicado como o fareis pel[l. parte que vos

, tocar e mandareis registrar esta minha carta para que vos­
sos successores tenham noticia do que por esta ordeno. E
dareis conta do que SEl for obrando n'este particular. Em
Lisboa a 26 de maio de 1682.

P1·incipe.

Para os ofliciaes da camara do Rio de Janeiro.

Conde de Val de Reis.

(1) Duarte Teixeira Uhaves. Eu EI-Rei vos envio muito
saudar. lVIandando-vos ordenar por carta de 26 de nlaio de
1682 que se impusesse dous cruzados nos barris que ahi en­
trassem de aguardente para as despezas da infantaria, que
assiste na povoação da nova colonia do Sacra.mento, e que
houvesse um cofre, em que se mettesse este rendimento com
tres chaves repartidas por varias pessoas, dando os barris
entrada em vossa casa, e que a despeza se fizesse por vossa
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Ninguem ignora que, á semelhança dos israelita
no Egypto, eram os nossos indígenas condemnados
á erguerem os monumentos que aLtestassem ás fu­
turas gerações o poder dos conquisLadore do seu
sólo natal: e é geralmente conhecida a luta travada
entre os jesuítas, que se intitulavam de seus c.ura·
dores-natos, e os colonos, a quem convinha tirar o

intervenção. E havendo mandado ver o que lUe escrevestes
em carta de 30 de junho d'este anno ácerca de ficardes para
dar a execução á ordem referida, como tambepl á da obra
da agua da Carioca que ha tantos tempos estava parada por
o senado da camara lhe divertir os ef!eitos consignados a
ena, de que não achastes nenhum dinheiro para se princi­
piar e do que fosse cahindo se iria coutinuando a obra e que
conviria muito que o subsidio se não rematasse scm inter­
venção d'esse governo, e ouvidor geral, e o rendimento
d'elle se mettesse em um cofre, o qual se puzesse em um
coUegio com duas chaves e uma d'eUas tivesse o reitor, a
outra o tbesouTeiro, a quem se fizesse receita e despeza
d'este dinheiro, que seria feita por mandados assignados
pelo governador, ouvidor geral, vereador mais velho, e rei­
tor da companhia para que em nenhum caso e em uenhum
tempo se pudesse divertil' este dinheiro para outra alguma
cousa, porque só d'esta sorte se podeTia augmentar aqueUa
obra tão util para esse povo. Me parllGleU ordenar-vos (como
por esta o faço) que disponbaes este negocio na fórma que
apontaes. Escripta em Lisboa a 4 de dezembro do 1683.

Rei.

Para o governador do Rio de Janeiro.

Conde de VaZ de Reis.
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maior partido do serviço d'esses desgraçados. Mais
um testemunho d'e sa divergencia ofl'erece-nos a
Carta Regia de 13 de Novembro de 1686 escripta a
João FurLado de Mendonça, na qual, em soluÇãO do
que havia representado o senado da camara contra a
exigencia do reitor do collegio dos jesuitas de pagar­
se aos inetios que serviam nas obras da Carioca o
jornal de 80 réis diarios, além do sustenLo e das
cosLumadas varas de algodão para o seu vestuario,
ordenava-lhe que ajustasse o negocio de sorte q1.~e nem
os indios tmbalhassem sem a justa satis(açcio, nem os
parJires da Companhia int1·od1.~zissem j01'naes excessívos,
attendendo-se ao costume que semp1'e se observám nos
pagamentos do se1'viço do gent'io que a 1'azcio e o
tempo fomm alterando 1)01' Se?' ao principio m1.lilo li·
mitado (1).

(1) João Furtado de Mendonça. Em El-Rei vos envio
muito saudar. Por parte dos officiaes da camara d'essa ca­
pitania se me representou aqui estarem oontinuando com a
obra da agua da Carioca, e que esta se não podia fazer sem
assistencia dos Indios, que são os trabalhadores que n'essas
partes costumam trabalhar e que sendo uso e costume dar­
se-lhes de seu jornal assim nas obras do ~enado como nas
dos engenhos dos particulares, de comer todos os dias, e no
cabo do mez tantas varas de lligodão, o reitor da companhia
lhe .alterava esle antigo costume querendo se désse aos taes
Indios 4 vintens cada dia, para o que não bastaria todo o
rendimento do subsidio pequeno applicado á dita obra por
serem muitos os taes Indios que n'ellas trabalham e se fazer
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Com os ll'acos meios do que dispunha fez a ca­
mara construir arcos de pedra e cal, que podessem
supportar pesados canos de telha, que foram-se col­
locando pelas encostas dos montes das Larangeira ,
de Catete e do DesLerro, com direcção a ermida de
N. S. d'Ajuda que então se via no canto da rua, a
qtte hoje se chama dos BéU.'bonos (1). Lançou mão a
camara do unico expediente de 'Lomar dinheiro á
juro, o que veio ainda aggravar a triste situação
dos seus cofres, com notavel atrazo da obra, cuja
conclusão era geralmente reclamada.

com o comer somente um consideravcl dispendio, pedindo­
me lhe concedesse provisão para se não poder alterar o jor­
nal dos ditos Indies até aqui observado."E vendo-se a in­
formação sobre este particular, me pareccu (ordenando como
por esta o faço) que ajusteis este negocio, de sorte que nem
os Indios trabalhem sem a justa satisfação, nem os padres
da companhia queiram introduzir jornaes excessivos, atten­
dendo tambem o costume que sempre se observou nos paga­
mentos do serviço do gentio que a razão e o tempo foram
alterando porque ao principio era muito limitado. Escripta
em Lisboa a 13 de novembro de 1686.

Rei.

Para o governador do Rio de Janeiro.

Conde de VaE de Reis.

(1) Por deliberação da camara municipal d'esta cidade
foi mudado o nome de Bm'bonos no d'Evaristo da Veiga
em homenagem ao eminente cidadão que tantos e tão assi­
gnalados serviços prestou ao paiz no primeiro periodo da
menoridade do Snr. D. Pedro II.
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Além de summamente morosa ia mal encami­
nhado o encanamento das aguas da Carioca, de que
amargamente se queixava o governador Arthur de
Sá e Menezes, que assentára de suspender a obra,
applicando o subsidio que lhe era marcado em acu­
dir as fracturas que tivessem os canos: alviLre este
que foi approvado por Carta Regia de 23 d'Outubro
de 1700 (1).

Reconhecendo finalmente o governo a insufE.cien-

(1) Arthur de Sá e Menezes. Amigo. Eu El-Rei vos en­
vio muito saudar. Viu-se a vossa carta de 3 de abril deste
anno, em que daes conta da causa que ba para se não con­
tinuar com a obra da agua da Carioca, e de como em a
junta qUQ se fez dos luinistros deputados para ella se assen­
tou que a obra se não continuasse, por não se perder n'ella
luais do que se tem perdido, com a que está feita por ir
totalmente errada, e ser precisamente necessario dar-se-lhe
outro principio com a emenda que convem ajuntando-se
para este e:fÍeito dinheiro bastante, da sua consignação para
se poder trabalhar n'ella remediando-se o erro passado, evi­
tando o continuar-se, porém que em quanto se não podia
principiar a obra da emendada se iria acudindo ás fracturas
que tiverem os canos, que é o mesmo que pareceu ao enge­
nheiro, e os officiaes da camara a estranhavam porque não
conheciam o erro e por isso se queixavam. E pareceu-me
dizer-vos se approva tudo o que dispuzestes e assentou
n este particular. Escriptaem Lisboa a 23 de outubro de 1700.

Rei.

Para o governador e capitãO general do Rio de Janeiro.

Conde de Alvor.
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cia do subsidio pequeno dos vinhos para fazer face
ás despezas da obra, deliberou subsLitui-lo pelas so­
bras da casa de moeda (1), juntando-lhe mais tarde
(em 1701) esse mesmo subsidio que agora mandava
dar outro destino.

Escasseando cada vez mais os braços indigenas

(1) Ârthur de Sá e Menezes. Amigo. Eu EI-Rei vos envio
muito saudar. Viu-se a vossa carta de 7 de junho d'este
aMO em resposta a que se vos havia escripto sobre se ap­
plicarem á obra dos canos da agua da Carioca, os sobejos
da casa da moeda até se findar, ficando o subsidio pequeno
que está applicado para a mesma obra salvo para a fazenda
real, e o que sobrasse do dito rendimento da casa da moeda
depois de feita a obra se destinaria para as fortificações, e
l)orque representaes na vossa carta que por se não ter ainda
feito orçamento da dita obra da Carioca, poderia succeder
nrro bastarem os taes sobejos da casa da moeda para elIa e
que ainda não bastem, como esta obra é tão dilatada, devia
ter sempre alguma consignação para o concerto dos canoS
ou de alguma ruina que lhe sobrevier, ao que se podia ap­
plicar o dito subsidio pequeno, ficando o seu rendimento na
fazenda real, depositado em cofTe a parte por não ter a CIl­

mara effeitos com que llie poder acudir. Me pareceu orde­
nar que o subsidio pequeno se cobre pela fazenda real, como
tenho resolvido, e que feito orçamento da obra da Carioca,
quando não bastem para se acabar as sobras da casa da
moeda, os rendimentos do dito subsidio se ponha em a dita
ultima perfeiçãO, correndo tudo por vossa ordem e dos mi·
nistros e officiaes da fazenda real para que com toda a
brevidade se acabe e assim vos ordeno o façaes executar e
mandeis o orçamento da quantia que das sobras da casa da
moeda resta liquida para a obr~ da Carioca para se tomar
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appl'OVOU a côrte de Lisbôa a resolução que to­
mára D. Alvaro da Silveira e Albuquerque de com­
prar á custa da fazenda real os escravos necessarios
para as obras, cuja prolongação era um verdade!TQ
escandalo (1).

Constando a.EI-Rei, por communícação do ouvi­
dor geral Fernão Pereira de Vasconcellos, que as
obras da Carioca se achavam novamente paradas

resolução ajustada na applieação dos effeitos para elia e
quanto aos reparos que sejam neeessarios, se requererá e
aos offieiaes da camara se avisará do que n'este particular
vos ordeno. Escripta em Lisboa a 18 de novembro de 1701.

Rei.

Para o governador general do Rio de Janeiro.

Conde de Alvo1'.

(1) D. Alvaro da Silveira de Albuquerque. Eu EI-Rei vos
envio muito saudar. Viu-se a vossa carta de 16 de agosto
do anno passado, em que dais conta da resoluçãO que to­
mastes com o parecer do provedor de minha fazenda sobre
Ul:l contractos dos cauos da agua da Carioca comprando os
escravos neeess::Ll'ios 1)01' conta da fazenda real para o tra­
balho com que se havia dado principio a obra, e determi­
naveis continuár comprando os mais que fossem necessa­
rios na primeira occasião. E pareceu-me approvar como por
esta approvo o que dispuzestes n'este particular e o que de­
terminaes executar para se pôr fim a esta obra tão util, e
neeessal'ia. Escripta em Lisboa fi 8 de janeiro de 1704.

Rei.

Para o governador do Rio de Janeiro.



420 ESTUDOS

por hav\jr-se applicado sua consignação para outros
objectos escreveu ao governador do Rio de Jaueiro
em data de 2 de Dezembro de 1715 recommendalldo­
lbR mui expressamente que indagasse dos motivos
que haviam originado semelhante distracção (1). Do
conteúdo da Carta Regia de 23 de Fevereiro de 1717
collige-se que as duas successivas inva 'ões francezas
nos annos de 1710 e 1711 tinham occasionado a sus-

(1) D. João por graça de Deus Rei de Portugal d aquem
e d'alem mar e senhor em Africa e de Guiné, etc., etc. ­
Faço saber a vós governador e capitão general do Rio de
Janeiro, que o ouvidor geral Fcrnão Pereira de Vasconcel­
los em carta de 13 de junho d'este anuo me deu conta do
grande prejuízo que recebe esse povo com a dilação da obra
dos arcos da agua da Carioca que tendo-se-lhe applicado
rendas, cuja administração corria pelo senado da camam e
de presente pela fazenda real se acha parada, sem se tro.­
baUlar n'ella ha anuos, de que nascia mandar esse povo
buscar agua neces aria para suas casas em potes, na distaD­
cia.mais de uma legua. E pareceu ordenar-vos, examineis
a causa que houve para se divertir a consignação que estava
applicada para esta obra. e a razão que houve para se não
continuar, sendo esta tão. necessaria para esse povo, e em
que se gastou o dinheiro destinado para esse mesmo effeito,
e que ordem houve para isso, e o que tem importado tudo
o que se cobrou desde o dia em que se parou esta obra, e o
que se acha em ser, e fareis que d'aqui em diante se gaste
a dita consignação para o que foi applicada, seguindo-se
n'esta obra aquella mesma disposição que por repetidas or­
dens minhas se tem mandado. El-rei nosso senhor o man­
dou por João Tenes da Silva, e Antonio Rod11gues da Costa,
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pensão das obras em razão dos excessivos gastos
que fôra mister fazer com as· fortificações e 150m o
pagamento do resgate. Sciente o governo das causas
verdadeiras, ou especiosas, que haviam retardado o
cumprimento do mais vivo anhelo da população flu­
minense, determinou que se restituisse a somma que
se tomára d'essa verba, continuando-se na arreca­
dação do imposto que lhe era destinado, o que devera
ser gasto não s6 em reparar o que estava arruinado
como em proseguiT-se no que faltava, emendando­
se os erros até alli commetlidos e fazendo com
que um dos engenheiros da praça riscasse a plan ta
afim de seguir-se o que de mais conveniente pare­
cesse (1).

conselheiros de seu conselho ultramarino, e se passou por
duas vias. Theotouio Pereira de Castro a fez em Lisboa a 2
de dezembro de 1715, e eu André Lopes de Lavre a fiz es­
crever.

João Telles da Silva.
Antonio Rodirigues da Costa.

(1) D. João por graça de Dens, Rei de Portugal, etc., etc.
- Faço saber ao governador da capitania do Rio de J a­
neiro que sendo-me presente o grande prejuizo que recebe
esse povo com a dilação da obra dos arcos da agua da Ca­
rioca e que tendo-se applicado rendas cuja administração
corria pelo senado da camara e de presente pela fazenda
real nem se trabalha n'elIa, havia annos, do que nascia man­
darem os habitantes d'essa cidade buscar a agua necessaria
para suas casas em potes a uma legua de distancia, ordenei a

24
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Remettida a Lisboa a nova planta receou-se que
com ella se despendessem sommas exorbitantes,
attenta a pessima direcção que desde o seu começo
tivera. esta obra, ordenando-se portanto que se fizes­
sem algumas ligeiras modificações no primitivo
plano em ordem de remediar os mais grosseiros er­
ros, e para occorrer ás despezas augmcntava-se-lhe

vosso antecessor F, de Tavoraexaminasse a causaque houvera
para divertir a consignação que estava applicada para esta
obra e a razão que houvera para não se continuar, sendo
ella tão necessaria para esse povo e em que se gastava o
dinheiro destinado para este e1feito e que ordem houvera
para isso e em que importava tudo que se tinha cobrado
desde o dia em que se tinha parado a dita obra e se achava
em ser, fazendo com que d'am em diante se gaste a dita
consignação para o que fôra applicada, o que em carta de
4 de julho do anno passado responde que a razão que hou­
vera para se divertir a consignação applicada a dita obra e
se parar com ella, que era a do subsidio pequeno dos vinhos,
e que não bastava, se suppria pela fazenda real em quanto
se trabalhou n'ella, fora a invasão dos fTanr.ezes n'aquella
cidade e como cresceram excessivamente as despezas da
fazenda real com as obras das fortificações que eram neces­
sarias para a defesa d'aquella praça, se suppria com todo o
dinheiro que tocava á provedoria em que entra tambem
esta consignação, o que lhe parecia que emquanto se não
acabassem de todo se não bulisse com esta obra que estava
tão mal começada que se principiaram os arcos ás a-.;06ssas
e que de pouco viria a servil' a grande despeza que se mes e
n'ella e como se reconhecia ser tão precisa para benefioio
commum, e para cujo e1feito se constituiu o pequeno subsi­
dio dos vinhos. Me pareceu ordenar-vos façais restituir esta
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a subvenção com a importancia qa passagem do rio
Parahyba do Sul, insinuando-se ao mesmo tempo
ao governador do Rio de Janeiro que procurasse
persuadir aos moradores das vantagens que colhiam­
se com o trabalho dos seus escravos nos dias em
que menos oneroso lhes fosse, dando assim impulso
á uma obra para cuj a conclusão tão exuberantes
provas dava o governo de interesse (i).

consignação applicada para a obra da agua da Carioca se­
guindo-se na sua despeza e arrecadação o que tenho dis­
posto por repetidas ordens e que se vá gastando o producto
d'ella não só em reparar o que está feito, mas em continuar
d'aqui em diante o que falta a findar a dita obra e que para
que se emende algum erro que n'ella haja, fareis que um
dos engenheiros d'essa praça risque a planta d'ella para que
se siga o que se tiver por mais certo e conveniente e decla­
rareis o que se tem despendido desde o principio, se se
gastou com e1feito o que se cobrou das consignações des­
tinadas para elia e o que ainda falta para dar fim a eUa.
EI-Rei nosso senhor, etc., etc. (23 de fevereiro de 1717.)

(1) D. João por graça de Deus, Rei de Portugal, etc., eto.
Faço saber a vós governador da capitania do Rio de J a­
neiro, que fazendo-se-me presente o que respondeu o vosso
antecessor á ordem que lhe foi sobre a agua da Carioea e
a suspensão que houvera n'elia por se gastar o dinheiro
applicado á sua despeza nas fortillcações d'essa praça, re­
presentando-me o que se tinha n'eUa despendido do seu
principio e as duvidas que se lhe o1fereciam a continuar-se
com a obra que está por fazer, remettendo-me llma nova
planta por onde entendia seria mais conveniente o fazer-se
a obra d'elia j fui servido mandar-vos ordenar por resolu-
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Apesar da decisão da côrte entendeu Y1'e5 de
Saldanha d'Albuquerque, que n'essa epocha nos
governava, que cumpria abandonar o an tigo plano
advertido dos seus defeitos pelo tenenle general
Felix cl'Azevcdo Carneiro e Cunha, demonstrando
que da planta que novamente se levantára era muito
mais perfeita, importando a sua reali ação em me-

ção de 23 do presente mez e anno tomada em consulta do
mcu conselho ultramarino, façais acabar a obra da Carioca
pela planta antiga por estro: a maior parte d'eUa feita e ser
excessiva a despeza quc ha de custar a da planta nova,
para o que não poderão contribuir os moradoi"es d'essa cio
dade, e que a obra que falta por se findar se faça n'ella os
angulos boleados e não agudos como se tem feito nas mais
obras já feitas, c quando estes se damnifiquem se reparem
tambem cm f6rma que fiquem boleados e não vivos, porém
que antes que se continue a obra que falta, mandareis os
engenheiros e pessoas praticas tomar o livel a esta agua
desde o fleu nascimento para que não aconteça que por falta
de sufficiente queda fique inutil a obra e que pelo interior,
emquanto se não aperfeiçoa de todo, achando-se que em
algllUlas partes se possam fazer registos com tanques para
o serviço publico, se façam em a extremidade da obra que
está feita, e se faça tambem alguma maior para que em­
quanto durar a obra até a cidade se possa buscar a agua
mais perto; e que a consignação do subsidio se não deve
de divertir para nenhum outro effeito e que se examine o
que se está devendo d'elle a dita consignação, pcla fazenda.
real e que isto se lhe satisfaça e lhe consigno para o dito
pagamento o rendimento da passagem do rio da Parahyba
do Sul, examinando-se outrosim, se da fazenda real se tem
contribuido com algum dinheiro para a dita obra, e que
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nos dinheiro, havendo quem e incumbisse de pol·a
em pratica com uma economia de dez á doze mil
cruzados para a real fazenda. Não se dissipando to­
talmente as duvidas metropolitanas determinou a
carta regia de 16 de novembro de 1'119 a suspensão
de qualquer melhoramenlo projectado até novo
aviso (1).

esto se abata do dinbeiro, que a fazenda real metteu em si
e gastou nas fortificações, e vos recommendo me dês conta
todos os annos do que se tem obrado n'esta obra como ne­
gocio tão importante ao bem commum d'esses povos, e pro­
curareis com todo o bom modo a que os moradores contri­
buam com seus escravos para esta obra, não só os dias que
insinuou vosso antecessor mas os mais que puderem, per­
suadindo-os a isso com as razõe~ das conveq:iencias que se
lhes seguem em se acabar essa ubra mais depressa. EI-Reí
nosso senhor o mandou por João Telles da Silva e Antonio
Rodrigues da Oosta conselheiros do seu conselho ultrama­
rino e se passou por duas vias. Antonio Ooelbo Pereira a fez
em Lisboa occidental a 25 de dezembro de 1718. E eu An­
dré Lopes de Lavre Il. fiz escrever.

João Telles da Silva.

Antonio Ro(l1'igues da Costa.

(1) D. João por graça do Deus, etc., etc. Faço saber a
vós Ayres de Saldanha de Albuquerque, governador e capi­
tão-general da capitania do Rio deJaneÜ'o quo se viu o que
respondestes em carta de 8 de julho d'este presente anno á
ordem que vos foi sobre a agua da Oa1'ioca, representando­
me que respeitando ao que vos ordenava, ácerca d'esta ma­
teria, faríeis com o engenheiro e pessoas praticas ver a dita

24.



426 ESTUDOS

Doloroso é, conhecendo-se ..... verdade, continuar
no erro; assim pois Ayre~ de Saldanha não pôde
capacitar-se de que o governo regia, que, tão boa
vontade havia sempre testemunhado em dotar o
Rio de Janeiro com um objecto de primeira e inde­
clinavel necessidade, se obstinasse em mandar ob­
servar um risco inteiramente defeiLuoso e d'onde
nem uma economia resultava. Tomou sobre si a

obra, e que ficaveis entendendo que mandaveis dar assento
ao arbitrio da nova planta, o que executaveis infallivel­
mente, e para este effeito tinheis já mandado pôr editaes
para que,m quize;: a dita obra sem embargo da minha or­
dem, em que prohibo o arbitrio da 'nova planta que deu,
comtudo como elia só respeitava o maior gasto que se havia
de fazer, c como ahi havia um homem que diz se atreve a
conduzir a agua da parte mais junta á mãi, e por sitios
muito mais eminentes com muito maior queda que a da
obra velha e sem ser necessario arco algum e mette-Ia nos
canos por baixo de Nossa Senhora da Gloria com toda a se­
gurança por menos dez ou doze mil crllliados, do que qunes­
quer outros ofliciaes que quizerem fazer 11 obl'll. velhll., vos
parecia não desprezar este arbitrio a respeito da utilidade
que se segue á minha real fazenda, e supposto já investi­
gastes o exame com acamara d'essa cidade, engenheiros e
mais ofliciaes praticos, e mestres da camara, ficaveis na re­
solução de mandar executar a dita. obra na consideração de
que eu haveria assim por bem, precedendo fianças abonndas
e seguras: Me pareceu dizer-vos que se viu a conta que me
dais l:l por ella se não póde formar juizo certo se será melhor
a nova obra que propondes ainda que seja por menoS dez
ou doze mil cruzados, por quanto não declarais se na obra
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responsabiliúade; e havendo conseguido do emprei­
teiro o abatimento de vinte mil cruzados da somma
total em que se avaliasse a reedificação da obra
velha obrigando-se por escripturas e fiauças, á con·
tenlo da provedoria, a trazer a agua para dentro da
cidade dentro do prazo d'um anno, mandou se exe­
cutas e o novo projecto, resoluçãO esta que foi am­
plamente approvada pela côrte, a quem dera cir­
cumstanciada conta do seu proceder (1).

velha ha n'ella algum inconveniente de tortura no olivel,
ou menos quéda do que é necessario, como tambem se a
obra nova se poderá fazer em menos tempo do que a outra
se havia de acabar, nem exprimis se o homem que dá este
arbitrio, convenceu-se das difficuldades que lhe puzeram os
engenhei.roR, o que tudo era necessario para se poder en­
tender qual das obras era mais conveniell'te, e que n'esta
consideração devia de mandar fazer a planta em que se
mostra o interesse que ha em se antepor a obra nova á
velha, e assim a respeito não só da despeza, mas da dura­
ção e conservação d'esta obra, e se vos declara que sem
novo avil'lo não entreis na nova obra, quo intentais. (EI-Rei
o mandou, etc. - 16 de novembro de 1719.)

(1) D. João por graça de Deus, etc., etc. Faço saber á
vós Ayres Saldanha de Albuquerque governador e oapitão
general d!)o capitania do Rio de Janeiro, que se viu o que
respondestes em carta de 26 de julho d'este anno sobre a
nova obra que propuzestes da agua da Carioca e que devieis
mandar de fazer a planta em que se mostrasse o interesse
ou se antepor a obra nova á velha, assim a respeito não só
da despeza, como da duração, declarando-se-vos que sem
novo aviso não entrareis na nova obra que intentaveis j le-
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Vencida a grande clilliculdade impOllava que á

habeis e zelosas mãos fosse confiada a sua direcção.
Felizmente deparou yres de Saldanha cm Custodio

presentando-me que quando me dereis conta no anno pas­
sado do que se vos offerecia a respeito d'esta obra e agora
me fazieis presente que depois que a fr6ta partira convoca­
reis novamente á camara, o engenheiro, e mestres pedreiros
que parecerão necessarios para o ultimo exame do sitio por
onde seria mais conveniente conduzir a agua a essa cidade,
convindo todos na execução da nova planta, assim pela es­
tabilidade e segurança na obra que leva area alguma j e s6
uma parede debaixo da terra em que se possam assentar os
canos, a ser por fóra dc fazendas a respeito do extravio da
agua que infallivelmentc havia de ter, sendo por dentro
d'ellus como que o empreiteiro abatia 20,000 cruzados do
em que se avaliasse a reedificação da obra velha obrigando­
se por escripturas, e fianças a contento da provedoria da
fazenda real a metter a agua n'essa cidade dentro de anno
e meio embolçando logo 10,000 cruzados que sem duvida
dizem havia de levar mais de cal a obra velha, vos resolve­
reis a mandar pegar n'elia, e com efi'eito se principiára em
5 de outubro do anno proximo passado, e se achava hoje
com o maior trabalho vencido porque é a cava, e já se prin­
cipiava a fazer a parede junto á mãi e assentar os cano~,

mas sem embargo d'isto e de affirmarem todos os morado­
res que se não param com elia infallivelmente estaria den­
tro de um anno na cidade. Logo que recebeis a minha or­
dem a mandareis suspender, porém considerando depois o
gravíssimo prejuizo que se experimentava de esperar nova
resolução minha sobre este particular, tomareis a convocar
o engenheiro e mestres pedreiros para exame da obra que
estava feita e assentaram que se se parasse com ella seria
necessario novo trabalho a respeito de que a terra da cava,



HISTORICOS 429

ela Silva St. _\, capitão-mór de Minas, e Vicente
Lopo Ferreira com os individuos de que necessita­
va, e graças ao seu impulso chegou a obra e com

por não estar perfeitamente movida tornaria a camr na
mesma cava, com esta vistoria e o requerimento da camara
ponderando os prejuizos que se seguiam ao meu serviço e
d'esse povo que estava desconsoladissimo com a ordenada
suspensão da obra, vos determinareis a mandaI-a continuar,
entendo que eu assim o haveria por bem na consideração
do referido, e que a obra velha além de vir pelo meio de
muitas fazendas, mostrára a experiencia que no tempo que
corria a agua por algumas d'ellas, estavam sempre os canos
rotos por maleficio dos fazendeiros e que se necessitava
bulir nas paredes da maior parte dos arcos até os alicerces
por se achar quasi toda altúda com o tempo, como tambem
de que se o empreiteiro se ausentasse d'essa terra como de­
terminlÍra, não haveria n'ella Gomo não ha pessoa capaz de
concluir a obra com a brevidade que convém. e pelo sitio
por onde clla a faz e padeceria ás mesmas difficuldades que
ba 74 annos a tem embaraçado e que cl'esta obra nova me
remetteis a planta, advertindo que o caminho d'ella terá de
comprimento 24,500.palmos até a igreja de Nossa Senhora
rIo DestrlTo, e 3,500 até o primeiro arco do campo de Nossa
Senhora da Ajuda, que fazem 27,700 e menos que o da obra
velha 3,300 e que ainda não estava determinado se ha de
continuar a obra para os arcos do campo de Nossa Senhora
da Ajuda, se para o Santo Antonio que foi mais perto d'essa
cidade, e como esperaveis que para o anuo que vem ~teja a
agua n'ella, tinheis por muito conveniente que d'este reino
se vos mandassem dous ou tres chafarizes, não só porque a
pedra d'essa terra não é capaz para semelhante obra, mas
porque lavrando-se a que ba ahi ha de fazer grande des­
peza. Me pareceu dizer-vos que nas circumstancias que pro-
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brevidade ao termo ajustado, que no campo
d'Ajuda (1). Demonstrou porém a experiencia que
ficava esse sitio muito arredado do centro da cidade,
continuando, posto que em menor escala, os incon­
venientes, que tanto á peito tinha·se em sanar: e o
governador, sempre solicito pelo bem estar dos seus
subordinados, levou de novo aos degráos do throno
as supplicas de nossos avós para que o campo de
Santo Antonio (2) e não o d'Ajuda, fosse o local
escolhido para n'ellc collocar-se o chafariz, impor­
jando esta alteração apenas na quantia de trinta e
oito contos. Acceceu el-rei ao pedido, ordenando
n'essa mesma occasião que se mandasse fazer o cha­
fariz em Portugal na fórma que lhe fôra proposta
pelo dito governador (3).

pondes e não havendo fallencia n'esta obra na fórma que
tendes disposto se vos approva o que resolvestes e que as­
sim se deve continuar com a factura d'ella. E o que res­
peita aos chafarizes para que se façam como convem que
deveis mandar as medidas d'elles) tendo entendido que o
custo d'elles ha de sabir da consignação applicada para a
despeza d'esta mesma obra da agua da Carioca, remettendo
a sua importancia a este reino nas náos de comboi na fórma
do meu novo alvará. (22 de novembro de 1720.)

(1) Mons. Pizarro, Mem. Hist. do Rio de JancÍ1'o, tom.VII.
(2) Num pequeno perimctro d'esse outr'ora vasto campo

acha-se actualmente o lCIII'go da Ca1·ioca. O campo d'Ajuda
cedeu tambem lugar a estreitissima praça do mesmo nome.

(3) D. João, etc., etc. Faço saber a vós Ayres de Salda-
nha, etc., etc., que se viu o que respondestes em carta de
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Grande fw o rcgosijo do bom povo do Rio de Ja­
neiro quando no armo de 1723 contemplou o conso­
ladOT especLaculo de dezeseis bicas de bronze despe­
jando abundante e crystallina agua, e unanimes

30 de setembro do anno passado á ordem que vos foi sobre
declarardes o estado em que se achava a obra da agua da
Carioca e quanto importaria. o que restava para se fazer a
dita obra, rcpresentando-me que e ta se achava feita até o
sitio de Nossa Senhora do Desterro, que fora'o termo da­
1.a arrematação por não haver quem se quizesse obrigar mais
que até o sitio e pela conveniencia com que se arrematou
ao empreiteiro que a fez por menos 20,000 cruzados do
mais barato lanço que houve na dita arrematação, e que
convocando novamente a camara, engenheiros e mestres
pedreiros para se determinar por que parte seria melhor con­
tinuar a obra, resolveram ser muito mais conveniente con­
tinuar para a parte de Santo Antonio, assim por fazer menor
despeza do que pela banda de Nossa Senhora da Ajuda, como
por ficar mais perlo da cidade e supposto que para entrar
n'elia a agua, se mettesse um valie que necessita de alguns
arcos, são mui poucos a respeito dos que necessitava a obra
velha e n'esta conformidade ficava feita a ultima arrema­
tação, e quanto ao que poderá importar, o resto será até
trinta e oito contos de réis, o que se não faria na fórma da
obra velha com cincoenta contos de réis, e que remettieis
as medidas dos chafarizes declarados na planta que remet­
tieis. Me pareceu ordenar-vos que da consignação que está
applicada para a dita obra da Carioca remettais a impor­
taucia dos ditos chafarizes a este reino para d'elle se vos
mandarem fazer na fórma que apontais. (14 de abril
de 1722.)
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foram as benções que cobriram o nom do b nefico
governador Ayres de Saldanha.

Condição é porém do progresso humanitario que
um beneficio chame outro beneficio; e apenas de­
corrêra um anuo que d'esse grande melhoramento
se fruía quando já representava o senado da camara
pedindo que se mandasse construir um cano, que
désse para o mar esgoto ás aguas da Carioca, 11

quaes estagnadas ameaçavam de graves daronos a
saúde publica (1). Como era de esperar não despre­
zou o governo de Lisboa trro justa reclamação deter­
minando por carta regia de 21 de abril de 1725 que
se abrisse o indicado esgoto, que sendo feito em direc­
ção á Prainha e passando pelo campo de S. Domingo
servia de limites á cidade, e deu nascimento á rua
hoje denominada da Valla (2) (3).

(1) Mons. Pizarro, Mmn. Hist. do Rio de Janeij'o, tom. VII.
(2) Hoje denominada da Uruguayana.
(3) D. João, etc., etc. Faço saber a vos Ayres Saldanllll.

de Albuquerque governador e capitão-general da capitania
do Rio de Janeiro, que os officia€s da camara c1'ess:J. cidade
me representaram em carta de 18 de outubro do anno paS­
sado em como a agua da Carioca se acbava já n'ella, porém
como não tinba sahida a dito. agua, se temia muito que se
não arruinassem as casas da dita cidade, mas que se occa­
sionassem molestias como affirmaram todos os medicas e
cirurgiões da dita telTa, e que com a importancia de 8 ou
9,000 cruzados, fazendo-se-Ihe um cano real ele pedra com
sahida para o mar para a parte que mais conveniente fôr e
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Curioso documento do. dispcrilicios que havia
dos dinheiros publicos e da pouca fé que já n'essa
epocha deveram merecer os orçamentos das obras
fornece-nos a carta regia de 20 de fevereiro de 1731,
onde, á proposito da concessão d'uma sentinella
para o chafariz com o vencimento de quarenta mil
réis annuaes se confessa haver-se despendido no
encanamento da Carioca a prodigiosa quantia de
seiscenios mil cruzados n'um periodo de cincoenta
annos (1).

tanques em que se possam lavar as roupas se podia evitar
todo o damno que estava ameaçando, se se não acudir a esta
obra promptamente e porque convem dar-se·lhe uma pro­
videncia eflicaz em materia tão grave. Me pareceu ordenar­
vos façais acabar a dita obra na fórma que apontam os ofli·
ciaes da camara pela consignação applicada á mesma obra
da 'Carioca e de tal maneira que se ponha a dita obra ne, su:
ultima perfeição, fazendo com que' a dita agua tenha sahida
ao mar, e se abram os tanques que se entender são necessa·
rios para o beneficio que elIes insinuam por se evitarem os
prejuizos tão irreparaveis que podem acontecer aquelles mo­
radores assim nas perdas das suas casas, como no risco de
sua vida e saude, o que vos hei por muito recommendado.
(21 de abril de 1725.)

Antonio Rodrigues da Costa.

Joseph de Carvalho Ab?'eu.

(1) D.João, etc., etc. Faço saber avós Luiz Vahia Mon­
teiro, governador da capitania do Rio de Janeiro, que
sendo o que escrevestes por via do meu secretario d'estado
Diogo de Mendonça Côrte Real em carta de 7 de agosto do

25
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Se ao menos perduravel monumento se tivesse
erguido com semelhante somma licito não fÔl'a la­
mental'; que assim porém náo acontecera testemu­
nha-nos a carta regia de 19 de dezembro de 1735
d'onde se deprehende que o aqueducto da Carioca
se achava já arrttinado em varias partes por ser de

a=o passado em que acamara d'essa cidade me pedia se
conservasse da fonte da Carioua uma sentinella com 40S000
de ordenado além dos seus soldos, o que lhe virá a importar
80B000 por anno e que tinheis tirado porque ao mesmo
tempo se achava arrematada a vigia d'estes canaes em
1508000 por anno e sem embargo de duas vigias foram
Hempre esão continuas as faltas da agua, originadas todas
pela má qualidade da obra em que se gastou á fazenda real
300,000 cruzados. depois de se rematar a dita obra em 80,000
e d'esta e outras desordens em materia de obras resultou
achardes a fazenda real empenhada e estes 600,000 oruza­
dos gastos inutilmente em obras, como es~as cuja quantia
tendes quasi desempenhada e estes 600,000 oruzados pode­
rieis ter remettido senão tivesse feito estes disperdioios e já
para a fróta que vem, esperaveis enviar 6,000 cruzados da
real fazenda d'essa cidade e que a dita agua da Cariooa é
tirada de um rio em distanoia de uma legua d'essa oidade,
ouja obra teve principio haverá 50 annos, e para se fazer se
oonoêdera um impo&o nos vinhos a que ohamam subsidio
pequeno, que quando mais chegou a render 8,000 cruzados
e agora menos e com este rendimento não podia apressar a
obra, mandei adiantar dinheiro da minha realfazenda e todo
o rendimento da casa da moeda do tempo que governou
Arthur de Sá de Menezes com cujo dinheiro fioou comprado
para a minha real fazenda o dito subsidio como consta de
uma carta esoripta ao mesmo Arthur de Sá em 17 de no-
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seu princ~pw feito com pouca precaução exper'imen­
tando·se muita falta d'ag'l.ba na cidade. Ainda vem
corroborar este documento o axioma moral de que a
corrupção e o maleficio existem em todas as epo­
chas, mesmo naquella, em que mais puros e inno­
centes parecem 0& costumes. O conservador das
obras da Carioca, que vencia o ordenado de duzentos

vembro de 1700, depois elo que se tem ga~to na dita obra
mais de 600,000 cruzados pW'amente da ;:ninha fazenda, e
sobre a despeza d'esta sentinella me dareis conta pelo meu
conselho ultramarino, que agom para a dita repartição se
vos manda conservar absolutamente como tambem me dareis
conta pela mesma parte das desordens que havia na dita
obra e que a teima ele se pedir esta sentinella é para con­
servar as apparentes industrias com que o ouvidor geral quer
parecer zelador do povo porque não é necessario para cousa
alguma, mas para não replicardes outra vez ao dito conselho
a determinareis conservar até ultima resolução. Me pareceu
dizer-vos fui servido mandar remetter ao dito conselho a
calta que escrevestes ao secretario d'estado de 7 de agosto do
anno passado, em que n'ellas exprimis as grandes despezas
que se tcm feito inuteis na obrll da Carioca e a remessa
que intentais fazer de dinheiro para cste reino, procedido dos
sobejos das rendas reaes, se vos deulara já se vos avisou, se
entendeu só depois de pagos todos os credores da fazenda
real e que ainda para remetter estes deveis dar-me conta e
reccber ordem minha para poder fazer estas remessas e não
arrisca-las sem ordem; e que emquanto a guarda da Carioca
qlie obrastes bem em comprireis a minha ordem, porque se
a t;entinella é posta para evitar pendencias aos escravos,
que a dita fonte vão buscar agua. (20 de fevereiro de 1731.)

~b



436 ESTUDOS

mil réis annuaes, foge para não prestar contas da
sua má gerencia á simples intimação do governador
José de Sousa Paes; e para que se não rompam os
canos da Carioca necessario se torna que' nos pri­
meiros G.ias do mez de Janeiro lessem os juizes da
vintena um bando impondo as penas de galés e
açoites! (1).

(1) D. JOãO, etc. etc. Faço saber a vós José da Silva
Paes, governador do Rio de Janeiro, que se viu a vossa
carta ue 26 de junho d'este anno, sobre o exame que fizestes
na obra da Carioca e seus aqueductos, achando-a muito
arruinada em partes, por ser de seu principio feita com
pouca precaução, experimentando-se pelos motivos que
apontaveis, muito falta d'agua na cidade, sem embargo de
haver um mestre que estava encanegado da sua construc­
ção, a que se 'davam 200,000 por anno, o qual fugira em
razão de recear que vós na sua presença examinarieis os
máos concertos que n'ella havia feito, por cujo motivo no­
meastes outro para cuidar em reparar o aqueducto nas mais
partes que estava arruinado, fazendo-lhe a sua cobertura
de espigão não só por fazer mais diflicil o rompe· la, corno
por que se não passasse por cima d'este a pé nem a cavl:.llo,
como até aqui se fazia, ordenando-se que em aquellas partes
em que fazia despenhadeiro lhe puzésse uma cancella com
sua polia, para que não pudessem continuar a passar pelo
mesmo caminho e se evitar com este remedio aquelle pre­
juízo, e com o bando que determinaveis mandar lançar
com penas ás pessoas que romperem os canos, e de açoutes
e galés aos negros que o fizessem, mas que como esta obra
não era perduravel, querieis fazer em um lanço que se
achava anuinado para em todos os que se fizessem de novO
,se obrar o mesmo, e dentro de doze ou vinte anuas se te--
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Náo obstante o desvelo que não temos cessado de
reconhecer da parte do governo portuguez, e!D pról
da obra da Carioca, baldados seriam todos os sacri·
fieios de nossos maiores e tornar-se-ma á primitiva
penuria, se a Providencia não tivesse suscitado ao
Senhor D. João V, a idéa de mal1dar gO~'ernar a
nossa terra pelo distincto general Gomes Freire
d'Andrada. Dando cumprimento a ordem, a que já
nos referimos, mandou postar uma sentinella cons­
tante no chafariz para evitar as desordens que de
ordinario faziam os pretos, velando igualmente

formar tudo o que está feito, um aqueducto de pedra e
cal com seus canos de pedra que era s6 o perduravel, bem
betumados, cobertos de lagedo, deixando-se-lhe de 60 até
70 palmos um registro e a cada 2,000 uma pia de recepiente
com sua porta, de sorte que se examine beql a quantidade
d'agua que diminuia de pia a pia afim de se ver se era
sensivel ou natural para se lhe dar outro remedio ou pro­
curar dar-se-lhe donde necessitasse d'e.Lle, havendo um
homem destinado para sua vigia e interessado nas condem­
nações dos que transgredissem o bando, ou que qual outra
pessoa que os denunciasse fazendo-se os concertos precisos
por minha conta que era de sorte, que os não deviam falsi­
ficar e na cidade augmentar-lhe mais bicas e dar-se mais
capacidade ao chafariz para melhor commodidade do povo
que era o que vos parecia: o que sendo visto me pareceu
IORvar-vos muito o cuidado que puzestes n'esta materia, e
se vos approva o acertado arbitrio que dais para se reme­
diarem os erros com que esta obra se fez, emendando:se
agora nas partes que for necessario concertar-se esse aque­
dueto, fazendo-se de pedra. e cal e com as circumstancias

25. ( ...b
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pela conservação das bicas, que, por puro vanda­
lismo, poderiam ser arrancadas, como ainda hoje
succede com as caixas do correio urbano, e arvores
das praças publicas.

Verificando por si mesmo o intelligente e dedicado
capitão-general a pouca solidez dos aqueductos
mandou-os reconstruir com pedra do paiz, poupando
d'est'arte á fazenda real os excessivos gastos, que
até então se faziam, mandando-a vir de Lisboa;
procedimento este que foi-lhe louvado pela carta

que apontastes e na mesma fórma se vos approva o bando
que querieis mandar lançar o que mandareis escrever no
L.o da camara, ordenando da minha parte aos officiaes
d'ella o façam publicar por toda a cidade, mandando por
escripto aos juizes de vintenas para que tambem o publique
em todos os annos no mez de janeiro, para que seja notorio a
todos os moradores e não possam allegar ignorancia ; se vos
ordena que examineis o mestre que estava encarregado dn
conservação d'este acqueducto que faltou 11 sua obrigação,
e lhe façais reçarsir o prejuizo que tiver causado, mandando
proceder eontrn elie ou seus findores e om fnltn d'estes em
quem faltou de tomar-lhes as seguranças devidas n'este
caso, o que se vos dá por muito recommendado para se evi­
tarem com este exemplo taes enganos.

EI-Rei_ nosso senhor o mandou passar por Dr. Manoel
Fernandes Varges e Gonçalo Manoel GaIvão de Lacerda,
conselheiros de seu conse1bo ultramarino. Antonio de Loura
a fez em Lisboa occidental a 19 de dezembro de 1735. O
secretario, Manolll Fe?'7!andez Vm·gIl8. - Gonçalo Manoel
Gal!oú.o de Lace?·d~.
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regia de 30 de Setembro de 1743 (1). Mudando a
antiga direcção determinou outrosim que encami­
nhadas fossem as aguas para o monte do Desterro,
que já então começava a denominar-se de Santa
Theresa, fazendo construir duas magnificas arcadas
de pem'a e cal, ad instar das das Aguas LíV1'es em Lis·
boa, com quarenta e dous arcos.

(1) D. João, etc. etc. Faço saber a vós governador e ca­
pitão general da capitania do Rio de Janeiro que se viu o
que respondestes em carta de 18 'le janeiro d'este presente
anuo a ordem que vos foi sobre lllandares examinar a pe­
dreira que ha na montanha da Carioca. e assim achando
que era. a. pedra d'ella. capaz para os canos d'esta obra, os
mandasseis pôr em lanços para ahi se fazerem na fórma
dos d'este reino por teres avisado que ali se podiam fabricar
com mais commodo sobre o que me expuzestes ser a dita
pedra capaz, porém que não havia ahi official que fizesse
esta obra em fórma que seja qonveniente á minha fazenda,
logo que elie pareceu dizer-vos que visto não se achar que
faça estes canos com as circumstancias e conveniencia com
que vão d'este reino, se ordena ao empreiteiro que continue
a mandar lavrar a pedra para 'estes canos que se remette­
ram na fórma que ião, e assim mandareis receber com toda
a clareza e arrecadação os canos que forem, mandando-os
contar e medir a cada navio separadamente. EI-Rei nosso
senhor o mandou por Alexandre de Gusmão e Thomé José
da Costa Côrte Real conselheiros do seu conselho ultrama­
rino e se passou por duas vias. Theodoro de Abreu Bernar­
des a fez em Lisboa a 30 de setembro de 1743. O conRe­
lheiro J. Baptista Borona a fez escrever.

Alexandn de Gtlsmão.

Thomé Joaquim ela Costa Côrte Real.

~
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Não só para maior pureza das aguas, como para
evitar os seus desvios lembrou Gomes Freire á côrte
a conveniencia de ser o aqueducto coberto de lage,
para o que foi auctorisado por carta regia de 2 de
maio de 17/0 (t).

(1) D. João, etc. etc. Faço saber a vós governador e ca·
pitão general da capitania do Rio de Janeiro, que se viu o
que respondestes em carta de 6 de outubro do anno passa­
do, á ordem que vos foi sobre a arrematação que ahi se fez
para se obrar o aqueducto da Carioca com as pedras que se
descobriram em uma pedreira d'aqueIla montanha j repre­
sentando-me que examinando-se novamente a pedra para o
dito aqueducto, se achava capaz, pelo que contilJuava a
obra, que faltava explicar-se no ajuste o custo da conducção,
por ser a pedreira na parte por onde passa o aqueducto, no
meio da distancia que na montanha ha do seu nascimen\.O
d'essa cidade, e não se justavam as tropas pela experiencia
haver mostrado que as portas no aqueducto antecedente,
as quebraram os negros para divertirem as aguas que até o
presente se tinha attendido a extensão do aqueducto e depois
de chegar a agua á cidade, pretendeis representar ser util a
despeza do coberto de lage, .e ter só substancia sendo de
arco de ladrilho o que agora punheis na minha real presença,
o que visto se pareceu ordenar-vos torneis a informar oom o
vosso parecer da despeza que faz a conducção dos canos da
pedreira em que se lavram até se assentarem no aqueducto,
ainda que bem se infere será menor que a da cidade ás
montanhas por onde vem, e outrosim informareis quantas
varas de cano se intentam cobrir de arcos de ladrilho como
agCTa propondes, a qual obra mandareis pôr em lanços e
dareis conta do menor que ouvir para se examinar e resolver
se COnvem faz"r-se j e os canos que tem ido com suas tapa-



DISTORTCOS 441

Concluida a obra é1 mai monumental que nos
legou o antigo regimen lavrou-se uma inscripçã;o
lapidar n'um dos arcos siLuados no principio da rua
de Malacaval10s (1) onde se lêem estas palavras:

« El-Rei D. João V Nosso Senh01' mandotL fazer
« esta obm pelo Illust1'Í~sirno e Excellentissimo Senha?'
« Gomes Frei1'e d'And/rada, do SetL Conselho, Sa1'gento.
« Alô/' de Batalha dos se1lS Exercitas (2) 1 Governador

douras de lagens se poderão e terão assentado em partes
altas onde os negros não cheguem para as quebrarem, o
que tambem se lhes difficultava estando as tapadouras bem
unidas nas renhndouras que os canos levavam, entendendo­
se que eb1as cobertas são mais a proposito para com facili­
dade se poderem concertar e alimpar os canos sendo neces­
sario, do que será com os arcos de ladrilhos que será preciso
desfazerem-se para isso, ficando tambem expostos á barba­
ridade dos negros, contra os que e qualquer outra pessoa que
desfizer e quebrar o aqueduc:to e suas cobertas, deveis man­
dar proceder na fórma dos direitos e bandos que a esse fim
se tem publicado. El-Rei nosso senhor o mandou por T. J.
da C. Côrte Real, e pelo Dr. Antonio Freire de Andrade
Menezes, couselheiro do seu conselho ultramarino e se pas­
sou por duas vias. Theodoro de Abreu Bemardes a fez em
Lisboa a 2 de maio de 1747. O conselheiro A. F. de Andrade
Henriques a fez escrever.

T. J. da C. Côrte Real.

Antonio F"eire de Andmde.

(1) Actualmente denominada de Riachuelo.
(2) Posto correspondente ao de ma.rechal de campo.
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« e Capitão-General das Capitanias do Rio de Ja'aei?'o
« e illinas Geraes. Anno de 1750. »

Aguardando a estatua que a gratidão fluminense
alçará um di~ ao magnanimo Goroes Freire, sirva­
lhe de obeliscb o aqueducto da Carioca (I).

Acp largar Ja penna seja-nos licito tributar o nosso
vivo reconhecimento pela maneira delicada com que
o digno director interino do archivo publico, o snr.
commendador Barbosa, auxiliou-nos na pesquiza
dos documentos, que constitnem o unico merito
d'este nosso trabalho (2).

FIM

{1) Falleoeu nesta oidade no dia 1.0 de janeiro de 1763
havendo sido elevado em abri:! do anno anterior á oategoria
de> vioe-rei do Brazil e á oonde de Bobadella.

(2) Isti'o esoreViamos no meiado do anno de 1862.
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